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ELEGRAMMA SERVIÇO DAS AGENCIAS HAVAS, AMERICANA1
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le reconhecer
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IU3FERENCI.\S A' PASTOU AI,
DO AHCEBISPO DE VILLA
REAL — FORAM APPROVA.
DAS AS ELEIÇÕES DE GOVAZ
— A POSSO DO SR. ROCHA
LIMA

1110, 1! (A) — Sob :i prçsldon-
cia do sr. Mt-llo Vianna, reuniu-
ft; hoje o Senado.

No -expediente foi lido o enca-
min ha do A Com missão de l?olloia
um requorlmerito do sr. JPaulo
iio Pi'o:*it'lií; sbíloíiaiido 0 mezes
dc licença'para ausentarão1 do
paiz, por ter dò acompanhai- peá-
-soa, do .«lia familla â Europa.

0 sr'. Gilberto Amado,'oceupan-
do a tribuna, foz reforonc
nma pastoral do arcebispo
V11.L-! Leal -i

ás LI horas; grafias A transigência
do 'ar. Thomaz Rodrigues que

lua»
lho

fõi-a concbjlído para formular
sou voto escripta sobro ;i ei nl çflo
senatorial da Bahia.

a

lJii!*!n!Jv I ão nr. Thomaz Rodrigues q
I acquloscoú cm abrir mão de du

ILBERTO AMARO FAZ horas restantes do prazo que 1

ias a
do

.'olla
como"A

requerou quo
constasse doe Annaos, bom
um jnHigo puÈlioadó pola
Noticia'1, a cila allu-sivo.

O ir. Corroa dc-Jíriío fí:: o
necrológio do clr. Joaquim Cor-
rêa do Araujo, figm-u dc-, relevo
ro antigo o iio novo reglirien on-
de soube desempenhar as mais ele-
vada.-; posições. O orador, do-
pois do enumerar os serviços
prestados polo extineto, requereu
o Co! àpprovíidb, um volo de po-
.s.ir romo tributo dc rospolto á
memória do grando cidadão.

0 et; Antônio Muhlz tratou de
factos políticos da. Bahia e de-
olaroú quo opportunamente vol-
!ar& ú tribuna para os common-
•a.r, porquo agora não quer re-
ir.-.-dar a discussão dos pareceres
de reconhecimentos de podores
quo so acham na ordem do dla.

0 sr. Gilberto Amado, dopois
aniiúnclaí a próxima chegada o.
esta capital do dr. Leopoldo Mol-
lo, uma das maiores personal ida-
des da Republica Argentina, uma
das maiores expressões moraes e
Intoílê.ctuaée da Republica, irmã,
requereu quo fosse nomeada uma
commlssilo de 3 senadores para
apresentar a s. exc. os votos de
bons vindas do senado brasileiro.

Approvado o- requerimento, fo-
rara nomeados oa srs. Gilberto
Amado, Bueno Brandão o Arnolfo
Azevodo.

Passando-se á ordem do dia, en-
trou em discussão o parecor da
Commlssao de Poderei-:, appro-
vando as eleições de Goyaz c ro-
conhecendo senador o cel. Ro-
chá Lima.

Os srs. Antônio Muniz, Barbo-
st Lima o Irinou Machado justl-
caràm da tribuna uma .declara-
ção de voto, favorável ás conclu-
sues do parecer, mas confraria
¦¦i-s doutrinas sustentadas pelo re-
lalor do mosmo parecor.

0 sr. Ramo.- Caiado requerou a
introducção do sr. Rocha Lima
para o aelo da posso, sondo no-
meados os srs. Lacerda Franco e
Buono de Paiva para a commis-
aão protoeollar.

Em seguida entrou cm discus-
são o parecer relativo ás elei-
ções de Goyaz, reconhecendo se-
nador o -sr. Fra-ncieeo Sá.

A preliminar proposta pelo sr.
Lauro Sodrfi, annullando as lei-
ções, foi rejeitaria, alcançando a-
penas 0 votos, que foram os dos
srs. Thomaz Rodrigues, Barbo-
sa Lima, Lauro Sodrfi, Antônio
Muniz, Irinou Machado e Soares
dns Santos.

0 sr. Thomaz Rodrigues roque-
reu que a primeira conclusão do
parecer fosse votada nominal-
mente, conclusão essa que appro-
va as eleições, com exclusão dns
secçõos annuiladas por vidos ln-
«ariavels, o que foi ap-
provada por 43 votos contra 6,
que foram os mesmos dos sena-
dores que approvaram a nullida-
Ac do pleito.

Proclamado senador da Repu-
blica o sr. Francisco Sá,'foi lida
uma nova declaração de voto dos
srs. Trineu Machado, Antônio Mu-
))iz e Barbosa Lima, affirmando
terem votado pela preliminar da
inillidade apresentada pelo sr.
Lauro Sodré.

Em seguida entrou em discus-
são o parecer sobre as eleições do
Itio de Janeiro, reconhecendo se-
nador o sr. Manoel de Matto-!
Duarto Silva, o qual íoi approva-
do, dopois de haver feito uma rf»
otlficução o sr. Thomaz Rodrl-
«uc.s. relativamente ao nomo do

t candidato, quo sahiu errado na
Publicação.

Nada mais havendo a tratar,
foi levantada a sessão e Incluída
"a ordem do dia para segunda
Lira. a discussão das eleições do
Kstado do Piauhy.

HEUNIU.SE HONTEM A COM-
MISSÃO DE PODERES

ftIO, 11 (A) — A Commissão ae
¦PotUres Uo Senado reuniu-se lwjo

Iniciados os trabalhos, sob
presidência do sr. Miguel do Car.
valho, presentes os srs. Pnulo ile
Frontin, Lacerda Franco, Affonso
do Camargo, Manoel Monjárdlm,
Thomaz Rodrigues o Soares dos
Santos, deixando de comparecer
os srs. Lauro Soirlrc e Bueno do
Paiva; foi dada a palavra Aquel-
lo representante cearense, quo en-
trou Jogo na leitura de sou voto,
expondendo longas considerações
e argumentos no tientido dc do-
mpnstrar a incleglbl.lldade do oan-
didato diplomado, sr. Mlguol Cal-
mon,. inelegível na opinião de a.
exc. por ser o ex-ministro da A-
grlcultura irmão do governador
da Bahia.

retirar-se da Liga das Kapões, por não
OS SALTOS SURPREHENDENTES

condições ae universalidade

A's 15,30, terminando a. leitura
da parte relativa á inelegibilidado
do sr, Calmon, o sr. Thomaz Ro»
..irlgues, al legando não dispor dc
tempo para lôr immodiatumonte a
outra parle do seu voto, reforen-
to ao processo eleitoral, visto pre-
cisar comparecer A sessão do pie-
nario, em cuja ordem do dla fl-
gurava a matéria que s.* oxc. dc-
sejava discutir, pediu quo a réu-
nino fosso suspensa, para ser
reaberta quando terminasse a al-
ludida sessão. O presidente não
attendeu á solicitação, lembrando
quo a Cominissão estava nos seus
últimos dias de mandato o devia
quanto antes desobrlgar-so do sua
missão, podendo o sr. Thomaz
Rodrigues ausentar-se; deixando
o resto do seu voto para ser lido
por elle, presidente. Os srs. An-
tonio Muniz e Irinou Machado,
ombora não membros da Commis-
são, pediram insistentemente a
palavra pela ordem, • seiidó-lhes
negada polo sr. Mlguol do Carva-
lho, sob o fundamento de que não
podiam tomar parto nos debates.
Os dois senadores protestaram
com vohcmencia e o sr. Mlguol do
Carvalho mantevo com energia ir-
reductivel a sua decisão, havendo
então um pouco de tumulto.

O sr. Paulo do l''rontln propoz
uma solução conciliatória: o sr.
Thomaz loria apenas a conclusão
final de seu voto; feito isso,
abrlr.se-ia a discussão do mesmo,
juntamento com o parecer o os
membros da Commissão quo so
julgassem habilitados a pronun-
ciar-so, pronuneiar.so.iam desdo
Jogo, ficando de fazel-o na sessão
seguinte, depois da publicação do
dito voto, aquelle que ainda não
se considerasse porfeitamento os.
cla.recldo.

O presidento declarou anti-rc-
gimontal essa proposta, porque a
votação não podia ser interrompi,
da.

Os srs. Antônio Muniz e Irineu
Machado, em apartes, reclama-
vam com calor que a discussão
somente se abrisse depois da pu-
blicação do voto, resultando des.
sa Intervenção a troca do pala-
vras ásperas entre o sr. Miguel
de Carvalho o esses dois collegas,
um dos quaes, o sr. Antônio Mu-
niz, annunciava quo apresentaria
uma emenda, mandando respon.
sabilizar criminalmonto o gover-
nador GCes Calmon.

Por fim,, depois do muito ba»
rulbo, ficou resolvido quo o sr.
Thomaz Rodrigues lesse a con.
clusão finnl do seu voto o fosso
logo tudo discutido o votado. Foi
o que se fez. O trabalho do sr.

Thomaz Rodrigues termina an-

nullando uma porção do actas
eleitoraes, por forma a ficar o sr.

Calmon com 20 mil e tantos suf-

frades o o sr. Seabra com ir. mil

e tantos e opinando polo reco.
nhecimento do candidato contes-
tante visto serem Insubslstentes,
om face da sua ineUiribilId-do, os

votos rpcMildos pelo candidato
rllplomndo.

Encerrada a discussão o reáli-

znd-i a votação, o voto do sr. Tho.

maz Rodrigues foi subscripto
apenas pelo sr. Soares dos San-

tos. Assiernnrnm o parecer, reco-
•nhpoe-ndo o sr. Cilmon, os srs.

Paulo dó Frontln. Miguel de Car.

valho Lacerda Franco, Affonso

cio Camariro e Manuel Monjnrdim.
Mns a perl-mea não acahou. Os

srs. Trineu e Muniz pediram a pa-

lavra ao mesmo tempo, pan rn-

nwrer Tintas dns papeis por .4

horas, como pormltte 
*o regimen.

to.

A reunião terminou quasl tu-

multun.riamonlo.

Os srs. Irinou ò Muniz ficaram
com vistas dos papeis, até depois
de amanhã, ás 13 horas, embora
reclamassem quo o prnzo, de ac-

côrdo com os procedentes, fosso

contado do dia da publicação.
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O inverno d, na Europa, a Época das cm» cloimntes provas sportiva». E' nu Suissa principal-
mcnlo que se effcctuam oa mais animadOí» e Im prcuKlonnnlcs lorneloti «lesse genoro. Alil. torta uma

niultiilã» ile Joven» «ndlos c TibranlCH se cnlrega A pratica ilo.s jogos próprios dn eHlnçiio írla,

E, pelns monlnnhnH brancas de neve e «obre o leito -gelado dos lago», grupos joviucs dc "npor-

tmen" c "sportivotucii" se dedicam, An partidas mui.s ousada dc "skl", qne £ o que ntlrnc, na

terra dc Gnllbcriuc Tcll, maior numero de adeptos, CampeScs de músculos poderosos c ngeis nlii se

cxlilliciu em, saltos qne chegam a surprchender. E, -sob o ar Irio e cortante da qundra liibcriiosa,

a mociilndc ri e brinca, cmquanto os velhos (ie encolhem, tlrltnndo, sob os cobertores mnls gros-
sos qne encontrara...

A nossa gravura apnnha nm aspecto muito interessante da agitada c alegre vida que se dc»
«envolve nu Sulssa, no tenipo do Inverno. Eis ahl nm curioso effelto effelto dc umn sniierpo.sli;iio
de dois instantâneos apanhados quando uni cam peflo de "ski" dava um salto verdadeiramente

sensacional. ,
Tão arrojado rapar, com certeza não morrera de frio. Mas, estará livre dc quebrar ns pernas?

1ÍA-0 IIOUVF, SESSÃO HONTEM

POU FALTA DE XCJIEIIO

RIO, li (A) — Não houve ses-
são hoje na Câmara, por falta de
numoro.

OS SHS. JÚLIO PRESTES B
LINDOLFO COLLOR FORAM
ACCLAMADOS PRESIDENTE
E VICE-PRESIDENTE DA
COMMISSÃO DE FINANÇAS

RIO, 14 (A) — Reuniu-se hojo a
Commissão de Finanças da Ca-
mara, afim de eleger presidente
o vice-presidente. .

Por proposta do sr. JosC Bonl-
facio, foi acclamado presidente o
sr. Jullo Prestes, que exerceu
osso posto na sessão . legislativa
passada.

Para vice-presidente foi accla-
mado o sr. Llndolfo Collor, por
proposta do sr. JosC Bonifácio.

O ar. Jullo Prestes agradeceu
á indicação do seu nome para tao
alto posto, promettendo corres-
porTder á confiança dos çous com-
panhelros.

A Commissão dò Finanças man-
terá a mesma ordem dc trabalho
da sessão passada, bom • como os
respectivos relatores, que foram
reeleitos para a referida Com-
missão.

Os orçamentos do Exterior, ãe
que era relator o sr. Gilberto
Amado, seria relatado pelo sr.
Llndolfo Collor, e o da Fazenda,
de quo era relator o sr. Manuel
Duarte, será relatado pelo sr.
Annilbal Froir-o.

Não funecionaram hon-
tem os mercados de café,

assucar e algodão
RIO, li (Especial) — Não

funecionaram hoje os mercados
do cafô, assucar c algodão a ter-
mo.

Mercado de titulos
RIO, 14 (Especial) — A Bolsa

d-e Titulos aceusou hoje o ¦ so-
guinto. movimento: 3 apolleos
uniformizadas, a 652$; 40 dc dl-
versas emissões, nomlriaes, a ,,
837$; 7 a 638$; 10, ao portador, a
031$; 63, a 635$; 1 a 638$; 11 do
Estado do Rio,; a 97$; Municl-
paea — 50, do empréstimo . de
1906, ao portador, a 13»$; 3 do
empréstimo de 1917, ao porta-
dor, a 137$; 200 do decreto u.
1550, a 150$500; 60, Nlctheroy, 2.a
serie, a 66$. AcçOcá: 47, do Ban-
co. Portuguez, nomlnaes, a 195$;
40, Confiança Industrial, a 110$;
50, Cervejaria Brahma, a 440$;
25 Docas do Santos, ao portador,
a 190$; vendas por alvará: 157,
Manufactura Fluminense, a ...
200$000.

Inspectoria Fiscal do ,
Estado de Minas

RIO, 14 (Elspecial) — A Ins-
pectoria Fiscal do Minas arreca-
dou hoje 59:909?100, elevando-se
a 447:938$100 a renda do corren-
to moz, contra 335:147$900, em
egual .período do anno passado.

A pauta semanal para vigorar
do 16 a '22 do corrente aceusa as
Beguinten alterações: caffi em
grão, kilo, 2$110; tosa ouro,
sacca, 4$62Q(

Banco do Brasil
A COTAÇÃO DO DOLLAR E OS
VALES OURO A' ALFANDE-
GA.

RIO, 14 (Especial) — O Banco
do Brasil cotou o dollar á vis-
ta hoje, a 8$4G0 o a prazo a ..
S?110, emittindo cliéqúes ouro á
Alfândega, A razão de 4ÇG20, pa-
pel, por mil réis ouro, cotando
as moedas extrangéiras em.espe-
cie: libra, papel, 42?080; dollar,
papel, 8$520; dollar, ouro, 8Ç750;
peso uruguayo, 85660; peso. ar-
gentlno, papol, 3$G10; peseta, ..
1$505; lira, 468 e escudo 455.

A morte do negociante
Niemeyer

FOI HONTEM OFFEHECIDA
DENUNCIA CONTRA OS IN.
DICIADOS

RIO, 14 — O promotor publico
dr. Max Comes de Paiva offere-
ceu hojo ao juiz da La vara cri-
minai denuncia contra os aceusa-
dos do assassinio do negociante
Conrado Niemeyer, srs. Frânòlsoc
Chagas, Moreira Machado, Pedro
Mandovani o Manuel Costa Lima,
vulgo "26".

O representante do Ministério
Publico quo egualmento funcclo-
nou no inquérito instaurado para
esclarecer, o ruidoso caso anaíy-
sa na sua denuncia toda3 as clr-
cunstanclas que cercaram a mor-
to do negociante Niemeyer, con-
clulndo por pedir a pena de 30 an-
nos de prisão cellular o a perda
do empreço para os apontados
matadores daquelle negociante.

O promotor Gomes do Paiva fi-
naliza a sua denuncia dizendo:

"Assim para que os rous sejam
devidamente processados e afinal

• coridemnados á perda do emprego
publico que tem e a :!0 annos de
prisão cellular, grau maxim.» do
artigo 231 combinado com o arti-
go 294 paragrapho l.o do Código
Penal cm vista dc oceorrerem as
aggravantes do artigo 39 para-
graphos 4.0, 5.o, 14.0, IG.o o 17.0
e nenhuma attenuanto existir,
pois não se lhes pode reconhecer
o "exemplar" comportamento por-
quo o procedimento anterior dos
denunciados era de maldado con-
tra os detentos o não sorve o o-
xemple a ninguém, conforme ju-
rispruúc-ncia mansa, e pacifica do
Supremo Tribunal Federal sobro
ii attenuante . prevista no artigo
42'paragraplio 9.o primeira parte
iio cltallo Código, requer o Mi-
historio publico sejam ouvidas as
dez testemunhas abaixo arroladas
sob as poiias de desobediência e
conducçilo debaixo de-vara.' nos
termos do artigo 203 do Código
do Processo Penal".

Segue-se nma lista de dez tes-
fcmunlias numerárias, arroladas
dc aecôrdo cem o Código do Pro-
cesso Penal, além de uma outra do
"informantes". — (Havas).

Pelo bom nome do paiz
O SR. SENADrtU GILHERTO A-

MADO E AS GRACIOSAS AF-

FIRMACaES CONTIDAS NA
.' PASTORAL DO ARCEBISPO
'"'DE VILLA HEAL

RIO, 11 (A. B.) •— Estevo re-
canlemente no Brasil o arcebispo
de Vllla Real, de Portugal, que
volu angariar donativos para as

obras religiosas da sua archidio-
cese, levando daqui cerca do ....
fOO.000 escudos.

Agora foi publicada uma pasto-
ral desse prelado, em quo se diz

quo os portuguezes no Brasil vi-
vem morrendo A fome, dormem

r.as ruas e que as roupas lhes

caem em farrapos.
Ainda segundo o sr. arcebispo

de Villa. Real, o* nosso scvvlço do

iinmigração nada valo.
Essa pastoral provocou hoje,

no Sonailo, um discurso do sr. Gil-

berto Adamo, membro da com-

missão de diplomacia daquella

casa do Coiu.-resso.
O rcpresentanto sergipano cha-

mou a attenção do ministro das

Relações Exteriores para o facto,

dizendo quo llie cabe defender o

nomo do Brasil contra a Insólita

aceusação.
Segundo o sr. Amado, o minis-

tro dove rebater as palavras do

prelado portuguez que offendem

os nossos foros do paiz de immi-

gração e paiz civilizado.

A carne
MOVIMENTO DOS MATAÜOtF-

KOS DE SANTA CRUZ E
MENDES

RIO, 14 (A) — No matadouro
da Santa Cruz foram hojo aba-
tidos 510 rezes, 4S vitellos o 137
suínos.

Curraos: 475 rezes, 48 vitellos
o 12 suinos.

Nos campos existem: 1.808 re.
zes, 305 vitellos e 121 suinos.

Preços: Inalterados.
— Ém Mendes foram abatidos

280 rezes, 3 vitellos o 27 suínos.
Preços: 1S040, 1$500 c 3$100,

respactivamento.

A Alfândega
RIO, 14 (A) — A Alfândega

dosta capital rendeu hojo 
287:8275844, sendo em ouro
121:93C$59G.

Senador Paulo de
Frontin

RIO, 14 (A) —- A bordo do P».
queto "Massilia", partiu hoje
para a Europa, em companhia
de sua esposa, o sonador Paulo
de Frontin.

As agencias do Banco
de Credito do Esta-
do de São Paulo

RIO, 14 (A) — O sr. minis-
tro da Fazenda deferiu o reque.
rlmento em que o Banco de Cre-
dito do Estado de S. Paulo pedia
autorização para funooiona-
mento das suas agencias em S.
Bernardo, S. Roque e no distri-
cto do Br.^ todos no mesmo Es-
tado.

Laboratório
de Analyses

Sangitr, urina, fezes, encarron,
etc. ReneçOo dc Wa.ixermnnn.
auto-vacclna. Rua Dr. Falcão, 1B
(próximo da rua Libero BndurO),
daa S fts 10 hornn.

DH. JESUINO KAfJIEb

Movimento do porto
VAPORES ENTRADOS

E SA1IIDOS

RIO, II (A) — Entraram hojo
neste porto os seguintes vapores:
de porto do sul, os nocionaes "I.

taipus" e "Cubatão, do Itajuhy, o
nacional "Etha"; do Bremon c
escalas, o allemão "Wesor"; do
Buenos AIròa o escalas, o hespa-
nhol "Reina Victoria Eugenia"
c o francez "Massilia".

Sabidos: para Nova Orleans e
escalas, o inglez "Corslcan, Prin.
co"; para Bordfios o escalas, o
francez "Massilia"; para Buenos
Aires c escalas, o allemão "Wo-
ser"; para Barcelona o escalas,
o hespanhol "Infanta Isabel de
Bourbon"; para Hamburgo e es.
calas, o allemão "Paraná"; para
MontovidCo o escalas, o nacio-
nal "Itabira"; para o Rio Gran-
de c escalas, o nacional "Itaim.
bfi" e para Laguna o escalas, o
nacional "Murtlnho".

Demissão a bem do ser-
viço publico

RIÒ, 14 (A) — O ministro da
Marinha demittiu, a bem do ser.
viço publico, Antônio Gerencie,
dò cargo de secretario da Capi-
tania dos Portos do Estado de
S. Paulo.

Anniversario da inde-
pendência do Paraguay

RIO, 14 (A) .— Os jornaes desta
capital registam festivamente a
passagem bojo do anniversario
da independência, do Paraguay,
nação amiga e vizinha, a quem
a America Inteira rende sincera-
mente as homenagens que mo.
roço pelo sou nobro esforço cm
prol da obra da solldaricdado
continental.

A imprensa salienta que o Pa-
raguay de hojo seguo com segu.
rança um alto o promissor dos-
tino, guiado polo espirito oscla.
recido do seu illustre |-esideute,
sr. Eligio Ayla, cuja acção pa-
oificadora e mcthodo do adml-
nistraçflo estão imprimindo, na
vida politiea do paiz, um movi-
monto sadio de remodelação e
progresso.

Conselho Nacional do
Trabalho

CONSULTA SOIIRE O PRA/.O
PARA A CONCESSÃO DE
FE'IUAS

* RIO,' 14 (A) — Pelo sr. minis-
tro da Agricultura foi encami-
nhado ao Conselho Nacional do
Trabalho, para emittlr parecer,
o offlcio em que a Associação
Commercial do S. Paulo faz uma
consulta sobro 'o modo do ser
contado o prazo para a concessão
do ffirlas, aos empregados e ope-
rarios dos estabelecimentos com-
merciaes, industriaes e outros.

Serviço Meteorológico
da Republica

O TEMPO EM TODO O PAIZ —
NAS ESTAÇÕES DE ÁGUAS —
O MAR NA COSTA BRASI-
LEIRA

RIO, 14 (A.) — E" o seguinte
o boletim da Directoria de Me-
tcorologla:

Previsões para o periodo do 18
horas do dia 1-1 e 18 horas do
dia 15:

No Dlstricto Fedoral, NIctho-
roy o Justado do Rio, o tempo
será bom, cora nebulosidade; a
temperatura, á noite, manter-se-
A fria o em ligeira ascenção de
dia. Ventos normaes.

Nos Estados do sul o tempo
conservar-seá bom, com nobulo-
sidado; a temperatura será em
ligeira ascenção; geadas ainda
prováveis em São Paulo e Para-
ná. Ventos Sul.

Onda do frio: A onda de frio,
a que hontem nos referimos,
continu'a a dominar nos Esta-
doa do Sul, onde se registaram
algumas geadas.

Não recebemos informações de
parte do Matto Grosso, Goyaz e
Pa.raná.

Synopso do tempo occorrldo:
No Dlstricto Federal o tompo
decorreu instável, com chuvas
fracas pela manhã e bom após
ás 14 horas. A noite foi mais
fria; tendo a temperatura sof-
frido declínio de dia. As mfidias
das temperaturas registadas fo-
ram: nos postos 22,7 o 14,4, e no
Observatório, 23,7 e 15,3, ás 14,5
o ás 7 horas, respectivamente.

Ventos variáveis, predominan-
do os do S. a O, que attingiram
a maior velocidade de 16,8 mts.
por segundo ás 20 horas e 10 mi-
nutos.

Em todo o paiz (9 horas do 13
ás 9 horas de 14): Zona norte:
não fi feita a synopso, por falta
dos despachos usuaes.

Liga m mm$
UM PROJECTO PARA A
RETIRADA DO IJItUGDAY
DA SOCDíDADE DF, GE.

NEBRA

MONTPAMDlíO, 14 (A) —

^t lei, recommendando ao Exe-
ij O deputado nacionalista
•jt Silvestre Perez apresentou
]|, A Câmara um projecto de
•5< cutivo que apresento á Se-
-s< eretarla da Liga das Na-

ções a communicação da
•f< sua. retirada daquelle In-
mM

stituto, dentro do 2 annos,
do accOrdo com aa disposl-
ções em vigor, sem que tal*
resolução dova ser inter-

prelada como uma a.ttitude
não amistosa para. com aa
nações que delia fazem

parto.
Justificando o 

"seu 
proje.

cto, o deputado Perez diz
que "a Liga não rouno as
condições de universallfiatle
para uma reorganização
democrática, do accOrdo
com o primitivo projecto
da Sociedade das Nações".
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A CONFERÊNCIA ECOi
NOMICA INTERNA»

CIONAL

GENEBRA, li ¦— As com.
missões da Conferência
Econômica que ostudaram-
a questão dos aceOrdos in-
ternacionaes reconheceram
quo o systema do agrupa-
mentos 6 uma necessidade
actual, mas, a sua con3ti-
tuição deve ter por fim a
defesa dos interesses doa
operários, empregados e
clientes uma vez quo o in-
teresso geral fi representado
pelo Estado. — (Hava»),

>r*t
*••*

*4«..f.K..i..M'í»íMí*f*W«W:

Zona centro: O tempo íoi bom,
salvo em alguns pontos de Ml-
nas e Estado do Rio, onde foi
estável, eom chuvas fradas, A's
3 horas do hojo o tempo era bom,
salvo em pequena parto do. Rio
do Janeiro, ondo era ainda Incor-
to. Temperatura em declínio.
Geou om Tros Corações.

Zona Sul: O tompo foi bom, as»
sim continuando pela manhã do
hoje. Temporatura em geral bal-.
xa; geadas esparsas.

Menores temperaturas: 3 abai-
Xo de zero, em Rio Negro, Lages,
Palmas o Passo Fundo.

Eatado do mar na costa do
paiz: De Olinda para o sul, chão
e tranquillo, em toda a costa,
salvo em Ilhéos, Cabo Frio o Ita»
bapoana, onde foram observada*?
vagas o pequenas vagas,

«,.«-«i«.«,.«»«»*»..tiit..»»«..j««w+,,«.>..«.4«<„>.V

PRESIDÊNCIA DA
REPUBLICA"

O CHEFE DA NAÇÃO VISITOU
HONTEM O HOSPITAL NACIO-
NAL DE ALIENADOS E ES-
TAIJELECIMENTOS ANNE-
NOS

RIO, 14 (A) — O sr. presiden-
te da Republica visitou hoje o
Hospital Nacional de AJJenadoa.
onde foi recebido pelo seu dlre-
ctor, dr. Jullano Moreira, seus
auxiliares e toda a administra-
ção do Hospital.

S. exc. fez essa visita acom-
panhado dos srs. cel. Teixeira da
Freitas e Hugo de Mariz, respe.
ctivamente cefe o sub-chefa da
seu Estado Maior e dos srs. ma-
jor Brasilio Carneiro do Caatr-o,
capitão Affonso Ferreira o capi»
tão .tenente Ayres da Fonseca,
todos tambem do seu Estado
Maior.

Esteve presente a essa visita
o dr. Vianna do Castello, minis-
tro da Justiça.

Apfis a' visita, o sr. presldento
da Republica e comitiva e mala
osr. Prado Junior, prefeito do
Districto Federal, íoram A Ti-
jucá, onde almoçaram.

A tarde, o chefe da Nação, ãa
novo, com os membros do seu Es-
tado Maior* foi ao Engenho da
Dontro e a Jacarepaguá, para vi-
sltor as colônias do alienados, àll
existentes, eob a dlrecsSo eorajt,,

¦ ão referido Hospital,

wowiwMggáii^^ ABÍilíMWBlSra.^,^;.-,..;^'^^^
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CORREIO PAULISTANO

RESTABELECENDO li VERDADE
Em 1011, quando profolto do

Uiotheroy, o dr. Fellolano So.

drê jã cogitava da costrucção

do porto da capital fluminenso,

na enseada do S. Lourenço, os-

boçando, então, o plano geral do

tão grandiosa obra do sanoamon.

to « do emansipação econômica
do Estado, que ficaria, assim,

com a sua Independência adua-

nolra assegurada. Ascendendo,
om 1923, ti prosldencia do Esta.

do, s. oxc. entregou-se, dosdo

logo, em dar execução ás ldéas

prograinmatloas do candidato,

quo promettora dotar a terra

fluminense com omprehondimen.
tos do propulsão o amparo aos

faetores da riqueza econômica
do Estado. Fiel aos sous com-

' 
promlssos, vlmol.o lr ao encon-
tro dos produetores da gleba,
com a creação do Instituto de

Fomento e Economia Agrícola

para, em seguida, enfrentar, re.
soluto, o problema porttuarlo.

Traçando ao Estado do Rio as
largas perspectivas previstas
por sua intelligeneia arguta o

perspicaz, s. exc. iniciou a cons-
trucção dos portos do Nicthero-f
c do Angra dos Reis, pois este
ultimo, graças & ligação com a
Estrada do Forro Oeste do Ml-
nas, constituirá um novo o facll
escoadouro ás riquezas exporta-
vels do uma extensa região bra.
Bilelra.

Iniciativas do vulto, não podia,
•naturalmente, o Estado, que dls-

A destruição das fortale-
zas da Prússia

pOo do uma ronda orçamentaria

modosta, custeal.as com os. sous

recursos ordinários. Para com-

pletar a execução do taes ooras

cujo alcanço econômico não pro-
cisamos encarocor, o govorno
fluminense tinha, uaturalmento,

do lançar mão do um ompros-

tlmo, o quo .afinal, volu a fazer.

Em sua próxima Mensagem íi

Assembléa Legislativa, tonclona-

va o presidonto Fcliclano Sodré

dar contas detalhadas das ma.

gnifleas condições em quo so

realisou ossa operação do credito

acompanhando-as do dados o in.

formações sobro a actual o prós.

pera situação financeira do Es-

tado.
Devido, ontrotanto, a um com-

montai-lo d' "O Jornal", do Rio,

quo Insinuava tratar.so do uma

operação onerosa, s. exc., quo
"mio doixn nunca pairar, por
sua eondiiclii, qualquer nuspcita

íicsnlrosa parti seu governo", a-

prcssou.so cm dar A publicidade
uma minuciosa o documentada
exposição sobro o assumpto.

Para essa publicação, quo In-

serimos integralmonto noutro lo-

gar dosta folha, chamamos a at-

tonção dos nossos leitores, ' quo
torão opportunidade do vor, mais

uma vez, confirmados, com cifras

o documentos, os justos, elevados
conceitos com que sempre nos
referimos A acção dynamica o A

probidade admlnit.tratlva do go.
verno do sr< Fellolano Sodré.

PARIS, 14 — Na oplnitto do
"Matln" o governo não poderá
acccltar por Imprecisas as pro-
postas do Rolch concernentes k
destruição das fortalezas dn
Prússia.

Acerescenta quo tem olemontos
para afflrmar que o governo fran-
coz não entrará em discussões
inúteis o permanecerá na expe-
ctativa até que Berlim so mani-
festo do-maneira clara o docislva.
—• (Havas).

A reforma eleitoral
PARIS, 14—0 doputado Ba-

rety, relator do projecto da refor-
ma eleitoral, da commissão do
suffragio universal da Câmara,
dou parecer favoravol ao rostabo-
leclmento do systema do reparti-
ção do clrcumscripção do 1914
com a incorporação das circuns-
cripções com população inferior a
40 mil habitantes ás circunscrl-
pçõos vizinhas. — (Iíavas).

A conversão da divida
fluetuante em rendas
do Estado

PARIS, 14 — 0 "Matin" diz quo
os grandes estabelecimentos do
credito edelaram que a cifra do
dez bilhões terá sem du\ lda exce-
dida logo quo seja encerrada a
suibscrlpção do empréstimo actual
para a conversão da divida flu-
ctuanto om rendas do Estado. —
(Iíavas).

-TjAiI-tTjkTuí*tTM^

i De Paris a Nova 1
IYork

AINDA NAO HA NOTICIAS !]>
DO PARADEIRO DO «PAS- fí

SARO BRANCO» V-

Ve novo ns liçsqulzns de
"Los Angeles"

NOVA YORK, 14 (A) —
O.dlrlglvel "Los Angeles"
propara-se novamento para
partir a procura dos avia-
dores francezes.

As pesqblzas do "Los

Angeles" serão- feitas na
zona da Terra Nova.

;.*

¦cnruisi

Banco dG Commercio e
Industria

AS SUAS FILIAES NO ESTADO
DE S. PAULO

RIO, 14 (A) — Foram assigna-
das pelo sr. ministro da Fazenda,
as cartas patentes que concedem
autorização ao Banco do Com-
morcio o Industria do S Paulo
para abrir fillaes em Sorocaba,
S. Slmão, S. Manoel, S. JosC' do
Rio Pardo, S. João da Boa Vista.
Rio Claro, Piracicaba, Ourlnhos,
Monto Alto, Jahu', Franca, Espl-
rito Santo do Pinhal, Catanduva,
Botucatu', Barretos, o Avaré, to-
das em S. Paulo.
'A eleição da directoria

do Club Naval
RIO, 14 (A) — Roallza-so a.

manhã a eleição para renovação
da Directoria do Club Naval, no
liiennlo do 1927-1929, aprosentán-
do-se duas chapas o cujas corren.
tos indicam para presidento de
cada uma o vlce-almiranto José
Maria Ponldo, para a reeleição c
o contra-almlranto José Isalas de
Noronha, como candidato novo.

ir

Nossos commentarios òs órgãos
da imprensa londrina procurarão
accentuar o prazer quo causa á
toda á população britannlca a
viagem dos srs. Doumerguo o
Briand, assegurando quo o cor-
«llalisslmo acolhimento quo am-
bos terão nesta capital constitui
rá mais unia prova de amlzado da
Inglaterra A França, do perfeito
entendimento nelnanto entre am-
bos palzes.

Aocrescentarão, porém, que a
visita cm si não tom nenhuma si-
gnificação politica especial. —
(Havas).

~.míSm><m-~7Smt-*' **

INGLATERRA

\ nova denominação do
reino

LONDRES, 14 (A) — Na reu-
lllão, nesta capital, no anno pas-
sado, da Conferência Imporia!.
entro as suas decisões resolveu
nltorar o tilulo do rol da Grã
Bretanha.

Essa alteração sé agora é offo-
ctlvada realmente, por um decro-
to que acaba do ser publicado.

O nomo do reino, que era "Rei-

no Unido da Grã Bretanha e Ir-
landa o dos Domínios brltannlcos
cio ultramar", passa a ser "Reino

tinido da Grã Bretanha, Irlanda o
tios Domínios britannicos de ul-
tramar".

A próxima visita dos srs.
Doumergue e Briand á

Inglaterra
LONDRES, 14 — Na sua edição

de amanha, vários jornaes desta
capital vão inserir commcnta-
rios acerca da próxima visita A
Inglaterra do presidente o do mi-
nistro do Exterior da França,

FRANÇA-
Embaixador Barros

Moreira
PARIS, 14 (A) — Seguiu para

Bruxellas o sr.'Barros Moreira,
embaixador do Brasil junto ao
governo do S. M. o Rei dos Boi-
gas.

Grande pânico na bolsa
de Berlin

PARIS, li — "Lo Journal" an-
mincia quo so manifestou ás ulti-
mas horas Jo hontem um pânico
sem precedontes na Bolsa do Ber-
lim, ondo a baixa dos valores já
toria attingido um bilhão o meio
dc- marcos ouro, e a offorta ul-
trapassaria por tal forma á pro-
cura quo o próprio commontario
encareceria as possibilidades do
fechamento.

Acerescenta o mesmo jornal quo
o procedimento da baixa attin-
gla parcialmente o capital e quo
do accordo com certas Informa-
ções o movimento estaria sendo
provocado jielo "P.eich", afim do
obter u revisão do plano "Da-
ires", — (Iíavas).

As fortalezas da fronteira
oriental allemã

NOVAS INSTRUCÇOES DO GO-
VERNO DE BERLIM SOBRE
A FISCALIZAÇÃO DE SUA
DEMOLIÇÃO •

PARIS, 14 — O encarregado de
Negócios da Allemanha, sr. Rleth,
communlcou ao sr. Berthelat, Jo-
vido a estar ausento o ministro
dos Negócios Extrangeiros, que
havia recebido do sou governo no
vas InstrucçOes sobro a fiscaliza-
ção dos trabalhos do demolição
das fortalezas da fronteira orien-
lal allemã. — (Havas).

Não será revisto o pro-
cesso de Leon Daudet

PARIS, 14 — A COrto do Cas-
sação recitou o pedido do revi.
são do processo quo condemnou o
escriptor Leon Daudet, por crime
do diffamação contra o chauffeur
Eajot. — (Havas).

ITÁLIA
As escavações de

Herculanum
NÁPOLES, 14 (A) — S. m. o

rol Victor Manuel III está sendo
eciperado nesta cidade, amanhã,
do rogresso da sua excursão á
Sicllla.

S. m., que vem assistir o lni-
cio das exeavações do Hercula-
num -' ' doxembaroár ás 9.30.
As autoridades o o povo prepa-
ram-lho festiva recepção.

Congresso Eucharistico
Italiano

INICIAM-SE nOJE OS SEUS
TR * "*" LIIOS COM ' PRESEN.

CA DE UM REPRESENTANTE
OFFICIAL DO GOVERNO
ANCONA, 14 (A) — Chegou a-

qul o sr. Mattei Gentlle, sub-se-

cretario da Justiça o Culto, que
vom assistir, na qualidade do re-

presentanto , offlclal do governo
Italiano, aos trabalhos do Con-

gresso Eucharistico Italiano, quo
aqui so reunirá amanhã ,

O cr-~-osao será iniciado com

uma grando procissão, quo está

sondo organizada com desusado

esplendor.

Relações entre a Itália e
a Albânia

ROMA, 11 (A) — Como domou-
stração da solidariedade dos pon-
tos do vista quo caracterizam as
relações entro a Itália e a Al-
bania, o govorno desso palz a-
caba do trocar notas dlplomatl-
cas, compromettendo-se a, em ca-
eo de querer uma outra potência
discutir o tratado do Tirana, ve-
centemento celebrado entro elles,
não adherirem a ncnh".*ia'combl-
nação internacional, sem que es-
tejam a Itália e a Albânia de ac-
cordo.

Descoberta de um "com-

plot" communista
FLORENCA,114 (A) — Foi aqui

descoberto um "complot" com-
munista, organizado por vários
ferroviários, tendo sido presos
sous principaes instigadores.

Medalha de ouro á du-
queza de Aosta

ROMA, 14 (A) — O sr. Plotro
Fcdclo, ministro da Instrucção,
concedeu a medalha de ouro á
duqueza do Aosta, pelos serviços
prestados ás crianças das provln-
cias annexadas depois da Grando
Guerra.'

O conde de La Vauex
ROMA, 14 — O condo do La

Vaulx, da Federação Acrea In-
ternacional, agradeceu ao presl.
dento Mussolini a maneira cor-
dial e amistosa como tem sido
recebido polas autoridades o polo
povo da Itália.

O chefo do governo poz á dls.
poíilção do condo um apparelho
Italiano para a sua viagem de
Roma a Belgrado.

Hontem, á noite, o Aoro Club
deu um banqueto em honra do
visitante, ao qual asistlram tam-
bom o sub.secretarlo da aero

UM EXPRESSIVO TELE
GRAMMA DO SR. COO- [jj
LIDGE AO PRESIDENTE jí
DOUMERGUE fl

BS
WASHINGTON, 14 (A) — **¦

O sr. Calvin Coolldge, pro- í
sidento da Republica, telo- 4-
graphou ao sr. Gaston Dou. T
merguo, presidonto da Ro- T

publica Franceza, trans- ,*.
mittindo-lho as expressões jK
da sua sympathia pessoal T
e porfunda, compartilhada Ç
por todos os americanos, .*•
hom como a anda quo a *

todos empolga, a propósito ^.
da sorto do Nungessev o Col]; •?•
os. ousados tripulantes do *
"Pássaro Branco", cuja co. j.
ragom extraordinária ar-
ranta no entliuslasmo toda
a nação americana.

O presldento Coolldgo ac-
croseonta quo alenta a os.

* perança do quo sejam en-
"^ 

eontrndos os bravos azes
do vOo transatlântico o
dá ao prosidento da Fra.n-

ça a segurança do quo o
sou govorno não poupará
esforços para a descoberta
do seu paradeiro.

ALLEMANHA pfff-^ !» mi/IÍHA^I I
Pânico na Bolsa ||||| Ef IM BPIJM If âNfl |f|
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PORTUGAL
Explosão numa fabrica

de pólvora
LISBOA, 14 (A) — Vorificou-so

uma grande explosão na fabrica
de pólvora do Barbacona, havon-
do um morto o um forldo.

Romaria a Fátima
LISBOA, 14 — Foi calculada om

150 mil peregrinos a romaria
hontem á Patlma. — (Iíavas.)

Uma saudação do sr. A-
loysio de Castro

PORTO, 14 (A) — O conselho
da Faculdado do Medicina dosla
cidade resolveu .enviar uma men-
sagem do saudação ao dr. Aloy-
slo do Castro, pela sua nomeação
para o cargo do dlroctor do Do-
partamento Nacional do Ensino,
no Brasil.

•o* O-*»— •

ACTIVAS PES<lin7,AS NA .j.
COSTA DO LAVRADOR *

WASHINGTON, 14 — Por *

ordem do governo grando j.
numero do embarcaçõos^e ij.
muitos aeroplanos estão >*•

agora procedendo a actlvas "p

pesqulzas na costa do La. 4,
vrador, para a descoberta
dc Nungossor o Colli.

O Departamento da Ma-
rinha tem a impressão de

quo o "Pássaro Branco"
poude descer entro o golpho
sula do Lavrador. — (Ha.
do S. Lourenço, na penin-

vas).

HfcbPANHA
Imprensa Ibero-

Americana
MADRID, 14 — Os jornaes dos-

ta capital estão advogando a Idéa
do celebrar-so na America o Con-
gresso da Imprensa Ibero-Amo-
rlcana. — (Havas).

As bodas de prata de
Affonso XHI

MADRID, 14 — Em todas as
cidades do reino continuam os
preparativos para as festas em
homongaem ao 2o.» annlversarlo
do casamento do rei Affonso XIII.
— (Havns).

EQUADOR
Um grande incêndio em

Guayaquil
GUAYAQUIL, 14 (A) — Com-

munlcam de Bolívar que, devido

á carência do elementos contra

o fogo, está lavrando grando ln-

cendio na parto commercial da-

quella cidado.

CALCULAM.SE AS PERDAS JA'

REGISTADAS EM CENTENAS
DE MILHÕES DE MARCOS
BERLIM, 11 — O pânico ma-

nlfestado hontem, k tarde, na
Bolsa do Berlim oecasionou nos

valores uma baixa ainda som

precedentes.
São calculados em centenas do

milhões do marcos as perdas Já
registadas.

Hojo, a situação parecia mais

calma.
Continua a rolnar, 110 emtan-

to, nos círculos commcrciaos uma
atmosyphera do apprehonsOes e
enervnnicnto. — (Havas).
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HUNGRIA

Conferência da Pequena
"Entente"

A SUA REUNIÃO EM JOA-
CIIIMSTAL

BUDAPEST, 14—0 jornal
"Azost", desta capital, diz-so de-
vldamonto autorizado a informar
quo a conferoncia da Pequena
Enlento, quo desdo hontem está
reunida 'cm Joachimstal, oxnml-
nará em prlmolro lognr o pro-
jecto da creação do uma doutrl-
na do Monroo balkanlca o a or.
ganização do uma manifestação
do amizade para com a Allemã-
nha. — (Havas).

loão Estadual

?3-
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náutica o autoridades civis o ml-

litares. (Havas).

Os colossos do mar
RECEBE OS ÚLTIMOS RETO.

aUES NOS ESTALEIROS DE

MONFALCONE O «SATURNIA"

O MAIOR EMAIS VELOZ NA-

VIO MOTOR DO MUNDO

TRIESTE, 14 (A) — Annun.

cla-so que o gigantesco transa.

tlantlco "Saturnia", cia Compa-

nhla Triestina do Navegação

Consulich, quo nos estaleiros de

Monfalcono rocobo os últimos re-

toques fará a sua vlagom inau-

•jurai, partindo do Triosto para o

Rio do Janeiro, Santos o Buenos

Aires, no dia 21 do sotembro pro.

ximo, passado por Napolis, a

21 o por Marselha a 24. A tra-

vessla oceânica será feita em 9

dias.
— Nota da Agencia Americana

O "Satumia" é o maior o nials

veloz navio motor do mundo.

Tem 220 motros do cumprimento,

desloca 24.000 toneladas e é ac-

cionado por 2 motores Diesol,

typo Burmaister o Wayn, de

24.000. H. P., desenvolvendo

uma velocidade horária do 21

milhas.
O Itinerário dosso navio, rosor-

vado para a Unha Adriático.

Amorica do Sul, incluo a escala

de Marcclha, porto quo será to-

cado pela primolra voz, regular,

mente, por urn transatlântico sob

bandolra italiana.
As accommodaçõos desso novo

colosso do mar são modernas,

sumptuosas o confortáveis.

Augmenta de 38 o|o a re-
serva de ouro do The-
souro Nacional

ROMA, 14 (A) — Um oommuni-
cado official annuncia íuo re.
serva do ouro, do Thesouro Na-
cional, foi augmentada do 3S %.

^^#HN*»-»"*»--»«»**»-»M*'*t"*'***'*'

PASSOU 
liontcm o primeiro

niiiiivcrsiirl.i dn morto ile

Herculano dc Freitas, e a mi.
• nlin Iiomeiingcm se esquece

do político pnra reenhir, toda

clln, no eminente professor

aue elles Monhc ser.
Nilo íul dos» uue tiveram n

ventura ile ouvll.o. Ma» nlndn

cm 1023 ns suns formosas Ue.

«jOcs sobre a Intervenção íc.

deral nos Estados me revela,
¦vnm um mestre eminente dn

exegese constitucional. E

mnls recentemente, «lunnilo dn

reforma «lu mngiui lcl, o seu

pnrecer ás emendas npresen-

Intlns o destacava, dentre n

generalidade dos propagai*.-
distas illustrcs «ln Republica,

como ura dos raros que nao

perderam a vlvacidadc de es.

lilrlto, «auiain de verificar e

corrigir os. excessos doutrina-
rios, Idealistas, da gcraçüo
eivada de romantismo polltl-
co, coustrnctoru do regimen,

Herculano de Freltns mor-

reu na pujança dn sua força

intellectual. Elle, dc certo,

nflo foi um jurlsconsulto, um

constltuelonallstn com o niipn-

rnto de erudiçflo luxuosa. Mas

tinha um penetrante e agudo

senso Jurídico e viu claro on.

dc, cm geral, c por vezes nln.

dn os maiores, nfio viram

nunca sem espessa ccrraçfio

dc detalhes, argumentos, cito.

çOcs. A própria Intcrpretnçflo

pnra enumerar "os princípios
constltuclonncs da TJnlflo» que

elle fez, íuiiiuclle curso de

1023, ainda hoje leva sobre

outras quaesquer, Inclusive

sobre a de Ruy »«> celebre pn-

recer do Espirito Santo, van-

tagens de clareza c seguran.

çn porque Herculano possuln,

de onde cm onde, sem talvez

nunca tcl-a lido, aquella pro.

íunila verdade dc Wilson i a

constllitlçflo dos livros 6 ai-

guina cousa diversa da cons.

tltu!i.no «jue se pratica.

Dc qualquer modo, foi um

mestre eminente. Rcvcrcnclnr

a sua memória 6 «lcvcr grato

no coração dc um discípulo,

que, nüo o tendo escutado ja-

inals, apprendcu com elle, c,

proveitosamente. — H. L.

JAPÃO

Numerosas prisões de
russos e japonezes com-
munistas

TOKIO, 15 — Nestes últimos
dias tem sido effeotuado grande
numero do prisões do russos o ja.
ponezes communlstas.

Essas prisões, bem como ou-
trás providencias do caracter po-
liclal, são puramento preventivas,
mas, nos círculos bem Informados,
reoela-so que a situação so ag-
gravo com a agitação, cada vez
mais intensa, dos elementos ox-
tromlstas.

Todos os portos do paiz estão
sondo rigorosamente vigiados pa-
ra impedir o desombarquo de
agontos agitadores. — (Hava3).

SUISSA

Â busca da policia lon-
drina na sede da Fede-
ração das Cooperativas
Russas
GENEBBA, 14 — Causou sonsa-

ção nesta cidado a acção Ca po-
llcla do Londres contra a Fede-
ração das cooperativas russas.

Um dos delegados bolchovistas
k conferência econômica declarou
aos jornaes que as buscas )M>li-
ciaes na casa "Arcos" tinham a-
penas por fim perturbar as re.
lações commerciaes da Rússia
coni os outros palzes.

Outros delegados oxtrangelros
tambem so pronunciaram a res-
peito, mas criticaram os proces-
sos empregado» pelos represon.
tantos do Mo3cow, a cujos exces-
sos e abusos deviam ser attrl-
buldos os acontecimentos do Lon-
dros o os quo se vierem a dar na
Inglaterra ou em qualquer outro
palz.

Informações vindas do Moscow
dizem quo o govorno não dará um
passo emquanto não tiver reco-
bldo o relatório officlal dos re.
presentantes dos soviets na ca-
pitai britannlca. — (Havas.)

Estando designado o dia S do mez próximo de jü*
nho para se proceder ás eleições do um senador ao
Congresso do Estado, na vaga verificada com a renun-
cia do sr. dr. José A. Pereira de Rezende, eleito depu-
tado federal, e de deputados estaduaes, pelo l.o Dis.
tricto nas vagas do sr. dr. João Carvalhal Filho, no-
meado secretario do Interior, e do sr. rir. Américo de
Campos; pelo 2.o Districto, na vaga do sr. dr. An-
tonio Bias da Costa Bueno, eleito deputado fe-
deral; pelo lO.o Districto, na vaga do sr. Antônio
da Silva Prado Júnior, nomeado prefeito do Distri-
cto Federal, a*Commissão Directora do Partido
Republicano, de accordo com os elevados interes-
ses partidários, e depois de terem sido ouvidos os chi-,
fes de maior responsabilidade politica dos respectl.
vos districtos, resolveu apresentar como candidatos
a essas eleições os seus correligionários:

Para seíiador estadual,
DR. AMÉRICO DE CAMPOS,

advogado, residente na Capital;

Para deputados estaduaes,
l.o DISTRICTO

DR. SAMUEL BACCARAT,
advogado, residente em Santos"",

DR. PAULO DE OLIVEIRA SETÚBAL
advogado e jornalista, residente na Capital;

2.o DISTRICTO
DR. ETULAIN AUTRAN, ,.f

medico, residente em Lorena

IO.o DISTRICTO
SR. RAPHAEL LUÍS PEREIRA

DE SOUSA,
proprietário, residente na Capital

Levando essa resolução ao conhecimento dos
correligionários políticos do Estado e respectivos
districtos eleitoraes, a Commissão espera que os
nomes apresentados mereçam todo o apoio do elei-
torado do Partido Republicano.

São Paulo. 13 de maio de 1927.
A. DE LACERDA FRANCO
A. DE PADUA SALLES
RODOLPHO MIRANDA
ALTINO ARANTES
ATALIBA LEONEL

ARNOLFO AZEVEDO .
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AVIAÇÃO
O <aTJE HA EM TOIUIXO DOS

GltANDES EMPItEHEDIMEN.
TOS AVIATOItlOS DO MO.
MEXTO

O AVIADOR BERLSSO REGUES.
SA A MONTEVIDE'0

BUENOS AIRES, 14 (A) — O
aviador úruguayo Berlsso, que
chogou hontem a esta capital,
regressa esta manhã para Monto,
vídeo, do ondo voltará na proxi-
ma semana, a Buenos Aires. -

DE LONDRES A'S ÍNDIAS

LONDRES, 14 (A) — Os tollon.
tes aviadoros Carr e Glliman ]A
concluíram os preparativos para
o sou projeotado vOo do Londros

fls índias, numa distancia do

3.Ü0O milhas.
Os dois aviadoros pretendem

bater o "record" sem escala, quo
agora pertenço fl, aviação franco.
za. — (Havas).

GABINETE DE PSVCHO.PHY.
SIOLOGIA DÀ ESCOLA MILI.
TAR DE AVIAÇÃO DE PALO.
MAR

BUENOS AIRES, 11 (A) — O
dlroctor do gabinete do Psycho.

physiologia da Escola .Militar do
Aviação do Palomar, dr. Agesi-
lao Milano, satisfazendo com sol!
cltudo a um pedido quo recobeu
dos médicos da aviação militar
brasileira, remettou.lhes um
excellento relatório sobro os ga-
binetes a sou cargo, assim como
sobro p systoma «lo trabalho ali
empregado para a selocgao dos
alumnos candidatos ao curso do
pilotos militares.

DÉ PINEDO EM PENSACOLA

PENSACOLA, 1-1 (A) — O hy-
dro.avlão "Santa Maria II", pilo.
tado polo commandanto De Pine.
do chegou aqui ás 12,20.

A PROPÓSITO DO REGRESSO
DO HYDRO.AVIAO "ARGOS'*

Enlrcvifita «mm o piloto Sarmento
de Beires

RIO, 14 (A) — A propósito da
noticia divulgada, hontem, rola-
tlvamento ao regresso dos tnpu.
lantes' do hydro.avião "Argos",
por via marítima, o comniandan.
to Sarmento Beires fez declara.
Cões k "Agencia Americana",
das quaes extrahimos os soguin.
tes trechos: — "o sr. ministro da
Guorra conhece, certamente, por
informação, do sr. director da
Aeronáutica, a situação em quo
nos encontramos. Ha compromis-

sos mornos aos quacs nao podo.
mos agora nos furtar, visto que
foram tomados com autorização
das autoridades poríuguozas. A
impossibilidade da viagem dc clr.
oiimnavogáçito d do domínio «Isssí
autoridade!' portuguesas desdo as
nossas tentativas do decollagcm
na Guiné. Do resto, sl tal resòlu-
Cão devesse ser tomada, a logicsi
mandava que tivesse sido antes
ilo. sahirmos. do Bolama. Não sei
si todos sabem quo ao duvidar
da possibilidade da volta ao- tiniu,
«lo, pedi ordens no govorno «lo
Lisboa. Foi em face dessas or.
dons. quo vim para o Brasil.
Quanto á quostão econômica ai-
legada, poça pela base. Em pri.
moiro logar eu não solicitei qual.
quer predito para as dospezas «lo
viagem. Em segundo, tendo j.«
compromissos tomados com va.
rias companhias, para forno-
cimento de gazollna, o oloo o
ainda com a Casa Ratior, pa.
ra fornecimento da hello
quo dovo estar a caminho Co
Nova York, a3 despez.is teriam
do consklerar-so perdidas. Em
terceiro logar, o encaixotamen.
to o transporto do apparolho pa.
ra Portugal, accroscltlo das «lc5-
pezas do viagem dos tripulantes,
representa uma verba superior
aquella quo gastaremos cm clr.
curiistnnclas normaes com o re.
grosso por via aorea. Penso par.
tir nos primeiros dias da semana
próxima, Aguardamos apenas a
maré para lançar o apparelho a
água.

OS ACCIDENTES DE AVIAÇÃO

MELBQURNÊ; li — O primeiro
ministro sr. Bruce, declarou qsie
o governo- resolveu crear uma
eommissão permanente do Inque.
rito, 3ol>re os aceidentes do avia.
cão.

ESsá commissão compor.se-5
do technlcos representantes da,
aviação militar e «Ias emprezas
particulares do transportes ao.
roos. — (Havas).

•nmaa nJmamtmtWmmmtAmasm

à preoceupação do -peccado humanidade, do religioso e de uni-
versai.

O quo mais nos oommove nes-
so athlcta das tragédias huma-
nas não d somente o seu poder
revelador do omocCce, o conhe-

em üostoiewsb
_i_

Os períodos históricos, aposar
do foc-"--'™ num eyclo do preeson-
eeito3 e ldCas, mostram, do voz
cm vez, wisce*-''-. fl- *•-¦' ¦¦ Jo, um
•liomem extrnt."in, um liomeni go-
mio, ¦— '- ti santo, um homem

que vai multo a?*'- cio "' mosmo
ie do sou t»iioo. E' ••*n verdadol-
ro homom.ponto, um typo cara-

cterlzado do '- - ¦ to-

dá a humanidado • '"'finda-

Vel e m—•'"-'"•'a corrento.
R; ——--'—o por —pio. S.

Francisco s"— ""m po-^odo a-

eitado do forças, brutacs o sei-

vaglsmo dos povos libertos do

jugo romano. Para a organiza-

çjlo *¦- um fundo commum .do e-

quillbrio e ordem, lucta a ogro.

jai oom dif'cidades Incríveis.

Ha, nessa Cpoca, pensadores e

cantos, ,P—botas e •fils, poetas o

guerreiros. Mas nenhum delles

tevo o característico especial de

B. Fran-,,o"«i """ " ' ""on-

te além 0" ão

ei mesmo. E' um espirito _desa-
¦pegado do t"'os os preconceitos,
do tn"— os raei *•
EIK «">-- — r>spontanel,'-s''^ —'-

3n~ ' "-X ao •¦ "- '"-

consciente humano «. espiando

cedor «"•' 'ns cc' o ln.

todos os focos do peccado o sen-
tindo toda a r--«~-•*-.•.«'-.. ,.íi.^«.i!ca
da viiln. 1 o exe- * '*-l.-

na do perdão. O sou corpo era,
eem duvida, o sou Irmão burro,
como os passarinhos eram sous
Irmãos passarinhos o bs ladrões
seus irmãos ladrões. S. Francls-
co espalha --sigo um principio
etc ', um prlnclp'.. applicavol
atõ a cònsummação ,dos socuios.
E, assim, prega tambom a Into-

lorancla para comsigo mesmo, a
necee-Mad- f*-* heroísmo, da con-
trariedado *•* ' ss;

a humildado, a consciência pro:
¦sa do peccado.

, E S. Francisco vivo hojo com-
nosco, é bem comprohendldo por
nós que nasccr.-.os num culo

materialista e assistimos uma
mudança na civilização. Mas,

mesmo entro nús, si dosl snbra-

mos um pouco o santo de Assis,

na sua desmcclldn I"' ão com
a nature-- nn «- '"o. -'--'o ão

espanto para o nosso orgulho o

para a nossa egolatrla, — cn-

contramos a " ura enorme de

cuja obra o cuja vida depassam

no nosso seculn uolo exeesaivõ do

tuiclonlsta ãn* claros o e- ;jos,
a technlca com que espunha os
seus dramas, realçando, do um
jacto, s-">*ins Imprevistas o dei-
xando certos t---'-- ' -plotos,

yç"-.•*os, '•---¦"-.rios, phantasmaos,
Indecisos para que, desso modo,
so integra-.•-'• -i personalidade do
leitor na scena creada.

Porquo Dostoiewsicy, revelando

cor.'- "'¦ '-"'•'.s.-' -*<\s hu-
manos que a consura da soolabl-
lidade cnclnusurou por melo do

rocalo"mentos contínuos, fez o
quo já, tinham feito outros es.

crlptores gonlaos, desdo Esohylo
atC ShaUspearo. Mesmo para nos
occldentaes ha pontos escuros,
incomprohensivols na obra de
Dor'-V-.: ¦•- v-*- -lu-

slvamento locaes, nacionaes que
atfi o f!*r>ram o grando oxpoen-

to dos ides*-- slavos, A sua o-
bra, como obra de' arte «5, para
nõs, Incerta e tio--- . ' *"r-

rendai o violenta. Dostolcsvsky

pensava demais o sentia demais.
"As icjías nasciam em sou core-
bro, como expumos ti  '• *nál-

nho", d.**!õ nm seu "™*-sinhe!ro

de collegio. Todos os seue 
'Intl.

mos ficava*** fls vozes ataraiita-
dos com o sou inquieto subjectl.

vísmo. A tal ponto era elle que
tomava forma alluolnntoria e, se-

gundo a exprossão do Príncipe
V. M. nas "Rominigcenclas «le

F. M. Dnot-olowsky" não omnol-

gava a elle somente, mas tam-

bem o quo tivesse em volta do

sl". Era tal a angustia do ex-

pressão •—* -» ' clu'a ol-

lo dizia: — eu reconheço ern rhou

V0 -n fino os *¦ ".-:¦'* "** riue

so agitam são mancqul o não

sores vivos". Claro quo eram se-

ros terr''-,-"'it'* v'"-f-, mis vi-

viam sempre envoltos pela prooc-

cupação combativa do Dostole-

wslcy, "" do the-

so tr.* i"r,rv,!r.nu quasl todos os

seus romances.

O que faz ^voseoT- n«-nnfo nôs,

perante todos os homens, peran.

l0 „„ -.-• -• '-''os- os tempos,

a figura "o «1~-'»*"ifn'''; ,'",r

6 esse sou herolsir'. do vencer a

vida pola h,'—''dade, pola dôr e

pela «•-••--'-'-•ncia ti!'.'''" o constan-

te do poecado.
DostoievsHy estovo doz annos

na Sibéria. O sou martyrio lon-

go foi ensl:undo-llie uma' conce-

peão aguda da vida. Deanto da

miséria o da dOr que soffreu e de i

anto do tantos soffrlmentos que

viu, sentiu a huraanldado dlfferon-

te, diversa da humanldado urbana

¦o -equlntada dos centros cultos.

Conheceu o homem em si, c m

todos os seus vícios o torpe-,: o

com todas os suas virtudes. Um

profundo dõ abriu o seu coração

para a tolerância c para o per-

dão. Do imperador quo o mandou

para o exílio elle escrevo: — "to-

dos querem bem .o czar; eu o

adoro. O imperador d infinita-

me-te bom o generoso."

A Sibéria foi a sua salvação in-

tlma. Nella adquiriu a conscion-

cia christã o fortificou a sua for

jnldavel encarnação de sunor-ho

mom, mio no sentido antlpathico

do Frederico Nlotszche, mas no

grande sentido eseolastico da pa-

lavra, Isto d, o super-homom polo

amor ao próximo, pola carldado,

polo oxorcicio constante da dOr o

do martyrio: —Um cérebro cheio
*o problemas, atravancado 

'o

IdCas, sedento do leituras, ansio.
•so,do cultura padeço o contacto

do crimo o do castigo. Sõ lê a BI-

blla. Nada mais. E a Bíblia d

um commontario severo aos hor-

rores quo assisto o lho tritura a

sonslbllllado nevrosada. Não pos-

suo um amigo do verdade, uma

intolligc-cla quo combino oom a

sua. Constata o fundo poe si .'¦or

de todoi os homens o "uo está

tambom dentro dello nos sous im-

petos, nos seus gestos o no fundo

do sua consciência de oplhptico

e iv-ulslvo. Não faz dlstineçõos,

não observa indivíduos em si

mesmo, mas a humanidade pecoa-
dora, no "ron-ron continuo da vi.

da prot unda", como diria Ber---

son.
A sua pròoccupagão de Justiça

6 uma decorrência dessa idéa do

homom peceador. O homem ostá

visceralmente, mareado pelo mal.

O domonlo está com elle, tentan-

do-o porpotuamente. 
"O pord-.o

do peccado imperdoável, 
'di.i 

Do

toyewsky, — é o tormonto mais

atormentador."
A' m dida quo o homem vive,

vr' so chafurdando no peccado,
vai so Integrando nello do um

modo constanto e crescente. E

sô são do peccado o sõ se livra

delle, pela consciência do sua

humildade, pela renuncia eonstan-

te, pola dOr, numa propositada
flagollacao monastlcn.

Numa das cartas quo escrevo
para seu irmão, ello diz: — "In-

ventol uma nova espécie de dl-
versão para mim, uma mais ex-
tranha maneira do fazer soffrer
a mim mesmo."

Dotoievslcy nos espanta cons-
tantemonto pelo continuado sof-
frimento. Colleccionava o mar-
tyrio, como um mystlco christão
nas primeiras edades. Tinha
mesmo ossa obsessão intermiten-
temente. Era a estrada real que
dovia percorrer para chegar á
gloria do Deus. Quando esta no
perlido mais tormentoso do sua
vida, cheio de doenças, de dividas,
de -"neaças, escreve um dos Us
bellos de aeus livros, "O crime e
castigo".-

Rasskolnikof Impressiona pelo
grand" problema moral o social
que apresenta, E' um egoísta,
Impulsivo, um verdadeiro crimi-
noso, despido do todo o espirito
moral, violador desnbusado das
leis, dos costumes, dos princípios
religiosos. Rasskolnikof C um
pouco «lo intellectual nosto/ 3-
ky que sõ so redime pola humi-
lh Io o pola dõr,

No romance celebrado, o pro-
blema da responsabilidade
ral appareco cimo um problema
inadiável. Não appareco como no
"Cralnquebille", do '-atolo

Fr;••¦¦ \ do uma maneira s^ntl-
mental o manchado do poqueni-
nas porvorsidades. Appareco '•-

tolro. Nu'. O homem é ou não 6
peceador? E' ou não é responsa-
vel? E para resolver esse pro-
blema, lnsoluvol para o desfrueta-
vol sceptlcismo contemporâneo,
elle apresenta justamente a figu-
ra quasl monstruosa do .".ass.

kolnlkof. Dostoievslty não tem,
vaoillaçõcs para estudar si "a

personalldado humana 6 1 to c,
portanto, responsável." Mas, pa-
ra ello, essa personalldado estfl
identificada com o mal, tral-o
dosdo seu inicio o o homem ,6 con-
stantomonto ^absorvido polo go-
nio do crlmo e sô dollo escapa,
como escapou Rassk"'nikof, polo
soffrimcnto, pela humilhação in-
tegral. Sonla, uma jovon perdida,
contaminada por todos os pecca-
dos, eomniovo um dia ao espirito

¦ •.•petuamente robcldo do Raes-
kolnilcof. Ello, ol!-- do os olhos
do Sonla molhados do pranto, põo-
so do joelhos deanto delia o boi-
ja-lho os pés:' "Quo fazeis? Quo fazeis? Ajoe-
lhais den ato do mim!"

— "Não ó deanto de ti quo eu
mo prostorno, respondo elle, õ ; Tantos séculos depois! Ello é mala
deanto de todo o soffrimento hu-
mano!

Como so destaca esse quadro
commovldo (le miséria, da mnis
desolante miséria, no qual um
criminoso desvairado esta deanto
do uma mulher perdida, do joe.
lhos, do' joelhos com ao estivesse
deanto uma santa. E' o ponto es- i
sencia.1 da obra de Dbtpievsky
quo nos impressiona, como o gos.
to de S. Francisco deanto dos la-
drõe3. E' a consciência commum
da miséria humana, da fingillda.
do dessa pobre o inconseqüente
humanidade...

Quem õ culpado? jntfjrroga Do.
toievsky ha -'Lembrança da casa
dos mortos", vendo o dttfillc nu.
moroso do delinqüentes. Quom ô
o culpado? Insisto elle como ln.
slstom os Evangelhos. "Dolita

qula intelligit"? (pag. 18.13).
Procurando em todos oa ro.

para o próximo e não para a ml»

mancos, desde "Tobres gentes"
até o ultimo, a razão das atrocl.
dados da vida. humana ello s6 o

encontra no peccado inicial «la.

vicia, redimido por Chrlsto Salva,
dor.

Yván Karamr.sof diz: — "D"

ticeõr.Io com a minha pobro ra.

zão terrestre eu sõ sei quo o sof.

Crhnonto existo c quo não existem
culpados."

E sl não existem culpados 6

preciso perdoar. Perdoar é o

leniníà do^ sua vida. Perdoar o

soffrer. Quem 6 o culpado? To.
dos, o universo inteiro, a própria
vida é a fonto da culpa.

Assim atormentado pela lata

[lo bem o do mal o estudando.»
nos abysmos do inconsciente l'u.

mano DotoicvsUy, chega á mesma
tolerância do mongo do Assis.

um elo da corrente. Salta por
cima dos prejuízos do século. E

Iniograimente humano. Uma con.
•sciencia erguida para-o céo como

a torre de uma egreja.
E ello diz: — o perdão para

todos e não para mim. O perdão

] nha consciência peccadora. Pre.
¦sisamos perdoar porquo 

"do mcS"

mo modo pelo qual uma fonto

! envenenada faz correr um regato

i envenenado; do mesmo modo um

[.antepassado infectado pelo pecca.

ido faz nascer uma posteridade

j Infectada pelo pecendo". Ou, sl

não: — "O peceador acceltando o

• 'mundo 
e, com o mundo, o peccado

j universal, penetrou em seu êxtase

j penitente com tal paixão, com tal

Isinceriilado quo so • confessa aos

pássaros do céo".
Motta Filho

,:, ^^w..^*™.:***^ -^ÜÉÍSÇ^^
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V} (A propósito do "Salão do Livro" inaugu*
rado ha dias 110 Paiace Hotel do Rio) ::
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I Sociedade ai brasileira

Hniibora sem conllnuidado ob-

joctiva, som evidencia do fim, í

,1o todo ponto certo quo o Rio

ile Janeiro começa a interessar-

su por uma mais ampla educa-

ção artista.

Uma das nttostaçOos d'iuiuol-

lo conceito é a iniciativa foliz

dn Associação Protoctora das

Bellas Artes instituindo, agora,

a oxposição do livro.

Som quoror roivlndlcar glorio-
las propagandistas, eu poderia

no omtanto, relombrar o quo

disse, nesto tópico, ha mais do

tres annos pelas columnas ã'"0

raiz": — "Porque os llvrolros

editores, quo poi acaso so in-

teressam pelo livro como ex-

pressão do arto, não concorrem

ao Salão Brasileiro, (1034),
creando, desso foitio, pela pri-
melra vez, uma exposição d'a-

quella natureza, nas salas da
Escola Nacional de Bollas Ar-
tes? — Seria, talvez um estl-
mulo..."

Como so verifica, não andava
longo do consultar, com nquolle
tingelo aviso, as nocossidndos da

capital da Republica.
Conviria, porím, antos do a-

(ireciar as espécies, nesto mo-
monto expostas, tecer com bro-

vidade, algumas considcraçOos
actunes cm torno do problema,
particularmente no quo diz res-
poito ao Brasil.

Costuma dizer-so que o l|vro
6 o mais fiel retrato da ípoca
em quo ello apparece. E os quo
assim so exprimem tão súmento
so referem ao livro, como objo-
cto material.

Claro est? quo as próprias
idías são modificadas, atí cer-
to ponto sonsivol, polo prazer
quo tomos do IGl-aa em bom pa-
pel, bellos caracteres ou, em ca-
eo contrario, em miserrimas fo-
lhas, com typos esbranquiçados
o quasi illogivois.

Não mo retiro ao bibliophilo

quo toma conta da odado da
obra, o quo muitas vezes delia
não so utiliza, tendo-a para
adorno, como objocto do luxo.

Falo do livro commum, de ven-
da constante, do diário manuseo.

Se devêssemos medir o estado
do nossa mentalidade, do nosso
jtosI.o artístico, pelas ediçõc3
brasileiras — bem tristo seria
aquolla mesuração. Entro nôs
não ha ainda comprohcnsão do
que o habito externo 0 condição
essencial para o exito da obra.

Quo prazer nos daria vermos
um orador proferir formosas pa-
lavras, mal trapilho, immundo,
i.'uma tasca repugnante?

Ora, o livro dovo ter condiçõos
graphicas que nos emprestem
bem-estar 4 leitura; o para po-
dermos penetrar, com a alegria

physlca dos olhos na atmosphòra
moral quo a senslbllidado do
autor, por ventura, creou nas

paginas quo fez editorar.
Alias, desso alcance typogra-

pliieo, não se faz mister demons-
tração; ú só confrontar os li-
vros appureciilos no Brasil, o os
odltados cm Portugal. Desdo a
composição da capa atí a gra-
lUmçSo dos corpos, vêr-se-ú com
nitidez, como, entre nôs, estamos
entregue aos azares da pagina-
ção, som gosto do conjunoto.
Uma pagina do rosto í um pim-
nean que dovo ter eixo, balança-
mento do massas, independento
dos valores graphicos quo so pro-
tendo pOr em relovo, para quo
::o obtenha o equilíbrio prazen-
teiro.

13 não precisamos íãllar cm
Didot, cm edições como as úo
ItyclnQ- nem mesmo em celebres
iliustradoros o vinhotlstas. Mas
sim na excolloucia do papel, na
legibilidade amável dos typos,
na harmonia dos títulos o sub-

títulos, na elegância do formato.
Pois taes módicos predicados

sô raramente so oncontram no
livro brasllolro! Entro nôs, os
volumes dão sempro a impressão
do íolhotos; o sl são mais cor-
pulcntos lã temos, a esbanda-
lhar-so om nossas mãos, om vez
do livro, volumoso relatório.

Onde, o sosto osturdio o clião
so aprimora í na capa illustrada.
Quo pagiiiição! Que Irichromlas!

E' verdado que, multas vezos, n
continente í apenas sincera ad
vertencia do conteúdo!

Certas grandes livrarias ..dito-
ras sô poderiam imprimir no
Brasil...

E', realmente, necessário tor
com energia innata o constltuclo-
nal o ecnlo das cousas feitas pa-
ra attinglr a certas odiçõos. Ha
uma espneio do "complot" de
foluras para obtor semelhante
linr.nouln na monstruosidade Dos-
do logo entro o leitor possível o i
livro, nasce, com força poronne
inevitável antlpathla. Ha, no con-
junto, no imtanto, como quo o
mesmo espirito. Tudo aquillo nãr
.': obra do aeaso. E, dosdo o carn-
éter do typo quo serviu para o
titulo atí a paginação do Indico
em tudo ô visivel o domínio dn
tru.it inesthutico.

Acaso o bello sorá mais caro?
Não acreditamos: ha uma belleza
simples, sem luxo, quo ô posslvoi
realizar, atí dentro dos mais vl-
vazes Interesses econômicos.

Sô no capitulo das illustraçõos

quasi qu» so poderá dizer nada
existir no Brasil.

E a razão 6 multo simples. Som
o estudo do desenho artistlco, sem
a 1'acllidado do surprehonder a
forma o fazcl-a viver por poquo-
nos toques do lapir, ou pela sim-
pios "pontuação" — jamais con
seguiremos paginas apropriadas
ás edições do luxo.

As próprias vinhetas são som-
pro, o eternamente, reproduzidas
do renascimento Hallano, ou de
faço moderna dos francezes. Os
motivos brasileiros, tanto ua flo-
ra, como na fauna, em singellas
estyliznçoes — deixam os nossos
artistas indlfferentcs.

Por outro lado, elles não en-
contram estímulos da parto dos
editores quo preferem comprar as
vinhetas já promptas, segundo o
uso commum cm typograi.hia,
cousa numerada o quo vem nos
catálogos — a tentar uma Ini-

ciativa cujos resultados não 'so

mostram nuito seguros.
E como o editor não tenta, o o

desenhista sente quo não teria
applicação as suas creações inc-

ditas, tendentes a concorrer para
formar o "estylo brasileiro em
tudo", suecede quo continuaremos
ua servidão dos modolos tradi-

cíonacs da velha Europa, emaora

esta so curve, do vez em quando,
perante o Brasil, segundo dizia a
canção popular...

Nesto sentido, para organizar-

se, dosdo o livro, uma verdadeira
arto brasileira — 6 quo eu com

prchendo um movimento nacio-
nalista.

O mau gosto que domina em

tantos aspectos da vida brasilei-
ra, em tão violento contrasto com

a natureza quo nos cerca, seria
lertomento atenuado.

33 que melhor vehlcuio pode-
ria ser encontrado, alím do livro?

O sentimento de arto doverá, do

tal sorte, manifostar-so om tudo,
ainda nas edições :\ preço modi-

co. Pois o interesso nacional não

sorá sõmemo requintar o gosto
dos especialistas, dos amadores

selectos, dos bibliophilos, ou mos-

mo dos bibliomanos, c sim do fa-

vorecer, con freqüência, a com-

prehensão geral o generalizada
das cousas bellas. E' um problo-
ma do educação brasileira.

Rio, maio.

FLEXA RIBEIRO.
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Devido A crlso quo assoberba, neste momento, uma
das principaes riquezas do Brasil — A PECUÁRIA —

pola quasi cessação da exportação do carnes frigoríficas,
a Socledado Rural solicita de todos os interessados o
sou comparociménto ás quartas-feiras do cada semana,
ás 10 honi3, om sua sido, om cujas reuniões serão dl3
outidas us seguintes theses:

a) Estudo comparativo enlro a pecuária do
Brasil o da Argentina, com os sous prógres-
sos e quaos aa razões do nosso atrazo.

b) Qual seria o processo para execução do um
., reconsenmento agro-pecuurio comparado com

o processo usado na. Argentina e no Uruguay.

c) Estudo completo sobro os transportes nas os-
tradas do forro, fretes, etc, o os transportes
nii3 estradas de rodagem, com as suas respe-
etivas despesas.

d!i Esiudo dos Impostos quo deverão sor pleitoa-
dos para tornar viável este ramo do doparta-
mento nacional.

e) Estudo comparativo das leis na Austrália,
Argontina o Uruguay sobro matança do vae-
cas.

f) Estudo do processo para barateaf o preço do
sal nos campos do Goyaz c Matto Grosso.

g) Estudo das raças bovinas adaptáveis ao Bra
sll, para um intenso cruzamento o quaes os
typos proferidos.

h) Estudo do registo do marca»,

i) Estudo sobro a mosca produetora do borno.

j) Como resolver a questão dos banheiro.'! car-
rapatlcidas o a sua diffusáo polo Brasil.

ic) Estudo sobro a criação do um campo Igual
ao de Nova Odossa (quo í o do solecção) pa-
ra demonstrar os processos do Intenso cruza-
monto. Incluo-se nesta 'hese pastagens, for-
ragens o processos de engorda.

1) Estudo sobro a criação de escolas do capala-
zos agrícolas nas linhas geraes das escolas da
Austrália o da Argentina.

tn) Estudo sobro a i.:-.portação, por parto dos
Governos e conseqüente leilão, do reprodueto-
res de "podigroo" e puros por cruza, importa-
dos em massa.

Logo em seguida sorão apresentadas á apreciação
dos Governos Federal o Estadual, as suggesir.es quo fo-
rem resolvidas pelo concurso dos interessados.

As pessoas quo não puderem comparecer ás reuniões,
poderão mandar trabalhos sobro qualquer uma das the-
ses acima, para quo as suas suggestões possam auxiliar
as resoluções flnaos.

tarlo da justiça o da Segurança
Publica o prefeito da capital, por
ter quo seguir para o Rio iluJn-
neiro, ondo vai assumir o cargf.
de ministro do Supremo Tribunal
Federal, para o qual foi nomeado
recentemente.

*.*..*>*4+*+'M.**++***'M^

Acaba do assumir ns ftincçõe-
do cônsul da Republica Argcnti-
nn em São Paulo o sr. Carlos T.
Brnnel.

Por motivo da passagem dos
seus nnnlv.ersttríoH, o sr. chcíe
do Policlu enviou felicitações aos
srs. senador Carlos Botelho, depu-
tado Antônio Olymplo, dr. Octa-
viáno da Costa Vieira, dr. Mol-
chlor Carneiro de Mendonça e dr.
Lacerda Guaraná.

O sr. chefo do Policia, por ln-
iormpdlo do seu ajudante do or-

[dons, capitão Euclydes Machado,
cumprimentou o sr. commenda-
dor Daniel .Monteiro do Abreu,
pela passagem úo annlversarlo da
independência do Paraguay.

Aq sr". chofo ilo Policia, o sr.
dr. Ricardo Giin.bleton Daunt
agradeceu a sua nomeação ao
cargo do commissario da delega-
cia do Segurança Pessoal.

«O

Eleição Presidencial

Foi assignado o decreto que
approva os regulamentos, as ta-
rlfas o o quadro do categorias o
vencimentos de pessoal, relativos
aos serviços públicos do Gua-
rujá.

No embarque hontom, para
Santos, do sr. dr. »\ntonlo Lobo.
presidente da Câmara dos Depu-
tados, representou o sr. dr. ln-
noccuclo Seraphico, vice-prosiden.
te da Câmara Municipal, em exer-
ciclo, o sr. dr. Annlbal do Cam
pos.
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O sr. dr. Carvalhal Filho, tltu-
lar da pasta do Interior, cm com-

panhla do sr. dr. Bias Bueno,
deputado federal por São Paulo,
seguiu, hontom, oodo, para Itapo-
tinínga, ondo íol em visita ao sr.
coronel Fernando Prestes.

O sr. secrotario do Interior ro-

gressou, hontem mosmo, á tarde,
a esta capital, descendo, á jioito,
para Santos.

Amanhã, pelo trem das 10 ho-

ras, s. oxc. cm companhia do sua

exma. famiiia, virá definitiva-

monto para esta capital, devondo

hospedar-se no Hotel Termlnus.

Entraram no . porto do Santos
no corrento anno (atí li do maio),
31.CÍ.7 Immlgrantes.

São esperados, pelos vapores
"Lipari", "Arlanza" o "Flanaria",

1.593.

A Secretaria do Interior trans-
mittiu á da Agricultura o laudo
do inspecção de saúde a quo so
submetleu o„sr Ilanri Potel, chi-
mico da Repartição do Águas o
Exgottos da -apitai.

Em virtude do failecimento prematuro e mes-
% peraidò do saudoso e presadissimo chefe Dr. Cai-
Í los de Campos, reuniu-se em sessão solenne, no
* dia 5 do corrente, a Convenção do Partido Repvi-
•f< blicano Paulista, que, por unanimidade de votos,
I em escrutínio secreto, designou para seu cândida-
% to ao elevado cargo de Presidente do Estado, o no-.-

so preclaro e eminente correligionário Deputado
Julio Prestes de Albuquerque, na eleição a realizai
se a 5 de junho deste anno.

A escolha feita pela Convenção do Partido Rí
publicano do nome do Dr. Julio Prestes de Albu-
querque para a suprema magistratura do Estado,
traduz o sentimento geral do povo paulista e dos
mais significativos applausos de todos os nossos cor-
religionarios.

O Dr. Julio Prestes de Albuquerque tem dado
as mais brilhantes provas de sua alta capacidade
nas difíiceis funeções que tem exercido de "leader"

da Câmara dos Deputados do Estado, da Bancada
Paulista na Câmara Federal e, ultimamente, da
sua maioria pela escolha unanime dos "leaders" de
todas as bancadas.

Joven ainda, mas já amadurecido no tirocinio
da vida publica, levará para a alta investidura.
para a qual acaba de ser indicado, as suas bellas e
comprovadas qualidades de verdadeiro conduetor
de homens, com o sentir puríssimo da sua alma
de republicano de nascimento, sabendo comprehen-
der e praticar com verdade o nosso regimen, ro f
qual foi creacío, e que faz a grandeza e a felicida- 4-
de da Pátria Brasileira.

A Commissão Directora do Partido Republi
cano apresenta e recommenda o nome do Dr. Jui'-
Prestes de Albuquerque aos comícios eleitoraes de
5 de junho próximo, certa de que todos os correi'-
gionarios e, além delles, todos os que se interes-
sam pela causa publica, leval-o-ão ás urnas para
dellas sahir elle consagrado ao cabal desempenlv*
da elevada e difficil funcção publica que lhe v-u
ser confiada.
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panhla construirá ossos tunnols

por conta da Prefeitura. 0 modo
do provor o capital necessário

para osues subterrâneos, etc,, #
oxpllcado mais adianto.

11 — 0 trafego do todos oli
omnlbus será folto pela Compa-
nhla om coordenação, mas não
om concorrência com os bondes
Sl o trafego de omnlbus so mos»
trar sr.tlsfactorlo, o mais tardo
fôr preferido, podor-se-á gradual»
mento supprlmlr linhas na zona
central á medida que so gasta»
rom, súbstltuIndo-80 transito ra»

pido auxiliado por linhas d*
omnlbus cm prolongamento aú
systema subterrâneo proposto pa»
ra já o nas mesmas bases.

12 — O melhoramento no ho-
rarlo estabelecido, roduzlndo-s»
paru. todos os passageiros o tom-,

po gasto nas viagens. Conseguir»
se-á Isto reduzindo o numero ex»
cosslvo de pontos do parada, aca»
bando-se com as linhas singela»

que obrigam a paradas nos dos»
vios, usando-3o curvas do rotor*
no nos pontos tcrmlnnes para evl»
tar o desperdício (lo tempo cm re-
virar bancos, etc; pelo uso 9*
carros fechados evitar a necessl»
dado da pequena velocidade ao

passar por vehiculos, rosultanta
essa pequena velocidade do peri-
go para os "pingontos" o para O
conduetor quo percorro os estrl»
bos; o pela reducção do tompo

perdido nos pontos do parada
por causa da maior presteza com

quo os passageiros poderão en»
trar nos carros o delles Banirem.
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Palaco io Governo
O sr. dr. Dino Bueno, presiden-

to do Estado, enviou cumprimen-
io3 ao sr. senador Carlos Bote-
lho pela passagem do seu anni-
versario natalicio.

* *
Ao sr. presidento do listado o

sr. dr. Amarilio Rocha agradeceu
a sua nomeação para o cargo do

juiz preparador da comarca de
ti. Carlos.

if if
Afim do despedir-se do sr dr.

Dino Buono, presidento do Esta-
do, esteve nontem no Palácio do
Govorno o sr. dr. Rodrigues Alves
Sobrinho, loputado federal, que
seguiu hontom para o Rio do Ja-
neiro.
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0 sr. dr. Podro Penteado de
Castro agradeceu ao sr. presiden-
te do Estado a sua nomeação para
o cargo de 3uiz proparador da co-
marca dó'Araraquara,

:!• *
Ao sr. deputado Antônio Olym-

pio o sr. dr. Dino Bueno, prosl-
ilonte do Estado, enviou cumpri-
mentos pela passagem do sou
anniversario natalicio.

rfi n- -t*

Afim de agradecer ao sr. presi-
dente do Estado a sua nomeaçã

para o cargo do commissario cU

Delegacia de Segurança Pessoa)
esteve em oalaclo o sr. dr. Rlcar
do Gumblèçón Daunt.

if if *
0 sr. dr. ÒHwaldo Pinto esteve

sr. presidonto do Estado a sua
nomeação para o cargo do juiz
proparador èa comarca do Rio
Preto.

*•" * "I*

O sr. presidento do Estado foz-
so representar pelo sr. Adhemar
do Campos, auxiliar do gabinete
do s. exc. no festival organizado
pela Associação Christã do Mo-

ços, realizado hontom om sua sido
social.

**!"•¦{"

O sr. dr. Dino 33ueno por moti-
vo da sua posso no cargo du pro-
sidento do Estado, recebeu cum-

primemos dos seguintes srs.. prof.
Antonlo do Arruda Ribeiro, de
Santa Barbara; João Cuportiuo dt-
Freitas, do Plndamonhangabà
Bento Domingues do Castro, do
Rio Proto; ar. Firmo do Sousa
VIanna; Pedro Tavares, juiz do
direito; Nicánor Rodrigues, de

Eiea do Pedra; Catulino Renno

Cortez, do São Bento do Sa.-uca-

hy; Manuel Francisco Moreira

Marcondes, do Araraquara; dr.

Gabriel Junquolra, presidonto d..

Bolsa Official' de Cafí do Santos;

Vicente dos Santos, director

grupo oscolar do Cordeiro.

BANCO NOROESTE
DE S. PAULO

Conformo noticiamos, hontem,
foi inaugurada em Jacarehy a
filial do Banco Noroeste do Es-
tado de S. Paulo, acto que trans-
correu debaixo do grando anl-
inaçíio.

O sr. Aristoo Selxas, mem-
bro do conselho fiscal desse cs-
tabeleclniento de credito, pro-
nnne.lou um discurso em nnme

Bncontra-so nesta capllal, dos-

do sexta-feira ultima, hospedado

no Esplanada Hotol, cm compa-

nhia do sua osposa, mistross Flo-

ronco Bayard Kanc, o capitalista

amoricano sr. Francis Fisehcr

Kano.
Hontom, ás 15 horas, o sr. o a

sra. Fischer Kano visitaram o sr.

dr. Gabriel Ribeiro dos Santos,

titular da pasta da Agricultura.

Acompanhou-os nossa, visita o

sr. Charles R. Cameron, cônsul

dos 
"Estados Unidos cm São Paulo.

Cerca das IG horas, os nossos

dlstinctos hospedes estiveram no

Departamento Estadual do Tra

balho, percorrendo, demorada-

mente, a Hospedaria do Immi-

grantes.
Hoje, cedo, os " tourlstes" ame-

ricanos seguirão, do automovol,

para Campinas, ondo visitarão o

Instituto Agronômico o a fazenda
"Chapadão".

O regresso dar-se-á á noite.

Era trem especial da Estrada

do Forro Sorocabana, seguiu, an-

to-hontom, A: noito, para Presi.

dento Bpltaclo, o sr. dr. Gabriel

Ribeiro dos Santos, titular da

pasta da Agricultura.
Viajaram em companhia de s.

exc. os srs. dr. Arllndo Luz, ins-

pector geral daquella ferrovia;

dr. Plinlo Pompeu Plza, seu offi-

ciai de gabinete, o JosG Ribeiro

dos Santos.
O sr. dr. Gabriel Ribeiro dos

Santos, que protondo inspeccionar

diversos serviços da Sorocabana,

regressará, amanhã, cedo, a São

Paulo.

paraguayo vom asslgnalando a
sua existência histórica com as
mais vivas demonstrações do
apreço quo lho tributam os outros
povos irmãos, dentro da admira-
vol harmonia continental em que
todos so irmanam no mesmo es-

pirito de fratei-nidndo e justiça,
O actual govorno da vizinha re.

publica se empenha, como os an-
teriorps, numa obra solida do
prosporldado econômica, quo mar-
cará um período fecundo do dos.
cortino administrativo nas suas
bollas e generosas aspirações dc
progresso.

• Mantendo com o nosso paiz as
mais amistosas relações do osti-
ma, alimentada pelos objectivos
do ordem cultural quo a nobili-
tam, o Paraguay desperta, com
os seus motivos nacionaes de ju-
bilo, a nossa especial sympathla.

Tal 0 o quo hojo acontece, ao

transcorrer tão significativa epho-
meride, que ó a data da sua- in-

dependência política.

O sr. dr. Raphael Archanjo
Gurgol, presidonto cm exercício
da Câmara dos Deputados, reco-
beu, hontem, um officio do sr.
dr. Marrey Junior, renunciando
o logar do deputado polo pri-
meiro dlstricto desto Estado, em
virtude do havor prestado com-
promisso como doputado á Ca-
mara Federal.

O sr. secretario do Interior
despachou os seguintes requeri-
mentos:

Do Iracema Ferraz. — Sim;
do Olyntho Guastini do Cas-

tro. — Indeferido;
de Affonso Bernardo Monta. —

Sim;
de Agenor Soares de »\rruda. —

Indeferido;
do Carmen Silva Pinto. — O

mesmo despacho;
do Maria Sarah de França Ro

drlgues. — Submotta-s.i á inspee
ção módica, ás 13 horas, no dia
20 do corrento, na Inspectorla Mo-
dico Escolar;

do Edith Dias. — Submetta-so
á inspecção medica na cidado de
Botucatu';

do Altlmn M.aynardes. — Sub-
hiqtta-so ii inspecção módica, ás
33 horas, na Inspectoria Medico
Escolar.

Para Presidente do Estado

Dr. Julio Prestes de Albuquerque,
advogado, residente na capital

São Paulo, 1? de maio de 1927.
A. de Lacerda Franco
A. de Padua Salles
Rodolpho Miranda
Altino Arantes
Ataliba Leonel
Arnolfo Azevedo.
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Em reunião effectiiada era 11
do corrente, psta Socledado .iro-
cedeu á eleição para o preenchi-
mento dc alguns cargos vagos c-in
sua directoria, a qual ficou assim
constituída.'

Presidente, prof. Antônio Vidal;
vico-presiderio, dr. Henrlquo Or-
sini; l.o, secrotario, capilão
Custodio Alves do Oliveira; U.o
secretario, Braz Lacorte; l.o tho-
soureiro, João Ribeiro Junior; U.o
thesoureiro, Victor Frioilenrelcli.
bibliothc.carlo, tenento Roqu i Al-
ves Catharino. Conselho de syndi-
eancln: Domingos Rizzo, Giaoomo
Carol!) o Carlos Geillng. Commis-
são do propaganda: Antonlo dos
Santos Affonso, !\asslm Salim
Filho, Fernando Michelettl, Isi-

í£ j doro Lucic da Silva, Gastão Rn-

11 Hi-çyu ii-u yigiiiiciij •
MP^ :yvmr-**m*\ttmÉ-mMO

Dovo comparecer na Directoria
Geral da ínstrucção Publica, por
si ou por seu representante, para
tratar do assumpto do seu Inte-
resse, a professora d. Eulalla
Judltli Carneiro, do grupo escolar
de Bragança.

Devido ao extraordinário mo-

vimento havido no dia 13 do cor-

rento, nas installações da Agon-

cia Municipal o cm consideração

ao elevado numero do comprado-

res nos dias feriados o domingo,

a direcção da Agencia tomou di-
¦versas providencias, afim do que
soja o mais porfeito possível o

sorvlço do vendas a varejo em

taes dias.
Afim do evitar possíveis abor-

reoimontos, a Agencia faz publi-
co, por nosso intermédio, que nos

domingos o feriados estará aborta

do 7 ás 11 horas. N

O allemão .sr. dr. Emil Ka-
empfer, que se oecupa ern caçar
pássaros nas selvas do Amazo-
nas c Pará, para ns collecçõos do
Museu de Historia Natural da cl-
iludo do Nova York, pediu ao go-
verno brasileiro Isenção do dl-
roitos para as suas munições de
caça.

O sr. ministro da Fazenda aca-
ba de resolver quo nenhuma dis-
posição dc lei autoriza a isenção
solicitada.

Duranto a somana de 21 a 30
do abril ultimo, fornm regista-
ilos no Rio''¦-> T-..neiro. pela Inspe-
ctorla de Demogra phia Sanitária
033 nascimentos, 431 "bltos e 153
casamentos, tendo eldo de -13 o
numero de nasci»1"'»' mortos,

A mfidla foi do 87,57 para os
nascimentos; 5S,71 para os obi-
tos; 21,S5 para os casamentos o
6,12 para o.s nascidos mortos.

0 que se pretende fazer

do

[ .?>...) -I .»...•.•••••• .6-'

O sr. dr: Carvalhal Filho, se-

cretario do Interior, enviou feli-

citações aos si's. senador Carlos

Botelho, deputado Antônio Olym-

pio o dr. Octavlano Vieira, por

motivo da passagem dc suas da-

tas natallclas.
». „ ...

Os srs. drs. Herotidos da Silva

Lima, Pedro Penteado de Castro,

Oswaldo Pinto, Amarilio Rocha,

Alberto da Silva Campos o Jose

do Castro Rosa, agradeceram ao

sr. dr. Bento Buuno, secrotario

da Justiça o da Segurança Publl-

ca, as suas nomeações para
cargos de juizes preparadores das

comarcas do Botucatu', Araraqua-

ra, Rio Preto, São Carlos, Assis e

Itapetininga, respectivamente.

Os srs. secretários da Justiça o
Agricultura enviaram cumpri-
mentos ao si. deputado Antônio
Olymplo, pelo sou annivorsario
natalicio.

O sr. secrotario do Interior foz-
so representar por sou official de
gabinete, sr. dr. Irineu Moro-
tzsohn do Castro, na partida do
sr. deputado Antonlo Lobo, hon-
tom, para Santos, do onde seguirá
para a Europa.

O sr. senador Padua Salles,
provedor da Santa Casa do São
Paulo, convidou, hontom, os srs.
secretários do governo » chefo do
Policia para assistirem, amanhã,
ás 3 horas, á solennidado de inau-
guração do novo pavilhão daquol-
ia Instituição pia. .

O sr. dr. Marcos Rlbolro dos
Santos, official de gabinete do sr.
secrotario ila Agricultura, repre-
sentou s. exc. no ombarquo, hon-

oa r tom, na Luz, do sr. deputado An-
tonio Lobo, que partiu, para Snn-
tes, do ondo seguirá para a Eu-
ropa.

A Associação de Estradas do
Rodagem pre'--nlo :>oror com
o Museu Paulista para a croa-
ção nesse inatituto, do uma sala
especial onde so contenham to-
das as cousas quo possam resu-
mir a historia dos meios de com-
munlcação nosto Estado.

Nosso departam-"'- serão col-
lecclonados objectos, ou na fal-
ta dclles, photographlas o dc-
mais roproducçõos dos antigos
bangüês, seges, liteiras, traqul-
lanas, aranhas, di!!'-"ncias c car.
ros do bois atõ a moderna cata-
logação do vehiculos a motor.

»Mém disso, conterá ollo map-
pae, n.if'¦-"""'nndo primitivos ca-
mir.lios dc' índios, vias do pene-
tração da era Braeil-Colonin, es-
iradas do tèrnuò do Impei-lo, ro-
dovias modernas, tudo, emfim, ro-
latlvo ao desenvolvimento no
tempo das communlcaçõc torreis,
tres.

cm palácio, afim dc agradecer ao da directoria do üanco,

Transcorreu, hontem, o dia da

festa nacional do Paraguay, a va-

Iorosa nação amiga quo vom col-

laborando cfficnzmonte nos des.
tinos econômicos o intollectuaes
do continente americano. Pelas
suas tradições dc patriotismo e de

amor ao trabalho, bem como pelos
seus Idcaes, dp cultura, o povo

O sr. dr. Bonto Bueno,, titulai
da pasta da Justiça o da Seguran-
ça Publica, cumprimentou, por
intermédio de seu ajudante do or-
denc, commandanto Marinho So-
brínho, o sr. commemlador Daniel
Monteiro dp Abreu, cônsul do Pa-
riiguay om São Paulo, por motivo
ila passagem d:, (lata da jndepen-
dencla daquelle paiz.

O sr. dr. Cardoso Ribeiro des-
pediu-ae, hontem, dos nrs, soçi-o-

Ha na Europa, segundo recen-
to estatv'.'.a austríaca, cerca de
C milhões do "'os reoopto-
ros do radio.

O palz que conta maior nume-
ro desses apparc"'"s G n Tngla.
terra, com 2.130.000.

Seguem-se a AlRmanha, com
1.337.000 o França, com 1)90.000

a Austrín (lis*"" -317.00i>
íi Suécia, com 2DS.000 a Dlnamar-
ca com 114.000 a Suissa, com ..
67.000 o a Hungria com 53.00C

apparo"* ;s.

Segundo ns '"¦' "..ias esí-iMsti-
cas, o movimento da correspon:
dencia recebida, expedida o em
transito, cm todo»* os Correios do
Brasil, durante o anno próximo
findo, foi o seguinte: recebida -
forrós»' uõcn-?,*" o.r-^iíiixrln 
S77.172.S21 contra 7S7.14S.ri4S,
nn nnno anterior; registados ...
1.521.041, na importância de ...
0S3;S25:723*JB0O, c.ribra 1.929.115,
na importância de 5r.2.723;523559i*
no anno anterior; o malas
çorò. 

'correspondência!;!.,..,.,, •

Do memorial apresentado pela
"LIght and Power" á Prefeitura,
relativamente ao trafego do bon-
dos, destacamos, sobro o trans-
porto collectivo na cidtdc, o so-
guinte:

PUOGKAM.ll.V DE MB-
J.HOUAMENTOS 0.1*1!
«•*•: ItECO.lIMMNDA.U
XO SISTEMA DE VIA»

CÃO

Para dar conta do transporto
actual o do crescimento quo se
prevê, o para vencer au diffi-
cuidados natúraes da topographia

| dii cidade, o programma da Com-
panhla propõe quo se dê inicio,
immediatamente, aos seguintes
melhoramentos entre outros se-
melhantes, no serviço do viação,
acarretando o dlspendlo do mais
de 80.000 contos do réis, tão do-
pressa quanto o trafego o justl-
.fique, ou, conforme so pensa, don-
tro do cinco annos:

— Augmentando de 50 OjO o
numero do bondes de passageiros
de l.a classe, substituindo os car-
ros abertos por carros modernos
de typo fechado. Isto acarreta a
acquisição do 330 novos carros
fechados do dois jogos do rodas.
Metado dos actuaos carros do jo-
go singelo sorá abandonada e o
resto do actual oqulpamento so
rá convertido em carros fecha-
dos. Haverá então 600 carros mo
d-ernos cm serviço no logar dos
473 carros do passageiros do dl-
versos typos actualmonto om uso
ou om fabricação.

— A acqulsição dosso mato-
rlal rodanto addicional oxigo a
construcção do uma nova Casa do
Carros e a extensão e modifica-

ção dos depósitos actuaos.
— A acqulsição do mais 60

omnlbus, ou os quo forem acha-
dos necessários para os diversos
sorvlços oin vista, juntamente

bello o Silva, João dos Santos
Fernando Angelinl.

Em sua próxima sessão soma-
nal, dia IS, será apresentado pe-
Ia directoria o regulamento da
Escola Pratica de I-Iypno-Mngne-
li"mo, recentemente fundada, a
cujas nulas serão ministradas se»
mànaimerito cm a sedo social.

CRZ7. VERMELHA DI3 S. V.WhO

Continuamos fl. publicação dos
nomes das pessoas que já ndqui-
riram os coupons que lhes foram
enviados, com o fim de auxiliar ã
creação da "Casa dc Prompto Soe.
corro", iniciativa da Cruz Verme-
lha Brasileira, com sedo á rua
Libero Badarô, n. 2S; nomo tes.
temunho da generosidade dessas

pessoas n do valioso concurso qua
emprestam a uma obra do maior
alcance para o nosso Estado:

Prooonlo ile Carvalho, viuva sra.
d. Rosa o filhos, Francisco Foccp;
Affonso Mormano & Cia., Hotel
Victoria, Luiz Maffol, conego

com accomodação de garago pre-1 Oscar Sampaio Peixoto,,^">M*18
Adani. João Portella, Domingos

Memorial

apresentado á Prefeitura da capital p«.

Ia "Light and Power" — As linhas suíj-

terraneas — Diversas suggestões

zc

»*0».^.->.">"*--*-*'« •*•"•'

6.392.409, contra 5.445.711, no
anno precedente. Expedida: cor-
rcspondencla o-rlinnrla, 
700.210.035, contra 099.017.150,
em 1925; registados 1.695.513,
nn impor! -.fia do
797.104:690*590, contra 1.603.336,
na Importância do róis 
55:'.732:52SÇ496, no anno ante-
rior; e ma*-- 0.145.599 contra ..
5.*•"*.¦>.702 no anno precedente.
Km transito: correspondência or-
diluiria: 210,639.993. contra ....
191.947.309 em 1923; refristados
.04.611 na in-r-i'" "ri .'in de róis
123."1*7:.' ' '2, contra 977.159,
ria Importância de 
102.d97:213í:S78, no nnno prece-
.lente, e 2.47!l.7n'! mal com cor-
rospohdcijci;. contra 2.534.-131 no
anno anterior

Vi*

cisa.
•I — O acerescimo da actual rê-

dí de mais 05 kilometros do li-
nha nova, com certas mudanças e
reconstrucção das existentes, no
total do 3 5 kilometros, para me-
Ihoràr as condições do trafego | Nardelll,
nas ruas.

5 — Com a cooperação da Pro
feitura, fazer a eliminação dos
bonde3 na superficio do largo do
Thesouro, rua Direita, Ladeira do
Carmo o ruas adjacentes e do
thbolelro actual do Vladucto do
Chá.

C — A eliminação do linha sln-
gela no serviço urbano, excepto
de linhas de muito pequena Im-
portancia.

— A eliminação do trafego
nos dois sentidos naquellas ruas,
onde 6 impossível alargar os ta-
boloiros o sufficionto para com-

portar quatro linhas do trafego,
ondo então o trafego poderá sor
feito, som maior Inconvenionto

para o publico viajante.
— A revisão dos itinerários

o dos horários, do accõrdo com aai
novas exigências do trafego, ou
novo plano do transito e a pra-
tica moderna. O reajusto- dos

pontos de parada para melhorar
as condiçõos do trafego, do ac-
cõrdo com a conveniência da

maioria dos viajantes.
— A introducção do systoma

do cobrança do * pagar ao passar"
incluindo a venda do bilhetes pe-
los conduotores dos carros o o

pagamento das passagens ao lias-
sar o passageiro pelo conduetor
do carro.

10 •— Cooperação com a Protoi-
tura no desenvolvimento do am
systoma do pontos torminaos
subtoraneos o do linhas-tron
co do grande velocldado em nível

separado das ruas. Estas sorão
essonolaes para o trafego da cl-

dade ao tempo om quo poderão fl-

car promptas para funcclona-
mento. Uma linha subterrânea
atravessando a colllna central 6
essencial, sl so quer tornar em
realldado o desejo expresso da

Profeltura da suppressão das 11-

nhas do bondes na rua Direita

Sendo essas estrueturas em essen-

cia ruas subterrâneas para uso
do trafego folto em bondes, se-

rão ollas de propriedade da Pre-

[eitura. A Companhia provera as
linhas, o systema de distribuição
electrica, systema de signaes, é
apparelhos de cobrança, etc, nas

Varias estações e esse equipamen-
to todo pertencerá á Companhia.

Provedélll, Rosa Mesquita & Cia.
Ltda., cnbèllolreiro Arthur An-

tonio Silva, Alfredo Paulino, Mi-

gi-cl Snvlgnano, Alberto Cruz fc

Cin.., Vicente Sabino, .Plvirmacia
S Vlto Tinturarla Avenida, Ban-

cõ Commercial do Araras, Isidoro
Manuel Demasl, Lima,

| Flori. Pedro Fores, Padaria o

! Confeitaria- Pio d'Alva, Ângelo
Lavorlnl & Cia., Pharmacia Arou.
che, Ricardo Figueiredo, d. Ma-

ria Romana Oliveira, José Toledo
Ribas Duarte, Victorio Jost", Jo""
B Leal da Costa, Sebastião C. do

Alvsroi-ga, Francisco Corradi &

Irmão, Jose de Andrade Moreira,
Theodoro Quartim Barbosa, Hope-

& Campos, Antonlo Grassl.
Realizando-sé no dia 30 dosto

mez a Cruz Vermelha pede ás

pessoas qno receberam os cou-

pons quo lhes foram enviados e

que ainda não pagaram, o onse-

quio do pagar quanto antes, afim
do poderem concorrer ao mesma

sortoio.
•».1»,.».**.i.-»»«-»»*»«»*,J

UVROS NOVOS
«MINHA VIDA E MT-

NHA OBItA*' — por Henry
Fqrtl.

Esse livro universalmente! ap»

plaudido, quo a critica interna-
cional encara como um ovange-
lho do novo espirito industrial
do mundo, apôs vor extingui-
rem-so suas delçõcs anteriores,
sáo agora reeditado pela Empre-
sa Editora Nacional, num bello
volume, nitido o bem Impresso,

* if if
«HOJE E AMANHA" —

dc Henry Ford.
Mais uma producção do multl-

milllonario genial, creador do um
arterio industrial novo o do uma
nova ethlca commercial. Livro
extraordinário, concoltuoso, ira-
proscindtvel a todos os homons
do negocio.

', OF*m.

V!it". .•<"->"> «' »-**""*«''rn *>*""«*-
num -*• n-olto

n-rcnnlwmo —
m»ill<-f»i nfflr-

r.'.'Ott'mt*m!ntiio« i.K»
,fr dorna df* f-nhi-cMi.

críi-f.** r-tn.. -.ofntTi
.:» i-omprimlilp» Knt?

Imtw<tln1a

Si a Prefeitura, concordar, a Com- | effeito sem

ve rli» f.«nlrlt-r
riri-lii'!'.'!'!' "'
«vimo In'Int*
mnnt ~—
no- r-n*.***
novrnltrlm

ÕfPfPfltiOK
.>.» "jm.»" pr.i«t-i"'«-«n

ut.-icar o pornçüo,

ii^^i^a.»;
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DE TODA PARTE;

R
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Um "Gênio" que não amou
Beethoven, que tovo o raro

privilegio de poder dominar pela
consciência da sua forço, vivou
todo a sua vida sem um desfal-
leeimonto e conheceu apenas o
amor Ideal, razão por quo jamais
so curvou ao dominio d.a mulher.
E, offoctivamonto, o maior es-
cravldü-o b a áa carno.

Sem duvida, o genlo vencedor
éxerco sobro as mulheres umo
influencia móis profunda quo o

1 genlo perseguido polo desvon-
turo. As almas femininas preto-
rem sompro os irlumphadores o
raras são aquellns quo cultivam
a piedade do amor. São então
seres divinos quo abraçam o In-
fortunlo do outrem, com um es-
plrlto do sacrifício do que no-
nhum homem seria capaz.

Beethoven, pobre, tímido, per-
ncendo a uma familia ovara o
ligar, procurou isolar-se, devi-

,. k sua surdez. Mas o podor
formidável da sua arto não co-
nheceu obstáculos. Sou espirito
pairava acima dos misérias hu-
manas. Sentia o orgulho, o os-
plondor a o alegria do vida1, por
vozes, doixava-so dominar por
uma tristeza pothotlca. E, si não
foi follz nos seus amores, é por-
quo se collocou multo acima
delles.

Tres nomes de mulher appa-
recom na sua blogràphlá. A prl*
meira é a encantadora Lorchen,
Elconora Breunlng. O grando
compositor, contando então dezo-
seto annos do edade, foi for-
çado, om virtudo do involldez do
seu pae, a chamar a si o encar-
gò da família, eom dois irmãos
a educar. Ella tinha dois annos.
menos do quo elle, odorov.a o
poesia, Irmã da musica, e via om
Beethoven o sou prlmolro sonho
de amor. Sonho ephcmcro, pois
mnls tardo velu o desposar o
doutor Wegelor.

Na edado do trinta annos, um
outro amor veiu perturbar a suo
Bolldão. A nova apaixonada, Ju-
lieta Guicclordi, foi o inspira-
doro da celebro sonata "Cloir do
lune". -Ias a felicidade durou
pouco, Julleta não soubo compre-
liendcr o amor do Eoethovon o
ncabou so casando com o condo
Gnllonberg. Foi mais umo gran-
Co deslllusão na vida do artista.

-Vem depois o amor de Thoresa
Brunswick quo tevo um desfo-
cho inexplicável. Noiva do Beo-
thoven, em 1S0G, época em que o
artista contava trinta e seis an-
nos, ó cila -mesma quem narra
o episódio desso noivado. Foi po-
dldo em Mortonvosar, na Hun-
grla, ondo residia com seu ir-
mão, o conde Baneija.

"Uni domingo, A nolto, com um
luar magnífico, escrevo Theresa
Brunswick, Beethoven assentou-
se ao piano. Lentamente, com
umo sólenuldado Impressionante,
i-xecutou uni conto do Sebastião
Bach: "Si tu voux mo donner
ton coeur «íue ee soit d'abord en
soerot; ot notro ponsêo communc,
que nul no lo puisso devinor".
Minho mão e o pastor . haviam
adormecido, o ou, sentindo o mo-
gia, d.o seu canto e adivinhando
a expressão amorosa dos seus
olhos, experimentei umo sença-
Cão indeflnlvel.

Romaln Rolar.d, autor da "Vi-
da do Beethoven", cito essa. pas-
sagem, offirmondo quo a unleo
carta de amor encontrada na cor-
respondoncio do grando musico
foi provavelmente dirigida a
Theresa. 15' uma supposição que
repousa sobro uma prova, psy-
chologica — o estado do espi-
rito quo esso carta revela.

Nunca so pOdo sabor porquo
razão nilo su realizou o casa-
mento. Soubo-so apohas, quo
Thoresa amou Boethoven otó k
morto. 11 ello, dez annos . depois
do noivado desfeito, ainda escro-
via: — "Pousando nella, meu co-
ração pulsa com o mesmo violen-
cia quo pulsou, quando a vi pola
primeira vez''.

Buscando talvez um ] uni tivo
paro as suas dores intimas, Beo-
thovon voltou-se poro a natureza.
E escreveu mais tarde: — "Nin.
quem no mundo, mnls do quo eu,
tonl amado o vida dos compôs...
Commovo-me mais focilmento
deanto de uma arvoro do quo do-
ante do um homem..."

Do quo lhe servia emfim a hu.
manldn.de. Tal a pergunto quo di-
rigia ao coração ferido pelo dôr,
mas sedento sempre dus alegrias
supromas. Ao convívio humano
preferiu a solidão, fonte fecunda
do onde brotoram os seus mais
altos pensamentos o as suas mais
bcllas melodias.

Comco Lonordo da Vincl o Ml-
guci Ângelo, — diz o chrontsta
que nos forneceu esto assumpto,
— Bcethovcn voncou o próprio
i-TOor, o viveu o morreu livre...

JEAN LORRAIN DESÇO-
NIIKCIDO

\ -C3_tejBgjffcgl°iB

Ha vlnto annos quo Jean Lor-
aln falleceu e muitas celebrida.

des que surgiram no scenario das
letras depois delle, jã estão com-
pletamente esquecidas. Com Joon
Lorraln verifica-se o phenomono
contrario. A' medida quo as go.
rações se afastam da data do sua
niorte, a sua obro continuo a om-
polg.ar os espíritos o o sou nomo
chamo a attenção, respeito o
curiosidnde. Roeditam-so conti.
nuamente os sous livros. Multi-
plicam.so as Biias obras postbu-
mas. Jú. ha. varias blographias
dedicados A elle. 13 os obras prl-
mas "Helle, Garcon iTHotel" -u
"Elle, monsicur do BougrePn" ou
«Monsieur do Phocos" cont.nunm
a ser obras primas.

São do hontem as edições de
grande tiragem do "Maison pour
dames" o do "Crimo dtes rlcheá".

VICTIMA GE
IIIÜDURÂÍ

Si, pois, tão viva o diftundlda
continua a obra.do grando osori-
pto'r, andou acertadamento Goor.
gos Normandy reunindo num vo-
lume intitulado "Lettres á ma
\nbrb" as cortas familiaros que
podom constituir os documentos
esparsos do uma curiosa auto-
blographia epistolar. . .

Entro os seus antepassados,
Duval, quo ora o verdadeiro nome
do Jean Lorraln, gabava com per.
tinacla do uma sua supposta as-
cendencla do ousados navegantes.
Contava tambom ter ascendentes
quo haviam sido valentes corsa-
rios, quo*-d_vnm catja aos navios'
Inglezes duranto o bloqueio ln-
tornaclonal. Os collegas, quando
lho ouviam contar essas coisas
nas solas das redneções, davam
do hombros o sorriam. Jean Lor-
raln, segundo narro Cláudio Zor-
zl, insistia. Mas quo lho importa,
va, no fundo, do ser descendente
do navegantes? As silas quallda'-
dos,' predispostas .para' as «óüsas
do espirito, nada .podiam, rociai
mar das dos'corredores dejmar. A
sua Bonslbllldaile' superLaBiidâ en-
caminhaVa-p, desdo-pequenoi. para
a literatura, ondo lifio devia,còn-
trariar ò-seu destino,.'.quo-era o
do once'rr*>r çim paginas; origlnaos
uma ânsia, ulh.orgullip, tiim...ftno
nervosismo, devido1 nos, quáes
Henry BatalUo ?rr ".ul lui 'res.
semblait. eomm.o un fréreV-r doój'
o grltò famoso — "Ah! 11 n'y'aura.
plus do Jean Lôrríilh d'lcl lotig---
tomps.. ¦" ' ,-.-'. . ' ¦ •

Ha ainda um Jean Lorraln.. E
é esso — inédito e' posthumo —-
das. cartas A eua mão'..; O terrl-
vel Jean Lorraln parecia-..-feroz.
Começava, com cffèlto, a rezo-
nho do um espectaculo, i escro-
vendo: "Hontem foram abertos
os cemitérios: todos , os mortos
estavam no palco oil na plotén;
do Opera", ou então encerrava
um. quadro de festa mundana,
visto k Goya: •—' "E aqui o ali
apporições fúnebres, osquolotos o
pliontnsmos. Madamo Rattazzl e
madamo Bob W.all.aco...

E, no emtanto, esso homom im-
placavol cm flagellar o velhice,
esso homem quo tingia aberta-
mente os cabellos grisalhos; para
vêr um 'signal do serenidade, en-
contra vo para a velhice os oc-
contou do mais profunda o com-
movida ternura, quando so appro-
xlmnvo, filho 'oxcmplór o monl-
no de clncoonta annos, dos ca-
bello.'; de sua mão.

O poota o o romancista traba-
lliovam som descanso e a. obra
de Jean Lorraln, som contar a
quo se perdeu nos jornaes, cho-
gou a algumas dezenas de volu-
mos. Jlas o escriptor sompro en-
centrou um quarto de hora do
lazer para dirigir ó sua proge.
nltoro cartas em quo o sua oi-
mo o a sua vida se purificavam.

Hojo, como observo Cláudio
Zorzl, conhecemos, entre sorri-
sos o lagrimas, deliciosos pueri-
lldadca o profundas emoções do
bizarro escriptor. E quantos co-
nheceram Jenn Lorraln o a sua
Ironia, Jean Lorraln o o sou sar-
casmo,-Jean Lorraln e o quo elle
chamava ses iioíhoun, encontra-
rão nas "Lotlres íl mo mero" um
Jean Lorraln desconhecido, mas
profundamonte humano.

OS LEGADOS DO _)_<.-_ d'OR-
I.EANS

O testamento do duque d'Or-
leone, Luiz Fellppe, pretendente
ao throno de França, foi feito
om Londres.

O testamento foi redigido cm
26 do novembro do 1022 o foi pu-
blicado cm 18 do setembro. .do
anno passado. A herdeira de
Luiz Felippo é Mario Amélia, ex-
rainha de Portugal.
A fortuna do duque, no . In-
glaterrá, constava do valores em
mobiliários e objectos preciosos,
avaliados cm 150.000 libras, cl-
iras redondas.

Entretanto, o testamento o os
cinco -codicilios, que se lho jun-
tavam, não mencionam o valor
dc propriedades importantes que
o principe possuía na Bélgica e
outras partes. A ultima vontade
do extineto quo, é sabido, varias
vezes procurara sem exlto obter
o annulloção do sou casamento
com a archl-duqueza Marla-Doro-
thóa, foi a dc quo ella não re-
cobosse cousa alguma dos sous
bens.

— Eu o privo, alóm disso, de
todo direito, mesmo o do usufru-
cto legal.

Emquanto isto, o prlnclpo fez
legados importantes o numerosos
amigos, dos quaes sobresoho uma
annuldado de 6.000 libras o cer-
tos jóias ó' senhora Violeta Jar-
rot quo furo outré-i i condessa
do Rosslyr. A' cidado do Paris o
extineto legou uin valioso sobro
offerecido o seu poo. Ainda dei-
xou legados aos muceus do Pa-
ris, sua collccção de historia na-
tural o todas as suas. armas o
ainda o sonima do 25.000 ' -cos

para cobrir as despesas do con-
sorvoção do museu. Ao museu do
Marinha oftoreoeu uma reprodu-
cção do couraçado "Hercules",

construído por Hiron-i"-- - oífe-
reclda ao duclue por Louls Felip-
pe.

O principe legou, por ultimo,
diversos quadros d.e interesse ar-
tislico o histórico oo rei da Hes-
ponho. Ao duo"o e íl duquoza de
Vendômo e íi duqueza do Char-
tres, muitas jóias. Ao duquo de
Aosta, oo seu primo, o.duquo de
Guise, todas as suas saphlrns de
preço o quo pertenceram o Maria
Anloniotta.

CASINO s «VIUVA ALE-

GRE" — Companhia Cia.
i. 

f ia Wciss.': •

Danto, • o famoso poota floron-

tino, classificado como um dos

supor-hothens da humanidade

embora renegado hojo por corta

gorito, disso quo não ha dOr

maior do . quo rocordar-so do

tempo feliz na desgraça.
Aconteco, porém, quo a natu-

reza tem leis sábias, natural-

mente-inspiradas.pela; Divindade,

leis quo regem a vida do homem

zombando do todos-.- os déterml-

nlsmos o livre arbltrlsmo exls-

tentos. .'; ;
•' O',tempo, na sUa voragem ini-

piabavél, indulta a alma liuràa-

na ddsse delicioso semi-esquocl-
monto quo o torturado Manfredo,

de Byron,. implorava como o su-

pre'mo bom dosojavol.
Àl do nés si tivessomos sompre

viyas, na monte, todas *i des-

gt-aças «iúo nos assaltam no de-
coríer da existência. ' .

Além * desso ' boisamo valioso,
quo'. 6'o esmaecimorito ,da mo-
niorlá,1 cocxiâte o"oxtrahh(í phe-
nomeno das agruras* .passadas
assumirem proporçõoa do quasi

,vonturas e, estas, ¦ multiplicarem
•dS yalor o intensidade. :',-..
-,-Dahi n saudado, osso "aero do.
co .pungjr do acorbo '.' espinho",
sentimento agradável-mosmo nas
hora's negras da vida. •.-•-..'

O» pretérito é, ppr Isso e, tali-
voz, também por' não poder ser
reproduzido, olhado como -supo--
rlor ao presento.

Isso tudo a propósito doá que,
hontem, asslslliidô íi reprise da
"Viuva Alegro", recordaram sau-
dosos as suas primeiras repre-
scntaçOes em S. Paulo, ha vinte
annos mais ou mc-.os.

Polo phenomono, acima apon-
todo, por peior quo fosso a "Viu-
va Alegre" do ha cinco lustros,
cila pareceria muito mais lnte-
ressante do quo a levada á sco-
na na nolto do hontem.

*" -""lia época, saudosa como
tudo que se íol, houvo um pe-
rlcdo om quo grassou pelo mun-
do a epidemia curiosa da "viuva-

legrito'.
Corta oceasião, o bella peça

do L-har figurava nos cartazes
dc todos os theatro i.as cidades

. t.

.cHpõnfea. ¦ Soelat

PROGRAMMAS:
MUNICIPAL — Fechado.

".5.5.

CASINO — Companhia italiana
do operotas Clara Weiss. Em
vesperal, ds 11.15 libras, "A dan-
ça das llbellulas" e, ú noite, "Viu-
va Alegro".

APOtiLO — Companhia Proco-
pio Ferreira. Vesperal ás 15 horas
e lias duas sessões nocturua/á "O
águia".

«¦J** »tj **«

BOA VISTA — Fechado.

Na respectiva resldoncla, á
rua Almiraiito Brasil, 16, o hun.
garo José Nagy, foi, hontem.
ás 20 horas pouco mais ou mo-
nos, victima d0 um necidente,
quolmando-se com água forven-
to no thorax o no ventre.' A victima depois do receber
soecorros no posto da Asslsten-
cio, foi internado no hospital
da Santa Casa.
íi. .. •>.....•».-•*..••-•¦¦ ~»*«i**mr~-<>**t*"*«m*,****t*,*~*^'

Crime em Gravlos
TELEGRAMMA S AO SR. CnEFE

de roLrciA
Ao sr. dr. Roberto Mo-

relra, chefo de Policia, o do-
legado de Çravinhoa ícle-

Nemesio

graphou hontem, communican
do quo o administrador do ia-
zenda Augusto Avelino, feriu
grovemento Astolpho NevoS
com dois tiros de revolver, «va-
dlndo-so em seguida- ;

•_••• «••••••-•^O* 9»9"9»*"*"*"*,,*"*m*u*m**t*m**t**

NO ALTO DA SERRA

ressaa a
No Alto da Serra, ondo tra-

balha como operário da Light,
José Augusto Prado, de 18. an-
nos do édado, ali residente, foi
hontem, áa 17 horas, aggredldo
n navalha por um sou compa-
nhelro, com quem teve uma des-
avenço.

Transportado para esta capi
tal, a victima fól medicada no'
posto da Assistência. 'Ajprèsen-
tava-ferimentos incisos no braço
esquerdo o na face postorior do
thorax.

Os ferimentos foram conBide-
rados leye*.

COMMUNICADOS
"O AOUIA" ESTA' FA/.ENDO

UM «RAID» SENSACIONAL NO
APOLLO — Continua em plono
trlumpho no Apollo a dlvcrtidis-
slma comedia "O Agula", na qual
Procopio Forreira tom uma das
suas melhores croaçõos, no marl-
do que finge embarcar num aero-
plano o so vai divertir paro os
"cabarets" do Pari».

No segundo acto, durante o qual
o excellento actor, juntamente
com Darcy Cazarré, que desem-
ponha o papel do outro marido
folião, montem o publico em cons-
tanto gargalhada, as situações in-
teressantes suecodem-sc num crês.
cendo do graça o do bom humor,
destacando-so tombem Hortencia
Santos, Mathildo Costa, Reslior
Junior o Delorges Caminha, cm
magníficos papeis cômicos.

"O Agula" torna a represon-
tar-so hojo om vesperal o nas
duas sessões da noite.

_. -'i -J;
OS ESPECTACULOS DE HOJE

NO CASINO — "A DANS.V DAS
LIBELLULAS» EM VESPERAL E
"A VIUVA ALEGRE» A. NOITE
.— A applaudldo Companhia Ita-
liana do Operetas Clara Weiss,
quo hontem tovo a lotação do
Caslno exgottada com "A-viuva

alegre", annuncia poro hojo dois
do sous melhores espoctoeulos. Em
vcspcral,"A d.onsa das llbellulas",
a divertida opereta quo conta com
o desempenho do cômico Siddivô
o da encantadora actrlz Margari-
da Neglia, esta no papel do Tutu.

A' noite, novo representação da
brilhante opereta do Franz Lehar,
"A viuva alegro", com a fosteja-
da "soubretto" Clara Wolss na
personagom do Anna Clavorl o o
cômico Slddlvó na parto do con-
do Danilo.

Para os dois espectaculos de
hoje já multas localidades foram'reservadas.

sk •!_- Üs
A FESTA DA INTERESSANTE

ACTRI_ MATIIILDE COSTA —
E' já depois do amanhã que so
realizo no Apollo a festa da in-
toressanto actrlz Mathildo Cos-
ta, a quem o publico vai dar uma
prova da muita sympathia que
lhe dedica, tanto mais quo a fès-
tejada artista organizou um pro-
gramma magnífico, dando-no3
em primeiras representações a
comedia "O sobrinho do homem",
trabalho magnífico de Procopio
o da homenageada, seguida de
um interessantíssimo aeto varia-
do no qual, mercê das amizades
do que Mathildo Costa dosfru-
cta,, tomam parto element 13 quo
pormittem uma hora do prazer
espiritual. Os bilhetes estão ten-
do grande procura.

_tj Oj j»;
A GRANDE HOMENAGEM A'

QUERIDA ACTRIZ APOLLONL1
PINTO — Tudo so congrega para
que a grandiosa fosta que 1 em-
presa do Apollo- dedica á vene-1
randa actrlz patrícia Apollonla
Pinto revista o caracter do uma
consagração A figura illustre da
nossa scena.- Não pôde a Com-
•ponhia Procopio Ferreira colla-
borar como desejava nesse festi-
vai por já so encontrar em San-
tos nessa altura. Porém, sabe-
mos que oxoellentos elementos
estão combinados para tornarem
essa homenagem numa festa In-
esqueclvel pelo brilhantismo e
pola carinhosa sympathia eom
quo todos, artistas o publico,
Irão prestar o seu prolto do ad-
mlraçáo por essa illustro velhi-
nha que foi e ainda é um dos
astros mais fulgurantes do thea-
tro brasileiro.

¦ai s, asa

onde funecionavam companhia/
do operotas. ¦ ' •

Lehar foi felicíssimo na sua
partitura, vestindo um llbròto

quo fero assumptos de agrado
•lopular, numa hybrlda mistura
onde um pouco do tu<-., desdo o
lyrlsmo sentlmontal e piegas atê
o ridículo mais rubro.

As primoiras ro: rosontitçOes
da "Viuva Alegro", ondo figura-
ram Bertlnl, MoroBlnl outras,
foram aprociadlsslmas.

Ecplrltr* do novidade?
Talvez não.
A mesma troupe voltou varias

vezes depois o, nunca mais, ai-
cançou o mesmo suecesso anto-
rlor.-

No desempenho que lho deu
hontom a companhia Clara
Woiss houve numoros Interes-
santos.

Nora penso om entabeleoer co-
tcjos.odlontos.

O "Casino" apanhou uma en-
chento colossal,

Clara Weiss foi uma vluvlnha
graciosa o quo fez muita gente,
na platóa, Invejar Danilo.

G. Neglia portou-so com a
costumada corroeção, no papel do
Rossillon

Slddlvõ compoz bem o typo de
Danilo. Si qulzcr, íal-o.á me,
lhor ainda.

Tina Magnoli (Valonclona)
Maria Siddivô (Sllv-iia), R. Gar.
gano (Olga), Fronzl, Frontln!
Guerci, CesarinI, Malorani o Apa-
záto dórom tud- quanto pude-
rain. .. ( ,

Misclli é um coso perdido
Foz lembrar um celebro Nlo.

gus quo trabalhou, ha annos,
num circo de cavallinhos do
Cambucy.

Emquanto a graciosa Clara
Wolss envida todos os seus es.
forços para elovar a sua compa
nhia no conceito publico, Miselli
faz justamento o contrario.

Foi a nota triste do espe-
ctaculo, embora despertasse ri
sos nas galerias.

A platóa resmungava dosap-

provadoramenlo.
Coros, bailados, scenarlos e

guarda-roupa muito accoitavels.
Orchestra afinada.
Em summa: uma "Viuva Ale-

gro" accoitabllissiiua. — M. S.

A COMPANHIA ITALL.NA
TINA LAMDERTINI NO APOLLO
— E' 110 próximo dia 36 quo so
estréa no Apollo a Companhia
Italiana do Declamafiõo Tina
Lambortlni, levando A seena a
comedia do Silvio Zambaldl, "A

mulher do medico", uma das po-
ças mais interessantes do roper-
torlo italiano.

Álêm daquella artista, fazem
parte' do elenco as actrlzes Lulza
Cpscarella, Sandra Galeano, Fio-
ra Rossana, Amélia di Tranl, Li-
da Calderlnl, Ida Nioolai, Elvlra
Glarto; o os actores Giorglo Lam-
bertlnl, Vittorlo Lambertlnl, Ne-
grini Tllderico, Mario Plazzl,
Cario Clrinco, Umberto MIngar-
do, Amadeu Minehlllo, Darlo Nl-
colai o Vicenzo Folchi.

í. * .*
A TEMPORADA PROCOPIO

FERREIRA EM SANTOS — E'
o seguinto o repertório da inte-
ressanto temporada que Proco*
pio Ferreira eom a sua compa-
nhia da qual faz parto a actrlz
Ablgail Maia vai fazer, no Thea-
tro Guarany, a partir do dia 26:
"Carta anonyma", "Vingança do
Napoleão, "Campeão de box", "O

casto bohemio", "O meu bebê",
"O agula", "A menina do ara-
me", "Mulheres nervosas", "O

canário", "Greve domestica", "O

pollo do guarda" e, em vesporal,
"O Troca-tintns"-e "Chuva do
paes". -

UM POUCO DE "O aUE E'
NOSSO», NO BOA VISTA — Es-
tão despertando interesse os pro-
ximos espectaculos a so realiza-
rem no Boa Vista, organizados
pelos violoiros o cantadores
"Turunas Paulistas" o pelo con-
certlsta do violão Américo Ja-
comino (Canhôtp.. Estes espo-
ctaculos, marcados paro as noi-
tes do 20, 21 o 22 do corrente,
serão somolhantos aos quo so
realizaram no Rio e que tanto
exlto obtiveram com a dcnoml-
nação de "O quo ê nosso". Com-
prehcndorõo ollés programmas
variados do árto llfllmamonte bra-
silelra, com musicas typlcas do
sertão, desafios, omboladas, ha-
vendo uma parto do prosa cal-
pira. Américo Jacomlno organi-
zou para as recitas do "O que ó
nosso", novidades de seu brilhan
to repertório.

Os espectaculos sorão por ses-
soes.

O CURUPIRA E O
CARÃO

O vcrdamarolliBino continua com'
o mesmo vigor do seú Ímpeto de
Inicio, aquecendo o panorama In-
tolloctual do paiz, outrora tão
pallldo o frio, oom a festa colori-
da das suas Idéas novas o ricas.
Já se vai tornando um rio cauda-
loso e largo em marcha* feliz num
caminho certo. No emtanto ainda
guarda a cry3tallina pureza da
fonte fina, do ondo sahiu.

E' cada vez maior ,e cada vez
mais brasileiro. 'Lembra uma ar-
voro joven quo, ao crescer, ainda
mais afunda as suas raízes na
terra opulenta. .

Em breves dias Menotti Del
Picchin, Cassiano Ricardo o Pli-
nio Salgado publicarão um livro,
em que systematizam todo o cor-
po de pensamentos quo inspiram
a acção social o literária do ver.
damarcllismo. Esta obra, quo terá
o curioso titulo do "O curupira e
o carão" será, por assim dlzor, o
loito amplo o largo, por ondo do.
vem correr na expressões do boi.
leza e nacionalismo, quo os moços
do grupo lllustro estão creando.

Pelo quo já conhocomos do 11-
vro, composto do artigos o conío.
rendas sobro o momento montai
brasileiro, podemos afflrmnr quo
6 interessantíssimo. O sou pro-
prio titulo já «3 uma invostlda
contra oa inimigos combatidos na
obra scintillante.

Explorando a mythologla bar-
bara das nosoas selvas, Monottl,
Cassiano e Plínio fizeram do
curupira o do carão dois symbolos
esplendidos.

O curupira, demônio do mil
semblantes, sempre so apresen-
tando sob uma feição nova, C* o
espirito moderno, com a sua opu-
lencia do formas o a sua adapta-
ção intelligente ás tendonclas
do mundo contemporâneo, que to-
do dia so transforma.

O carão, pássaro que não muda
de pennas, 6 o passadismo Invete-
rado o vitalício, sompro Igual a
si mosmo, confundindo monotonia
com sinceridade, morrendo oom
as mesmas idéas que lho ensina-
ram na infância.

N*o livro verdamarolllsta, o curu-
pira arranca A força a plumagem
vetusta aos carões quo escrevem
sonetos o acreditam om Coelho
Netto.

Emquanto certos gremiosinhos
literários bo Umltam a discutir o
quo devem fazer no futuro, oa
vordamarellistaa roallzam prlmoi-
ro para depois criticar o quo pro-
duziram. Depois de publicar
"Borrões de Verde e Amarello",
"Vamos Cagar Papagaios" de
Cassiano, "O Estrangeiro" de
Plinio, "Chuva do Pedras", "Ou-

tra Perna do- Saey" o "Toda Núa"
do Menotti, "Introducç&o ao Es-
tudo do Pensamento Nacional", de
Motta Filho, o grupo novo tom o
direito do explicar a significação
da sua obra. E quem so levantar
contra o verdamarellismo dovo,
antes.de mais nada, provar a bel-
leza creada que pédo contrapor a
tantos livrou claros o consisten
teB.

Geno

6 amigos o admlra.aqro?. Sôp, mnl.o
morecldaa, portanto, as homena-
gons quo lhe têm .sido tributa-
das, bem como! as . .symyathlas
ctim que oa centros sociaes o in-
tclleotuaoa do São Paulo acompa-
nham e apploudoni a sua Invc3tl-.
dura na3 . altas funeções , '.quò,

como cultbr .do direito, foi . s.
oxcla. chamado a desempenhar.

Hontem, s. exola. tevo a bon.
dado do nos trazer, pessoalmente,
a sua vl3lta d<í despedida.

DEPUTADO ATALIBA < •
LEONEL.'.

A data do hojo asslgnàla o pas-
sagem do annlvcrsarlo nataliolp
do sr. dr. Ataliba Leonel, depu-
tado federal por S. Paulo o mem.
bro da Commlssão Dircctora do
Partido Republicano Paulista,

C* j figura , proeminente.'de quo

"Nn ri .ifi •*_vr_ ri

Golumnà Agrícola
***?-??. _«v

O que o visconde do Rio Branco sug-
geriu, ha meio século, em relação á
divulgação agrícola no Brasil :: ::

¦n
_.*?
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O PORTIFICANTE
MAIS PERFEITO

EFíEITOS RÁPIDOS DO
VlGONAIa.

l.o — Enriquece o sangue.
S.o — Augmenta o peso.
8.0 •— Alimenta o cérebro.
4.o :— Fortalece 01 nervos

os músculos.
B.o — Fortifica o estômago e

o coração
6.0 — Excita o appetlte.
7.0 —- Accelera aa forcas.
8,0 — Regulariza a menstrua»

ç&o".
1.0 — Calclflca os ossos.

10.o —.Evita a tuberculose.
ALVIIH _ .REITAS — Run llr
Carmo. 1J, •_--, Sob. — g, £A£I_Q

ANNIVERSARIOS:
Fazem annos hojo:
A sra. d. Horminda Alberto Toi-

seira, osposa do sr. dr. João d'As.;-'
sunipção Teixeira, proprietário dá
Casa Horminda, desta praça;

a sra. d. Thereza Costa, esposa
do sr. dr. Leonel Costaj.

a sra- Carmela do Chiara. Gi-
nefra, esposa do sr. Horculano
Ginefraj

a sra. d. Elzlra do Oliveira, es-
posa do sr. Fausto do Oliveira;

a sra. d. Elvira Galopa, esposa
do sr. Vicento Galopa;

a sra. d. Maria Estolla Ramos
de Oliveira, osposa do sr. João
Borges de Oliveira;

a sra. d. Thorçza Schmldt Fora.
ter, viuva «lo industrial dosta pro-
ça, sr. A. J. Forster;

a sra. «1. Laura Guedes Sousa
Ramos, esposa do sr. João Alfredo
de Sousa Ramos;

o sr. «Ir. Isidro Rtímano, agente
fiscal do Imposto do consumo
nesta oapital;

o sr. Alberto Mncodo, negociou-
te cm nossa praça;

o sr. Norberto Benzer;
o sr. Amaro Egydio dn Oliveira,

lento dc mnthemntlca dn Escola
Normnl de Botucatú', o sua fllhl.
nha Nair, alumna do mesmo esta-
bclcclmeno.

O sr. Raul da Costa Muniz,
chefo da firma Costa Munlz_ des*
ta praça;

Occorre hojo o annlvcrsarlo na-
tallcio do sr. dr. Gastão Vidigal,

diroctor do Banco de S, Paulo. 1
•*¥*• ' 

V ¦ n"
Tendo decorrido hontem o

anniversarlo natalicio do dr.
Melchior Carneiro do Mendonça,
alto funcelonarlo do Tribunal do
Justiça o nosso prezado colln.o-
rador, recebeu numerosos cum-
primentos, offorecendo um ban-
quoto, seguido do rocepções, aos
seus amigos.

MINISTRO CARDOSO
RIBEIRO

Devora seguir, dentro de pou-
cos dias, para a capital da Re-
publica, ondo fixará residência,
ó sr. dr. Cardoso Ribeiro, recen-
temento nomeado para o elevado
cargo de ministro do Supremo
Tribunal Federai. A sua brilhan.-
to carreira, quo ê uma demons-
tração Ininterrupta de suas no-
taveis virtudes Intelleotuaes o
pessoaes, constituo a melhor, o
mais bella segurança do que vae
aer a sua actuação, ha mala ai-
ta corporação judiciaria do paiz.

a
a
e
o

valores positt
vos que compõem o amplo scena.
rio da nossa vida política, o
nomo do sr. dr. Ataliba Leonel
appareco como uma alta afflrma-
ção do prestigio victorloso, que
tira sua raízes profundas e sua
força real no contocto dlreeto
com os elementos do maior vulto
nos divernos ramos d.a octivlda.
do em nosso Estado o entro os

quaes se inscrevem ns; grandes
dedicações ao illustro porlamen-
tar.

Político de nlti evidencia o
justificado renome, sua persona.
lidade irradia.so syinpotlilcamen-,
te pelos centros sociaes dosto Hs.
tado e do palz, sendo, dest'arte.
numerosas as. domons.rai.0es do
amizade, admiração o solidarle-
dado quo^ hojo o festejarão peia
grata ephemerld.a. ....

DR. JULIO PRESTES
Piversos bacharéis diplomados

pela Faculdado do Direito de São
Paulo o quo pertencem á turma
do 1Õ0C, em regosijo pola indica-
ção do nomo do sou prosado com-
panhoiero do estudos acadêmicos
.-dr. Júlio Prestes — Apresentado
candjpato A mais alta magistra.
lurjf dcslo' Estado, vão promover-
illjf^uma homenagem, para a qual

(ínvidam todos os seus collegas
,. companheiros de turma.

Essa homenagem, quo não terá
o minlmo caracter poiitico.par-
tlüorio, consistirá em um ban-
quoto, a reallzar-so cm dia, logar
o hora quo sorão opportunamento
designados.

Todas as adhcsõcs poderão sor
endereçadas á rua do São Bento,
11, sobroloja, salas B o .C, das
11 As 15 heras.

A commlssão» promotora da
justa manifestação do apreço ao
sr. dr. Julio Prestes está cons'-
tituida dos srs. drs.: Antenor
Gurjão, Anlonlo do Queiroz, Luiz
líodolpho Miranda, Wanãorlco
Gonçalves Pereira, Nicoláo. As;
prlno' Junlor, Joaquim Álvaro
Pereira Leite o Octavio Ferreira
Alves'.

DR. ANTÔNIO LOBO

ra-rTWTifiiwr *¦-.-.-.¦;:.:.,-. - .1 .- if;..,, .m-r-rm-n -iv.fsWfcr

Na maglBtratura paulista,
sua passagem assignalou-so
traços vi voa. dé Integridade
cultura. Em nossa sociedade,
sr. ministro Cardoso Ribeiro so
impoz, pelos seus méritos lnvul.
sares. A justa «stiroa dos sous

- fí-íTi./r*'-

No trem quo porto ás 14 ho-
ras da estação da Luz, ombar-
cou hontem para Santos, era
companhia do sua exma. íami^
lia, o ir. dr. Antônio. Alvares
Lobo, presidento da Câmara dos
Deputados. ... • . • .- ¦

S. oxc. permanecerá até ama-
nhã na' vizinha cidade, ondo
ombarcará no transatlântico ai-
lemõo "Aiítonio Dclfino" com
destino a Europa, para trata-
monto do sau'do do pessoa de
sua familia.

Grando foi o numero do aml-
gos o do pessoas do representa-
ção official que foram levar u
sua exc. os seus votos do boa
viagem.

Dentro ellas foi-nos possível
annotar as seguintes:-

Dr. Bento Buono, secretario da
Justiça • e da Segurança Publl-
ca; dr. Bronno Tavares, rep,"e-
sentando o-sr. secretario da Fa-
zenda o do Thesouro do Esta-
do; dr. Marcos Ribeiro dos San-
tos, representando o sr. secre-
tarlo da Agricultura; dr. Ro-
berto Moreira, chefo do Policia;
Argemlro do Sçusa, ropresontan.
do o sr. prefeito Municipal; co-
ronol Pedro Dias do Campos,
commandanto geral da Força
Publica; senadores Padua Sal-
los e Raphael Sampaio; dr. Ra-
phacl Gprgol, vice-presidente da
C.-ímara dos Deputados; depu-
tado3 Flamlnlo Ferreira, • Cesar
Costa, Rodrigues Alves Sobrl-
nho, Thyrso Martins; Amadeu
Gomes de Sousa, LeonIda3 Bár
reto, André Martins, Ralpho °a-
checo e Silva e Olavo Gulma-
rões; dr. Paulo Setubalí dr.-A-;
belllard do Almeida Pires, pro-
sldento do Tribunal do Jury
dr. João Crysosthòmo Bueno dós
Rela Junior, dlreetor geral da
Secretaria do Interior; prof. Pedro
Voss, diroctor geral da Instru-
cção Publica; João Pereira Buo
n.o; dr, José Lobo. a senhora,

Apaixonado Investigador do tu-
do.xiuanto so tem feito o so tem
ãesòjadO fazer no Brasil, om be-
néfiblo 

"de -ua agricultura, pro-
curo nos1 alfarrábios' o aproveito
ns noticias cuja dlvugação pode-
rá noa trazer qualquer proveito.

Ò que estou para revelar aos
nossos agricultores se prendo a
um facto quo se verificou, na da-
ta de hoje, ha cincoenta annos,
isto é, propriamente a 15 de maio
do 187í. ' *

Era naquolle tompo presidento
da Sociedade Auxiliadora da In-
dustrla Nacional,- um grando bra-
sllelro que, a. despeito dò viver,
então, afastado da alta admlnis-
tração publica, vinha pondo, sem
protençõos, om firme relevo, o sou
acrysolado patriotismo, o reco-
nheoldo critério o o muito saber,
ao;'sérviço dessa Sociedade. Esso
homom, concretizando èm Volta
do ai todas as vontades, todos os
talentos o .todas ns .activldades,
obtlrihtt fetiundisslmos resultados
dns iniciativas'quo tomava.

Pois bem, esso vulto fulgurante
da historia pplitlcli,,o econômica
do Brasil era o Visconde do Rio
Branco, o qual, depois do tor
prestado os mais rolovantes ser-
vlços ao paiz, não desdenhava
presidir aos destinos do uma mo-
desta socledado do agricultura.

Mas, qual foi a iniciativa quo
tomou o grando brasllolro nessa
data, Iniciativa que, justamente,
hojo complota o sou moio século
do doloroso olvido?

Nôs vamos trozel-a A baila pa-
rn quo os nossos administradores,
assim como todo o povo do Brasil,
possam conhecol-a para depola,
como nés, lastimar do até hojo
não ter sido cumprido o voto tal
como Ello o formulou.

Saiba-so quo om sessão de 15
de moio do 1877, o incuto patriota
Indicava o fazia approvar pelo
Conselho da "Socledado Auxilia-
doro da Industria Nacional" uma
sério do medidas quo visavam o
desonvolvimonto da agricultura
pátrio.

Não precisamos citar os doze
itens constantes da sua indicação,
porque do pouco que diremos ro-
saltarão os benoficlos por Elle
previstos.

Llmltnrnos-c-mos a citar apo-
nas a primeira e a ultima das do-
zo suggestões do grando patriota,
cuja momorla todo o Brasil vo-
nora.

Eil-as reproduzidas "Ad litto.
ram":

l.a Propagação do ensino agri.
cola o profissional cm geral.

12.0 Distribuição do proinios
aos autores dos melhores livros
de ensino agrícola e de estatisti-
cas.

Agora, perguntamos n6s: ouvi-
ram 03 brasileiros a.voz autoriza-
da daquollo que honrou a pátria
tão eloqüentemente?

Infelizmente b ensino agrícola,
anarchizado oomo vai sendo feito,
está longo do corresponder ás
necessidades da nossa lavoura, o
o desejo de Rio Branco, para quo
so premiassem oa autores dos mo-
lliores- livros, só tem sido inter-
pretado, pelo publico, como auxi-
lio a cávadores (_uo, infelizmente,
oa ha pelo paiz inteiro.'

A annrchla em quo navega o
ensino ,agricolai no Brasil ô sim-
plésmento lastimável. A íaUa de
uniformização nos programmas
de ensino traz gravíssimas conse.
quencias ao exercício proflssio-
nal.

Todos somos agrônomos; todoa
nquolles quo cursaram uma esco-
Ia qualquer, um apprendizado
agrícola, uma escola média ou
uma escola superior, são equipa-

dr.1 Loito do Barros e senhora;
dr. Antão do Moraes e senho-
ra; dr. Ary Lobo o (senhora;
Mme. Magalhães Castro o Fi-
lhas; dr. Antônio Lobo Sobrl-
nho o senhora; Mme. Mario A-
ranha; Vasco Pereira Bueno o
sonhora; Hermlnlo Ferreira
Netto; di*. Pelayfo Lobo: Mel-
chlades Porelra, pola "Platéá";

Brazlüo Ramos de Toledo e Sll-
va, direetor geral da Socreta-
ria da Câmara dos Deputados;
Plínio Reys, Antoiiio Carlos da
Fonseca, Mario Egydio do 011
voira Carvalho, Carloa Augusto
do Andrado Costa, Antônio Mar-
tins Teixeira do Carvalho, Na-
thonael Sincorá, Samuel de A-
zevedo, João Baptista da Fonse-
co, Poulo do Almeida Barbosa,
Paulo do Tarso Corrêa de Sam-
paio, Luiz Ramos de Oliveira,
Benedicto Antônio da Cunha Li-
ma, José Manuel Ferreira, Ma-
ximiliano de Andrade Costa, A.-
merleo Loito do Amaral Couti-
nho, Benedicto Fellx da Silva
Baposo, Benedicto Innocencio o
uni representante desta folha.

SOCIEDADE HIPPICA
PAULISTA

Domingo, 22 do corrente, apés o
torneio final de polo, a directorla
da Socledado Hlppica Paulista
offeroeerá um vesperal dansanto
aos jogadoros, commissões o dele-
gaçõós do polo quo se acham
actualmento nesta capital.

FESTIVAL BENEFI-
CENTE'•¦

Realiza-se' hojo ás 17 horas,
á rua Consolação, 18, (esquina
da rua S. Luiz), o annunclado
vesperal dansante, cm beneficio
do Abrigo Santa Maria o Egreja
do Calvário.

A commissão de festejos com-
põe-se ,das sogulntes pessoas:

Senhoritas Tlanninlia Morato
Loito, Maria Victoria Nogueira,
Sylyia Nogueira, Cynlra CantI-
nho, Laura Clemonto Pinto, May
Mesqu.lta Allialm, Slmy Mesquita
Alkaim, Maria. Olymtha Fer-
reira. Isabol Moreira Lima, Lydla
Pereira Mendes, Maria Lourdes
Peerira Mondes, Iliclerna de Ho-
renzl, Qultlnha Camargo, Rena-
tas Camargo, Beatriz Fonceca,
Maria do Sousa Campos, sra.
Antônio Cantlnho, Cyro Blbeiro
Marx, ¦Rúy Pinto, Alberto- Prado
Guimarães; Alfredo Pereira Quei.
roz, Luiz Bicudo Junlor,

HOSPEDES E VIAJAN-
TES
Acha.se nesta capital, em goso

de ferias o acompanhado do sua
familia, o ar. dr. Luiz Óonzaga de
Macedo Vieira, juiz de direito de
Araçatuba.

* . *
Aeha-so nesta capital o sr. co-

ronel Ernosto de Ollvolra, presi-
dente do Directorlo Político deühatuba,

rados como si possuíssem 03
mesmos títulos. A carreira pro-
fissionol tambom não avantajn,
a ninguém. Não ha distineção il„
curso, não ha classificação da
grau, não ho apuração do titu-
los: todos são eguaes, som ser
.equiparados, o todos são outori.
zodos ou decretados a exercer as
mesmos funcçõos. Emflm, todos
nús, os agrônomos ou pseudo,
agrônomos, formamos uma cias.
so unlcn: oS paladinos da "Agro.

nomanolandla".
B porquo nos julgamos eguaes-

-perante a lel,,om baso A qual re.
, cebomos um titulo, — soja ello
qual fOr, conseguido por esto oul
por outro modo, — julgamo-nos
com ogual direito do oxorcorj
qualquor funeção, para collalio.
rar, como molhor nos parecer, no
evolução agrícola da pátria.

RIO Branco «apregoava a "pro.

pagação do ensino agrícola .
profissional, 0111 e»'ral", ma3Í
extíafihhrla hojo si o visse tio
anarchizado som uniformização
do programmas o sem distineção
do categorias.

A distribuição do prêmios aoH
autores dos melhores livros do,
ensino agrícola nlnd1. não íol
compro-endida ontr.i "fis. O Mi-
nisterio de Agricultura o as ros-
poctivos Socretorios doa Estados
auxiliam, ás vozes, aos que s„
atrevem a sacrificar tempo c
dinheiro para cuidar da Impres-
são do seus trab,*."*--.

Aluda não ha exemplo, quo nas
consto, do um concurso para sa
premiar o autor da molhor mo-
nographia, sobro esta ou aquel.
l.a materia quo narticipo de um
ramo especÍalÍ*.íi_Io tln- i-oss;.
agricultura e cujo assumpto in.
teresso ao governo divulgar.

Esta praxo 6 commum en to-
dos os paizes. Aqui t moda aln-
da não foi ensaiado e, talvez, j.i-
mais o sorá, mesmo porque os
nossos agrônomos não so ani-
mam a esorover.

Publicar livros do agricultura;
entro nés, é quasi t-mpro Indicio
do falta do equilíbrio mental ou
do megalomania oxhlblclonlsta,
porquo ninguém compra livros
do agricultura, porquo ninguém
lê .cousas relativas a uma disci-
plinu. na qual todos so julgam
subidos,

Mas... paremos com as apro-
ciaçõos o voltemos ás suggestõe.i
do grande brasileiro, concluindo
com o que os outros já disseram
a respeito.

Um commentario publicado na
Jornal dos Agricultores em maio
do 1S77, o relativo áa idêaa ski
do grande Viscondo do Rio Bron-
co, arrematava o assumpto com
as palavras seguintes:

"Dizem 03 entendidos, os ini-
ciados 1103 mysterion administra.
tlvos do paiz quo tudo vai bem,
quo nos devemos felicitar, tou.
tuamonto, desdo «ruo .a receita
das alfândegas provenientes des-
sn, opprobriosa importação equi-
libro o orçaaniento..."

"Mais patriotismo o mcno:<
vaidade; maia trabalho o mono.*
papel; mais aetivádado o menos
rhotorlea..."

E... paremos por aqui, porque
o que foi dito já não 6 pouco
para sor comproher.ilido e bem
interpretado pelos muitos ma.
gnates a quem está confiada, nos
vários estados a elevada missão
de fazer da agricultura pa*ria o
esteio solido da nossa emanei-
pação econômica, complemento
integral da nossa emancipação
po_t„_„

J_. Granato

*-**_¦_**. '_¦-.__*____

PASSAGEIROS DOS N.O.
CTURNOS

Do Rio jinra São Paulo — Polo
l.o nocturno, são esperados os srs:
João Alberto do Ollvolra, M. S.
Ornellas, Alborico de Carvalho,
Elmo Leite, Thomaz Hoarlgs,
Ignacio do Oliveira e J. Teixei-
ra.

No 2.0 nocturno, devem chegar
os srs, Luiz Sousa Faria, Julio
Neves, dr. Carlos Martins, Chris-
plm de Oliveira, Alberto Losch-
kau, Jorgo Thomaz, Rodrigues
Graça, dr. Francisco Camargo,
dr. Caruso Solvador, F. R. Trozzi,
Olymplo Meirellos Azevedo Sou-
sa, Raul Janeiro, Januário Fon-
seca, tenento Igino B,%rr<w, o sra;
Nelson Maciel.

NECROLOGIA
Fallecou anto-hontem nesta ca-

pitai o menino Cícero, fllhlnho
do sr. Olympio Gomos o do sua
esposo, sro. d. Fausta Barbosa do
Oliveira Gomes.

O enterro realizou-se hontom,
sahindo o íeretro da rua Conse.
lhelro Lafayette, n. 32-A, para o
cemitério do Braz.

Sobro o pequeno ataude viam-
so diversas' coroas com sentidas
dedicatórias. .,

. -!_ _'*. »-
Falleceu hontemm nosta capl-

tal,, cm sua residência, ó rua Lo-
pes do Oliveira 94, ás 10'horas, o .
sr Carlos Bressane Junior, com
61 annos do edade, natural do
Campinas, filho do sr. Cortou
Augusto Bressano o d. Antonia
da Rocha Camargo Brossanc, jó
fallecidos,

O extineto, quo era casado com
d.' Iíaura Leito Bressano, deixa

-os sogulntes filhos: Professora
Carmen Bressano Torreno, casa-
da com o sr. Archanjo Torreno:
Mario Leito Bressano funeciona-
rio da Secretaria da Agricultura;
professoras Heino o Helia Leite
Bressane, Zilda Leito Bressane,
funecionaria da Prefeitura; Ma-
ria Isaura Leite Bressano, func-
clonaria da Light, o João Leito
Bressane, funcionário da Repari
tição dò Agúas.

Era Irmão dos srs. Orband
Bressane, Eugênio Bressano,
Horculano lá Rocha Bressano,
Fausto Bressane, Nestor da Ro-
cha Bressane, Carollna Bressano
•e d. Lucla Bressano' Butcher, ca-

, sada com o sr. Eduardo Butcher.
o enterro realiza-se'hoje, áa 1*
horas, sahindo o feretro da rua
Lopes do Ollvolra, 94 para a no-
cropolo da Consolação.

' .' * * * '
' Falleceram, no dia 12 do cor.
rente mez, no Hospital da Santa
Casa do MiBoricordia, Germinlano
Salgado, de 32 annos de edade;
Maria Cavalheiro, de 8 mezes de
edade; Maria da Gloria," dò 23
annos de' edade; Alda Garcia da
Rosa, de 40 annos de edado; Maria
Cherubina, do 20 annos do cda,d?«

, todos brasileiros,
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=CORREIO PAULISTANO

SOB VIBRANTES MANIFESTA-
CÕES OE ENÍ1SIASMB

organizadas diversas homenagens aos aviadores
brasileiros em Recife, no Rio e nesta Capital

-$$&.

Ribeiro de Barros pretende alcançar ainda
hoje a capital pernambucana

BANDEIRANTES DO AZUL
Os bravos aviadores patrícios,

quo estão realizando o "raid" Ge-

noya-Santos, acabam tle coiuiuis-

tar, cm bellissiiv.o vôo, o eonti-

llüfle americano.
13' preciso considerar cortas

olreuinstanelas, ei tio ce nos aflgu-
iram dignas da maior considera-

ção, para realçar melhor a signi-
Ilcação extraordinária ãa bella
façanha aeronáutica, levada a
effelto pólos intrépidos bandel-
rantes do espado. Antes de tudo,
ri orla o caso do recordar a prova
de excepcional heroísmo om nue
essa proeza nvlatoria se vem
realizando: o mundo apresenta
um sceiinrio do maravilhosos em-
prehondimeritos, nos nnnos so
medem os mais destemidos ro-
presen tan tos do uma civilização
quo ameaça supptinilr as dlstan-
cias para a conquista definitiva
<lo planeta; adaptando-o ás aspl-
j'açõos de todos os povos. Peitos

lhos "azes" do outros palzes rfca-
llzam as suas admiráveis provas
do segurança o do Intròpldez, cm

travessias idenllo. ... Pêzem-se,
com es)ilrito ile justlqn, os neci-
dentes que influii-nin na sua de-
mora. Teriha-isé cm visu, no fim
do eontas, a ciruumstancia do
que outros pilotos, realizadores
da travessia atlântica, soffi-orain
revezes idênticos, Inevitáveis om
condições semelhantes, E faça-se,
üe tudo, isso, a moldura do In-
çomparavei quadro de dedicação,
de bandelrismo, do tenacidade, de
crença no próprio esforço, quo a
vlctorla dns azas brasileiras of-
feroce peranto o mundo. O saldo i',S'.\/Í'AÍi VIBUA
do belleza o do realização cm fa- Tli
vor dos nossos arrojados patrl-
cios í -O incalculável preço, cm
todos os seus aspectos immedia-
toa ou próximos. 13 pnra tornar
mais ònthuslastlca essa coopera-
ção do nosso paiz no:-i destinos da
Amor lei nem falta a nota galhar-

O discurso do governador do
Estudo foi ouvido .siloneiosainon-
le, não obstanto a exaltação civl-
oa do povo.

SOmente do quando efli vez,
depois de períodos emocionantes
dá sua oração, a assistência o
nceln mavu.

Findo o discurso, reboaram vi-
vas a Ribeiro do Barros o seus
companheiros, ao Brasil c ao go-
veriindor do Estado.

Incríveis do aviação surproliòn- da dc mocldado quo sobredoura a
a hora quo estamos vivondef. | grandiosa façanha.

O eco do todas ás pátrias do vo-
3!io continente está sondo cruzado
cm l-das as direcções pelos gran*
dos pássaros de azas retezás. Deu-
tro dosso scenario do proporções
qne cxcedb.ii* a toda capacidade dc
i-iieloclnio-Ç que os jovens liatri-
cios; tripulantes do "Jnliu"'; atra-
Ac.sam o Atlântico, lutando vn-
lorosamente contra as mala vi-
vas adversidade., materiaes, c
vCm pousar em nguas brasileiras,
corno que ainda offos.intes do sua
iH.daol.i.

Con. idevçin-ac, ainda, ns con-
(lições em quo osse "raid" so vem
ef.fecluando: nuni avião evidente-
simulo gasto, sem a efülcleheia
das formidáveis o miraculosas
hinchliias üo vôo cm que os vo-

•Mas ha outra conseqüência quo
nos interessa particiilarmcnte:
eloqüente demonstração do que o
nosso sentimento de nacional is-
mo e bra.illdnde ostá vivo, bem
vivo no coração popular. O pai;',
inteiro, parece fi-emlr do vltali-
dado patriótica o civica. As ma-
infestações do regosijo suecedem-
so, de norte a sul do Brasil. E'
ii melhor prova do que o "raid"

de Ribeiro de . Barros fala mais
alto que outras quaeuquer com-
petições avlatorias,. a que as'nos-
sas palmas não faltaram, do cer-
to, por muito justas o merecidas.
A elie, portanto, í que essas pai-
mas não faltarão, com redobra-
do orgulho. Bravos, nos bandei-
rantes do nzull

DEANTE DA ESTATUA ÜE AU-
GUSTO SKVEHO

NATAL, II (A) — Quando os
aviado, cs brasil. Iros passaram
pola estatua di: Augusto Severo,
o commandante Ribeiro de Bar-
ros parou o deseobriu-se em íron.
to á effigio do grnnde nuronauta
brasileiro, no quo foi acolamado
pela multidão.

INTENSAMHN-

A U-3Ç30MiAf.EM DE FERNAN.
1)0 DE 3XOK0XI1A, -VS

310,10 HORAS

FERNANDO NORONHA', 3! (A)
(Urgente) — O líydro avião "Jn-

hú" partiu hoje, ás 3 0,3 0, hora
loca), com destino a Natal.

A CHEGADA A NATAI.

NATAI,, 11 (A) (Urgente) — O
líydro avião "Jahfi" acaba dc che-
givr a, esta cnpitnl. São 3 33 lioni. o
ã minutos. •

No Rio Grande do Nort.
\ XQTIOI.V I)A PAUTÍDA I>1_

FI-3HXA".NI)'o 1)1-3 XO.
130 MIA

-,'.\.TAl., 13 (A) — 11 horas —
A noticia dn partida do "Jiiliú",
de Fe-iiurido dc Noronha para cs-
ta ra|iital,'fol recebida eom gran-
de. entliusiasmo.

imiiiediatanieiito os jornaes af-
fixaram a noticia em seus "pln-
cardü".

Uu sinos replearam; entraram
em funecionamento as sirenes das
fabricas o dos vapores surtos no
porto. A população, assim avisa*
da, sahlu para as ruas, dirigindo-
se nos jornaes o ao cães, que já
estão repletos nesto momento.
Toda a cidade vibra de enthu-
siasmo.

OS PltlMEIROS PltEPARATIVOS
EM NATAL

S.ÀTAJ-, 14 (A) —"Logo que foi
ànnunclada a partida do "Jahú".
de Fernando do Noronha, com
destino a Natal, toda a cidade se
movimentou festivamente, prepa-
rnndo-se para receber os nossos
gloriosos aviadores.

Dentro do poucos minutos esta-
va artisticamente engalanadn a
estatua de Augusto Severo, que
serã visitada pelo commandante
Burros e seus companheiros, logo
<We desembarquem.

Quando so approxlmou a hora
cm que u "Jahú" cra esperado, fe-
chou-so todo o commercio, bem
'•orno as repartições publicas, que
hastearam o pavilhão nacional.

CDMO SE DEITA CHEC3ADA DO
«JAHU"' A NATAI.

NATAL, 14 (A)-— O "Jahú" foi
avistado nesta cnpitnl ás 12 e 50.

'a grnnde multidão «ue esta-
' U>liava no cães irromperam sau-
''¦"'.">.s enthuslasticas a Ribeiro de
•••iros, Newton Braga, Clnqulnl

' Negrão. ¦
Rapidamente o apparelho ap-

l>: uxlmou-so dr. cidade, sobro a
'"il realizou bellns evoluções,

'• :-per tando em todos os recantos
,: Natal, manifestações de júbilo'¦'•¦ ontldo da multidão.

A'n 13,5 o ".Táliá" manobrou pa-
'-¦: iiiiinrar, entre novas explosões
''•3 jnbllrj do povo.

A'_ 13.7 a gigantesca nave aC-.
rei: locou a água, parando os mo-

" tores poucos minutos depois.-
Nosto momento dirige-se para o"Jahú" uma lancha, conduzindo o

''"Pilão do porto e o renresentan-
te do governador Josfi Augusto e
o prefeito municipal.

OS MOTORES DO "JAHU"' PA-
HARAM A'S 13,15 HORAS

NATAL, 14 (A) — Os motores

do "J.1I1Í1" pararam justainonv-eí-Aj
133.15, ficando o possante avião
amarado em frento ao cães da Al-
fnádega.

PISANDO EM TEI1RAS URA-
SII.E1HAS

NATAL, 11 (A) — Ao pisarem
om terras firmes do Brasil, cn-
tro as acclamaçõcs delirantes do
povo, o commandnnlo Ribeiro de
Uarros e seus companheiros de
gloria, foram saudados, cm nome
da cidado, pelo prefeito de Natal,

í sr. Oniar 0'Granty, que, cm so-
I guida, cs apresentou ás altas nu-
| tol'idades o aos jornalistas pre-
psentes.

! OS AVIADORES MRASII.EIROS
! CARREGADOS EM TRIUMPHO

NATAL, 14 (A) — Os aviadores
brasileiros desembarcaram ' no
cáes da Alfândega, sob mnnlfe.-
tações delirantes da multidão, quo
os carregou cm triumpho, nos
braços.,

Sahlndo do cáes, os aviadores,
cercados pelas altas autoridades,
dirigiram-se para a estatua de
Augusto Severo, rumando depois
pura o Palace Hotol.

Apôs ligeiro descanço, o com-
mandante Ribeiro do Barros o
sous companheiros diriglr-se.ão
para o palácio do governo, onde
serão recebidos pelo governador
JosC Augusto, secretários de Es-
tado e todas as demais altas au-
torldades da administração esta-
dual.

O DANCIUETE (.VE SERÁ' OF.
EEIIECIDO AOS PILOTOS EM
NOME DO ESTADO

NATAL, 14 (A) — O governador
José Augusto offorecerá um ban-
quete aos aviadores brasileiros,
em nome do Estado do Rio Gran.
de do Norte.

CAUSOU FUNDA IMPRESSÃO O
DISCURSO DO SH. GOVERNA-
DOR JOSÉ' AUGUSTO

NATAL, 14 (A) — Acabamos
de regressar do palácio do gover-
no, onde deixártios os aviadores
brasileiros.

Emborai do accõrdo com o pro-
grnmnia de recepção, o comman-
danlc l.ibeiro de Barros devesse
ir ao hótei; de-scançar um pouco,
antes de se dirigir ao palácio do

governo, o povo que o arrebatou
no cáes, conduzindo, om triumpho,
pola avenida Tavares de Lyra,
rua. Coronel Bonifácio, praça Se-
vei-o, avenldn Junqueira Ay.res,

praça .7 do Setembro, atC o pala-
cio do governo, ondo já o aguar-
dava o governador José Augusto,
cercado pelos secretários dc Es-
tado, casas civil o militar e ou-
trás altas, autoridades.

Introduzidos os aviadores no sa-
lão nobro do palácio, saudou-os,
cm nome do Estado, o chefe do

Executivo. 1
Foi uma oração impressioname

a do dr. José Augusto. S. exc,
visivelmente commovido, di_cor-
reu sobre a façanha gloriosa de

Ribeiro do Barros o dfl seus com-

panhelros, que vinha augmentar
o caiihenho de glorias , do Bra-

sll, elevando bem alto no cora-

ção do todos os brasileiros e no

conceito universal o nomo
Brasil.

NATAL, 1! (A) — Os trlpulaíl.
tos do "Jahu"' deram entrada no
palácio do governador ás 15.40,
acompanhados do milhares de
possoas, não cessando o ontlrj-
siasmo popular emquanto durou
a visita. No percui-_o peins ruas
da cldaüí, discursaram o profes-
sor Ezequiel Barbosa o o tonento
D polindo Lima, p.to em nomo da
União doa Auxlllares do Com-
mercio.

O povo foz parar os motores do
automóvel que conduzia os a-
vlaàoree, empurrándo-o, _ob ac-
clamações. aló o palácio.'Varias 

bandas -do musica por-
i.oi-i-em nu ruus da cidado, mas
não conseguem locar, tal o apor.
to da multidão o as açclámágóes
frenéticas com quo o povo expaii-
de o seu entliusiasmo indesci-i-
ptivcl.

A rua do Commerclo, onde se
acha localizado o hotel em que
os aviadores serão alojado. , u.
elia-so Intransitável, impedindo o
trafego dos bondes, Toda a cl-
dade vibra de cnthuslasmo nunca
Misto.

O CHEFE DA NAÇÃO FELICITA
OS AVIADORES «RASII-EI-
nos

NATAL, li (A) — O comman-
dante Ribeiro dc Barros acaba
do. recober o seguinto telegi-am-
ma, do presidente da Republica',
dr. Washington Lui. :

"Receba, com os seus dignos
companheiros, os meus vivos
cumprimentos, pola realização do
percurso Fernando do Noronha-
Natal, acompanhados de sinceros
votos pelu feliz realização do
rald. (a) Washington Luis."

A HOMKNAGEM DAS COLÔNIAS
PORTUGUEZA E ITALIANA

NATAL, 14 CAI — At; colônias
portugueza e italiana desta ca-
pitai, que so irmanaram ao povo
brasileiro, mi recepção dos trl-
puiaiitcL. do "Jahu"', preparam
Imponente homenagem aos nos-
.sos gloriosos patrícios.

ruas o as praças, em expressões
tocantes do alegria.

Toda a cidade fremo do en-
thuslasmo, pela chegada do
"Jahu".' ás torras firmes do
Brasil.

AS MANIFESTA('i.-3S DO «JOR.
NAL DO COMMERCIO"

RECIFE, 14 (A) — A's 13,30
— Logo quo o ".lornal do Com-
mercio" tevo conhecimento dn
chegada do "Jahu"' a Natal, foz
hastear em sua sedo o pavilhão
nacional, entro acclaniações de
júbilo do pessoal da redacção e
das officlnas, bem como do gran-
de multidão que esperava noti-
cias defronto do seu "placard''.

Em fronte A redacção foram
queimados alguns foguotões, que
annunciaram feslivninorito a to-
da a população a boa nova.

Na Bahia

LISTAS DE SUBSCRIPCAO

Amanhã, os srs. Alfrodo Cor*
rua de Almeida e Vlctor Freire,
devidamente autorizados, come*
çnrão a recolher as listas distri-
buldas ha tempo por diversas
casas conimerciaes desta, praça.

O PROGRAMMA ÜOS FES-
TE.JOS

As bases do progrnmmn dos
festejos de recepção aos avia*
dores nesta capital já so acham
assentes; Como haja varias as*
soclaçõcs e colônias extrangeiras
que pretendem prestar homiiiin-
getis aos tripulantes do "Jahu'",
a Commissão do Festejos pode
encnrecldniiionte a essas entlda*
dos a designação do um repre-
sontanto de enda qual junto ií.
commissão referida, com o fim
de se uniformizar as festas que
so vão prestar aos aviadores
brasileiros.

Assim que o "Jahu'" chegue ao
Rio, será dado á publicidade o
programma da recepção nesta
capital.

«MEISTING» DE AVIAÇÃO

No "ine-etlng" de aviação a
reallzar-3e em homonagem o os
aviadores patrícios, sor-lhes-ão
offeroeldas quatro medalhas de
ouro. pelos aviadores do São
Paulo.

Amanhã, comparecorão á ro*
união no Club Commorclal os
drs. Jorge Corblsier e Domicio
Pacheco, Juntamento com oa
aviadores Frltz Roesler e Hcnrl*
que Kobba.

A PRÓXIMA REUNIÃO XO
CLUB COMMt-RCIAI,

A Commissão Gernl dos Fes*
tojos rouno-se amanhã, ás 20 ho-
ras e mola. Pode-se o compareci-
menlo do Iodos os membros dá
Comnilssão.

AS HOMENAGENS 'DA IIOLSA
DE FUNDOS PÚBLICOS

Pnra representar a I3olsa do
Fundos Públicos nas homena*
gens aos denodados aviadores do"Jahu'", foi nomeada a seguln*
to commissàü: srs. corretores
Jr.yme Pinto Neves, Humberto 1*
Frontlnl e Aristides Silveira
Fonseca.

A PASSEATA DOS
TES

ESTUDAN-

do

NATAL, 14 (A) — O enthu-
sla_mo do povo do Natal pela
chegada do "Jahu"' extendo-se
por toda a cidade, por todas as
cas.is, por todos os corações,

lia um frêmito inédito do re-
gosljo.

No momento om quo telcgra-
phanios, os estudantes percorrem
a cidade, om rumorosa passeata,
puxada por bandas de musica e
conduzindo bandeiras naclonaes.

O ENTIIUSIASMO E' IRREPRI-
«IV El. NA CAPITAI. RIO.
CiRANDEXSK DO NORTE

NATAL, 14 (A) — Natal vive
momentos de verdadeira exalta-
ção patriótica.

A cidade está empolgada por
uma onda de cnthuslasmo irre-
primivel,

Nunca. esta cidade assistiu a
tão deslumbrante espectaculo, do
vivo sentimento patriótico.

Emquanto o "Jahu"'. aqui per-
maneçn, a.cidado estará em fes-
tas.

Hoje c amanhã realizar-so-uo
homenagens a Ribeiro de Barros
o a seus companheiros de gloria.

O "JAHt"" DEVERA' PAIITIR
HOJE PARA RECIFE. .

NATAL, 14 (A) — 35,55 — O
commandante Ribeiro de Barros
acaba de declarar ao correspon-
dento da Agoncia Americana,
que, tanto ello como os seus
companheiros do jornada, encon-
trám-se em perfeita saude.

Estão todos elles muitíssimo
sensibilizados pela Imponente e
carinhosa recepção que lhes dis-
pensou o povo de Natal.

Accresecntou-nos o co.nman-
danto Barros que o "Jahu'" de-
verá partir para Recife, amanhã
cedo, si o tempo não fõr desfa-
voravel. ....

O ENTIIUSIASMO EM RECIFE

RECIFE, 14 (A) — A noticia
da chegada do "Jahu"' a Natal
foi aqui recebida com estupen-
das manifestações populares de
rjsgosijo.

No momento em quo tologra-
phamos repicam todos os sinos
dá cidade, funecionam as slre-
nes dos jornaes, businam os au-
tomoveis, apitam os navios sur-
tos no porto, o povo enche as

UMA OFFERT.V DA
OCEÂNICA"

«TRANS-

O ENTIIUSIASMO EM S. SAL.
VADOIt

ti. SALVADOR, 34 (A) — Con-
tinua intenso o entliusiasmo des-
portado om todas as classos so-
cines, pelas homenagens que se
preparam para receber o "Ja-
hu'".

Amanhã, terá logar, no bairro
commercial, uni grande leilão dc
gêneros o innumeros objoctos,
parn, com o produeto, fazerem
acquislção do um mimo a sor
offertado a Ribeiro do Burros o
seus companheiros.

Os alumnos do Gymnaslo da
Bahia adquiriram já, pelo preço
de .:500$000. um artístico bron-
zo — "A Gloria, do Triumpho" —
parii offorocèr aos tripulantes do"Jaliu"'.

im JAiiir

A CIDADE VIIIBA DF3 .ITIIIU-
SIASMO PELA CHEGADA DOS
AVIAD01H3S PATRÍCIOS A
NATAL

JAilu', 'li (Especial) — Esta
cidade encontra-so atravessada
por uma rajada de cnthuslasmo,
por terem o_ aviadores attingido
o continente. As sereias o jornaes
nnnuncinram a partida do Fer-
nando do Noronha ás 10 horas c
10'minutos.

A população, despertou forto-
incuto eiitlmsiasmada, mó.vlmeú.
tando as rv.íiF.

A's 13 horas e 20 minutos, rol
recebida pelo deputado Hilário
Freire u.noticia dn chegada a Na-
la! do avião ''Jahu'". A sereia do
Grêmio Juliuonse e desta roda-
cção soaram longamente, provo-
cando um dolirio dc entliusiasmo;
todos os sinos da matriz e ogro-
jas locaos replearam fostlvamen-
to; todos os automóveis tocaram
as suas seroias.

Os alumno- Cos grupos escola-
ros tambem não deixaram de tri-
btitar hoinoniigein aos gloriosos
aviadores, pois, acompanhados
dos seus professores, carregando
bandeiras iiaciónaos o entoando
hymn.s patrióticos, pérçorròrani
ns rua:-: da cidade cm molo de
grandes vivas. Assim, enfileira-
dos, visitaram as redacções dos
jornaes, ns autoridades o a fami-
üa Ribeiro üc Barros.

Sob incessantes salvas do pai-
mas, automóveis ombándeiradós,
npinhados do moças, transitam
enrtiendo vivas a Osório o Ismael
Ribeiro de Barros, irmãos d.
commandante Barros, que por sua
vez são carregados nos braços
por seus amigo..,

Baterias dc "1 tlro3 ostronda-
ram fora do perímetro urbano o
inúmeras gyrandolas so fazem
sentir nos arredores.

A mocidale, por grupos, se es-
palha por todas as ruas e praças
publicas, erguendo Incessantes
vivas aos aviadores patrícios.

A' noite, c Grêmio Juliucnso
dará festiva recepção aos seus as-
soclados, offerecida á familia Ki-
beiro de Barros.

Tambem está convocado tini
grande comício popular o uma
passeata cívica pnra hoje, áa 18
horas, . egistando-so em todos os
lares, geraes manifestações ' do
regosno. j

Pelos bairros e fazendas expio-
dem as' demonntrações de júbilo
dos conterrâneos do cominandan-
te Barros, constantemente victo-
riado com seus heróicos compa-
nheiros.

A Câmara Municipal convocou
uma sessão extraordinária, mar-
cada para a próxima segunda-
feira, nflm dc deliberar e decro-
tar as homenagens excepcii.naes;
os vereador.is pensam votar uma
.erba do _0:000$000 para a lista

das municipalidades; como con-
curso ao prêmio Instituído em no-
me do povo paulista.

O sr. prefoito municipal tele-
graphou ao commandante Bar-
ros, em nonpe da cidade, e no pre-
sldento da Republica, como rc-
presonlante da Nação brasileira,
polo grande feito da aviação na-
cional.

Nunca houve em Jahu' egual
exaltação patriótica. , .

(a.) Rcrinccflo <lo "Democrata".

Nesta capital
O MOVIMENTO DE HONTEM

NA. COMMISSÃO GERAL DOS
FESTEJOS ;.',. . , .

Sob a presidência do dr. Pires
do Rio, presidento effectlvo, e
com a presença do dr. Bonto
Bueno, presidente honorário, o
do outros membros da grande
commissão de festejos, houvo
hontem á noite, no salão nobre
do Club Commercial, mais uma
reunião em que se tomaram dl*
versas resoluções-

|-r; * 
'fe'

DO ffl

"CORREIO PAULISTANO".
Fica marcada para 21 ão corrente
a extraccão dos prêmios do "Gor-
reio Paulistano", a qual será feita
com a Loteria Federal desse dia.

7;) conVlii
kSW nhla.
jgíj I Era
f. .1 ngora,'0. .'orna!

ll

I1

ir* —- ~-'--~"- -—¦>. ..

NOTAS E NOTINHAS DA ÇINEI-ANDIA
"ESTRELLAS ...»

Os srs. A d. Sousa Queiroz o
Cia., representantes da "Trans-

oceânica", (|ue explora o com-
mordo do óleos o Studoll Zenlth
sob a marca "Zenlth 011", dlrl*
giram uma carta A sra. d. liar-
garida Ribeiro de Barros, prego*
nllora do piloto do "Jaliu"", pon*
do á disposição 'dos aviadores
toda a quantidade do lubrlflcan-
tos do quo necessitar o possanto
apparelho dopols de chegados á
represa de Santo Amaro, nesta
capital para a continuação do
"rald" pelo Interior do Estado.

Ultima hora
NO INTEKVALLO DAS MAIS

CALOROSAS MANIPESTACflES
RIHEIRO DE UARROS FALA
SOP.HE A ETAPA CONQUIS.
TADA

NATAL, 11 (A) _ o corres-
pondente da Agencia Americana
nesta capital, om melo das
grandes manifestações e do en-
thusiasmo nunca visto quo oer*
cam os intrépidos tripulantes do
"Jaliu'", conseguiu a grande eus-
to, approxImar.se, por momentos,
do commandanto Ribeiro de Bar-
ros a quem pediu alguns detalhes
sobre o seu võo do Fernando No-
ronha ali aqui e sobre as fu*
turas etapas.

Conseguido -fugir por inomen*
tos. ao reboliço que o cercava, o
intrépido aviador brasileiro, at-
tendendo gentilmente a solicita-

ção do jornalista, poude tíár*lh_
alguns minutos de palestra, que
foram immcdi_tamentc aprovei*
tados pe3o ontrevlstante.

O piloto do "Jahu"' começou
dizendo, quo embora já tenha

por varias vezes, enfrentado ter-
rlveis borrascas nunca encontrou
em vôo tempestade iguaj á quo
o assaltou na travessia do Por-
nando de Noronha a Natal. Essa
foi, para Ribeiro de Barros, a
maior tempestade quo jamais en*
controu em toda a sua vida dc
aviador, c. depois de soífrel-a,

parece-lho que r.ão 'temerá cn-
frentar mais nenhuma. Essa for-
midavel borrasca cbrigou-a a va-
rlar muito a altura do võo, que
foi por vozes do 250 metros o
outras do mais de mil. Dahi o ter

gasto A horas na travessia; que
em tempos norrc_vo3 duraria mui-
to menos.

Iutorrogado pelo correspon-
dento da Agoncia Americana
sobro seus pianos futuros, disse
Ribeiro de Barros quo está fir-
memento resolvido a realizar o
võo Santos-Gcnova, conforme sua
Idéa primitiva. Esso 6 que será
sou. verdadeiro "rald". Gratlssl-
mo embora ao enthusiasmo o ao
interesse com çueseus patricios
o tem Incentivado e acompanha-
do diz o commandanto do "Ja-

hu'"' que esse seu'võo actual não
C o r"r_.id". Insiste em afflrmal-o
e pede a todos quo assim o con*
slderem. A viagem de Santos a
Gênova, essa sim, será o "raid".

cujos estudos estão promptos o
pára cuja realização já tem quasl
todos os elementos necessários.
Assim ú que já contractou novo
apparelho italiano, da mesma
casa construetora do sou actual
e querido "Jaliu"',

Terminando sua palestra, pois
o calor das manifestações- o exi-
gin cm vários logares no mesmo
tempo, o valonte o .symphatico
aviador brasileiro ¦ declarou- ao
jornalista, que pretende ficar em
Natal, apenas ató segunda-feira,
dia em que levantará võo para
Recife. A' ultima pergunta do
correspondente da Agencia A-
morlcano. resiiondeu Ribeiro ns
Barros qiie achou excellcnte as
condições do' poi-to de Natal que
tudo indica estai* em cxeollentcs
condições para desempenhar no
futuro um papel saliente na
aero-nnvegação.

Nada mais íioiido o jornalista
perguntar ao entrevistado. A
multidão o exigia e Ribeiro de
Barros era obrigado mais uma
vez a apparecer A janella, para
receber mais uma das' formida-
vels ovações. que lhe está fazen-
<lo o povo de Natal.

XENIA DESNI

Honieiii, por nmn Inmcii.nvcl cun.u_-i> ile pnginni.-nn, . nhlu n
Iiho.ogrnphin. ile Ciam llon sobre esta legenda. Reproduz.imoK,
por Isso, iiqiii. i> verdadeiro "dlolií" tle Xenin Dcfmi. n'lielln netri.
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Communica dos:
"O St'L DA MEIA NOITE"

Aqui está outro episódio do
melodrama — "O sol da meia nol-
to", a producção que nesto ino-
mento empolga a opinião publl-
ca do Brasil, pelo assumpto quo
desenvolve, pela riqueza de sua
"miso-en-scéiie" pela fama com
que vom procedida.

J-31Ja 0 Olga Bal.isho.va (I.am-a
la Plante): ello o Grá-Duque Sor-
gio (Pai Cltalley), o incorrigivel
conquistador, o arrogante offl-
ciai, symbolo da autocracia rus-
sa, quo tudo sacrifica aos sous
caprichos do "viveur".

A scena desenvolve-so no pai-
co entre bastidores durante o in-
tervallo do um espectaculo. Olga
não d mais que uma modesta dan-
çarina; elie um magnata da Rus-
sla Imperial.

Recusar os galantelos desto po-
deroso homom, significará para
Olga não sõmento sua ruína co-
mo a do Theatro da Opera Impo-
rial. ,

Para conservar sua honra im-
maculada, ella tem quo empro-
gar toda nstucla o a máxima in-
telllgonei. . '"-'' n!""n^m se ar-
¦Iscará cm loniar sua defesa con-
tra um ptír.iuuUyciii üu t&ò íiKh
linhagem o tão grande presti-
gio.

Esta d uma da3 muitas situa-
ções dramáticas do super-melo-
drama "O sol da mola noite" (a
máxima das prodúcções niaxi-
mas), como annuncia a Univer-
sal.

* *
HOJE. EM VESPERAL E A'

¦ NOITE NO SANTMNNA —- Con-
wa*. Tem-lo o Barbara Bedford,
que fizeram o suecesso de hontem
na tela do SanfAnna, ainda hoje
conquistarão os mesmos ruidosos
applausos dos seus muitos admi-
rndores, no finíssimo trabalho da
First para o Programma Serra-
dor, intitulado "Jogando no Azar"
em que vemos uma corrida do ca-
vallos, mas, contrariamente ao
quo suecedo em muitos outros
films do "races" quo temos apre-
ciado, neste, quando todo o mun-
do ' espera quo um determinado
animal seja o vencedor, para sal-'
var uma situação, esso cavallo
perde! Era o favorito, o ganhara
o cavallo do "azar", porém por
momentos apenas, por.quo foi des-
coberta a trapaça o o lucro do
"azarista" foi um par do soecos
que lhe applicou Conway Toarlo.
E' um film cheio do amor o do
fortes emoções.

* *
FOI PROCURAR ARTISTAS NA

EUROPA...

Morris Gest, famoso produetor
theatral dn America do Norte, e
que so uniu á United Artlsts pa-
ra a qual vai produzir diversos
films, partiu para. a Europa, afim
do contraclar alguns artistas pa-
ra a sua prlmolra pelllcula, quo
se intitula "A querida dos deu-
ses", o quo será a sua primeira
contribuição para a poderosa cm.
presa de films.

Consta. que uma das mais ta-
lentosas e lindas estrellas de Hol-
lywood terá- o principal papel na
filmagem dessa celebro - peça'
theatral.

jij (.*t. *.u , .'.;,;'¦:
O CURSO DE CINEMA NA UNI-

VERSIDADE DE COLUMBIA

A Universidade do Columbia,
Estados Unidos, inaugurará mui-
to breve um curso do quatro an-
nos destinado a preparar "ex-

perts" para o cinema, de modo
que, no futuro, o joven norto-
americano terá a mesma oppor-
Umidade para se educar cm todos
os 'ramos da Arte Sétima, oomo
hoje se prepara para a medicina
ou leis.

A Universidade já . mantinha,
desde alguns annos, um. pequeno
curso., que nunca chegou a pre-
encher os seus fins. . .

O novo ,será cuidadosamente
planejado, e. quando organizado,
Incluirá o estudo do artes como
archltcctura o pintura; desenho o
historia tambem serão alvos.de
estudos; a parto mais importan-
to será dedicada uo estudo da
"continuidade".

Quando teremos no Brasil uma
cousa sonielhante? ,

:. * *'
"MÉTROPOI.IS" EM LONDRES

O Harblo Arch Pavillon, um
dos cinemas do Londres, quo jí.
não ú dos. majores e dos mais lu-
xuosqs, nunca registou írequen-
cia tão selecta o numerosa, quan-
do da primeira exhibição desta

\ pelllcula da UFA do Berlim.

A melhor sociedade Tondt-iua
compareceu no cinema, sallontan-
do-so dentro os presentes, a du-
queza do -..'-.. tminster, a duqiiezn
de Marlhourgli, os mais legítimos
icpreiientaiitcs da literatura e da
imprensa ingleza, bem como o
grande escrlptor?? Conan Doylo e
toda a embaixada allemã.

O suecesso causado por oste
film, foi enorme.

Mult.s vezes applaudido du-
rante a sua,passagem, "Jlotropu-

lis", ao findar a exhibição foi ai-
lamento elogiad.a.

"OS MISI-IIAVÈIS'' DE VICTOR
HUCiO — O Royal, dia 19 proxi-
mo, iniciará o lançamento do ex-
tráo-diiiario fllm "Os .Iiseraveis",
adaptação magnífica da grandio-
sa obra do immorlal Victor Hugo.
Nesta' pelllcula do Programma
Serrador, nos será dado apreciar
o romance por inteiro, dividido
em seis capítulos, quo serão leva-
dos em seis semanas consecuti-
vas na tela do Royal.

Trala-so do. um film novo feito
em fins do anno p. passado, e

portanto inconfundível ^com ou-
tros que já tomos visto, sendo que
o ultimo, foi o romance todo em
um único espectaculo, o quo- não
ropresontou mais quo um resumo
dessa esplendida obra. E o que
está agora annunciado para a
próxima semana 6 u obra eom-
pletn, com todos os seus mínimos
detalhes.

:!: '*!• ¦','

CAPITÓLIO — Dia .1' dia aeti-
vam-se mais os. últimos retoques
do colossal prodlo do Capitólio á
rua S. Joaquim esquina da rua da
Glorla.no bairro da Uibordado, ao
mesmo tempo que dia o noite se
estão assentando as centenas e
centenas de luxuosas o conforta-
veis poltronas, que vão perfazer
o total do 4.000 logares.

A Emprezà Serrador arrendata-
ria por longo prazo de mais ossa
casa ondo serão lançados os mes-
mos film.'. que fazem os constan-
tes succossos do Odeon do Rio c
SanfAnna dc São Paulo, manterá
os preços mnls reduzidos o popu-
lares que podem haver entre os
cinemas na nossa capital; os mes-
mos quo são por ella mantidos no
Braz Pulytheama e que tanto sa-
tisfazem aos freqüentadores da-
quello popular cinema. Pelas in-
numeras vantagens quo serão
proporcionadas aos futuros "ha-

bituGs" do Capitólio, c do prever
o mais ruidoso exlto para esse
bollo cmprehcndlmento do sr.
ijranclsco Serrador.

' •¦ Cs films em foco:
<TERIGOS DA CIDADE"

Titulo originalFim da Fox -
— "The City":

Interpretes:
Georgo Rand . .
Goorgo Rand Jr.
Cecília Rand .
Sra. Rand . . .
Charles Mor ri»

Haiinock
Eleanor .

Gcorge Irvlng
Robert Prazer
. Naney Nash

.' Lllllan Elllott
. . . . RIchard
. . . . .Valling
Walter Mc Grall

, . . May Aelison

lies um o

Raml, por causa de um dinheiro
desviado lllicitiimentie.

Ninguém na vilíit, nem mesmo
na sua fnmllln, sabia dessa pagl*
na escura da sua existência, ago*
ra redimida polo sou viver ho*
nosto o trabalhoso pois, conhe*

i condo cedo a clanso de soelo qua
fli'a, l.annock, nüo se deixara, cs-
ivorregnr pola descida rápida pa-

! ra *.o caminho do crime a que o
_irla tão funesta compa-

um filho dello quo vinha
.munido de um pedaço da
onde o scu retrato fOral

publicado, cobrar <> proço do um
sUCiicln cuja quebra aviltaria!
i_.iii_.in o nome de seu pae, do.
qua! pv-rí-m, clle não cogitava.

Rand .oxnltou-sc, despertando a'
ntton.So do filho quo, desse mo-
(V.:. voiu a sabor a tristo verdade.
Quurla ali,' mesmo, com a lm-
pecíuosídndo do seu caracter no«
bre, eliminar o infamo Hannock,!

3 riãó sendo consentido polo volhol
I qii'.- lho entregou a somma pe-l
j dida. Dopols da retirada do ho-l
i mem som escrúpulos quo vier»,

lembrar-lho o que clle levara to-i
da a vida pnra cr-quecer, Rand*!
numa syncope, partiu desto mun-
do lão cholo de torpeza.., doixan-
do aos seus uma fortuna razoa-
vel. Ijogo apôs o periodo do luto
a família pensou cm transferir-s«
pnra a cidade por não poder mal»
supp.rt.ir aquelle viver pacato •
simples quo lho trouxera fellol-
dade om larga messo.

Eil-os agora regiamente ir*-
t-tliãdbs, om luxuoso appartamon-
to. A volha íiassa os dias em'
instl. utos do beUeza aperfeiçoan-
do-si. para poder apparecer, na
.ocled&de, ao lado do filho que
disputa um logar de prefeito da
cidade', emquanto Cecília, ontre-
guo a si mesma no turbilhão de
sensações novas quo o seu viver
do agora lhe prodigaliza, delxa-so
eosoorregar, dia a dia, por um ca-
mini*) perigoso, levada l>or com-
panhius perniciosas entro aa
quaos apparecc sempre, sem quo
Rand o saiba a figura vil do Han-
nocl<.

3_sto antipathico porsonagem
insinua-se do tal maneira junto
a Rand que o faz accoitar oo-
rno sou secretario, sob pena da
d-vulgnção do terrível segredo

que lhe arruinaria a carreira po-
litf-ia. Acovardado anto essa
amev-ça, deixa-se Rand dominar
compi;lamente pela influencia
nefasta, do Hannook, quo lhe
afugenta do escriptorio oa maio-
res amigos, entro os quaes o dl-
reetor do um grando jornal qu»
pleiteava a sua campanha poli-
tica, pae do uma graciosa cri_u
turinha — Eleanor ,— om quora
Rand depositava os seus anhelos
affectivos.

Nosso viver tumultuoso es-
coam-se os dias sem que Cecili»

.se lembro do enviar duas pala-
vSP-s de saudado ao timidò apai-

xortsido nuo ficara na Middleberg
longínqua, quo cila olvidava
agora; preoecupada demais com

as suas custosas o escandalosas
"tóílettes", tão espalhafatosas
quanto os amigos que a corca-
vam sempre nas festas, vordadiei-
ras orgias, organizadas no ap-

partamento do Hannook.
Charles resolvo ontão vonde*!

o apparcllio do radio que inven-

tara para poder vir ver do por-
to a bonequinha mimosa que elie
vira desahrocliar aso calor dos
seus carinhos o via fugir-lho
agora, deslumbrada, inoxperifh-
temente, polo fauSío daquella.
existência fictioia.

Chega, porCm, tarde'. Cecília
não lho dá attenção e elie, des-

gostoso, parte novamente para o

rincão natal bom melhor quo
aquello meio que havia deturpa-
do caracteres tão nobres que cli»
conhecera, na simplicidade lio-
nesta do um viver pacato.

Cada vez mais livro, Ceciliai
numa noite cm que os vapores do
"champagne" lho haviam tolda,
do completamente a lucidez dej
espirito, acceila um desafio, as-
tuciosamento insinuado por uma
comparsa de Hannock, e, no meio
da maior farra, casa-so com o
homom quo havia arruinado a
vida do seu pao. No meio, po-
rúm, da embriaguez, resta-lhe
ainda um pouco do docôro e, pa-
ra fugir ás caricias do esposo

quo um momento de Insensatez;
lhe atirara aos braços, e refu.

gia-so om casa ondo a vai bus-,
car Hannock. Mais uma vez re-

pellido o vilão atira sobre a po-
bro moça, prostrando-a quasl
sem vida.

Quando Rand vai lançar-se so-
bro ello para fazer justiça, que
o livraria, tardiamente embora,
d aquello phantasma da sua fell,
cidade, Hannock, num ultimo
lampejo de honra atira-so no po-
ço do elovador do hotol.

Cecília salva-so c, juntamente
com Rand, quo desisto da politi-
ca, para dedicar-so intoiramenfce
a' ICleanor, parto para Middleberg
onde a espera a affoição sincera
o desinteressada do Charles.... ,

Progtammas de hoje !
AMERICA — "Sonhos do Nova

Torlc".
AVENIDA — "O terror das

montanhas" — com Rin-Tln-Tln.
BRAZ-POLYTHEAMA — "As

.1 noitos do D. Juan" o "O ba*
íalhador" — Frank Merril.

CAMBUCY — "A hora fatal
— "Box por amor".

CENTRAI. — "Paixão ocoulta"
 "Intrigas de bastidores" e "D.

Juan".
COLOMBO — "A letra escar*.

late" — com Lllllan Gish. '

ESPERIA — "Capitão 'Saza-.

rao" "O amor por maus caml-
nhos" o "Mim! melindrosa" <s6
em vesperal).

GLORIA — "Flor do amor" —
"Sally — a engeitada".

MAFALDA — "A menina do

influencia e fortuna . ganhas ho-
nestamento por Goorgo Rand, do-
no do quasl toda a industria do
logar. Devido, jpor6m, á peque- res de princlpo

No pequeno recanto do Middle* -
berg o nome Rand representava Variete" — com Marion Mack e

Amantes do príncipe".
MARCONI — "Porque Paris

fascina" — "Lombra-to" o "Amo*.

nez da terra quo não lhe pormit
tia maiores expansões em torro-
nos políticos, Goorge Rnnd Ju-
nlor queria deixar o logar onde
nascera e onde todos os seus eram
tão felizes, om busca da cidade
luminosa e.grando para onde
convergiam os seus sonhos do
moço esperançoso.

¦ Certa noite, quebrando a paea-
tez da villa, ouvia-se,, em casa
de Rand, o infernal barulho de
um ja::_, cousa absolutamente
desconhecida nas redondezas, que
ora apanhado .pelo* apparelho do
radio do Charles Morris, um tlmi-
do admirador de Cecília, n jo-
ven filha do casal Rand que, com
os seus. 17 annos tão pacatos
quanto ao logar que lhe servira
do - berço, i Ignorava complotamen-
to as intrigas dos grandes cen-
tros, creada sempre soh os desve-
loa maternos.

Nessa noite de alegria e fes-
ta, cm quo todos so deliciavam á
custa da Innovação do Charles.voiu
quebrar o prazer daquella reu-
nlão, pAirainento familiar, um
desconhecido que, sem se fazer
annunclar, exigia a presença de
Rand, num gabinete contíguo á
sala do baile. Era Jlm Hannock,
filho de um antigo sentenciado
que condemnado, juntamente com

MEIA-NOITE — "A primeira
bailarina".

OLMPIA — "E3tc mundo . um
theatro".

PAKAISO — "Este mundo «
um theatro".

PAUTE' — "O prosoripto" —
Em vesperal: "O amor por maus
caminhos" e "Intrigas de basti-
dores".

PHENIX — "Figurinos I Aaf
Broadway".

RECREIO — "Fiem-so nas ap*
pareneias": o "Capitão Sazarac*.

REPUBLICA — Em vesperal
"30 abaixo do zero" — "O ter-

ror das montanhas". A' noite.
ROYAL — "Miguel ^trogort"-

com Ivan Moujoskíno e Na*
thalle Kovariko.

SANTANNA — "Jogando no
azar" — com Conway Tearls •
Barbara Bedford.

SANTA HELENA — "Sangue

por gloria" — com Dolores Del
Rio.

S. PAULO — "Don Juan". —
"Capitão Sazarac" e "Lembra-te"

(só em vesperal).
E. PEDRO — "Intrigas de bas-

tldóres" e "Prazeres roubados".
SELECTO — "Policia monta-

da" o "Ódio 6 quasi amor".
zTRIANGULO — "Alma que vol.
ta" — com Janet Jaynor o Si:
cha. d Wallins,

' ' 
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Os empréstimos e o adia! g
boz*i-£L de xi.XKi.-st -^dl±saía^i3't2?ao-ãLp <

piedosos -

overno fluminensi
St

3LDOQL Resposta integpr-stl 0
32ra pensamonto do presidente¦Fellclano Sodré aguardar a nber-

tura da Assemblfia Legislativa do
Estado do Rio do Janeiro para
expor, em Mensagom, com todos
os detalhes o documentadamente,
!l situação financeira do Estado
o as operações levadas a offoito
Jielo seu Governo no sentido da
realização do um dos pontos (io
sou vasto programma admlnls-
trativo: a construcção dos portos
do Nictheroy o Angra dos Uels,
"ligada ao desenvolvimento eco.
nomico do Eslado por forto no-
tuação. do Instituto do Fomento
o Economia Agrícola.
. Provocado, porfim, pelo O Jor-
•nal resolveu o sr. Fellclano So.
t3rfi dar publicidade ao quo so
seguo e o faz dontro ele sua inva-
Havei norma do proceder: Nfiõ
«lel.vnr pairar, pnr sua «ontluctti;
«limlqucr suspeita dc.siilrosa pu-
fra, o seu tioverno:

O SR. FELICIANO SODItE* I
PORTO DE NICTHEROY

O

completa de que seria ilolndn ai realizar um empréstimo externo
fiilmle. | para esso fim, por se tratar de

0 problema G sério e mellnfiro-j uma obra de grando vulto e ai.
so: para chegarmos á sua s«lu- lamente reproduetiva.¦¦
ção completa se faz mister mu!-l Seauem.se as referidas cartas:
Ia energia, muita serenidade, ei "LONDRES, 19 de setembro de
sobretudo, uma elevada oriontn. ! lü.2'1. — Meu caro prosidonto. —
ção econômica. Seguida, porém.] Depoi3 do uma conferência de 2 '

marcha racional na sua resolução, horas,-de quo lho dei noticia -om ,
resultados compensadores não se meu telegramma de hoje, venho,
farão esperar, o Nictheroy terá, | prestar-lhe Informação minuciosa

A forca de «nm vontade c :i
constância dc um

pensnnicnto
. A opinião que so vao ler podo
feor suspeita, por partir de um
dedicado amigo do sr. Feliolanq
Sodrfi, mas ó valloslssimá Pela au.
toridade da pessoa quo a omltto.
São palavras proferidas polo sr.
Jullo Santos Filho, "laoder" da
maioria da Assembléa Leglslatl-
va fluminenso, no discurso pro-
inundado no banquete do 20 do
¦março desto anno, om Nietlieroy,
Offerecido ao senador Manuel
Duarto candidato do "Partido Re",
publlcano Fluminenso á prosl*
dencia do Estado:

"Assumindo a presidência o si-,
Fellclano Sodrfi conseguiu dosdo
logo restaurar o prestigio que z>
Estado do Ilio havia perdido nc
seio. da Federação. A politica
fluminense rocobeu desde o pri.
meiro momento do autuai govei-
no uma orientação salutar do
apaziguamento das paixões exa-
i-erbadas pela luta, o a admlnls.
tração passou a se fazer tendo
por objectivos, não (ilusórias
conseqüências Imrhedlatns, mas
o preparo definitivo das nossas
condições para qüo num futuro
liro-tlmo a pátria fluminenso
possa sor uma das maiores for-
«ras propulsoras do progresso do"Brasil.

' Somos uina união de Estados
nutoriomos, c por isso 6 preciso
cjuo cada um desses Estados pro.
Uuza por si mesmo a lyrnphd no-
cessaria liara a sua existência.
Ap governo central deve ficai*
reservada a funeção dc distri.
1-uidor rins energias geadas cm
cada uma das grandes clrcurns-
cripções políticas da Nação, de
medo a so estabelecer entre o!,
lns um intercâmbio quo as levo
u• uma bem equilibrada pevmuta
do valores.

Ora, ainda não sc l.aylá cogi-
tado sorlniriento do ce apparo.
lhar o Estado do Rio de Janeiro
pára o comiileto desempenho do
se.u papel. Essa a patriótica lnl-
oiativa do presidento Fellclano
Sodrfi.

Com offoito, um dos seus prl.
meiros aotps foi a criação do
primeiro porto fluminense. Pa-
rece incrível que somos uma ox.
tensa orla marítima ainda som
um ancoradouro para cssng ma-
«binas formidáveis que, cruzando
tis mares, approximarn os povos
os celeiros o as civilizações, im.
púlslonando o guiando % cvolu-
ção 

'de todas as nacionalidades.
Ila muitos rumos o sr. Fell.

eiano Sodrfi vinha clamando con-
tra essa incúria dos nossos go.' vernoB. Pela prlmolra vez cogi*
top s. cx. do assumpto ha cerca
tle 18 annos, em 19.11. quando
prefeito da nossa capital, esbo.
çando,. om períodos claros o ra-
passados de confiança o erithu.
niasmo, as Unhas geraes do pln-
no que sú agora está tende a
sua realização. Eis ns suas mo.
"noravels palavras, dirigidas uos
vereadores do Nietlieroy;

"Para um ponto do sarieamori*
lo.de Nictheroy desejo chamar
:i vossa nttenção: a enseada de
ti. .Lourenço.

Do mar sempro tranquillo,
abrigada dos vontos reinantes,
tem sido aos ooucos aterrada, de
nm lado para pelo deposito de

| lodo e,.'do outro, por ter sido
nt.fii então o vasadouro do lixo
da cidade. O baixamiir descobre'" 
extenso lodaçal. Quebrando a
harmonia de nossas praias var-
vidas pelo sudoeste, C uma feri.
<la cancerosa aberta em pleno
coração da cidade. "Para saneai-
ti seria construído um cács semi-
r.lrfcular da Ponta dá Areia ao
Porto Meyer, c dahi por um cães
cm recta, para atracação, ntfi
liroxlmo á estação de Maruhy.

Na área conquistada com o
,-produeto do dragagem do banco

i, tio ..areia da enseada o com o
aterro provindo do um dos mor.
ros. próximos, seria .traçada uma
pequena cidado, com o rogor dos
ensinamentos liodiernos, e sem a
Influencia perturbadora dos er-
ros. primitivos que entorpecem c
Impedem. os melhoramecntos
exigidos em outros bairros.

¦¦ Acompanharia o cáes uma lar-
ga avenida profundamente arbo-
i-lzpila, prolongamento natural da

¦ alameda S. Boaventura.
A execução desso plano teria

Inicio pela construcção do cács do
atracação junto ao qual seriam
•onstruidos pelo município arma-
Kens para depósitos de mercado-
rias o guindastes' eloctricos para

• carga o descarga do qualquer
material. Na faixa de terrenos ac-
crescidos pelo aterro seriam des-
do logo construídos, tres quartel-
rões do casas para operários, con

. fortayols o salubres, ¦** •*-¦>¦¦¦¦"

em poucos nnnos, attingidó o
grau de prosperidade a que' faz
ju's".

No anno seguinte, 1912, ainda
prefeito do Nictheroy, o sr. Feli-
dano Sodró volta a tratar do.as-
sumpto, subinottetido á Câmara
Municipal as considerações que
passo a lor:

"Para Nictheroy a construcção
dessa grande obra •terá directa-
mento, entro outras de extraordi-
nario valor, duas conseqüências
poderosas: a sua cmanciiiarjão
econômica ligada uo notavoi de-
.-.envolvimento do seu commercio
o do suas industrias o b comple-
monto do seu saneamento pela
construcção t!o cáes do atracação
ao longo da. rua liarão do Mauá
e o do saneamento da Ponta da
Areia a Maruhy, pormittirido o
aterro do mangue da enseada de
São Lourenço, que, como tive oc-
caslão do vos dizer, é uma feriria
cancerosa aborta em pleno cora-
ção da cidade.

'•So assim, com a çonstrueçáo tio
porto, Nictheroy deixará «lc ser
iipenns a oiipltiií pòlltlim do Es-
lado «lo Ilio, pnra ser o centro
movimentado e intenso dc ioila n
\iihi fliiiiiiiKüise".

Mnls tarde,.'quando candidato A
presidência do Estado, om 1922,
s. oxc. retoma O magno problema,
fazendo dello um dos pontos ca-
pitaes da sua plataforma de go-
verno. As suas palavras de en-
tão são eloqüentes o docisivas.
Ell-as textualmente:

"O Estado ii» Rio ile Janeiro rc-
cl-inui sim independência niltia-
íielrn cnm o port» <lc Nietlieroy.
Isso foito o recolhida, como for-
ça propulsora do trabalho, a onor-
mo potência hydraullca, quo cn-
riqiiet-o a vortonto marítima da
Serra do Mar, Angra dos P.ols.
Maligàrntiba, Cabo Frio, MaeahC[ trouxer.-*, impressões
o São João da Barra transformar-
se-ão em grandes núcleos riiàriü-
fnetureiros o estupendos 'outro-

postos dó commerc!o'''marilinio".
Iniciando, pois, logo quo assu-

miu o governo o quo promeltora
quando candidato, o presidente
Feliciano Sodré, ao mesmo tempo
que deu o mais eloquento teste-
muniio da sua sinceridado, abriu
ao Estado do Rio um horizonte
largo e ha muito tempo fixado po-
Ia sua provisão esclarecida.

Para so fazer um juizo seguro
,do factor formidável quo vai ser
para o progresso fluminenso a
obra hercúlea que se está roali-
zárído na enseada de S. Lourenço
não <? preciso esperar o dia dc
amanhã. A. enseada ahi ostá no
âmago da. nossa capital, a dois
passos desta casa ondo ora nos
reunimos, ao alcanço, do uma ra-
pida" corrida. Basta visital-a,
para, á primeira 

' impressão da
realidade, prescntlr o futuro de
bom estar o prosperidade quo se
approxima. O vasto aterro quo lá
já so extondo a perder do vista
constituindo uma immcnsa área
plana sem solução de conlinuida-
do com a área já toda oecupada,
ao mesmo tempo quo representa
uma grando riqueza adquirida,
foz desáppàrécer para todo o
sompre o nianguo infecto quo ali
existia compromottóndò a saiu-
bridade da nossa cidade, dosvalo-
rlzando Iodos os terrenos cir-
cumvizinhos, c como quo intil*
trarido nas nossas veias o "vi-
rus" desso desalento que nos as-
salta quando vemos estagnada
a fonte, qual a capital do um
Estado, da qual deve brotar a
seiva de vida, do confiança o do
animação, que, incitando as" ln-
telligenclas o fortalecendo os co-
rações, desperta as iniciativas
o encoraja as actividados.

Foi não recuando deante do
difficuldadcs semelhantes ás que
o presidento Foliclijrio Sodré tem
enfrentado e vencido com ' uma
tenacidade sem par, quo Passos,
Oswaldo Cruz e -Paulo do Froti-
tln transformaram o Rio de Ja*
neiro colonial nossa surprchen-
dento o formosa capital moderna,
centro do ondo irradiam Impou»
deraveis correntes do energia
que so espalham por toda a ex-
tensão do nosso immonso palz.

Não se pude formar hojo uma
grando nação sem concentrar
dontro dos muros do vastas ci-
dades os grandes espíritos que
cream o orientam as civilizações,
os laboratórios aparelhados para
todas, as pesquisas scientiílcas,
as officinas modelo para' todas
as exigências Industrlaes, os
banqueiros experientes para at*
trahir e canalizar os' capitães
para os emprehcndimentds sérios
o produetivos, os armazéns para
aeeumular as riquezas c os
transportes fáceis para a sua
circulação, porque sem ter á mão
todos esses elementos reunidos
para delles se valor a tempo o á
hora, a actlvldade humana falha
aos objectivos modernos dc pro*
cisão e segurança, pois que tudo
so torna uma aventura arrisca-
da. Desde quo existe, a humani-
dade agita-se em cogitações fo-
bris e trabalho penoso para eli-
minar o risco o adquirir certezas,
de sorto que não nos preparamos
para agir com passo firmo em
tudo ondo hojo se possa obrar
sem risco ou aventura fi um con-
trasenso o um crime.

O Estado do Rio já lia muito
reclamava um porto sou. Já pre*
cisa mesmo de dois, porquo o de
Angra dos Reis tambem consti-
tue uma necessidade imperiosa.
Bom haja, pois, o benemérito es-
tadista que está correndo o prl»
melro cáes do no-sso primeiro an-
coradouro!"

do quo se tom passado dosdo ml.
nha chegada á. met.-cpolo lon-
drina.

Devido ao atrazo do vapor, sfi
a dez do corrento- chegamos a
Inglaterra. No mosmo dia, por
Intermédio do director do London
and South America Bani;, para
quem trouxera cartas do dr. João
Ribeiro, procurei uma cotiferoncln
com Boulton Bros.

Fui informado do quo estava
fura em caçadas na Escossia, mas
que iam ..oserovor.lhc communl.
cando a minha chegada.

No dia immedlato -fui informa,
do do quo regressaria na.sema.
na segulnto,.o quo mo vorla com
prazer na terça-feira.

Fui acolhido multo amavelmen.
te o combinamos uma conferência
para o dia 17. Nesso dia expuz.
lho minuciosamente a situação fl.
nanceira do Estado, a sua org.-i.
nlzação administrativa, o quo tu.
do ouviu com muito interesso.

Indagou.me noticias suas, lem.
braiulo-so do havol.o conhecido
em um almoço em Nictheroy.

Apreciou multo os trabalhos de
contabiiidnde do Estado, tondo
palavras de. ohthüslástlco elogio
Offeroci-íiio a mensagem o ou.
tios. documentos traduzidos para
o inglez.

Combinamos nova conferência
para bojo. Encontramò.nos cm'
uma sala posta a minha djsposl.
ção na Delegacia. Mostroi.ihe
um mappa do Estado, a carta da
bahia do Guanabara e fhuilmeu.
te os projectos.

Não mostrou grande interesso
por obras: perguntou.mo apenas
quem Ia executar a obra. It03_
pondi-lho que ainda nada estava
resolvido, mas quo provavelmcn.
t0 seria pelo regimen do peque--
nas tarofns. Declarou.me que

da viagem
do Brasl!, de quo teria sido pos.
sivel a uma firma Ingloza fazor
com muito mais economia as
obras quo viu cm 1913. Que ln.
montou com o sou sooio não ter
Ido antes ao Brasil; pois, toria
sido possível fazer vantajosas of.
ferias ao govorno com economia
do muitos milhares do libras.
Embora houvesse pedido licença
para esta observação, declarei
que podia provar.lhe' a economia
na execução dell.-lS.'Expuz.llio fi.
nalmento o plano financeiro para
concluir as obras.

Leu attenciosamento o depois
deolarou.mo quo - seria diffieil
qualquer opinião a respeito. In-
dagou.me si ou conhecia o con.
tracto na iiarto quo prohibo no.
vos empréstimos antes de amor.
tlzado 50 o|o; rospondi.lhe quo
tanto conhecia quo pessoalmente
viora estudai- a novação desta
cláusula. Declarou-me que ora
Indispensável ouvir os portadores
dc títulos,- e quo estes dlfflcll.
mento concordariam. Observei,
lho que propondo o plano flnan-
ceiro visava proteger os próprios
portadores augmentando a capa.
cidado econômica do Estado.

Perguntou-me so ou podia of-
ferecer elementos do prova do
quo os terrenos seriam vendidos
com rapidez o a obra traria elo-
mentos do riqueza para o Esta-
do, ao que respondi quo a me-
lhor prova era a opinião do pre-
sidento quo conhecia 

' bem a
questão; mas, quo polas photo-
graphias (clle apreciou muito),
poderia julgar do valor da ro-
gião. Finalmente, orientou a
conversa para as condições do
Brasil, declarando quo roina
grande desconfiança na ínglator-
ra sobro o capital applicado no
Brasil.

Realmente tenho observado
quo ha uma campanha do diffa-
inação contra o nosso paiz, son-
do o voliiculo principal o tolo-
grapho do Buenos Alros, com
apoio do "Times" o do outros
jornaes,

sil. Mostrou-se sceptico quanto a • ainda para prevenir a Importação
possibilidade do melhoras uo rio carvão, além das outras vnn-
cambio. Escreveu a firma \ Sa- tagons. Entretanto, nãó me aba-
inul-L Montagu, Informando quo lançarei a chamar a. attenção do
ou fora recommendado polo Ban- Baring Brothers para o assumpto
co do Brasil o que o Estado e não o farei, sem autorização sua
gosavn' do grando credito no Evidentemente, o meu papol no
interior. taso Ilmltar.so-ia n declarar que

Tenho feito tudo ao mou i:."cr-n-] o governo do Estado olharia com
ce para alcançar' o nosso objo-1 sympathla o projecto da eloctrlfl
divo; e embora nilo desanimado,
prèvojo grandes, enormes tllffl-
cuidados.

Será o primeiro inii.ticcosso da
Vida o preciso nello não ácredl-
tar, Tomei passagem no "Al-
manzorá", quo segue ti'BB dc'no.
vembro, '

' 
Coídeâl -abraço fio amigo agra-

decido, (a) VÍçosó Jardim."
"VV3ESBADEN, ' IS do outubro

do 192-1. — Meu caro presidento.
— Conforme lho colfimuuiqiiot no
meu ultimo tclugramma, tiv* de
alterar o meu programma do
viagem. Era meu pensamento
não deixar Londres antes do con-
cluida v. minha missão, que não
suppuulia tão morosa.

Infelizmente, as negociações
tiveram do caminhar multo lon-
mento... Encontrei enorme cm-
baraço. Do ürri'lado uma forte
propaganda, via Buenos Aires,
contra o Brasil. O relatório de
minas inglezas dou margem a
commentarios bem pouco asra-
davois, O nosso descrédito o a
desconfiança gorai, como conse-
querida, aggravado polo mo**i-
monto do S. Paulo, croáram uma
tal atmosphera hostil a negócios
com o governo do Brasil, que. ti-
vo .dias de desanimo.

, De outro lado, a firma Boul-
lon havia sido obrigada a soo.
corror-so de uma concordata
preventiva. Era uma circums-
tancl . gravo c do todo inespera-
da: pois, apesar de sorem co-
ntiocidas as tllfflculdndos da fir-
ma, o os representantes do Era-
sil cm Londres, jamais pousaram
em nos communicar.

3Poi preciso encaminhar as
negociações para a transferencia
do serviço para uma firma Ido-
noa, como a do Samuel Montagu,
quo C dns irais reputadas em
Londres e no mosmo inter -jsado
cm (quo G em roliaver os sous
créditos dc Boulton), auxllial-os
na operação a quo nos propunha-
11103.

Foi preciso ouvir um jurlscon-
sulto inglez sobro O modo de
consultar os portadores dos tltu-
los, uma vez quo eu .collocava a
dofesa do credito do Estado om
primeiro piano, o nada queria fa-
zer quo representasse qualquer
quebra dos- compromissos assu-
midos polo Estado com os s.ms
credores.

Fiz vêr-lhos em um longo me-
íiiorial, quo o Estado tinha uma
situação financeira perfoitamen-
to normalizada, conformo os nu-
morosos documentos financeiros
que submetti a examo; mas, que
precisava cuidar do seu futuro
econômico o do facilitar o seu
commercio.

Pnra isto ora necessária a
construcção do pequono cáes de
São Lourenço, quo seria feito
com a maior economia, pois, ora
pensamento do presidento dar
prova cabal do quo so podo fa-
zer obra no Brasil, som prejuízo
dos cofres públicos.

Depois do um trabalho intenso
de propaganda insistente, junto
ás firmas Rothschild, Baring,
Brothers, Boulton, Montagu, vi
melhorarem os horlzontos o afi-
nal tivo a. resposta do quo acha-
vam posslvol fazor a operação.

Isso na linguagem ingloza, so-
gundo mo asseverou o Oscar
Bormann, quo, como delegado do
Thesouro, conheço bem o moio,
é negocio, foito, Isto fi, que no-
venta por cento das dlfflculdades
estão.vencidos. Disseram-mo, po-
rfim, que procisavam fazer as
operações inlclaes e quo cm no-
vembro estariam aptos a utten-
der-me. Deanto disto resolvi vir
a Wiosbadcn para tratar-mo, so-
guindo no dia l.o para Londres.

Elles julgam quo a minha pro-
sença será necessária por seis.se-
mana3. Tivo do cancellar a passa-
gom no "Almanzora", esperando

Fiz-!ho vêr quo embora tllffl- j poder seguir no" "Andes", om 11
cols as condições do Brasil, náo de dozembro. Assim, cstarol no
liay|a motivos para ansiedade. I Brasil, cm 28 do dezombro, isto ô,

Ò quo ora preciso era exacta- com mftls 20 dlas^do atrazo.
mento uma política do trabalho, Muito tenho aproveitado do mou
o. por isso era quo eu propunha tratamento aqui o do outro lado
o plano financeiro. Terminou a, estou lucrando-om vêr como se
conferência, communicundo. quo j trabalha na ,Allemanlia. Dentro de
ia falar a Samuel Montagu (fir- I dois annos^a prosperidade allemã
ma abastada. do judeus), o quo
examinaria attentamento a ques-i
tão, dando-me uma solução don-
tro do 1B dias, avisandò-mo op-
portunamento.

Como. vfi o senhor não são ani-

será Kolossnl. Dopçls do calote
universal do marco, conseguiu o
governo estabolizar o Rontomark,
que 6-0 mosmisslmo marco de nn-
tes,.dá. 

'guerra, valendo, portanto,
mnls ilo que a moeda ingleza.

madoras as previsões; entretan- i Emquanto na Inglaterra a qufi-
to, não desanimo; confio quo 

' 
Aa do costumes C sensível ao ob.

tudo conseguirei. j servndor menos attento, na-Alio-
Rogo que mo mando Instruc- ! manha ha uma fòi-to prcoceupncao

ção por telegramma so concorda do moralidade, do trabalho, de in-
cm qualquer compromisso para eremento do população, de defesa
execução das obras por firmas da snude das crianças, do propn.
inglezas, no caso de renovarem i gandn do casamento entre jovens
a suggostão; e no caso de ln-i e dos encantos da família. Na
suecesso qual devo ser o .meu ' região do Rhenn as prosperidados
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modo de agir.
Aguardo as suas ordens, para

sabor se devo tentar outras
negociações ou se dovo desistir
de qualquer tentativa so os
Boulton não acharem convcnlen-
to qualquer combinação neste
momento.

Poço-lho escusas do tempo quo
lhò roubei. Era preciso ¦ para
seu govorno.

Respeitos a exma. familia. At-
tenclosás saudações 'do amigo
0l-r,o _ (a.) Viçoso Jardim".

"LONDRES, 23 do setembro
do 1924. — Presado amigo dr.
F. Sodrfi. — Visitei hojo o sr.
Anthony RothschUd, quo 6 um
dos dlreotorcs da casa e julguei
conveniente òxpor-lho o objecti-
vo do' minha viagem.'

• Ello rócebeu-me ¦ com muita
gentileza o promettou-me auxi-
liar. Disse-me, entretanto, quo

A' medida
nuo 

:cs3as.~casas ficassem prom-j divulgação
ptás seriam vendidas, cm grupos. ao presidento
ou' 

'isoladamente, a particulares,
que começariam desdo logo a pa-
-»n,-os impostos devidos á munici-

'dò bem-eslnr são multo mainre
'lú» aritPB dn guerra.

Emfim, que a Allemnnhn venceu
a guerra fia conclulsão econômica
e financeira, a quo se elipca de-
pois do uma visita rápida..Ounnto
•\. ernlirração pnra o Brasil não
-ici-"dIto provnvol: conversei em
r-nlnnia com nlorumas pessoa**.
niKsr-rnm-me que nqul o trabhlho
n•ln'fnlln. Alfim rl!*<-*n,nn Informa-
"Àcr, nne vem dn Brasil .iconse-
Irir-m a nflo emigrar. Assim, a
T-r.-is-IM!.'-!-*'.'*. d" bons emigrnntoB
níin sorá crnnds.

Antes tle, encerrar esta. lonrrn
T»*l**slvn, permlttn.Trn nuo lhe stnr-
"Ira a conveniência do uma eon*.
versa mlnlin,'. eom Rnrint"*, Pm-
tliors Si Cin,. snliri» n T*,iic<*,"-'<3nd<*
i\a elcot<-]t<cnç!ín .rln 1>n*--n-'-l'nn.
comn tn-ilo. An hnrnlortr o. sen
-"-••-.ln.; Fn.rlmr. Prn¦^',-•,¦ í- Olá-.
n-To. ..f-rriprí-í-íi hnriniiplt-Of r*.A T^n-i.
r*!r*0f".. •* *íY* ¦••"¦¦• m rllr-fl •fin»B J*f?^*í»T,--k.!j"
¦-¦trn o fT*"Tifl**n v^vy ns5 pí-^is dn

WftnfrriraTT».«ft

cação da Leopoldina o quo tudo
facilitaria para consegu!l-o. So
acha conveniente esta suggcotão,
peço quo mo autorize a fazei.a
antes de regressar ao Brasil, cn-
viaridojme brovo telegramma a
respeito.

Pi.ço-lho quo apresento meus
respeitos a exma. familia.

Saudações- muito attontas o um
cordial abraço do amigo servidor
att." — (a) Vlnoso JrirtUm."

"LONDON, 12 de novombro do
,1924. — Meu caro dr. Sodrfi. —-
Conformo lho communlquei em
minha ultima carta, havia obtido
uma promessa formal dos ban-
queiros ilo fornecerem os recursos
necessários ás obras de S. Lou-
renço c como os prennrntlvos i>xl.
iriam tempo aconselharam-me a
aguardar o moz de novembro,
quando esperavam lor Ultimado
os detalhes do negocio.

Parti da Allemanha no dia 31 o
nesse dia os jornaes allemães no-
lidaram a oectipução das cidades
do Uruguayana, S. t* rja o Itaqul
pelos revoltosos. Logo provi no-
vas dlfflculdndoíi om minha mis-
são.

Ao chegar a Londres, encontrei
boatos alarmantes sobro o Brasil,
inelusivfi revolta dn. esquadra o
renúncia do presidento. No dia
Imm.dlatò chegaram ns deplora-
veis informações sobro o ti. Pau-
lo quo tornaram o nosso querido
Brnsil alvo do riso o do sarcasmo
britannlco.

Urna carta dos banqueiros mo
communlcou quo não ora possível
levantar o dinheiro, á vista dá
cláusula 23.a do contracto que
prohibo emittir qualquor ompros-
timo interno ou externo.

Propuz-lhe o "funding" o a res
posta foi quo seria ruinoso para o
credito do Estado, quo conseguira
um exceliento "record" na Bolsa
do Londres, o que seria um desas.
tro sacrificUl-o. Roconhecendo a
procedência d.i objecção, insisti
em quo nos proporcionassem ro-
cursos para as obras.

Promctteram examinar a ques.
tão o hoje declararam "que terça-
feira mo fariam proposta pratica;
si, porfim, vierem mais noticias
alarmantes do Brasil, nada será
possível, no momento".

Infelizmente os nossos amigos
Boulton, Brothers e Cia. estão na
banearota, occaaionando prejul-
zos no valor de libras 1.Ç00.000.

Dou graças a Deus da opportu-
nldado do minha viagem; pois,
talvez, estivéssemos agora a la-
montar a falta das nossas 83.000
libras.

A impressão ríá noticia que fiz
divulgar, no dia immedlato ao da
fallencia do Boulton, do haverem
sido nomeados representantes do
Estado Samuel Montagu o Co.,
causou boa impressão na, praça;
pois, õ uma das mais acatadas flr.
mas do Londres.

O sr. William Boulton, do quem
muito gostei, doclarou-me quo se-
rá possível obtor recursos para as
obras do S. Lourenço, pola for-
mação do uma Companhia, que
emittlrá debentures, desdo que o
principal e os juroB sojam garan-
tidos pola União porquanto, a
cláusula 23.a, no entender dos In-
glozes, prohibo garantias do Es-
tado.

SI fracassarem as negociações
quo ostfio agora em andamento,
discutirei com Samuel Montagu o
plano Boulton.

Será conveniente, si o sr. ap-
provar, obter uma emenda orça.
montaria, autorizando o governo
federal a garantir as operações
flnancoiras, quo se tornarem no
cessarias para execução das obras
do Porto dc Nictheroy. Assim pre-
venldos, si do todo fõr impossível
Induzir os inglezes a ter conflan.
ça na eStabilidado politica da
nossa cara Pátria (poIb, 6 cBto o
grando obstáculo) para o anno,
talvez, se possa fazor alguma
coisa.

Ainda não desanimei, apesar de
ter a impressão do estar,em um
poço, cavado pela desconfiança
geral contra o Brasil o os brasl-
loiros. Tenho soffrido multo em
assistir a decadência do nosso
prestigio cm toda a Europa; pois
as referencias Bão as niosmas cm
Londres, Paris OU Berlim.

Multo tomos quo trabalhar pé.
Ia nossa terra, meu caro presiden-
to..Oxalá, quo o.'sou exemplo do
-honestidado, de zelo pela admlnis-
tração publica o polo credito do
Estado encontro proselytos. Pois,
de uma coisa pfido estar certo: o
bom nome.do Estado do Rio 6
uma vordado om Londres.
. Espero telcgraphar-lho na pro-
xlma terça-feira, dando a solução
definitiva dos banqueiros.

Tomei passagem no "Andes",
por não haver encontrado mnls
logar no "Almanzora". Ahi esta-
rei no í|m do dezembro para ro-
eebor ús.suas ordens. . .

Respeitos á exma. familia. Do
nmlgo, e servidor att.0 — (a) VU
coso Jardim."

SEGUNDA TENTATIVA DE HEA-
MZAÇAO DE VM EMP11ESTI.
DIO EXTERNO

gar os Impostos
pnlidade.

Tcriiimos. ' assim, cnfrcnludo,
pem sacrifício algum, a obra mnls

........ r ........."X..... . ..'... .

De como se demonstra, com a'. seria muito dlfflcll obter qual ( ,„in r1f,q PftmW,
das cartas dirlgl.das, quer rosultado; a recento^ revo ^f^ ^^^^ ;-,- por,(,._

Fellclano Sodrfi, tução em S. Paulo o o acto ue •-.. .-,„.„,,,, nr.„ii„rnr»i.*»ir*
ainda estarem os revoltosos de ( 

-^ 
^^ ,,.„.,„,,,„,„

armas nas n-ãos, o a -questão das roM,„m a 0T,!ni-*n qu» o
estradas de ferro tem motivado
uma grande ansiedade no mer-

de cado de Londres, quanto ao ca-
a pitai- Iriulea applicaao flo Bra-

polo sr. Viçoso Jarf3'm, então so.
cretarlo das FlnaliÇasdo Estado
do Rio do Janeiro, quo o sr. Fe.
llclano Sodrfi ao resolver defini.
tivaniente construir o porto
Nictheroy,' Üispoz.so tambem

ppnhnr tr*.**^ •g/i.brr* *¦*> ns-^umpto. Mns,
«on fh-fvM-i, ;ft°rÃ f•*¦.vom vp! fl •Mo.
•"•tHf(««nfio Ti^o p-V pTir •**. flof^ftn
das florestas ¦ do Brasil, como

Em sua caria de 12 de novom-
bro do 1921, o sr,'Viçoso Jardim
manifestava a esperança do po-
der o Estado realizar o emp.res-
tlmo externo em 192C, normáli-
amlii a nossa situação interna,
por ser optimo o credito do Es-
tado nos centros financeiros do
Londros; "
. Em começo de dezembro do
1925 o secretario das Finanças do
Estado telegraphou aos srs. Sa-
mueí Montagu e Cia., .suggerln-
do-lhes uma fromula para òbten-
ção de recursos destinados á con-
strücção do porto de Nictheroy.
A" carta abaixo mostra não ter
sldò possível ' uma solução que
sailBfizesso ao ponto de vipta do
govorno fluminense; por Isso qüo
á solução lembrada pelos agen-
les flnahcelròs /¦ do Estado em
Londres era do todo lnaccelta-
vol.

; Eis a.,carta dos srs. Samuel
Montagu é Cia..*,

"Londres, D do dezembro do
1926. — Ao Secretario de Finan-
ças do Estado do RIó do Janolro.
— Nictheroy. — Caro senhor. '-—.
Recebemos Babbado passado seu
telegramma a quo naturalmente
demos amais altonciosa constde.
ração, liais uma voz consultamos
a Corretorla do Governo sobro a
redacção da cláusula 23. Infeliz-
monte, ohegamos todos nós á
mesma conclusão, quo seu Estado
vedou, om absoluto, ollo próprio
a realização de qualquer empres-
tlmo, Interno ou externo, ntfi' que
50 o|o do empréstimo vigente lo-
nha sido resgatado. Convimos em
quo seja isto um infortúnio, par-
ticularmonto porquo seu Estado
tem sido, de todos os pontos de
vista, multo pontual o exemplar
no desencargo dos seus compro-
mlssos. V. exc. reconhecerá, na-
turalmente, que a nossa firma
não fi, do nenhum modo respon-
savol pelo contracto: mas tondo
a honra do tor sido nomeados
agentes do Estado do Rio, nós
estamos tão obrigados polo con-
tracto cuja execução assumimos,
coiiio si nello tivéssemos nõs sido
parto. Temos domoradamento
pondorado nesso negocio, do mo-
do a praticar o a descobrir um
meio pelo qual seu Estado possa
obter o dinheiro solicitado, o ain-
da não- pudemos perder de vista
tanto a lotra quanto o espirito
do contracto. A unica suggestão
quo temos a offoi*ecer £• esta —
para o Porto do Nictheroy for-
mal-o em uma Companhia o offe.
recer-nos o quo elle requer om
Debentures com a garantia do
Governo Foderal do Brasil.

Estamos muito confianlos cm
quo o dinheiro possa sor levaii-
tado por esso meio, quo do ne-
nhuma fôrma contravirla á clau-
sula 23. Queira ter a bondado de
dar a isso sua cuidadosa consi-
deração e, esperando o favor de
sua resposta, pedimos subscrever-
nos, caro sonhor, seu cordlalmen-
to — (a) Snmnel Montngu e Cin."

TENTATIVA DF. IM EMPRES-
TIMO POPULAR INTERNO

Croado o Instituto do Fomento
o Economia Agrícola pousou-se
no lançamento de um empresti-
mo popular do' valor do quarenta
mil contos, juros de 5 0|0, 2 010
para prêmios, 2 0|0 para taxa de
amortização ora obrigaçõe. do
cem mil rfils.

Para o seu lançamento fura
organizado um consórcio, de tres
reputados estabelecimentos ban*
carios, que medianto a commls*
são do 2, 0|0, so Incumbiria das
operações de emissão do empres*
timo feito pelo Instituto com a
garantia do Estado.

Nossa oceasião os adversários
do aetual governo Iniciaram cm
dois diários cariocas uma cam-
panha apaixonada o tenaz contra
o credito do Estado, como prl*
meira linha do ataquo ao situa*
cionlsmo.

O governo c o consórcio ban-
cario, examinada a situação, re-
solveram não realizar o lança*
mento do empréstimo, para náo
expôr o credito do Estado o o do
consórcio a Incontlnencia da pai-
xão partidária. Praticavam assim
um acto do rudimentar pruden-
cia.

VARIAS PROPOSTAS DE EM-
PRESTIMOS

Conhecida nos oontros finah-
eoiros de Paris, Londros o Nova
York a intenção do governo tju-
minonse do realizar um empros-
tlmo externo para a construcção
dos portos o movimentação da
carteira do credito do Instiuto de
Fomento o Economia agrícola,
recebeu o governo varias pro.
postas para um empréstimo do
dois milhões e qulnhontas mil a
tros milhões do libras, destinadas
ao resgate de 50 0|0 do empres*
timo Boulton (cláusula 23) o aos
fins acima descriptos.

Nesso sentido reoobeu o go*
vorno offereclmento dos srs.
Bouilloux Lafont, Samuel Mon*
tagu o Cia., Blalr o Cia., Erlan*
gors, Whlto, Wold o Cia., pelo
sou representante H. C. Wlnans
o outros.

Ao sr. Fellclano Sodrfi, porfim,
repugnou sempre a ldfia do to*
mar dinheiro a 7 ou 7 1|2 OJO, ty*
po liquido do 90 ou 91, para ros-
gatar, ao par, bônus de 5 0)0.
Resistiu o conseguiu tornar ven*
cedor o seu ponto do vista de 11-
bertar financeiramente o Esta-
do das exigências das cláusulas
7,a o 22.a do contracto Boulton,
pela realização de um plano fi-
nanoolro quo longo do onerar o
Estado so traduz pór uma oco-
nomla real para o seu Tho-
souro.

A MISSÃO FINANCEIRA SAL»
VADOR CONCEIÇÃO,

EM 1827

Normalizada a situação geral
do Brasil, pela extinoção do mo*
vimento do rebeldia o assegura*
da a estabilidade flnancelri pelo
programma do presidente IVa»
shihgton Luis, o governo fluml*
nenso julgou opportuno enviar a
Londres o secrotario das Flnan-
ças, sr. Salvador Conceição,
para, em contacto com os agon*
tes financeiros do Estado, srs.
Samuel Montagu o Cia., estudar
uma solução para a realização
do cmprostlmo, destinado á con*
strücção dos portos do Nictheroy
e Angra dos Reis o a movlmen-
tar a carteira do Credito do In-
stltuto do Fomento o Economia
Agrícola.

O resultado da/mIssão, brilhan-
temente desempenhada polo 11-
lustro sr. Salvador Conceição,
consta da seguinte carta o da
detalhada exposição quo A mes-
ma se segue:"Londros, 5 de abril — Meu
bom amigo dr. Sodrfi — Affectuo-
so saudar .— Os jornaes londrl-
nos de hoje Iniciaram a publica-
ção do prospecto do empréstimo
do Conversão do nosso querido
Estado do Rio. Remetto-lho o"Times" quo indicará como foi
feito em.todos os demais poriodl-
cos. Representa o máximo que
era possjyol pleitear, resultado
que 6 de laboriosas o pacientes
conferências diárias de quo Já lhe
dei conhecimento suecinto por
telegrammas, mas de quo infor*

marei com detalhes pessoalmen-
to.

O contracto prfiv.lo asslgnado na
manhã, do l.o do abril, presentes
12 pessoas representativas do
Montagu o Erlanger, estabelece:
E' pactuado entro o Estado do
Rio de Janeiro da Republica dos
Estados Unidos do Brasil, ropro-
sentado polo dr. Salvador Con-
colção, secretario das Finanças
do dito Estado, com plenos podo-
*3.*i o autoridado para tanto, ce-
lebrar esto pacto cm nomo do Es-
tado, do uma parto e Samuel Mon-
tagu o Cia., do outra parte, o se-
gulnto: — I. a firma C autoriza-
da a offerecer o negociar com os
oxlstentes possuidores do
2.757.-100 bônus ouro, 5 O|0, do
Empréstimo Externo do Eslado do
Rio, saldo ora existento dos
3.000.000 do bônus esterlinos
omittidos no anno do 1912 (d'ora
em dia chamado Empréstimo de
1912) pára a conversão de seus
títulos cm bônus esterlinos de
5 1|2 0|0, de equivalente denomina-
ção de Estado do Rio do Janeiro,
nos termos da circular annexa.
II. So as aceitações liara tal eon-
versão forem recebidas dos pou-
suidores do bônus existentes do
empréstimo de 1912, do valor no-
minai do não menos do quo ....
2.200.000 libras atfi ou antes de
20 do nbrll do 1927, o Estado, lá
havendo votado a necessária lei.
o presidente fará todos os actos
necessários para completar a
emissão cm 5 l!3. Empréstimo
Conversão, om Bônus Ouro no
portador, numa somma sutticten-
te o egual denominação para rc-
mato da Couvors-Io, ou, om nome
do Estado, celebrarei um con-
tracto, om substancia constante da
fôrma, que aqui vai junta em .an-
nexo, entre V. o o Estado para
o sorvlço do cmprostlmo.

Presupposlo quo si as nceelta-
ções só attinglrom a valor noml-
nal menor do 2.000.000, mas não
monos do que 2.000.00Õ' recebidas
na data precitndá, o Estado tem
o direito do opção ern 2-1 horas,
de notificar a V. por carta ansi-,
gnada pelo dr. Salvador Conceição
do querer executai- a Conversão,
om cujo cnso a Conversão come
ça a obrigar ao Estado, o será
executada pela firma, n'à impor
tancia da somma recebida o ao
celta polo Estado, nos termos o
condições aqui enumerados. III
A firma fica nomeada Agentes do
EBtado para executar tal Con-
versão o emittir os Bônus da nova
Conversão cm troca dos bônus de
1912, promptos á converter, o 6
autorizada a acceitar taes pro
eessos o compromissos o accoitar
indemnizações contra perda ou
desvio do bônus como ella achar
necessário ou próprio, c prati-
car todos os aotos o cousas neces-
sarios no proseguimento o eífecti-
vação da Conversão.

IV. Todas as despesas com a
offerta o negociação cia conver-
são o omissão do títulos em tro-
ca, serão por conta do Estado,
inclusive as commissõca do ban-
queiros, corredores o outras des-
pesas do impressão, sellos, an-
núncios, cireularos ou outros do-
cumentos constitutivos da offer-
ta de conversão conncxas com o
remato da mesma o troca de bo-
nus, omissão do novos bônus, contr
missão dos corretores da conver-
são, encargo o despesas aos sOll-
eitadores o outros empregados
pela firma com relação á dita
conversão o sellos devidos. V. em
consideração a taes serviços, a
firma receberá do Estado, como
remuneração aos serviços do em-
prestimo da conversão: — a) .So
a obrigação de executar a con-
versão vincular o Estado uma
somma egual a 1 libra pór 100 11-
bras, valor nacional dos bônus
convertidos, pagavel 30 dias de-{
pois do predito 26 do abril de/
1927; b) Se a obrigação do exe-
cutar a convenção não vincular
o Estado( so não for feita a con-
versão) uma somma de 10.000 II-
bras pagavel como ficou dito. VI.
E' expressamento pactuado quo
logo que se estabeleça pnra o Es-
tado o vinculo do executar a con-
versão, o Estado:
a) Iniciará as necessárias etapas
para levantar um ulterior em-
prestimo de Importância nominal
quo, pagas as despesas da con-
versão o as estipuladas em se-
guida aqui para o novo empres.
tlmo, pagavels polo Estado (sol-
lo), garanta para o Estado a
somma do libras l.CO.OOO oster-
Unas, liquido, cm dinheiro, mns
quo não exceda á importância,
em valor liom|*ial do 2.250.000
esterlinos a. juros uo sote por
cento por anão, pagavel semes-
triilinonto, a l.o do janairo e l.o
do julho, com emissão em Lon-
dros do bônus ao portador, om
denominação do 20, 100 o 200 li-
bras, a serom chamados bônus
do Estado do Rio de Janeiro.
Empréstimo esterlino 7 o]o, do
1927; b) dará'como garantia des-
te cmprostlmo as rendas geraes
do Estado (as quaos foram re-
centemente augmentadas pela
nova taxa ouro sobre assucar e
caffi quo começaram a ser reco-
bidas em setembro), por urh bo-
nus geral a ser emittido em no-
mo do Eslado o depositado com
a firma, o qual responderá (on-
tremento**, lntcr alia) pelo res-
gato dos bônus,, ao par, por um
fundo de amortização (a come-
çar dez annos da data da emls-
são), do um por conto ao anno
sobro a importância nominal do
empréstimo, operando por aor-
tolos semostraes, nas datas acl-
ma citadas, 2 por anno; tal em-
prestimo a ser applicado pelo
Estado no complemento do des-
envolvimento dos portos do Ni-
ctheroy o Angra dos Reis, o uo
desenvolvimento econômico o
agrícola do Estado, e, livro do
todas as taxas do governo fo-
deral o Estado, no presente, co-
mo no futuro; o) emittlrá tal
empréstimo pelo intermédio da
firma agente o taes pessoas ou-
trás (Erlanger, etc....) quo a

emissão, inelusivfi todas as com.
missões do subscrlpçãr, commls-
soes do corretores, despesas tia
Impressão, sellos (cprroio ou
documentários),'annuncios, c-ircu-
lares o outros documentos cons»
titutlvos da offerta ao publico
(inelusivfi Impressão o gravação
do bônus geral o dos definitivo--),
a commissão dos corretores da
omissão o todos os custos, oncar»
gos'o despesas dos solicltadoros
o outros empregados pela flrra;i
concernentes á emissão, o" Es.
tado apenas pagando todos ns
direitos do sello ingloz. Datado
do l.o do abril do 1927. (assigna.
do). — Snívndor ConcciçSo, sei'.
Fiii. do Est. do Rio do Janeiro.
Nós confirmamos t -1* acima —.
Samuel Montagu c Cin. (sobre
eslampilhas).

No anncxo quo eslá appenso, íi
fôrma dos bônus para a qual
reivindiquei (-'opols de " dias do
discussão em quo tomaram parto
Erlanger, Casenovo, etc.) 03
direitos antigos. Por exempln,
resgatar ou amortizar o òmpres.
timo do conversão quando qui-
zer o Estado, com (i mezes de
particlpaçãoT Não depositar a ta»
::a mensalmente, como S. Pnu'o
(qu» invocaram) o outros. Mui.
to custou. Eu não cedi no argu-
niento de quo o listado d Rio
teria o seu credito affectado £>i
fosso obrigado a, mensalmente,
ir levar ao iingio o produeto da-
qulllo quo já era uma garantia,
expressa. Riscou-so do contra-
cto. Resgato ao p;ir muito ir.o
bati o voncl. Roducçã da Com.
missão quo om voz de 27.K0O li.
bras, ficaram em 10.000. Ellmi-
nação da cláusula 23.a. A ter.-
tativa delles eslabel- Tem uma
compensação não deixei triuiú.
phar. B outros interessantes
pontos, quo alii direi cir pessoa,

Tlvo multo trabalho, muito,
Mas, graças a Deus, fui vencer.-
do. Não desfalleci, pelo contra-
.rio, ria refrega inspirnva-mc o
amor da querida torra fluminenso
cujos supremos e respeitáveis In-
teresses, do tradicção gloriosa <•
impoluta, mo estavam confindn:-.
Deus não mo desamparou, listão
mui confiantes. Bem recebido o
prospecto. Boas commentas non
jornaes. Tudo envidarei para a.
objectlvação do seu ideal no re-
mato do um governo o adminis-
tração digna dá estima o do ros-
poito não só do3 fluminenses que
hão do reconhecer o abençoar a
gestão do meu bom o eminente a-
mlgo, mas do todos os brasileí-
ros que só esperam dos estadis-
tas moços a messo quo os jo-
vens homons públicos do Esta-
do do Rio estão, modesta, inas
efficientemento, produzindo.

Não me estendo mais quo o frio
não rn'o permitto. Frio o chuva.

Com os meu** respeitosos cum-
prlmentos, a mais carinhosa cx-
pressão do minhas homenagens,
visita e melhores respeitos a sua
mui digna família. — Amigo gr.-i-
to o dedicado, (a) — Salvador
Conceição."

OS EMPRÉSTIMOS REALIZADOS
PELO ESTADO DO RIO DE

JANEIRO

EMPRÉSTIMO DE 1012 (BÕUl*
ton).

£ 3.000.000
A resgatar, £ 2.757.-100..
Prazo, 38 annos.
Juros, 5 0|0.
Amortização, 1|2 0]0.
Annuldadc, 5 1|2 0|0 031 .......

£ 1C5.000.
Multlplicando-so a annuidade,

de £ 165.000 pelos 3S annos que
faltavam para o ressatc, tem-se:

Calculo
105.000

33

1.320.000
•195.000

6.270.000
Doseontaudo-SG

0:
6.270.000
2.757.400

o capital Uni-

3.512.600 total dos juros
a ji-*--gar em 38 annos.

EMPRÉSTIMO DE CONVERSÃO

lí>27 (Montagu)
Capitai, £ 1.967.000.
Prazo, 21 annos.
Juros, 5 1|2 0|0.
Amortização, 2 li2 0|0.
Annuidade, 8 0|0 ou £ 107.SCO.
Calculo

, 1.967.000

157.360,00
6 era 21 annoe.

157.300
21.

157.300
314.720

2.301.560 .descontando.se
a ««pitai, no valor do £ 1.967.000

2.304.560
1.967.000

£ 1.337.560 total do juros *
pagar em 21 annos.-

Feita a conversão de bônus no
valor do £ 1.967.000, ficou o em«
prestimo do 1912 reduzido a ...
£ 790.400:.

2.757.400
1.967.000

790.400
remissão destinada ao resgate

dessas £ 790.400, admittindo.se
quo o resgato por compra na BoL
sa seja muito reduzido:

Capital, £ 850.000.
Prazo, 30 annos.
Juros, 7 o|o.

.Amortização, 1 o'o.
Annuidade, 8 olo ou GS.000,00.

Calculo
SOO.000

S

68.000,00
firma desejo sejam associadas, equoem 30 annos
nomeará a firma agente para o
serviço do omprostlmo que fica
com a exclusiva opção, 'até 30
do abril do 1927, do negociar o
mesmo empréstimo, para emissão
publica, ao preço do noventa o
tros por cento, em termos que a
firma, nesto caso, pagará e
custeará todas as despesas cia

68.000
30

2.040.000 doscontrindo.se *
capital no valor do £ 850.000
tem.so

2.040.000
850.000

i!

.'¦".'¦-. ..-.;;.. •-'•:;¦'-,
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£ 1.190.000 total do juros a pa.
gar em 30 annos

Sommatido-so os os juros to_
laos do omprestlmo do conversão
(5 1|2 o|o) do 1927 no valor do
£ 1.967.000 o o do 7 o|o do 1927
no vuldr do £ 850.000, destinado
no resgato final do empréstimo
Boulton do 1912, tondo-se:

juros do omprestlmo
do 5 1|2 o|o . . . 1.337.560

juros do omprestlmo
do 7 o|o 1.190.000

£ 2.627.560

valorização, da
cerca do 
500.000 motros
quadrados, do
torrono conquis».
tado com a.
construcção dos
Portos do Nl-
cthoroy o An-
gra dos Iiols,
ao preço infi-
dlo do 20?00G.
por m.2, o pof* anno

Total . ,

2.000:000JOO0

Tomando_so a dlfferença de ju_
«a a pagar entro os 2 últimos
quo o substituem por conversão
* resgato antecipado, tem-se:

juros do omprestlmo
<Jo Boulton . . . 3.512.600

empréstimo do 1927 2.527.560

£ 985.010
Assim a operação realizada do

conversão no valor do £ 1.697.000
o o resgato antoclpado dos res.
tantos £ 790.400 do emprostlmo
Boulton dão a favor do Thesouro
Fluminense, uma oconomla do
£ 085.040; deduzindo.so a dospo.
r,a realizada com a conversão no
vaiar do £ 19.670, tem^s»

985.04*
19.670

ecção JiQ1G19F18.
—......<•

£ 965.370 quo ao cam.
ale Aí 8 T[8 representa uma eco.
nomia para o Estado A»

£ 965.370
40.S51

965.370
4.S26.850

7.722.960
íl». 014.800

Rs. 39.436:329$87í

Assim o plano do cOnvCT-são
realizado pelo actual governo
Pluminonso trouxo ao Estado
uma economia do cerca do 
40.000 contos, omancipando-o, fi,
nanceiramonto, pelo desapparocl.
mento das obrigações das clau-
pulas 7.a o 34.a, do empréstimo
Boulton do 1912.

\OVO EMPRÉSTIMO

(Montagu, 1927)

Capital, £ 1.300.000.
Prazo do resagte, 30 anno».
Juros, 7 o|o.
Amortização, 1 o|o.
Annunidade, 8 olo ou £ 104.000.
Typo ão emissão, 97 o|o.

Despoza total com a emissão,
jnclusivfi do banqueiros, correto,
res o outras dospezas do Impros.
são, sellos, annunclos, clreulares
c ainda outras com prospectos,

etc, etc, do empres.
timo  4 %

Saldo do governo lnglez
Liquido absoluto . . . .

Assim:

10.400:0005000

Assim, para attender a um au-
gmonto do 0.574:4005000 na dos-
pesa annual, o Estado terá pela
appllcação do novo empréstimo
do lbs. 1.300.000 um áugmento,
provavol, mas pessimista, do ....
10.400:0005000 na sua receita, o
que desdo logo lho assegurará um
saldo do 3.825:6005000.

CONCLUSÃO

As operações financeiras (i"uo
acabaip de ser realizadas, em
Londres polo Govorno Fluminen-
so, representado polo Secretario
das Finanças,/sr. Salvador Con-
coição, do um lado, e, pela firma
Samuel Montagu o Cia., agentes
officlaes do Estado, do )-eputação
financeira mundial de outro lado,
dlrectamonto o sem nonhum ln-,
tormedlarlo, so traduzem sobro o
duplo aspecto financeiro e eco-
nomlco polas seguintes vanta-
gens:

a) Emancipação financeira do
Estado até então proso polas
cláusulas 7.a e 23.a do contracto
Bourton do 1912;

b) Independência aduaneira o
como conseqüência autonomia oco.
nomioa do Estado com a con-
strucção dos Portos do Nlctheroy
e do Angra dos Reis:

c) Áugmento da vitalidade fl-
nanceira do Instituto do Fomento
o Economia Agricola, quo, dis-
pondo já do cerca do 2.000:0005000
do capital, tel-o-á clovado, im-
medlatamente, a 12.000:0005000 e
quo sorá augmentado de cerca de
5.000:0005000, por anno, pela a.r-
rocadação das taxas ouro do 1?000
por sacca de café e 5300 por sac-
ca do assucar;

91

1.300.000
91

1300000
11700000

1.183.000,00

O Estado receberá a qua-ntla, A-

rçuida do £ 1.183.000, quo ao
cambio do 5 7|S dá om nossa
moeda rs. •Í8'.326:733?0Ò0.

Esta quantia será assim appli-
cada:

Pagamento d*
despesa já fel-
ta com a con-
strucção do Pori
to do Nicthe-
roy o sanea-
inento do eu»
seada do São
Lourenço . .

Para conclusão
das obras d»
mesmo porto •*¦
saneamento da-
quella enseada,

Para construcção
do Porto do
Angra dos Reis

'Para construcção
da Usina hy-
dro - clectrk-a
dc Macahfi . .

Empréstimo ao
Instituto doFo-
monto o Eco-
•nomia Agrleo-
Ia para a sua
curtolra de cre-
dito agrícola .

14.500:0005000

15.00G:000?Ot-D

7.000:0005000

1,700:9005000

10.000:600$0db

\ d) Saneamento da enseada do
São Lourenço, com a conquista do
uma área disponível, para con-
strucções, do 400.000 motros qua-
drados, modificando radicalmen-
to a vida urbana da capital do
Estado sob o ponto do vista eco-
nomlco o esthotlco;

e) Saneamento e embellczamon-
to da velha cidado de Angra dos
Reis, quo em poucos annos se
transformará em grande empório
commorclal o centro do actlvida-
do industrial, Impulsionado pela
rèdo. do estradas do forro, quo
terá por tronco a Oosto do Ml-
nas;

f) Doscnvolvimenlo econômico
do Brasil Central, porquo sendo
o Estado do Rio uma cinta de
terra de pouco mais do 100 kilo-
metros do largura, a partir do
mar, os portos do Nictheroy, foi-
ta a ligação do Therezopolis a Sáo
Josfi do Rio Preto, o o do Angra
dos Reis, não serão portos do-
coratlvos do Estado do Rio do
Janeiro, mas centros de propul-
são oconomlca o do fiscalização
aduaneira do nosso paiz;

g) Realização de uma econo-
mia para o Thosouro do Estado
do cerca do 40.000:0005000;

h) Áugmento de cerca do rfils
•1.000:0005000 ua receita ordina-
ria do Estado;

i) Desenvolvimonto industrial
da cidado do Macahfi pela eonstru-
cção do uma usina hydro-electrl-
ca, com o aproveitamento do dos-
nj,vel do rio São Pedro, em Gly-
cerlo, a 40 kllometros daquella
cidade.

E, FINALMENTE, O <IUE TERIA
FEITO O SR. RAUL FERNAN.
DES SI FOSSE ELLE O PRESI-
DENTE DO ESTADO

Produetos do cm-
presumo . .

Saldo, rs. . .

48.200:0005000

•18.336:7335000

126:7335000

Tribunal de Justiça i
I— Duranto a próxima semana, i

as audiências da Câmara Civil se-
rão presididas polo sr. desembar.
gador Luiz Ayres o as da Câmara
Criminal pelo sr. desembargador
Cardoso Ribeiro.

Dlütribuiçáo do autos cm 14 de
maio do 1927 — Ao Cartório
Criminai — Appellações crime —
13856 — Capital — A Justiça o.
Theodoro Henrlue, ao sr. dea-
émbargador Campos Pereira.

13857 — Capital — Angelino
Fierro o Alberto Volpata, ao sr.
desembargador Paula e Silva —
13858 — Capital — A Justiça e
Giacomo Sorusso o outro ao sr.
desembargador Martins do Mo-
nozes,

—l.o Officlo — Appellações
eiveis — 153S9 — Capital — Eli.
sa Wrlght do Barros o Raphael
de Barros Sobrinho, ao sr. dos-
émbargador Jullo do Faria.

13392 — Capital — Josfi Pa-
rento e Câmara Municipal, ao sr.
desembargador Phlladelpho Cas-
tro.

S.o Officlo — Aggravo 11978 —
Capital — dr, Erlco Guarnorl o
m. f. do Coli, Aqucsta --S**. Cia., ao
sr, desembargador Campos Po
reira.

Appellações civols — 15390 —
Capital — Luiz Bernini e d. Eli-
sa Bernini, ao sr.. desembarga-
dor Costa o Silva.

15303 .— Sorocaba — O Mos-
telro do S. Bento o d. Maria das
Dores do Campos o outros ao sr.
desembargador Pinto do Toledo.

a.o Offlcio — Appellações
olveis — 15391 — Capital —
Arnaldo Pinto Nogueira o The
S. Paulo Rallway Llght & Po-
ivor Co. Ltd., ao sr. desembar-
gador Jullo do Faria, nova dis-
trlbuicão).

Movimento do cartório do -.0
Offlcio om 12

Ao sr. desembargador Martins
dc Monezos, foram conclusos os
embargos do declaração n.o 14570
o 14283 da Capital.

Socrctaria — Secção Judicia-
ria — Autos entrados — Appolla-
ções eiveis — Guaratlnguetá —
Antônio Bittencourt o Mario Bit
tencourt — Capital — Arthur
Bittencourt c Monss, Hesslein ,t
Cia. — Santos — d. Amélia O.
Barros Rodrigues o Urbano S.
Pinheiro — Santos — Alves &
Cia. o Guilherme Alves Mo-
reira.

Aggravo — São João da. Boa
Vista — Lourenço Caverini e
Pedro Cors.

Nos autos de inscripçao para
pi-ovimento do officio do conta-
dor da comarca do Caconde, o
sr. desembargador Presidente
proferiu o segunto despacho:
"Em vista da informação supra,
nõo podo o requerente inscrever-
so no presento concurso". A in-
formação a quo se refere o pro.
sento despacho, diz o seguinte:
"Tenho a honra do informar a v.
excia. que o requerente juntou os
documentos exigidos porém, fel-
o depois do terminado o prazo
para inscripçao, findo cm 5 do
corrente".

— Requerimentos (lespnclin.
«losi Do dr. Antônio do Almeida
Cintra — A. Vista ao sr. Do3-
émbargador Geral. Do dr. Ayrosa

 Como requer, cm termos. Do
Augusto do S. Barros — Nos au-
tos, sim, em tormos. Ao dr. Cam-,
pos Moura — Archlve-se.

— Foram prestadas informa-
ções sobro o habeas-corpus dc
Francisco Fernandes c outros.
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SITUAÇÃO ORÇAMENTARIA

Com o serviço da, divida exter-
na do Estado (Empréstimo Boul-
ton) o orçamento da despesa era
onerado da annuidade do £ 
105.000.

Realizados os empréstimos do
conversão no valor do £ ••••
.1.907.000, o do antecipação de
resgato uo valor do £ 850.000 o
o novo empréstimo (Montagu )
do £ 1.300.000, o orçamento da
despesa ficará onerado, a partir
do 192S, dc:

Annuldado do em-
prestlmo do com
vorsão (£ 
1.967.000) ....

Annuldado do em-
prestlmo do ante-
cipaçâo do ros-
gato (£ 850.000) .

Annuldado do novo
omprestlmo (£ 
1.300.000 . ... 1. ..

Seguo-se o trecho do uma car-
ta dirigida a um matutino desta
capital polo cx-prosldente Raul
Veiga sobro a Incumbência quo
recebera do sr. Raul Fernandes
ao partir para a Europa, logo
apus haver deixado o cargo do
presidente do Estado:

"3) — A minha segunda via-
gem A Europa foi combinada com
o presidente Raul Fernandes, que,
estudando o contracto do Esta-
do com os srs. Boulton, Bros c
Cia., entendeu quo conviria ten-
tar niodlfiòal-o, o essa incumbem-
cia sor-mo-ia dada, enviadas as
crodonciacs por telegramma para
Paris, para ondo parti nos prl-
meiros dias do janeiro do 1923,
tendo em vista a urgência inoti-
vada pelo vencimento fio coupon
de março, quo o contracto obri-
gava a ser pago com trinta dias
do antecedência. Alfim do sr.
Raul Fernandes, poderá dizer so-
bro esso caso o juiz do Tribunal
de Contas do JJstado, sr. Josfi
Maltoso Maia Forto, incumbido,
ontão, do estudar o assumpto, pa-
ra facilitar a minha missão."

(Transcripto d""0 Jornal", de
11|5|1927).

1C01 os Correios

68.000

104.000

329.360

Deduzlndo-so a Importância
¦ia annuldado do empréstimo
Boulton, desapparccido, temos:

329.360
165.000

lfVf. M>1> os nossos assignantes do S.

Sobastião (littoral), reclamam

quo não receberam ainda os jor-

naes do 28 de abril ultimo, 8 o 9

do corrente, quando os dos dias

10 o 11 jã chegaram ás suas

mãos.
Ao'sr. administrador dos Cor-

relos solicitamos as necessárias

providencias a rospolto dessa ir-

regularidade, quo se tem repeti-

do com freqüência, com grande

prejuízo para esta folha.

164.860

Assim, a partir do 1928, 6 or-

Çamento da despesa ficará one-
rado do £ 164.360 ao cambio, pro-
vavél, do 6 ou em mooda naelo-
uai 6.574:4005000.

Para attendor a esse augmen-
to de despesa, teremos a receita
provável de:
Annuldado do em-

prestlmo ao In-
stituto do Fo-
monto e Eco.
nomia 4-grlco-
Ia, a juros do
S 0|0 o -1 0|0 do
amortização.cm
15 annos . . .

Ronda liquida
annual do Por-
to do Nicthe-
roy

2 OjO ouro sobro
a importação .

Renda liquida
annual do Por-
to do Angra
dos Reis . . .

Z 0|0 ouro sobro
a Importação .

Venda cm 20 an-
- nos, para maior

>..»?.»¦-.?.•>..'*¦."'»"'»"*»"-"*»¦'¦*»

racos para a lavoura

1.200:0005000

2.400:0005000

800:0005000

3.200:0005000

800:0005000

DEPARTAMENTO ESTADUAL DO
TRABALHO

Boletim do dla 11 do maio:
Procurai1
137 pretendentes procuram, na

Agencia Offlclal do Collocação,
1.807 famílias do colonos para
a lavoura caffielra.

OHertosi
Para fazenda:
3 admlnlstradoroa, 1 escrivão o

2 guarda-livros.
ImnilKrantesi
Chegados, 13L
Contrados effcctuudou:
Dlrectamonto:
18 famílias do colonos.
Destino certo:
10 familias do colonos C 00 ca-

maradaa.

Fórum Givel
FALLENCIAS E CONCORDATAS

Concordata preventiva — Mi-
guel Forrolra Amorim, estabelo-
cido á rua Maria Paula, 50, re-
quereu, ante-hontem, a convoca-
ção do seus credores, com o fim
do lhos propor uma concordata
preventiva, quo consistirá no
pagamento Integral do seus do-
bitos, om quatro prestações
eguaes o ao prazo do 6, 12, 18 e
24 mezes após a sentença homo-
logatoria.

Fallciiclu ri-qucriiln — lroi re-
querida hontem a decretação da
fallencia de João dos Santos
Mattos, estaboleeido 110 largo do
S. Josú do Maranhão, por parto
do Albino Simões'.

Fnllciieln ilecreladn — Por
sentença do hontem foi decro-
tada a fallencia do Avelino de
Andrade, estabelecido com "bar"

á avenida Celso Garcia. Foi no-
meado syndico o credor Francls-
co Samuel, mareado o prazo de
15 dias para declarações de cre-
ditos o designado o dia 14 do ju-
nho, ás 14 lioras, para so realteur
a primeira assembléa do credo-
res.

Foi decretada, por sentença
do hontem, a fallencia i".o Emílio
Rodrigues, estabelecido com casa
do bebidas, á rua. Carnot, n. 11.
Foram nomeados syndicos os
credores A. Guidi o Cia., marca-
do' o prazo dc 15 dlns para habl-
lituções do créditos o designado
o dia 1-1 do junho, ás 14 horas,
para, so realizar a assembléa do
credores.

Foi declarada aberta a fal-
lencia de JosC Vedelago, estabo-
lecido nesta capital, por sen-
tença do 10 do corrente. Fo-
ram nomeados syndieoa 03 cre-
dores Almeida Lund o Cia., mar-
cado o prazo do 15 dias para do-
claraçõos do créditos o designa-
do o dia 9 do junho, ás 14 horas,
para so realizar a primeira as-
sembléa do credoros.

Foi decretada, por sentença
• do 10 do corrente, a fallencia de
Ellas Suleiman YazigI, estabelo-
cido, com livraria, á rua Joáo
Briecola. Foram nomeados syn-
dlcos os credores Antônio Mou-
tablet, Jorge Nahas , o Jamolro
Costa, marcado o prazo do 15
dias para declarações do ereui-
tos o designado o dla 10 do ju-
nho, ás 13 o 12 horas, p".ra so
realizar a primeira assomblfia de
credores.

Por sentença do 10 do cor-
ronto, foi decrotada a fallencia
do Gonnaro Delia Monica, esta-
bolecldo á avonlda Celso Garcia,
n. 417. Foi marcado o prazo do
15 dias para declarações do cro»
ditos, o designado o dia 10 do
junho, ás 14 horas, para so roa-
lizar a assembléa do sous cre-
dores.

Concordata homologada — Foi
homologada, por sentença do 11
do corrento, a concordata quo,
nos autos da fallencia, cm as-
sembléa, Buchaim o Cury pro-
puzerain a seus credores e quo
consistirá no pagamento, por
saldo, do dividendo do 10 por
con'o, em duas prestaçõos e aos
prazos de 6 o 12 mozes após a
sentença homologatoria.

Liquidação nn fallencia — Foi
resolvida, hontem, a liquidação
da massa fallida do Ainin D
Ezar, sendo eleito llquldatarlo o
sr. Alexandro Pedro Maluf, com
a çomnilasão. .de 10 por po&fe e 9,

prazo do um anno para proco.
dor A liquidação.

Declsíies de Iionítiit — O sr.
jul/. do direito da 5.0 vara olvel
o commercial, ãr. Achllles do
Oliveira Ribeiro exarou as se.
gu'--*es decisOos:

Julgando por sentença :-il
partilha" no inventario dosMiens
do espolio da ;'••••• ia .'-. 'triu
Frí.tvM' ¦- do Jesi:

Dando provimento ao ag-
gr' I-.torposto do despacho -'o
juiz preparador, prof-rido nos
¦*>'*'"•; do acção -io d spejo, citre
partes, Antônio Sartochi o a
"Companhia Industrial Baptista
do And- do";

proferindo sc-íançn, na
acção executiva evitro partes, ír.
Antônio F. Lopo3 o Joaquim C.
Barbosa;

julgando por sentença as
partilhas nos autos do inventa-
rio dos bons do es- -lio do Ar-
changelo Gregorio;

declarando aborta n failen-
cia flo negocianto Emílio Ro-
drigues, estabelecido nosta ca-
pitai, á rua Carnot, ns. 14 o 16,
nomeando syndlcos os credores
A. Guldl o Cia., o designando o
dia 14 ão próximo moz do junho
pura a assemblfia do credores;

Fórum Criminal
"jHnlicns.coriiuN" «nnumllilo.N c

Impetrados — Ao dr. Renato do
Toledo o Silva, juiz de direito da
¦l.a vara criminal, foram Impetra-
das ordena do "habeas-corpus"
em favor dos pacientes: Antônio
Benltez, Carlos do Castro Sant'
Anna, Appolinarlo Sarmiento, AL
ceb!.?'V*n Guimarães, Francisco do
Oliveira, Josfi Branco e Elias
Francez, vulgo "Tuffy", allegan-
do-so quo os mesmos so acham
illegalniento pre-sos, os primei-
ros, por ordem do delegado do
furtos, o o ultimo por ordem ,do
delegado de costumes o jogos,
ha vários dias, no Gabinete de
Investigações.

Ao sr. chefo do policia foram
eollcltndno as informações neces-
Sarias o a apresentação dos pa-
cientes, amanhã.

Tribunal do Jury
Presidente, dr. Abeilard do AL

molda Pires; promotor publico,
dr. Ibrahim Nobre; escrivão sr.
Euclydes Silveira.

Tendo comparecido apenas 18
jurados, não houve numero legal
para futiccionar, hontom esto
Tribunal, encerrando-so a ses-
cão correepondento á primeira
quinzena desto mez.

Nesta quinzena, com 10 dias
utels, houvo sessão cm C dias, em
quo foram julgados 7 procesos,
com outros tantos réos, dos quaes
5 foram condemnados: Paulo de
Sousa Aguiar (homicídio), a 6
annos de prisão; Paschoal Esta-
rullo (ferimentos loves), a 7
mozes o 15 dias; Manuel Navar-
ro Martinez (homicídio), a 25 an-
nos e meio; Joaquim do Oliveira
(attentado ao pudor), o Antônio
Rosa Guimarães (falsificação), a
1 anno; o 2 absolvidos: Manuel
Antônio do Campos (homicídio)
o Octacilio Gama (ferimentos le-
ves).

 Amanhã iniciar-sc-á a soe-
são referente á segunda quinze-
na de maio, para a qual estão
sorteados oa seguintes jurados
srs. dr. Alfredo Marcondes Ca-
bral, dr. Annlbal Mendes Gonçal-
ves, dr. Alíredo Egydio de Sousa
Aranha, Abel Aguiar, dr. Aedru-
bal F. Lacerda, Braslllo Rocha,
dr. Bento Theophllo Feraz, dr.

Boanerges Pimenta, dr. Braullo
Goulart, EÍlas da Silveira Cam-

pos, dr. Francisco Marcondes Ma-

chado, dr. Francisco Alves Cor-
rèa do Tolodo, Francisco Anto-

nlo do 1'aula; dr. Fausto Ferraz
Filho, (Ir. llormano da Costa
Bueno, dr. Irinou Morelzsohn
de Castro, dr. José Vieira do Ma-

cedo, dr. José Octavio Monteiro
do Camargo, dr. João de Sampaio
Doria, Jovino Pires do Campos,
Jullo Conceição Nevee, dr. Luiz
Gonzaga de Moura, dr. Lauro Ro-

cha, Jlario do Paula Lolte, Moa-
eys Camargo Luzzl, Nelson da
Costa Carvalho, Oscar do 011-
,-clra Hoffmann e dr. Roberto
Mesquita Sampaio.

"CORREIO
PAULISTANO»
Succurnal 110 Rloi Rua

do Rosário, 89, telephone
Norto, 3696, ondo sofão
tratados quaesquer nego-
elos reforentes. a publica-
ções e assignaturas.

No Rio de Janolro, o
"Correio Paulistano" 6, dla-
rlamonto, encontrado A ven-
da nos seguintes pontos:

Avenida Rio 3ranco, eB»
quina do 7 do Setembro
(junto ao antigo cinema
Odeon): avenida Rio Bran-
co, esquina do Ouvidor;
avenida Rio Branco, es-
quina de. Alfândega; ave-
nida Rio Branco, esquina
de Visconde de Inhaúma;
Galeria Cruzeiro, Estação
Podro II; largo da Lapa,
largo do Machado (junto
ao Café Lamas), largo da
Carioca, esquina de Santo
Antônio; rua l.o de Mar-
ço, esquina do Ouvidor;
largo São Francisco, es-
quina de Andradas, e lar-
go do São Francisco, ee-

Ina de Ouvidor,

1

O laVANGEIAíO DF; HOJE
((tuurii. dciiutugo depolw rta Vau-

eliou)
"Naquelle tempo disso Jíisus

a sous discípulo/: Vou paru
aquelle quo mo or.viifu; e nenhum
ie vós mo perguntai aonde vali'-:
Mus porqüt vos dii,so eolaa cou-
sas, a trlsteia apoderou*-:» de
vosso cora-füo. Eni vertlaSe vos
digo: convém-v.» que eu mo vi;
porque se ):io 11S.0 fôr, não virá
11 vfis o Paraclyto, ma:.- ii! eu me
fõr, enviai.vol-o-ci. E q-.iiiJi-io
ollo vier, ârtfíilíi o muíulò f.e
peccado, do jusUíis, o de juizo:
do peccado, poiçiito não creram
em mim; do jimish, porquo'vou
ao Pae, o já nüo me vere!í; ile
juízo, finalmente, poiquo 0.pr.u-
cipó desto mundo já este, ;ú'.í;:i.-
do. Ainda tenho multas euu.yiu
a dlzer-vos; mas por agora, não
estais em estado do rocúfcibas.
Mas quando vier aquello eiplr;.
to do verdade, ensluar-vos-á io-
das as verdades, porquo não ba
do falar do si mosmo, mas do
que ouvir, o mo ha do glorlflcar,
porquo receberá do meu, e vol o
annunclará, a vós". (Joan, .16,
5-14).

Sfi % ;!:
O Evangelho do hoje tomou-

se daquella passagem de S. João,
na qual, sabendo o Salvador que
vinha próximo o dia da sua as-
cençáo ao céo prepara seus após-
tolos para aquella separação
sensível que havia do contrlstal-
os, privando-os do sua presença
corporal. Faz-lhos ver quo fi for-
coso delxabos; mas que o dom
quo lho vai mandar os indemnl-
zará sobradamente da Batista-
cção demasiado natural que dis-
fruetavam com sua presença cor-
poral.

Todo o tempo que o Salvador
estovo com sous apóstolos desdo
a resurreição atfi ao dia da as-
conção, emprogou-o om instrull-
os nos grandes mysterios da ro-
ligião, dos quaes so haviam tor-
nado mais capazes depois quo
em sua primeira apparição lhes
communlcara o Espirito Santo.
Esta Infusão ora necessária para
espiritualizar, dlgamol-o assim,
homens tão materiaes, o para os
tornar aptos para a comprehon-
são das verdades que atfi ali não
approndlam,

No admirável discurso tão* in-
structívo o tão singelo que Jesus
foz a seus apóstolos dopois da
ultima cola, predizendo-lhes om
resumo quanto havia de suece-
der-lhes do mais triste no mara-
vilhoso estabelecimento da Egre-
ja acerescentou: Não me tinha
aberto a tal respeito eomvosco
porquo omquanto eu estava com-
vosco nada Unheis quo temer;
mas C tempo do nada omittir.
Minha hora chegou, e 6 tempo do
deixar-vos; por isso vos decla-
rei sem ficção e sem figura tudo
quanto tendes de padecer no
mundo; mas não temais, porquo
estarei sempro, ainda que invl-
slvolmonte, eomvosco; quanto A
minha presença corporal, essa,
ides perdel-a; é tempo de voltar
ao céo dondo vim". Vou-me para
aquello que me enviou; o nenhum
de võs mo pergunta para ondo
vou?" Esta levo reprehensão quo
Josus Chrlsto dirige a sous após-
tolos é uma importante llcção
quo lhes dá a elles o tambem a
nós. Porquo vos disso que me
vou, estais affliotos, a tristeza
apoderou-so do vosso coração,
ostais consternados; mas só sen-
tis a perda da minha presença
corporal e não pensais na gloria
om quo vou entrar, subindo ao
céo ondo estarei sentado A dex-
tra do mou Pae, nem considerais
nas grandes vantagens quo ha-
vels do auferir da minha glorio-
sa ascenção.

Estais muito apegados aos sen-
lidos; só o quo é sensível vos
movo, por isso nenhum de vós
pensa em me perguntar pela ex-
cellcncia o felicidade daquella
doco mansão dos bemaventura-
dos, onde Deus faz ostentação de
toda a sua majestade, ondo a ml-
nha humanidade vai empossar-se
do toda a gloria quo* lhe fi devida,
donde vos hei do enviar o Espi-
rito Santo, quo devo pôr a ultima
demão A minha grande obra o cn-
tornar sobro vós todos os meus
dons. Digo-vos que vou para
aquelle que me enviou, o om vez
de vos alegrardes eommigu tanto
pela ho'11-a que hei de receber,
como pelas vantagens quo vos
hão de resultar do minha exalta-
ção, affigis-vos, não dlzels pala-
vra, estais pensalivos o tacitur-
nos. O pensamento dc minha par-
tida põe-vos em um estado doen-
tio, estais como interdictos; que
6 isto, discípulos meus?

Pois olhais com olhos tristes
para uma causa tão vantajosa
para vós?

Digo-vos em verdade: convém
multo que eu mo vá, e fiqueis prl-
vados do minha vista corporal, a

qual faz quo o amor que mo ton-
des seja menos espiritual o menos

perfeito..
Por outra parte, si eu não mo

fõr, não virá o Espirito Santo,

è)

aquello contfilador o mestre que
vos promottl, o si me fOr logo
vol-o enviarei.

Não Ignorais quanto importa
que venha, pois elle fi quom ha de
convencer o mundo do peccado,
do justiça o do juizo. Do peccado
pela pregação do Evangelho e
milagres quo o hão do acompa-
«liar; porque ha do fazer conhe-
cer em que corrupção do costumes
e erros lamentáveis tfim vivido
os homens atfi hoje, Ignorando o
verdadeiro Dous o entregando-se
áa mais deploráveis desordens e
a uma dissolução universal.

Continua o Salvador: Quando
vier o Espirito Santo vos dará a
conhecer facilmente o porvir, on-
cliendo-vos do espirito do pro-
phecia, necessário no estabeleci-
mento da Egreja, que dtveis fun-
dar.

Loteria do Estado
Extracção do dia 10 de maio

. • Prêmio maior, 100:000$000

Os srs. MOSTARDEIRO, DEMARCHI & C, eonces-
slonarlos da LOTERIA DO ESTADO DB SÃO PAULO,

efíectuarum o pagainonto do prêmio maior do CEM CONTOS
DE REIS, quo coubo ao bilhete N. 8171, na extracção
do dla 12 do corrente, biiheto esto distribuído aos agen-
les srs; LUONGO & IRMÃO o vendido polo cambista cego
SR. BENEDICTO DE BARBOS, na Confeitaria Fasoli,
aos seguintes senhores:

5 DÉCIMOS —
Ao sr. RAPHAEL TRAVAGLLV, soclo da
referida Confeitaria Fasoli.

"Averte ocblcs nicos ne videant
vani Latem; ln.,via-tua vlvlfica
mo". (Ps. 118,37):

Senhor, apartai meus olhos da
vaidade quo reina no mundo,' e
fazei quo caminho-desembaraçado
pelas sendaa quo levam a vós.

"Vanltas vanltatum, ot omnla
vunltas". (Ecl. 1,2):

Tudo no mundo d vaidade, tudo
fi nada. — D. IL

CLRIA METROPOLITANA

Monsenhor vigário geral assl-

gnou as seguintes provisões.
Dispensa do impedimento: para

Servo dos Santos e Flavia de
Mello Fraga; Antônio Cândido de
Assis e Catharina Maria de Mo-
raes; Josfi Anselmo Domlngues
Cosar.

Oratório particular: Arlstides
Soares Nunes o Brasileira Barto-

Jotti: Adib Kulll o Guilhermina
dos Santos; Costabílo Coppa <¦¦

Conceição Penini; Manuel Bononl
e Maria Gnitonia,"- Ricardo Mar-

tinez o Pia Etotl.
Dispensa de proclamas:
Alberto Ferreira o Albertnina

Fernandes.

IIORAIUO DAS MISSAS DE
HOJE

1 DÉCIMO —
Ao sr. JORGE DE
rua Uruguayana, n.

ASSIS, residonto X
44.

1 DÉCIMO —
Ao sr. JUVENAL DUTRA RODRIGUE3,
resldento á rua Cavalheiro, N. 11.

1 DÉCIMO —
Ao ostudanto LUIZ DOS SANTOS FILHO,

, resldento á rua JosC Bonifácio, n. 10.

FALTA O PAGAMENTO DE 2 DÉCIMOS QUE AINDA
NAO FOHASI APRESENTADOS A' COIHI.ANCA

Para a próxima Ncxtn-fcira, dln 20, „ vantnjoMo plano de

DUZENTOS CONTOS DE RE'IS
Com 11 milhares

*M|1

H OS CONCESSIONÁRIOS: 9

Mostardeiro, Demarchi & Cia. 1

Pactos Diversos
A'a 5 horas e mela —• Em São

Bento o no Santuário do Imma-
culado Coração de Maria, ha mis-
sa de adoração nocturna, com
procissão oúcharlstlcn.

A'H 6 horas — Nossa Senhora
Auxiliadora, Santuário do Sagra-
do Coração do Jesus, Asylo Chrls-
tovam Colombo, Convento da
Conceição ca Penha, Casa Pia,
São Gonçalo, Collegio do Santa
Ignez,. Gymnasio Arclildi-ocesano,
São Bonto, Consolação, Moóea,
Braz e Bella Vista.

A's 7 horas — Capella de f-'ão
Josfi (Fabrica do Tecidos de Ju-
ta), Coração de Jesus, Santo A;
gostinho, Convento do Carmo,
Santa Iphigenla, Mouca, S. Ben-
to, Missionários do Coração^ de
Maria, Nossa Senhora Auxiliado-
ra, Bella Vista e capella do Asy-
lo de N. S. Auxiliadora, no >"pl-'
ranga.

A's 8 horas — Curato da be,
Lapa, Consolação, Convento da
Luz, Jíemedios, Barra Funda, San-
to Agostinho, Casa Pia, Convênio
do Carmo. São Gonçalo, Congro-
gação Marlana; São Bonto..Kão .lo-1
sé do Belém, Nossa Senhora dol

Santa

6
TELEGRAMMAS

RETIDOS
Existem retidos na Repartição

Tolegraphica da E. F. Soroca-
bana telegrammas para. Santinha,
Rua Backer 10, V. Maria; Dla-
mond, Rua Gusmões, ;l-A; Joa-
quim Clemente, Belllntanl Av.
S. João, SI; Fernandes Plnto-Lad,
São Francisco, 100; Agostinho
Arruda, Rua Triumpho, 57; A.
Carvalho; Ablgail Ramos, Pen-
são Esperança, Rua Consolação,

SACCOS PARA AGUA aUENTE
Ao llodcilo Universal I

mtWPlX JfflIHIIh ii

LOTERIA
FEDERAL

Na extracção desta loteria,
Belém, Santa IPWgénlIaj 

^,£"1 realizada n.m.-m. wrifi.-ou-so
Theresa, Collegio cc Santa Ig.ie/,, |
Santuário de Lourdes, Penha, Li- o seguinte rosultado nos prln-

cipaes prêmios:
1-1.177 ,. iOOiOOOÍOOO

2í! 7;.i 20:0008000
33.Í06 .. ]O:000$000
.,., 459 ,', 5:000?000
;l'.3S3 2:0005000

AO BOTICAO UNIVERSAL
E' a garantia dos srs. dentistas

mão, Beneficência PortugUo*..,
Santo Amaro, Externato Kão Jo-
sü do Cambucy, Santa Cecília,
Mosteiro de Santa Theresa, Cora-
ção do Maria, Nossa Senhora Au-
silladòra o Bella Vista.

A'.s S horas o mela —• Capella
de Santa Cruz (SanfAnna), Luz,
Ordem Terceira do Carmo, Colle-
gio Tamandaré, Santa Cruz da
Liberdade, Rosário, Cambucy, In-
stituto D. Anna Rosa o na Ca-
pella de Santa Theresa do Menino
Jesus, á rua Maranhão.

A's 9 horas — Crypla da Ca-
thedral, São José (Fabrica, de
Tecidos de. Jata), Nossa Senhora
Auxiliadora, São Francisco, San-
to Agostinho, São 

^"to^to A(Jrluir;ram propriedades nes-
Antônio, Consolação, Port zes, hontem:
Santa Cocilia, Sáo João _,3ap ista, 

| 
U «'«g; 

^ntóBÜH. o predio

^,f 
~P nhnrM^^Í."'ire!in da rua. Rodrigo SH-

^"dc Santa Cruz do ?^^S£^i
"a's 

0 bora5 fl meia - 8., Oi-.Villa Azevedo, por 1:5005000:
dem Torcêira do Carmo, SanfAn- Lourenço Beneduccl, um terre-
na São José do Belém, Vllla Ma-.no em SanfAnna, por 15:OOOS00O;
riaiia,. Kaudo o ua Capella. de San- jtax Hohumth, um terreno na

Theresa do Menino Jesus, á| rua Barão da Passagem, por ....
Maranhão. 14:000500;

A's 10 horas — Penha, Consola
ção, Convento do Carmo, Fisgue

ÀCQUISIÇÃO DE
PROPRIEDADES

*= ©

Manoel do Sáo José, um terre.;
no nas Perdizes, por 1:500$000;

Laura Kirsch, o prodio n.o 75
da rua Barata. Ribeiro, por 
20:000$000;

Henrlue SarzI o Valentino
Senprini, um terreno na Vllla
Prudente, por 2005000:

F.aphael Rosso. um terreno na.
Lapa, por :i:600$Ô00;

Ângelo Eagótto, um terreno nd
Yplranga, por 1:5005000;

Antônio Vosta Pacheco, um
terreno no Cambucy, por
2:000500:

Manoel Pires da Nãssa, ura
terreno em São Miguel, por .....
4005000;

Muria Bapti.sta, um terreno
nas Perdizes, por -J:200$000;

Vicente de Chione, um terreno
á rua Ki júo Thomaz, por ......;
S:0005000:

Total das propriedades adqui-'
ridas: — R*. 720:5(105000.

I 

OFFICINA DH ÓPTICA |
Ao Itoticflo Universal |
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FISCALIZAÇÃO DE VEHICULOS

AÜTOMOVE
MULTADO

B nu iiii^m^t^^»

I f:l.'FICI!-L» DB BRAVURA !
I rjlicb-J** para Jornaes, re» Q

vistas 

e entnloitos g

H.MÂS
IjADSrSi ínJSTO GERAL, I 8

... tmtirmmn.uuwin—m-LUil »L'ii1

Pela ü.a Delegacia. Auxiliar,
encarregada da fiscalização do
vehiculos, foram multados no dla
10 do corrento mez, os condueto-
res dos seguintes automóveis:

249-C, estacionar em logar pro-
hibid-->: 300-C, estacionar em 10-
gar prohibido; 3CG, (Jundiahy)
Falta do carta; G27, melo-flo o
bonde; 1100, desobediência; 1308,
excesso do velocidado; 1436, dos-
obediência ao slgnal; 1448-C,
mcio-flo o bonde; 1924, chapa
deslacrada; 2018-C, melo-fio e
bonde; 2016-C, estacionar em lo-
gar prohlbido; 2173, interromper
o transito; 2602, estacionar fora
do ponto; 2C93-C, desobediência;
7039, estacionar fora do ponto,
2939-C, desobediência ao signal;
3109-C, excesso do velocidade;
3391-C, meio-fio o bonde; 3491,
estacionar fOra do ponto; 3504-C,
excesso do velocidade; 3578, aban-
donado cm logar prohibido com
o motor parado; 3738-C, desobe-
diencia: 3774, desobediência ao si-
gnal; 3724, excesso do velocidade;
4034, estacionnr fora do ponto:
4585, melo-flo e bonde; 4701, im-
prudência; 1914, excesso do velo-
cidade; 3233-C, falta de matricu-

zia do O', Santo Amaro, Lapa,
Nossa Senhora Auxiliadora, e
Convento dc São Francisco.

A's 10 horaa o mela — Bella
Vlsla, Consolação o Penha.

A's 11 horas — Consolação, Ca-
thedral Provisória, Coração de
Jesus, São Bento o Santa Coei-
lia. 77:. .

A's 11 horas o meia — Matriz
da Bella Vista.

Ao meio dia — São Bento.

motor parado; 9142, estacionar
fura do ponto; 9238, cobrar além
da tabeliã; 9330, desobodlenc.a ao
slgnal. 9330, interromper o tran-
silo; 9354, desobediência a-> si-

ignal; 9520, chapa doslacrada;
9520, desobediência ao signal; ..
C-900, estacionar fera do ponto;
9972, estacionar fera do ponto-
10045, estacionar fora do ponto;
10273,- estacionar ífira do ponto,
11708, abandonado em logar pro-
níbido com o motor parado; -1998,
chapa doslacrada; 13226, abando-
nado em logar prohibido com o
motor mirado; 13355, chapa des-
lacrada; 13528; chapa deslacrada;
13548, abandonado em logar pro-
hibldo com o motor parado; 13(108,
excesso do velocidade; ,13,42,
abandonado cm logar prohlbido
com o motor parado; 13821. aban-
donado em logar prohibido com o
motor parado; 13864, excesso de
velocidade; 14045, estacionar fora
do ponto; 14557, estacionar en,
logar prohlbido; 1L557, inter-
romper o transito; 14708, excesso
de velocidade; 14708, dcsobedlon-
cia ao slgnò.l; 14873, abandonado
em logar prohlbido com o motor
parado.

na
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Culto EvanpSico
Na Egreja Baptista, serão rea.

lizados hoja todos os exerc.Iélos
jamIa; 5202-C, desobediência ao si- j religiosos regulares, como s-

•¦ I Escola Dominical, as 10 horas,
gnal; 5267-C desobediência ao si-
gnal; 5342-C, estacionar em logai
prohlbido; 1,644, estacionar fora do
ponto; 5S30, chapa doslacrada:
5996, desobediência ao signal;
6254, estacionar fora do oonto;
G33S, estacionar fera do -oonto.
6349, estacionar fora do ponto;
04S3, desobediência ao signal;
7074, meio-fio e bonde; 4547, esta-
clonar fora do ponto; 7412, deso-
bedlencla aa slgnal; 8914, abando-
nado cm loKar proWMdfi cora. o

Culto Divino, ás 11; União da Mo-
cidade, ás 18.30, o Culto com pre-
gação da palavra de Dous, ás
17.30.

O púlpito será oecupndo pela
manhã o, á noite, pelo sr. Silas
Botelho, secretario correspondeu-
te do campo paulistano.

Na Escola Dominical, á3 10 ho.
ras, será estudado o grande 'fer-
mão do apóstolo S, Pedro, no Dla
do Pcntecostss,

,i

Moysfis Pace, um terreno
rua .Tòttqulm Ferclra, por ...
1:3005000;

Maria Casaes, o predio n.o
da rua Gozado Gabero, por ..
9:6005000;

Vlctor Capecce, um terreno
Villa Constança, por SO0SO00;

Antino do Biazzi, lim terreno
na Villa Albertlna, por 7505000;

José Danziato, um terreno na
Villa Olympla, por 2:300?000;

Alfredo Cruz do Oliveira, per-
muta com Antônio C. Oliveira, o
predio n.o 25 da rua Pedro Ta-
rjues, pelo 23 da mesma rua, no
valor do 15:0005000;

Ângelo Roverso, um terreno uo
Cambucy, por 3:0005000;

Benjamln Rubbo a metade do
predio n.o 71 da av. Rangel Pes-
tana, por 55:0005000;

José Alberto o dr. Benjamln
Rubbo, permutam, o predio n.o
71 da av. Rangol Pestana, por um
terreno á rua dos Donatários es-
ciuina da rua dos Campineiros,
no-valor do 55:00ü?000;

Roberto Bedlni um terreno nas
Perdizes, por 5:6005000;

Manoel Rodrigues Braz um ter-
reno na Penha, por 750500;

Antônio Augusto Jorge, um
terreno na chácara Mafalda, por
4:0005000,

Vicente Clccono, um terrono
na av. Arlcanduva, por ...,.,..
3:5005000;

Antônio Damião. um terreno e
casa á rua Frei Gaspar, n.o 110,
por 8:0005000;

Arnaldo Nascimento uni terro.
no na Penha, por 750S000;

João Mártir? Salgeiro, um ter-
reno cm SanfAnna, por 
1:0005000:

Felico Prosdocinl, o prodio n.o
S4 da rua Francisca Niquelina,
por 20:Ó00$000;

Euzc-bio Santa Maria, um ter-
reno na rua fülda, por 4505000;

Rosa Varella. um terreno na
Penha, por 6005000;

João Marcondes de Abi-eu Mar.
ciues, um terreno na Vllla do En-
contro, por 3:0005000;

Constantlno Stoit. um terreno
no Jardim Concórdia, por 
1:200$000;

Manoel Bandeira, um terreno e
casa A rua Cesarlo Alfim, por ...
30:1005000;

Francisco Pacliéeo, d* Mnn-
donça. um tqrrcno nas Perdizes,
l:500;00O;

Alfredo Sehutt, um terreno em
Pinheiros.' por 3:*;005000;

Pedro Tortamona, uni terreno
e casa á rua Momorc. pou

..40:0005000;.

ÈADÍOTELEPHO-
NIA

SOCIEDADI3 HADIO-EDUCA.
ÜOIÍA PAULISTA

(15-5-1927)
ONDA, 365 mts. — 1'OTEXCLVi

1.000 wtts.
Irradiação de boje: 16.30 —'

17.30 horas —¦ Musica: variada
collocção do discos.

19.30 — 20.35 horas — Pro»
gramma do "Sextotto Esplanada
Hotel", sob á direcção do pro»
fessor Álvaro Ghlraldlni.

Ephomorldos brasileiras — So*
rão lidas nos diversos intorval-
los do programma.

20.35 — 20.19 horas — Bole-
tlm du informações: provisão do
tempo, factos do dia, telegram»
mas do paiz o do exterior, além
do completa resenha sportiva.

2U.50 horas — Hora certa. j
21 — 21.30 horas — A distin-

ola soprano ligeiro, senhorita.
Gild Abreu, quu acaba do chegar
do Rio o dará um concerto iji)
saião Germania, na próxima*»
quinta-feira, num requinto Úa
gentileza, cantará antes alguns
trechos para os sócios da Radio»
Educadora, com o concurso db
barytono sr. Cândido do Arrii»
da Botolho o do professor Er»
uani Braga, quo fará os acom-?
panhamentos ao plano. Eis VO
programma:

— VerdI: Caro nomo (RIgo«
letto) — Sta, Gilda Abreu,

— Tabuyo: Mi pobro reja -pi
Sr. Arruda Botolho.

— Denza: Si vous 1'avioz com»
prls — Sta. Gilda Abrou.

¦1 — Lorenzo Fernandez: Cah«
ção sertaneja — Sr. Arru«
da Botelho.

5 — Mozart: La cl darem Ia má"
no (D. Glovanni) — Duet-
to — Sta; Gilda Abreu * ;.e.
-sr. Arruda Botelho.

21.30 horas — Programma do
"Quintetto Carlos Gomes": ';*

—. Spontini: A vestul (sym-
phonia). ¦£,;".

— Moszkowskl: Gondoltera. §|
— Massenct: Thais (phanta*-
sia). S

4 Terschalc: Orando valsa Ae
concerto (solo do fluata)

 Professor Arrlvabene. f;

— Suppé: Cavallaria ligeira
(pot-pourri).

! 

ÓCULOS E PINCE-NEZ
Ao UoHcilo Unlvcrsul
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CORREIOS DE
SÃO PAULO

São convidados a comparecer
nesta administração:

A' l.a secção, l.a turma, Oswal-
do Ribeiro Franco, paru. retirar
o seu titulo do nomeação o Atiu
liba do Moraes Jardim, para sei*»
lar sua portaria de liconça.

A' 8.a secção, 2.a turma, Syivio
Malheiros, ex.funccionario; Josô
Luiz, auxiliar do carteiro. '

A' 3.a turma, \V. R. Cole, da,
Southern São Paulo Co. Ltd.; Cel.
so Vieira, ex-auxillar desta ad-
mlnistração; Cid Pimentol, para
receber seu titulo dc nomeação, o
Glovanni Ferraresi. .

A' l.a secção, 3.a turma, Haydfio
Monteiro do Barros, ajudanto da
arencla da praça do Guayanazes,

para tratar do negocio do seua
Interesses.

ItcTiuerimontos despachados;' 
Do Prlsehlcers, Oxel & Cia. —<

A' vlsla do informado, não ha

que deferir.
Do Zuliaiil Andrade & Cia., —i

Deferido.

y
n<y t. "¦í.Vr&fá» v -ü' •' C r*K.«.i«^ji«iHS'-w;4ri;v'C".vffiVlí3í; SíSEMZFJS rr-ffliraRraiis^^
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A reunião de hoje no campo da Moóca — Mais um
. bello programma dc 9 pareôs — Será corrido

o Prêmio "Piratininga", de 10:000$000. pelos
productos Sem Fim, San Jacinto, Guapo, Sans
Reproche e Uruguayana ~- As nossas notas

cxcellontesCom um dos seu:
prògrammas, composto do nove
bellos parcos, o Jockoy-Club roa.
lizará hoje a 19.a corriaa da so-
rio na qual será disputada a im-

portanto prova "Prêmio Plrutl-
nlnga", com a dotação do 10:000$

do vencedor e na distancia de

1.200 motros. Sondo destinada
aos productos paulistas do dois
annos, não reuniu grando nume-
ro do concorrentes, ficando redu.
-sida a uma reproducção do "3.0

Eliminatório'', com Q accresclmo
dc Sans Reproche.

Assim, Guapo e Uruguayana
vão su encontrar novamente com
a forte parelha Sem Fim — Sun
ilaeinto, «íuo os derrotou fácil-
monto naquello prêmio.

Continuando «sni magnlficns
condições a potranca Som Fim, ú

possível quo não encontre quem
lho arrebata a vlotoria, deixando
nuo os demais competidores so
debatam pelo iilncf-, que afinal de
contas fica sondo a parto mais
Interessante do pareô, entro Snn
Jacinto, Guapo o Sana Heproehó;
não parecendo haver rocoio por
parto do Uruguayarin.

No prlmolro pavoo estreara
mais um filho «lo Sln Rumbo, a

poldra Sem Temor, 'quo so apro-
senta como força principal; mas
os seus trabalhos não tém sido
dos melhores, parecendo perigar
a sua victoria. Galallte é o sou
mais serio adversário, não dei-
sando Irô d..- ser tambem um azar
viável. Judii.li, entretanto, nilo
dovo ser multo despresada paru
um pliKsé, porquo não fica multo
longo daquo.lles dois. Cabiria «-¦

Belgrado «': que achamos difflcll.
Ravissant, quo tom melhorado

senslvclrhento, d o favorito do se-

gundo pareô,. mas não dovo con-
siderar segura a sua victorla, com
o peso do 5S ltlios, que leva. Cor-
beille é competidora de respeito
o Boor pod.u-si. nos mostrar si a
sua corrida «le domingo ultimo foi
ou não irregular, como nos paro-
ceu.

Quanto a Zanzo, só em caso de
multa lucta, pois anda correndo
mal, salvo so vem preparando ai-
¦ruma sorpreza,..

Pola deplorável corrida quo fos
ha oito dia!., »o seu rçaiipiircçl-
indntò, oxclulmos At Meitlnn «lo
terceiro parou, cuja victoria ha
do ser valentemente disputada
entro Badayosan; Glòrlètto e
Riun do Tout (esto ú duvidoso
corrói'.), tres forças pòrfoltámente
civfciíádas polo ''handicap".

Eni quarto lognr sorã roãUzado
o "Prêmio Piratininga", de que já
uos oeoupanios acima, soguindo-
sc-líio então um parco lotòrloo,
disputado por oito animaos nacio-
naou «io tn-H annos, .lo turma fra-
ca, mas com uma distribuição do
pecos oqúitativa, Procurar dosta-
rar um ou outro do loto scrln, pro-
toiição a qüe não nos entregamos
u deixamos, o estudo a critério do
leitor.

Os poncórrentes om quesuio são
os seguintes: Abelha, Dengosa,
Togs, Faifclulla, Fornarina, Biric-
china, Inca «s Futurista.

Qunai uas mesmas condições <-.:'.
tá o sexto paroo, om 'jue se a!L
nharão no "Startlng.gato": Vi.
pôre, Orraca, Oalarlm, Fragor,
Abd.El-Kriin, Mandadero, o A.
lacraii. Não fOra a differença de
peso o facilmente so, poderia os-
colher o vencodor; mas, o crlto.
lio a que obedeceu o "handicap",

alinhou a maioria das forças, re.
imitando dahi uma prova que
deverá, apresentar um dos mais
Interessantes aspectos.

Ainda o sotimo parco fôrma
na catogoria dos antecedentes,
porquo tom uma admirável or_
ganização o dlfflcilinento nollo se
pédo firmar um prognostico.
Dos sola adversários ora competi,
(lão, encontramos em Bastilha,
Caleplno, Fox.Simon o Sport a
quadra do azes, em que prefori-
mos Bastilha, secundada por
Sport, attendendo A bollisslma
corrida com quo esto roapparecou
tio domingo passado. Bataclan
anda correndo pessimamente, não
devendo pretender multa cousa c
Dllocta, além do sor ura pouco
fraca, 6 multo irregular na sa.
hlda, o que geralmonte a preju-
dica na carreira.

Despatch Rlder, quo começou
armando uma sério do banhos no
publico, jã. so rohabUitou dessa
descortezla, com as seguidas vi.
otorias que tem alcançado o que
podem muito bom ainda não sof.
fror hoje a solução de continuida.
do.

K' pelo menos eBsa a esperança
da "catheiira", quo o foz favorito
destacado no oitavo pareô. Ten.
do, porém, augmentado tres kllos
do peso, quando o tordllho Visl.
godo, quo lho foi segundo, no ul.

tlmo domingo, não alterou a sua
carga, d natural quo veja nosto
um serio competidor o mesmo cm
Alcântara que, tondo melhorado
alguma cousa, vai levemente ear-
regada. Exeellencia', comquanto
levo tambom, ha do estranhar a
dltfcrença do turma, apesar dls-
so, no entanto, não é azar des.
prozlvel.

Dentre os pareôs mais compll.
cados, da tardo, o ultimo, sem
duvida, é o de maior relevância,
por sor o mais numeroso o ter
uma admirável organização do
"handicap". A' parte a ospecia.
Ilssima Solr.rioga, teremos soto
competidores perfeitamente aptos
para a vlotoria c em condições
dc proporcionarem uma chegada
palpitante, mosmo ao aooenííòr das
luzes dos pirilampos, sl a com.
missão do corridas não provlden.
ciar para quol o publico sinta a
sensação ãs claras. São olles:
Amar, Kayon d'Or, Jauru', Alba.
tre, Normaiidia, Sonrlsa o Rigor.

Do optimo programma, pois,
resumimos os' nossos palpites a
seguir:

Som Temor — Galallt».
Bôer — Corbelllo.

Bndayosait — Glorletto.
Sem Fim — San Jacinto
Fornarina — Dougosa.
Orraca —- Vipére.
Bastilha — Sport.
Despnt-ch Rlder — Alcântara.
Rigor 

'— 
Sonrise.

ijí '•*•*• -i*

JIONTAnÍÀS pnOVAVEIS

1.o Paroo — 1.000 motros.
Sem Temor — J. Salfato.
Galallte — F. Blerhnczkl.;
Judlth. — Ed. Le Menti-.
Belgrado — A. Avinós.
Cabiria — R. Rodrigues::.
Iro r— A. Mollim.
2.3 Pãreo — 1,030 metros.'.
Ravissant — A. Mollna.
Zanzo —-IS. do Campos.
Còrbèllib -- 3. Salfate.
Bôer - .i. M. Baèza.
3.0 Páreo -— 1-00P metros.
Badayosan — J. Salfato.
Glorlot,to -- 3.3.1. Bo.ez.-i.
Rion üo Tout -- Duvidoso COV-

"'At 
Meldan -- A. Mollna.

l.o Paroo — IvíiOO metros:
Seiii Fim — J- Salfato.
San Jacinto — ><¦ Popovltz.
Guapo — J. 31. Baeza.
Sans Reproche -- F. Blohia-

cslty.
Uriiguayaria -- L. Sousa.
5.o Paroo -- -l.OOÍ melros:
Abelha JI — 3. Árancibla.
Dcngosa — F. Blèrnaczlty.
Togs — K. Popovltz. ¦

Fanciulla —- J.' St; Baeza.
Fornarina — L. Sousa.
Blrlcclilna — A. Avlno.
Inca JT. — A- Mollna.
Futurista—.*.T. Salfato.
c.o Pavoo — IV* 00 moiscB!
Vipére — J- M. Baefsai
Orraca — A. Molinu,.
Galaria — 3: Sulfate.
Fragor -- A. Avlno.
Abd-ol-K.rini — ii- Pereira.
Mandadero — R. Rodrigues..
Aiacran --- F. BlernnHçslty.
7.0 Parco — 1.M0 metro'*:
Bataclan — Fi Blernaczky;
Bastilhsi. IV — A. Mollna.
Calopino II —- Duvidoso correr.
Fox Simou — R. Rodriguuz.
Sport — E. Pereira.
Dllecta — K- Popovitz.
S.o Parco — 1.800 rhotros.
D. Rlder — F. Blernaczky.
Vlslgodo —- 3. Salfato.
Excellenela — K. Popovltz.
Alcântara III — R- Rodrigues.
2.o Parco — 1.003 metros,
Amar — 3, Salfate.
Rayon d'Or — K. Popovlta.
Jauru' — L. Sousa.
Albatre II — 3. M. Baeza..
Solarioga •— E. Pereira.
Normandia — F. BlcrnaczUy.
Sonrlsa — A. Molina.
Rlgôr — R. Rodrlguoz.

5fc -v 'W-
RELAÇÃO DOS PROFISSIONAES

IMPEDIDOS NESTA DATA

rio) matricula cassada com pro-
hlblção do entrar no Hippodromo
(Rio); /

8) — Ricardo Araujo (Jockey)
multado em JOOfOOO (Rio);

0) — Wuldomar Costa (Jockey.
matricula cassada (Rio);

10) — Waldemar Lima (Jo-
ckoy) multado em 100$000 (Rio);

11) — Waldomar Marlano (Pro-
prlotarlo) matricula cassada (São
Paulo).

O LEIL.tO DE PIIODVCT09
PAULISTAS

Conformo estava aiinunclado,
reallzou-so aiito-liontom, no hlji-
podroino paulistano, o O.o leilão
do productos paulistas, corres-
pondonto ã tmnia quo entrara
uas pistas no próximo anno.

O loto apresentado honra n
clcviigc nacional, do quo o Estado
do São Paulo é Indiscutivelmente
o pioneiro. Todos os "haras"

paulistas se achavam llndaniento
representados, ' havendo a notar
de um para outro unicamente a
quantidade do nnlmaes, tal o ps-
tylo do belleza em quo foram lan-
çados os futuros oursileru. Os
"haras" quo concorreram com
maior numero foram o "S. José",
"Jaçatuba", "Palmeiras", etc.

A concorrência k frente do mar-
tolio era grando, mas do curiosos
apenas, porque não houvo llcl-
tantes.

Sondo os productos arbitrados
por sous proprietários a preços
um tanto elevados, não houvo ar-
raniátaçãò, continuando a cava-
lhada em poder dos ««.us primei-
ros possuidores o transformando',
so o leilão puramente om um lin.
do certamon do puro minguo ca-
vallar.

FOOTBALL

1) —• Antônio Dantas (Próprio-
tarlo) eliminado do respectivo
quadro (Rio);

2) — Arnaldo Valença (Cavalla.
riço) matricula cassada com pro-
hlblção do entrar no Hippodromo
(Rio);

3) — Celestino Oomoz (Jockey)
prohibido do entrar naa dopen-
doncias do Hippodromo (Rio);

4)  Eduardo Teixeira (Pro-
prletario) matricula cassada cora
prohibição de entrar no Hippo-
dromo (Rio);

B) — Elias AmUchastegul (Jo-
ckey) matricula cassada com pro-
hlblção do entrar nas dependen-
cias do Hippodromo (Rio);

6) —¦ Manoel Corrêa (Tratador)
matricula cassada (Rio);¦?) — Pedro A. Rola (Proprleta.

LIGA DE A-iIADtiiiES DE

FOOTIlALL

Roaliza.ne hojo, no estádio da
A. A. Ponto Preta, em Campinas,
um jogo amistoso ontro os qua-
dros prlncipaes «lesta associação
o os da A. A. Silo Bento, >ln pri-
meira divisão, sério principal.

Representara a Liga. do Ama.
dores do Football, o sr. Manuel
Augusto Marques, diroetor-thc-
spureiro da mesma, o a partida
sorá arbitrada polo sr. Ernesto
do Pujol Netto (Nottlhhò), doíoh.
sor das coros do C. A. Paulistano.

O jogo do primeiros quadros,
entro o S. C. Syrio o C. A. Sant'-
Anr.a, sorá, arbitrado polo sr. Os-
wálçlp Vieira, por motivos do im-
pédímehtò do sr. Avlliur Frio-
den relch.

No jogo entre o União Vas.
co da Guina F. C. o C. A. Tlraden-
tos a Liga do Amadores será re.
presèhtndà polo sr. Heitor Bonaz.
zi, por impedimento do sr. Albino
Ripar!.

LIGA IH*. AMADORES DE FOOT.
13ALL

Jogos ile liojo

iítfl •WosiéKuimento da disputa
dos jogos do campeonato da
Liga do Amadores do Foot-ball,
'•oálizani-se hojo. oa seguintes
jogos, «lo accOrdo .com a« tabel-
las já publicadas:

Primeira Divinfio "Sério Prin.
cipul" — S, C. Gís-mauia vs. A.
Á. das Palmeiras] Csimpo do A.
A. Paulistano,

Segundos quadros, ás 13 horas
o. 45 minutos, juiz cr. Luiz Pt-li-
zattl;

Sogundos quadros, juiz ur, Do-
mlngos Noóllòllls;

ItcpresontRUta da Liga; sr. A,
,T. Hollálid,

S. C, Syrlo vs. C A. Sant'-
Anna, Campo ilo A. A, das Pai-
molrás;

Sogundos quadros, .'n 12 o
mola horas, juiz sr. João Mos.
troa Allastos;

Primeiros üádros] juiz sr. Ar.
thur Friodenrbioh;

Representante da Liga, sr.
Francisco Gama Júnior. j
..Divisão Juvenil —.' S. C. Ger-'
mania vs. A. À. das Palmeiras;

Campo do C. A, Paulistano, ás
9 horas;

Juiz, sr. João da Silva;
Representante da Liga, sr,

Francisco Gama Júnior.
S. C. Syrlo vs. C. A. SanfAnna;
Campo da A. A. dac Palmeiras,

ka 9 horas;
Representanto da Liga, sr. E-

duardo do Almeida;
Juiz sr. João da Silveira Paes.
Primeira DIvisflo "Série In.

termcdlnrln'' — União Flumi.
nonso F. C. vs. A. A. São Ge-
raldo;

Campo do Antaretica F. C;
Segundos quadros, ás 18 ho.

ras o 45 minutos, juiz sr.
Raul Estoves do Moura;

Primeiros quadros, juiz sr.
Thomaz Moasoa.

¦segunda Dlvlsfio -'.Série Prln-
clpal" — União Vas«x> da Gama
vs. C. A. Tlradentos;

Campo do E. C. Corlnthlans
Paulistas;

Sogundos quadrou, ás 13 horas
o 45 minutos, juiz sr. Antônio Ar-
ruda;

Primeiros quadros, juiz sr.
José VIcento;

Ropresentanto da Liga, sr.
Albino Rlparl.

Divisão Santlsta "Série Prin-

cipiil" •— Syria F. C. vs. Hespa-
nha F. C. (quadros extras);

Campo do Hespanha F. C. —
Santos;

Segundos quadros, ás 13 ho.
ras o .15 minutos, juiz, sr. João
Slgllollno;

Primeiros quadros, juizsr. Al-
berlo Lolto Praça;

Representante, sr. Álvaro Mou
ra.

Brasil A. C, vs. E. C. Glorioso;
Campo do C. A. Santista —

Santos;
Segundos quadres, ás 13 eo-

ras o lü mlnulos juiz sr, Jaymo
Ottero;

Primeiros quadros, juiz sr. Aldo
Aguiar;

Representanto da Liga, sr. Al-
cldes Cunha.

UM OliTICIO DO PALESTRA A'
CONFEDERAÇÃO

A directoria do Palestra Itália,
enviou no dia li ilo corronto o so-
gulnto offlclo, á directoria da
Associação Paulista do Sports
Athleticos,'capoamlo outro, ende-
recado á Confederação Brasileira
do Desportos:

"Ulmos. srs. dlrectoros da As-
sociação Paullstn do Sports
Athleticos — Capital.

Prezados srs:
Com o presento temos o pra-

zer do passar áa mãos do v.v. ss.,
um offlclo que tomamos a llber-
dado «lo dirigir á Confederação
Brasileira do Desportos, o qual
solicllamos-lhe a fineza «lo fa-
zer chagai' á «llróbtorla da, referi-
da entldado nacional.

Estamos certos do que v.v. s.s.,
tomando om consideração o cri-
terlo quo nos animou a tomar su-
m ei ha ri to deliberação, nada tenha
om contrario o possam saetisfazer
o nosso podido, polo quo desdo já
antecipamos tra nossos melhores
o mais sinceros agradecimentos,

Com outro, motivo, flrmamo-nos
ooni toda a estima e elevado
apreço.

Do v.v. s.s. — Pnlostra Itália —
(a.) Martlno Frontln!, Boorota-
rio",

Copia do officio dirigido á Con-
federação Brasileira drs Despor-
tos:

"lllmos, isrs. dlròotorós da Con-
federação Brasileira do Dospor-
tos — Rio de Janeiro.

Prosados srs:
A dlroctorla desta sociedade,

o„; sua reunião nesta «lata offo-
ctuada tendo conhecimento da
deliberação tomada por essa D.

1.0 — Approvar a acta da reu-
nlão anterior;

2.a Dotslgnar os juízos o ro-
presentnntcs para os jogos dos
diaa 13 o 15 do corrento;

,3.0 — Filiar o São Paulo Ral!-
vvay A. C. na primeira divisão
ncrio Intermediária;

«l.o — Conceder licença para os
seguintes clubs, para realiza-
rem jogos amistosos: em 15 do
corrente, C. A. Penhenso va. A.
A. Colombo, na capital; Amparo
A. C. vs. Rio Preto E. C, em
Amparo; Territorial Paulista C.
vs. Tourlng F. C., na capital;
o A. A. Ponto Preta vs. A, A.
f'ão Bento, em Campina.'.; no dia
13 do corrente: A. A. Miiol.oiizlo
College vk. Araraquara Aüilotl-
ca;

5.o — Approvar cs ficguintes
joaos realizados a:

30 do abril ¦— Collegio lado-
pendência vs. Colle~io DaritO A-
liglil-sr.!, com a vlcjtnrla do In-
dependen.'In por I a 1;

3 de inalo — C. A. Santista vs.
Riboirão Plrea, eom a victorla do
Santlsta non 2.o», o J .os quadros
do 9 a 1 o 3 a 1, respectivamente;
União Lapa F. C. vi?. A. A. S.
Geraldo com a vlotoria do. V-
nlão JJapa. nos 2.oa .«,o l.os
quadree do 3 a 2 o 1 a 0,
respectivamente; B. C. Glòrloío
vs. Palestra Itália .de Santos,
com a victorla do Glorioso nos
2.oa o l.os quadros do 5 a 2 o
3 a 0. r—r>éptlvamon,«; C, A. Sl-
lox vfl. A. A. daa ¦"''.vieiras, com
empato nos 2.os quadros do 2 a
2 o vlotoria do SUex nos l.cs por
2 a 1;

do maio — Gymmtfclo Ostval-
do Cruz vs. São Bento, eom a vi-
ctoria do São Bento de 2 n 0; Col-
leglo São Luiz vs. Maelcenzie
College, com empates d« 1 ai;

do maio — C. A. èaiitlsta j
vs. Hespanha F. C, rsom a vlcto- i
ria «lo lT""Pfiulia noa 2.os qua-
dros do 3 n 2 o empato nos l.os
do 2 a 2; C. A. SanfAnna vis- I
Paulista F. C, com empato nos |
2.o.=s quadros de 2 a 2 o victorla [
dn Paulista F. L'. npfs l.os da 1 j
a 2; I

Co — Nonionr representante
dosta Liga em Espirito Santo do
Pinha), o sr. Alfredo Sallos;

7.o — Acreditar o <;i'. Carlos do
Monezea, «somo representante «la
A. A, rinhalonso, junto a osta
Liga;

S.o — Conceder passea aos* se-
gulntes jogadores: Podro Gonçai-
vos, «lo A. A. São Bento; Manuel
Costa, do C. A. Santista; Ismael
Alvarenga, do Sport Çlub Tauba-
té:

n.o) —¦ Incluir no quadro de
juízos amadores nials os seguln.
tos senhores, do acoordo com o
club a quo pertencem:

O. A. Independência — Tetro.
nilho de Brito, no logs*.r do sr.
Américo Gadlnl.

Pelo sTpOIlTfc

«•«BI^-OT.B-lt*-»»*"'*""**"-*'^^

Nas extremas as duplas Pernambuco - Assumpsão; Prechel - Nelson Cru-

^;)  Pedir á dlroctorla do
Riboirão Pires F.'.C.„ para que.
tomo enérgicas providencias pa-
ra quo cs sous jogadores aca-
tem sem protestos as decisões
do juiz:

03) — Censurar o jogador dos
segundos quadros do Hespanha
F. t'., Rezende Meirii, polo com-
portfiinento àntl-sportlvo por oc-
caslã.0 Uo Jogo com o C. A. San-
tistn;

2') — Censurar o jogador do
C. A. SanfArínai Pasqúal Do Vi-
to, Pereio Simões, João Pa.tti, por.
ter diversas vezes protestado
contra as decisões, do juiz;

25) — Pedir á directoria do C.
A. SanfAnna, pura lornar provi-
denclás, para quo os sous jogado-
res acatem sem protestos as do-
clsõos ilo juiz;

20) — Advertir o jogador José
Fgydio (Brasileiro), do Paulista
F. C„ por abusar do Jogo vio-
lento (não proposital);

27) — Advertir o Jogador Al-

I cete Christofani, do :'. A. Sanf
I Anna, per abusai' «lo jogo vio-

lento (nãó proposital);
28) — Multar om 2...?000 o An-

taréílca 1'. <'-, por não tor o sr;
Roberto MiiáJípli, juiz oscaladp
por esta Liga, oòmparocido ora
campo;

21.) — Multar om 10-5000, os

-i-iustiaxs ..¦ • '<ia.arMix--«is^:a ,*'-*-!*»

35) Eliminar o juiz Enías
Sgarzi, do C. A. Sllèx, por ter em

jogos «lo Clubs não filiados, do
nooôrdo com o regulamento in-
torno o Código de Penalidades;

.30) Eliminar o Santo Amaro
F. C, da Segunda Divisão, Sé-
rio Principal, por lor deixado do
cumprir as suas ol.rlitayõos es-
talütárias, perante osta Liga, do
accOrdo eso.u 0 art. 27, paragra-
pho 2.o:

37) — Considerar eaducas o re-
gislar os podidos de inscripção,
çbnstàritos do açídondò a este
coiüihunioado, a sor dado publi-
cidado, doutro do tres dias.

TENNIS RIO-S. PAULO
m^iísamamiKsja^i^iiwBJtt-^jjijwj-iitaq*^^
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h) Communloar k S. B. Ruy
Biírbpsa quo a nossa Commlssãoi
dehçari*. de comparecer no sou
festival «Iraniiitico-dnnsi.inta «lo
14 do corrente por motivo do
luto.

i) Tomar luto l>or S dias;
j. Excluir do quadro do socloi

contribuinte!: pw faüeclmcnt-)
dos srs. Armando Forla, Alberto
Zibell o Taneredo Mauri.

SPORT CLUB GERMANIA

Realizando hoje, no campo"
do c, A. Paulistano, um

jogo ontro os prlncipaes do S. C.
Germania eo:n os rospectlvo**
uadroa*da A. A. das Palmeiraí-,

o dlrcctor daquello pede, por nos*,
so intermédio, o conipareci-na.-itd
d is segu-nte-s- jogadoros, ta l*f,
horas om ponto no campo acima;
Jucá, Laorte, Josú, Miitliin?,-
Kruegcr, Strobel. o Mayer.

Jot-adorc» do Begniinln niiiidros
Huntz, Bulan, DornfeW, Moura,

Hormann II, Cláudio, Bllo, Octa-
viano, Amador, Serafim, Arnaldo;
Ilcrmann I, Romnu, Laerto II,

Luiz o Antoninho,
Os jogadoros do segundo qus«

dro dovorão entrar em campo ásj.

13 horas.

A-STAIÍCTICA F. <\

IVa praça de -sporls do Antar-
ctlca F. C, reallza-se hoje, um
rigoroso treino «sns.ro os primei-
ro o èegundos quadros desta as-
sooIa«.'áo com os respectivos qua.
dros da A. A, Colombo, sondo so-
licitado, por nosso Intermédio, o
oompárècliiionto de tedos os Jo-
gadoros e reservas de ambos os

quadros do Antarctlca F. C, ás
S o mela horas, no campo social.

TREINO DOS aiLlDROS JUVE.
XII, E EXTRA

Reallza-so .hoje tambem o Irei-
no entre os quadros juvenil o ox-
tra do Antarctlca F. C. sondo so-
licitado o comparoclmonto do to-
«los os jogadoros do ambos os
«inadros. ás 7 o mela horas, no
campo social.

A, A. SXO 1'ERAl.DO

Cliniuiiil.-i «los jògadorèü
Para o jogo com o Calão Flu-

nilncnso, que so realizará bojo
domingo, no campo do Antar-
ctlca, F. C, o director sportivo
do São Geraldo podo, por nosso
Intermédio, o coniparòelmento
dos. seguintes jogadoros, ís 33
horas om ponto, no campo acima
referido, A rua da Moóca:

Easia,, Oriundo, Carlos, .Tango,
Bastos.' Armandinho, Horaeio,
A'az, Waldomar, Bimba, China,
Felílclnho Alfredo, Pistão, Luiz,
Amorlm, Antenor SUva, Athleta, | ,iR fá horas em ponto, no «*ampo

Arruda Zlmbo, Nestor Martins,! da A. A. das Palmeira?, afim do

Forras' Costa. ..Slnozlo, Pavão, tomarem parto no jogo contra 0

Ismael,' Mariano, Camargo, Cam-1 c. A. SanfAnna:
pos I, o Campos- TI. j uh., ^-]0fj0-' Arthur, Moraoy,

í Alinaviza Milniíozi. Fellolano, Bi.

n J zoea.'Caetano Chiquinho, Jlarná,

i Waldemar,

Ein reunião realizada om 11
do corronte, a directoria elo C. A.
Independência tomou as seguiu-

SPORT CLU« SYRIO

Para o 
'jogo entre os quadro-f"

juvenis a realizar-se hoje, no

campo «la A. A. das Palmeiras cn-

tro os quadros do 8. C. Syrlo «

os respectivos quadros da C. A.

SanfAnna o dlroctor sportivo do

Syrio pede', por nosso intermédio,
o ooniparecimento dos seguintes)

jogadores, ás S horas om ponto,
no campo acima referido:

Julied, Lauro, Mmrio, Efomio,-
CamloUn', Vllladnngps; Argentino,
sZaldati, 

' 
Càramblnha, Farhat,

Luiz Elias Zambtini, Ismael, Da-

rio, Harmáva c demais reservas.

sport CLirn syiiio
j

O director sportivo do Sporti
Clüb Syrlo pede, por nosso inter-
medlo, ò compareclmento dos s«.
gulntes jogadores hoje, óomiiifro,

CLVK ATHLETICO
I\UEf \1'IL\(

As duplas A. Lage - Muiihoi:; R. Miranda - D'Ovcj
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im-f.sj r;cjr..iUia-onw-»^'.:-.-s .i«.-,:

O sr. Carlos da Silva. Prado, montando -'Max", vencedor da prova "Ánimaçia.'*

D. entidade polil rol'íV"''.i 'si,'r
preparação da ropresenlnção bra-
silelra ás proslmas Olympiadaa,
resolveu dirigir-se a v.v. s.s. afim
dn otferccer-lhes os seus fracos
porém sinceros préstlmos,

Tendo esta dlroctorla presente
os ingentes trabalhos o immen-
sos sacrifícios, o Palestra Itália
teria grande prazei em çonipar-
tllhar desso osforço, prestando-
lhos o auxilio quo csfvor ao seu
alcance, muito embora ello soja
modesto.

Assim sondo, esta dlroctorla
deliberou, por unanimidade de
seus membros, collocar dosdo já
á disposição dossa d.d. entldado o
sou primeiro quadro, o qual v.v.

- •. ¦ sserão aprovetiar, sè nr-
julgarem, para duas partidas do
football, sendo uma nossa capital
o outra nesta cidade.

Certos do que vv. ss. tomarão om
consideração o quanto fica expôs-
to, valemo-nos do presento ense-
jo para oxternar-lhes os protos-
tos da mnls alta estima o elevado
apreço, nos firmamos do v.v. s.s.
•— Palestra Itália — (a.) Martlno
Frontlni, secretario.

C, A. SANT'ANJÍ3

Roallzando-so hojo mart nm
Jogo do campeonato prometido
pola Liga do Amadores do Foot-
bali entro os quadros dos clubs
acima G solicitado o compareci-
monto dos jogadores abaixo es-
calados:

A's 8 horas:
Juvenil:
Lara, Matheus, Guldo, Ercillo,

Rlzo, Caplglinl, Alberto, Ricardo,
Bruno, Dcl Debblo, Apparielo,
Barollo, Mario, Golla o os demais
reservar.

A's 13 horas:
2.o team:

Bozzato (cap.)
Bouquet — Alfredo

Arllndo. —- Jesus — Oscarsinho
Antldlo — Sabia — Luiz — In-

glez — Moura
Reservas: Podro, Moura II,

Nnvnrria.
A's 15 horas:
l.o team: .

I.ugnnl
Romma — Gallel

Patti — Duillo — Angolino
Nfné — De VItto (cap.) — Anto-

nio — João — Mario
Reservas-* Pérsio — Nino —•

Lopes o Amandinho,

LIGA »E AMAD011ES DE FOOT-
UALL

(Communicado offlclal)

Resoluções da dlroctorla:
- A directoria dn Liga do Aina-
doros de Fottball, na sua reunião
de 11 do corente, tomou aa se-
guintes deliberações;

Luzltnno V. c. — Francisco
Pinto,'José Francisco do Moraes
o Luiz Pinheiro.

IO.o) — Resolver que, eliegan-
do ao conhecimento desta dire.
ctoria, que um jogador inscrlpto
para qualquer do um dos clubs
filiados, sorá canoellado o regia.
to do mosmo, sondo quo para tor_
nar valido o registo, deverá nor
feito outro podido, não podendo
entretanto, o jogador cm quostão,
tomar parto em Jogos de qualquer
naturoza, sinão dopois do um an-
no do sou novo registo;

ll.o) —• Marcar o prazo até
31 do oorrente, para quo suja en.
trogup na secretaria desla Liga,
as informações podidas pela cir.
cular n. !M|DA:

12.0) ¦— Multar om G0Ç000, os
clubs quo não tiverem tomado
provldenolas dentro do prazo es.
tlpulado na resolução antorlor;

13.o) — Mandar oxpedlr cir.
cularos, com a definição da re-
gra S* "O osbarrão do guardião";

H.o) — Contar os pontos da
vlotoria do jogo entro o Collegio
Danto Alighlori o o Colloglo In.
dependência, para o Dante Ali.
ghlerl, om virtudo do tor o se.
gundo lnoluldo om seus quadros,
um elemento quo se acha InserU
Pto na Faculdade de Medicina;

lõ.o) ¦— Suspender por dois
(2) jogos do campeonato o joga.
dor José Messanl, do C. A. Sl.
lex, por jogo bruto proposital, de
accordo com o artigo 24, lotra"E" do Código do Penalidades;

16,o) — Elogiar o capitão do
2.o quadro do C. A. Sílex, sr.
Carlos Antônio, pelo modo corre,
cto o disciplinado, como so por.
tou duranto o jogo com o 2.o
quadro da A. A. das Palmeiras;

17,o) — Pedir a dlroctorla do
C. A. SUex, para tomar energl-
cas, providencias para que os seus
jogadores do 2,o quadro acatem
sem protestos as decisões do
Juiz;

18.) — Susponder por um Jogo
do campeonato, o jogador de 2.o
quadro do C. A. SUex, João Si.
monl Filho e José Tanesl, por
tentativa do aggressão ao Juiz
da partida, conforme artigo 21,
letra "e", do Código de Penallda.
des;

19.o) — Suspender por 3 jogos
do campeonato, o Jogador Anto.
nio Bressollnl, por agressão ao
adversário, do accordo oom o ar-
tlgo 24, letra "f", do Código do
Penalidades;

20.o — Censurar o jogador
-João Scarpanl, do Rlbelr.o Pires
F. C, pelo seu procedimento an.
tl.sportivo, duranto o jogo ora
quo seu club tomou parto com o
C. A. Santista (extra), da dlvl.
são santista;

21) — Elogiar Nicolau Longo-
bardi, do Ribeirão PlroB P. C,
pelo modo còrrocto como so por-
tou, no Jogo C. A, Santlsta*

s:;s~uinUs clubs, por não torem,
os jogadores adeanto menciona-
dos, asfiiis.nado rogúlarmóule, o
boletim do jogo:

Palestra Itália dc Santos —
João Figueira de Faria;

C. A, Santlsta — J- Tormlm;
S. C. Glorioso — Anthero N. Sá

Junlor.
30) — Multar ainda om 10?000

o R. C. Glorioso, por não ter
o sou jogador C. Glnnglullo, assl-
gnado resularmeiito o boletim;

31) — Multar em 20S000 o Pa-
lestra Itália de Santos, por não
terem os scus jogadores José

tos resoluções:
a) Approvar a acta da reunião

.¦interior, rnetificando a parto em
que se 

'reforo á decisão «lo sr.
Frederico Jafet, quo continua no
cargo de l.o dlrcctor sportivo do
accordo com os désojós una-
n I mes;

bl Lavrar nesta acta «lo nos-
sos trabalhos, um voto do pro-
fundo pesar polas victimas da
explosão occorrldo na Fabrica
Jatei:, no dia 0 do corrente, dan-
do parte as famílias cnlutada3
desta resolução;

c) Agradecer a Liga do Ama-
dores do *Foot-ball as manifesta-
ções do pesar das quacs foi por.
tador o senhor Leon Worvard.

d) Autorizar o sr. Francisco
Mond-ejar a installar no campo
do foot-ball, serviço de bar e bo-
tequim. sem compromisso con.
tractual;

o) Agradecer ao sr. Joaquim
Salomão da SUva Tellos, o seu

Assunipção, Riccloleli Garlbaldl telegramma de condolências pelo
golpo quo feriu esto club, com
o sinistro da Fabrica Jafet;

f) Exemptar do pagamento do
jóia do admissão para o quadro
do sócios contribuintes a todas
as pessoas empregadas na Fabrl-
ca Jafol;

g) Nomear os srs.. Eduardo
Jafet, Salomão Goorgos o Ben-
jamlií Ango*io Eovilacqua para
em commissão visitarem no Hos.
pitar Allemão aa victimas do
sinistro da Fabrica Jafet;

Rotholl, asslgnado regularmente
o boletim;

32) — Transferir os jogos col-
legiaos do dia 14, para datas quo
serão opportunamcnto designa-
das,

33) — Iniciar a 1G do junho
próximo (quinta-feira), a escola
do juizes;

34) — Censurar o jogador Be-
lisarlo Sá Sarmento, do Macken-
zlo College, por jogo violento,
no jogo cora A. A. Collegio São
Luiz;

fichei, Affonso, Pa.
i.ulsi '/¦aicl.v.i, Mblqlços. Augusto,
Edmundo Affonsinho .Canhoto,
Ramos, 

'Avmaiidinho, Modesto,
Caramba,
servas.

SÕlrnànl o demais reli

A. C0LOM.no VS. C. A..
PExilEXSE

Dovorão
disputa -de
primeiros
do A. A.

ericóntrar-í-o hoje, cm
um jogo amistoso os

o segundos quadrou
Colombo, com os rcs-

peotlvos quadros da A. A. Pc
nhenso. Para os ti* jogo quo ser.*
realizado no campo do segundo,
o director sportivo da A. A. Co-
lombo pede, por hos'so intermédio,
o compareclmento do todos os
jogadores o reservas dos primei,
ros. o segundos quadros, ás 13
horas, cm ponto, na cedo social,
pára dali seguirem incorporados
para o local do jogo.

O jogo terá inicio com o cn'
contro dos segundos quadros, ás)
11 horas em ponto.

A POUTUGDE/.A DE SPORT.-!
VS. GUAR ANY DE CAMPINAS

Hoje, na cidado de Campinin.,
deverão so enfrentar os primei-
ros quadros da A. Portugueza
do Sports o Guarany F. C. da-
quella localldado.

Esto jogo quo devia sor rea.
llzado sexta-foira ultima, foi
adiado para hoje, pelo facto do
ostarem os quadros da Portu.
gueza escalados para um jogo da
campeonato, vem despertando in*
teresso entro os sportistas da cU

PROVAS DE TENNIS
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dhdo campineira. Neste jogu en-
(jontrar.só-ilb dois quadros que
lia multo multam no sport bre».
(ão, sendo <iue <> primeiro
lia a unos esta na prlmolra
divisão ripeana c o '•eÈundo, ba
bom pouco tempo Ingressou nes.
tua fileiras senão campeão doítto
Bport om Campinas.

A delegarão . da Portuguoza
seguira para Campinas polo com-
i.olo da inaiiliíi o seríi composta
dos ilIreetnreH o jogaüores que
filiàlxò mencionamos o do grande
numero do 

'associados 
deste club.

A üelegáçào seríi chefiada pelo
presldonto sr. Carlos da Costa.

Directores; — Carlos da Costa
0-liefe), Antônio Almeida, Lulz
tle Souza', Lulz Çresplj Bcnedlclo
Buono, Antônio Cumaru, Benb.
dleto Vianna o Antlicra Silva,

jogadores: — Raposo, Adho-
intii', Àpráí Santos, Gibi, A'as-
que.", Sanguelrn, Caetano, lto.
Mano, Salles, Pompott,' Fetronc,
Numes, Alcides, Alberto o Joa.
cy: massagista sr. Benedicto do
A rn :i ral.

Actuará como juiz nesto en»
contro o sr. -Benedicto ão -Una.
v,-.!.'

r.Ü.ESTRA ITÁLIA

l'ara o Jogo do campeonato
quo so effectuará boje, uo cam»
po do Palestra Itália, o dlreotor
sportivo desta associação liede,
por nosso Intermédio, o compare,
cimento dos seguintes jogadores,
íis 13 lioras, oni ponto, no campo
(social:

Angelino, Amllcar, Aprá, Azzl,
Bíáiicò, Berti, Cnrrone, Cupaiolo,
Carazzo, Uolblnnco, Heitor, Oo-
liarão, Grlmnlldi; Imparato II
Império 111, Mathias, Mele, Mi-
gltol, Nanni, Pope, Perlllo, Primo,
Serafim, Totlesco, Sernaffllotti,
Ningo, Alberto, Pascnrolll, Pa»
vero, Maravilha e Travaglla.

JI1VENIT, PALESTRA ITÁLIA
VS. JUVENIL ESTADOS UNIDOS

Kffectiiando.se bojo o jogo
timistoso ontro os quadros do
Juvenil Palestra Itália e os res-
poctivos quadros do Juvenil Es.
lados Unidos, o dlreotor Sportivo
do Palestra peão, por nosso in-
tcrinedlo, o comparechncnto ãos
seguintes jogadores, ks S o mela
lioras, no campo social:

Julio II, Chimenti, Croce, Do-
martino, Perro, Pariria, Gemia-
vino, Golardi, Mario, Pascti, Paf.
nie, Sá, Vaghi, Dullio, Zaratim,
P.aphael, Declo, Murarl, Luiz
ti Sylvio.

ò jogo sílex i:
ÀKTAHCTIOA

O jogo entre os juvenis tio C. A.
filies o Antarctlca P. C. não se
'•eállzhra por ter sido adiado pola
Liga,

4 — Nomear uma commissão
composta do sr. reprosentanto
da segunda divisão, reprosontan-
to da divisão municipal o secro-
tarlo gorai da Associação, .ou
qualquer outro mombro do con-
solho, pára perlotllcnmonte vlsl*
tar os clubs filiados, apresontán-
do ao eonselho dlroctor as lm-
pressões recebidas.

fi — Concedei' passo nos so-
gulntes jogadoros: Gino Marti-
nolll o Victorlo Vassolor, ão Pa-
lustra Itália; Fornanüo Donato,
do Cotonlticio Rodolpho Crespl
P, C; Alfredo Tavares, do Flor
do Bolem F. C; o Álvaro Gar-
cia, da A. A. Paulistana.

G — Ratificar a resolução an-
terior, quo mandou registar os
seguintes jogadores: Josfi Al-
frodo Simões o Odilon .Porolra
lllbeiro, para a A. São Paulo
Alpargatas; Alcides Rodrigues,
paru a A. A. Republica; Gabriel
Garcia o Qulrino Pinos!, para o
Auto-Audax A. Ç.; Carlos Gus-
tnvo Clauson,, para o Primeiro
de Maio F. C; Adhemar , Berti,

para tt A. Portugueza .«le Sports;
Quintllio Scavttzza, para O, Com-
mercial F.. 

'C; o Daiirta' Eugcn,
Arthur Gullliermo, Leonardo Bel-
lo, Victorlo Camlnitti, Pedro De
Nardi, Domicio Mazzini, e Ka-

pliael Baptlsta, para o Coriu-
tblans F. C todos da Primeira
Divisão; o Maxlnilno do Oliveira,

para o Roma F. C; Adolpho
Gasparlnl, para o Voluntários da

Pátria V. C.; Fernando Donall,

pára a A. A. Scarpa; o Nestor

Anchiola, para o Voluntários da

Pátria F. C.
7 — Registar os pediãos ãe

inscripçõos ãos seguintes joga-
üores: Manoel Varella, para a
A. Portugueza tio Sports; Gui-
Ihormo Aprti, para a mosma A.
rorlugueza ão 33.;, Ferruccio
Pastacblnl, Antônio Cartolli e
Humberto Galdozzl, para a A.
A. Barra Funda; João Bnlista,
para o Primeiro d^ Maio F. C;
Anizor Rodrigues Lessa, para o
Guarany F. C, todos da Pri-
meira Divisão; Joaquim Ferrei-
ra, Alfredo Tavares, para a A.
A. Scarpa; Manoel Bortolozzl, j
para o Voluntários da Pátria F. i
C; e Sétimo Gallo, Bruno Deci- |
na, Adelino Stuarji, Victorlo Vas- '

solor o Gino Martinelli, para o
Roma F. C.

(Comiiiuiücnilo oíflclal)

JOGOS DE HOJE

divi-

30

2,0 — Medalha de prata.
il.o — Medalha do bronzo.
6,a prova — Motocyclismo,

kilomotros, çat',, 1.000 cc:
l.o — Tnç.a.
2ío —Medalha do prata,
S.o -»- Medalha do bronze.
Om concorrentes niutocycllstn»

silo.
Categoria do B00 cc:
Gullhermo Spora (Harley).
Arthur "Willhoott (Harley)^
Danto Tacchl (Bianchl).
Jullo Bicudo Filho (Guzzi).
Bento Bicudo (B. S. AO
.Tosfi Latorro (Guzzl).
Eduardo 3lsconc.ini (Norton),
Manuol Cucva (Snrlolfia).
Victorlo Coppolo (Frera).
Constanto Ceccarelll (Guzzl).
Cario Amlcl (Dall'Oglio), com

machina do 121 cc, esta marca
nova para São Paulo oão fabri-
cação italiana, motor ão 2 tempos.
a qual irá fazer vêr a sua capacl-
dade do machlna, como assim
tambom o seu piloto fará vêr quo
elle, tambem saboríl demonstrar
que esta motocyeleta do pequtína
cylindrnda podorá correr, por
tanto, esperamos ver bojo a sua
valentia tle motocyclista com essa
mnchina tle 3 21 ce,

Categoria do 1.000 oc.:
João do Andrade (Harley).
Curt 

'v.-lllboeft (Harley).
Frederico Mlon (Hnrley).
Antônio Ardanuy (B. S. A.)
Constanto Ceccarelll (Harley).

Or. jnlrcM «ln «.•omnotlíilo
Servirão de juizes os srs. José

¦paterno, Caetano Fallnco, de
Campinas; Francisco Mastrolnn-
nl, dr. Américo Netto e .Taolano
do Oliveira do São Paulo.

Com o trem quo parte do Sac
Paulo ás 7 horas, seguirão os
srs. juizes assim como diversos
apreciadores do bollo sport que
Cíiãa. ãla ostá tonão maior con-
cori-encla, por ser o esporto mais
bello e limpo.

, Espera-se quo os srs concor-
rentes esteiam na hora marcada
sem falta, porque a sabida será
dada com qualquer numero do
concorrentes na hora certa, pnra
nfio haver confusão c seguir tutlc
na devida ordem.

Pede-se lambem aor- srs. oon-
corronte, para bom andamento da

prova, evitar tio prejudicar os ãe-
mais concorrente, sob pena do
ser desclassificados, comn assim
respeitarem as decisões ãos srs.

juizes, tanto na san'da como na
chegada. '

¦mmm-çQRKF.Tn PAULISTANO

PELOTA i
FRONTÃO BOA VISTA.

Com o Frontão Boa Vista llt.
teralmento cheio, reallzou.oo an.
te.hontem, soxta.felra, o espera-
do partido Interestadual entre
cariocas o paulistas.

O resultado surprehendeu a
todos os quo tiveram a ventura
do presenciar os lanoes verda.
ãelramonto emocionantes desse
torneio. Dopols (le uma sírio de
peripécias, venceram os paulistas
por 7 pontos.

Para hoje, domingo, os cariocas
o os paulistas togarão um parti-
ão misto em 20 pontos, sendo a
seguinte a constituição das tur.
mas:

ISIDRO.OSCAR o DURALDE.
OYABZUN

A's 10 horas, dozo pelotarls dis.
putarío uma bem organizada
quiniela dupla cm 8 pontos.

ía iití
-—.-.- -«— I. -

Dr. Carlos 4e Campos
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OUTRAS MANIFESTAÇÕES DE PESAR PELA
MORTE DO GRANDE BRASILEIRO

(TORÇA PUBLICA

AUTO.AtDAX A, O . vs.
MAIO F. C,

1.0 DE

Pài'à o jego do campeonato a
ròiillzár_'sè hoje entre »-> Auto.-
Audnx A. C. e 6 1.0 de Maio F, C.
do S. Bernardo; em S. Bernardo,
a direcção sportiva deste club
pedo o comparecimento dos se-
gulntes jogadores, :is 12 lioras,
em Hor.to, na estação da Luz,
afim' de seguirem em conjunta:

Pague, Alqnso, Gouvêa, Amou-
doi:n, Pàiilino Komolo, César,
Cino,' Pedro, Mion Oswaldo, Mal-
ilonado, Américo, Cruz 1,'Plnezi e
Cri'.". II. Carneiro, Garcia, Lobo,
F.iièlyiios, Mangue. Pizotti, Munliz
Meira, Albino, Del Grando o Ja-
iiíViiv. Álvaro. João. Chlavone,

P.GWING

T'-'."-.l' ., Kosmo,
o ;rh flores.

Gibriin ¦de-

is''-)rnr.-.n PAULISTA
MfOllTS ATIILETICOS

('.'iiitiiiitiniómlo «íflcliil)

CONSELHO DIRECTOR

DE

l'.m sua reunião do onzo do r.or-
rente, esse conselho tomou us se-
Eain tes deliberações:

I — Approvar os seguintes
boletins ão jogos dos. campoona-
tos da primeira e segunda divi-
sões, .3 provas finaes do campeo-
nato do interior do 1920, realiza-
dos nos dias abaixo menciona-
ilo.":

Realizado a vinte o quatro do
abril ultimo;

a) _ s. C. lú de Novembro, ão
Jahu', vs. Operário F. C, ãò Ri-
beirão Proto, com a victoria do
!'. C. Quinze de Novembro, por
uni n zero.

realizados a Ires do ocrrenle
me z:

Santos F. C. vs. C. A. Ypi-
ranga, do l.os quadros, com a
victoria do Santos F. C, por do-
',-.e a um, o do segundoa quadros,
com a victoria do Santos V. C,

por selo a quatro.
Palestra ltalla vs. Commer-

ciai F. C, do segundos quadros,
oom a victoria do Palestra Ita-
lia, por oito a zero;

Auto-Audax A. C. vs. A. A.
Barra Funda, do l.os quadros,
com o empato de zero a zero, e
do 2.os quadros, com a victoria
tia A. A. Barra Funda, por qua-
tro a zero;

 S, c Quinze do Novembro
vs. A, S. Velo C. Rio Clarense,
com a victoria do S. C. Quinze
de. Novembro, por quatro a um.

Realizados a oito do corrente

CA. Tpiranga vs. A, A.
Barra Funda, do l.os quaãros,
com a victoria ão C. A. Ypiran-
ga, por ãols a um, o do 2.os

quadros, com a victoria do C. A.
Yplranga, por dois a zero;

Guarany F. C. vs. Primeiro
do Maio F. C, do l.os quadros,
com a victoria ão Primeiro de
Maio F. C, por tres a dois, o do
2.os quaãros, com a victoria do
Guarany F. C, por tres a zero;

A. A Scarpa vs. Volunta-
rios ãa Pátria F. C, ão l.os

quadros, com a victoria do Vo-
luntarioB da Pátria F. C, Por
quatro a dois, o do 2.os quadros,
com a victoria do Voluntários da
1'alria, por um a zero;

União Bolem F. C. vs. Flor
tio Bolem F. C, do l.os quadros,
com a'victoria do União Belém
F. C, por dóls a zero, o do 2.os

quaãros, com a victoria do FlOr
do Belém, por quatro a um;

A. São Paulo Alpargatas.-vs.
Auto-Auãax A. C, do l.os qua-
tlro3, com a victoria A. São Pau-
lo Alpargatas, por dois a zero,
e üo 2.03 quadros, com a vlcto-
ria da A. São Paulo Alpargatas,
por um. a zero;

A. S. Velo C. Rio Clarense
P. C. vs. Operário F. C, com a
victoria da A. S. Velo C. Rio

r Clarense, por tres a um.
— Promover k Segunda D-

visão os seguintes clubs da Di-
visão Municipal: A. A. Cambucy
t> Estreila «la Saude F. C.

— Offlclar aos clubs quo
disputam os campeonatos pro-
movidos por esta Associação, sn*
licitando a romessn, de accOrdo
tom os estatutos, de uma rela-
Ção com os nomes do cinco pes-
soas, para o quadro de juizes
offlclaes desta entidade.

Campeonato da primeira
são: ,

Palestra Itália vs. A. São Paulo
Alpargatas.

Campo ão Palestra Itália (Par.
que Antarctlca).

Juiz de l.os quadros, Dullio Ra-
nieri.

Juiz do 2.os quadros, CayubJ
Reis.

Representante, Frediano de
Lucca.

Commercial F. C. vs. C. A. Ipl-
ranga.

Campo do Commercial F. C, cm
Ribeirão Preto.

Juiz de l.os quadros, Antônio
Câmara

Representante, Nicolau Mauro.
AÜto.Auãnx A. C. vs. Primeiro

ãe Maio F. C.
Campo ilo Primeiro do Maio F.

C., em São Bernardo.
Juiz de l.os quadros, Alzomiro

Biillio.
Juiz de 2.ós quadros, Enéas

Sgnrzl.
Roprc80.nla.ntc, dr. Emílio Cor-

des.
Campeonato da segunda dlvl-

suo:
A'. A. Estreila do Ouro vs. Roma

37. C.
Campo da A. A. Scarpa (Belém,

itlnlio).
Juiz do l.os quadros, Pauilno

Braga.
Juiz de 2.os qu.-.drcs, Lologlo

Vicente.
Representante, Alfredo Totlaro.
Cotonlticio Rodoifo Crespi F. O.

vs. A. A. Scarpa.
Campo do C. A. Ipiranga (A<-run

Branca1).
Juiz de l.os quaãros, Manuel

Villar.
Juiz de 2.os quadros, Manuel

Guimarães Boilelli.

CLiril DE RÈftATAS TIETÊ»

Clitimnilu il«. rt-iun.lorcs

,Por nosso intermédio, o director
Ío náutica do C. R. Tlete pede o
comparecimento ão toãos os re-
rnaciores abaixo mencionados ho-
je, ás S lioras, na sétlo social,
afim de sorom organizadas ns

guàrnlcões para uma excursão
aos Flili-LS, sendo dada a partida
á ossa hora. no pontão do club:

Henrlquo F. Costa, Bernardo
do Oliveira, Arnaldo do Andra»
de Affonso Toribio, Mario Giro,
Josú Tábuas, Bento Co Camargo
Barros, Aflolpho Habesch, José
Martins Dlogo, Guião Fredl, Al-
fredo Cappellnl, João Levy da
Silva, Manoel Ignaclo Aguinul-
do Gomes, Auguiito C. Carvalho,
José C. Feninmics. Américo do
Souzn, Antônio G. Amorim, Cur-
los. F. Mesquita, José Facciola,
João- Stamilo, Francisco Curclo,
Joiu. Motiesçalla Junior, Eugênio
Carneiro,. Carlos Nlmenos Fabra,
Sylvio diis. Santos Álvaro Leão
Bonocitêr,1 -Waldomlro Praça";
Cláudio À. Siivoyj Pauilno Sulva-
toro, Menottl Menutli, Aluizlo
Teixeira, Laurlndo Zambotto, A-
miicár Salmaso, João Gallmberti,
Attllio Salmaso, Carlos G. Faro,
Luiz Murgarido, Domingos' Marí-
nho, CÍirlstln.0 de Azevedo, Car-

! los Varo Raul Salmaso, .Torso
G-roff Borba, Adolpho Borgo
Santos G. Browlou, Oetavlairo P.
Dias c Vpdos os novíssimos qite
queiram par-.lüpar desta cx-
cursão.

.Escala do serviço para hoje:
Dia ao Quartel General — Ma-

jor Paranhos:
Ronda á guarnição — Capitão

José Maria, do l.o R. C;
Amanuense de dia — Sargento

Clodomlro,
Uniforme, 2.0.
O l.o B. I. dará nB guardas do:

Penitenciaria, Cadeia Publica,
Auditoria An. Fortja, Quartel do
C. Especial, Caixa Beneficente,
Hospital Militar, Delegacia Fls-
cal, Palácio ão Governo, Policia
Central, Quarta Delegacia AuxI-
liar o Gabineto do Irrvosügação
(rua dos Gusmões).

O 5,o B. I. dnrá a guarda do
Palácio dos C. Elyseos

O fs". coronoi commandan»
to geral onviou felicitações aos
srs. Octavlano tia Costa Vieira,
tlosembarga«.or (lo Tribunal ão
Justiça e Antônio Olymplo, (Apu-
tado estadual, pela passagem dc
suas datas natalleias.

O sr. coronel commandante
,gorai enviou felicitações ao sr.
Daniel Monteiro de Abreu, cônsul
do Paraguay, pela passagem da
data da independência dessa na-

Cão amiga.
lteengajaram-üe: no i.o na-

talhão, o soldado Francisco Bor-

ges tle SanfAnna; no 7.0 bata-
lhão, o cabo tio esquadra Ramiro

Garcia o no batalhão escola ^ 3.0

eargenlo motorista Elier da Sll-

voini;
Foi reformado, Leopoldo Gomes

da Silva, 2.0 sargento do 7.0 ba.

talhão..
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Esto Tiro ão Guerra, fiel ao

seu programma de renovação do

material e ãe accOrão com o que

deliberara o seu presidente, sr.

coronel Pedro Dias do Campos,

acaba dc adquirir, por conta pro-

livlá mais r.00 equipamentos, que
neião estreados pela tropa, no da

24 do corrente, por oceasião da

próxima, formatura, commemora-
tiva tio anniversarlo da batalha
do Tuyuty. Os novos oquipamen.
tos não ãe soln, cõr natural, oom

guarniçõés ãe metal amarelio,
obedecendo ao modelo regula-
montar.

II RIS'. IAO

Itolelhn «lo Commnndw

A o.vm;:. família Carlos de
Campos reoobou, por motivo do
failecimento do seu Ulustro che-
fe, manifestações do pesar (?.->
mais an seguint.is pessoas:

D. Maria de Lourdes Saraiva,
pelo grupo c-jcoinr do Araras;
JosG Rufino Carvalho, pela Ca-
mara Municipal do Guará; dr,
Riolando do Almeida Prado, dr
João Thoma.. Monteiro da Sliva,
pela Câmara Municipal do Barro-
tos; dr. Manuel Barcellos o Je-
suíno Forraz, pelo jornal "O Po-
pular", do Barrctos; Francisco
Simões da Rocha Pinto, pola Ca-
mara Municipal do Laranjal.

HOMENAGEM DA CAIXA BE-
NEFICENTE DA FORÇA VU-
DLICA

O sr. dr. Sylvio do Campos ro
cebeu o seguinto officlo:

"Tenho a honra do communi-
car-vos, pnrá quo vob digneis

v comnrunlcar k c-ema. família do
! preclaro o inesquecível cxm . sr
| tlr. Carlos de Campos, quo o Con-
• selho Administrativo desta Caixa,

om reunião do 29 do abril ultimo.
Inseriu na acta, por proposta ml-
nha, approvada unanimemente,
um voto do profundo pesar pela
morto ãaqii'31o distlncto chefe,
logitima gloria brasileira, pela
intelligencla, cultura o probtda.
do.

Prcvalcço-mo do ensejo, para
apresentar-vos os protestos ãe
minha alta estima o mui distin-
nttt consideração. — O coronel
presldonto, redro Diiu» «le Cnm-
lios**.

PÊSAMES niSCEBIDOS rELO

SR. SECRETARIO DA .TUSTI-

CA

Representante, João Baptlsta
Gualuzzl.

Provas flnnes do campeonato do
interior:

Não se realiza o jogo S. C. Elvlra
vs. D'Alva F. C, marcado para
hoje. por desistência «lo 55'Alva
F.C.

ATHLETISMO
PALESTRA ITÁLIA

Roalizo-so hoje, um rigoroso
trono entro os athletas do Pa-
lc-3tra ítala, sendo solicitado, por
nosso Intermédio o compareci
mcnnto ãos seguintes atbletas
ás 0 horas cm pinto no campo
social:

Susnno, Coelho, Asciutti, Mat-
tos, Mnndnrl, Campagner, Jaclb,
Tura, Vlggianl, Batitucãl, Clau»
dio, Antônio, Amorlco, Felsber,
Pctrurcl, Covelli, Miolo e Ciasra.

MOTOCYCLISMO
O CONCURSO DE HOJE, EM

CAMPINAS

POLO
SOCIEDADt" niPPlCA PAU.

LISTA

Conforme noticiamos, lnlcia.fio
hoje, ás 15 lioras o meia, no cam.
po da Sociedado Hippica Paulista,
o campeonato do polo eqüestre,
para á disputa da taça "Norton

Griffitlis". Os encontros do hojo
serão entre os teams de Orlan.

fdia o Força Publica (ás 15 lioras
l.o mela), o Colllna contra a S II P

E' hoje que so realiza em Cam-
pinas, no circuito do Jardim Cha-
paãão, segundo foi largamente
annunciado, o grande concurso de
cyclismo c de motocyclismo, or-
ganlzado por um grupo do spor-
tistas daquella cidade, tendo a
trente o sr. Constanto Ceccarelll,
um dos "azec," do motocyclismo
cm São Paulo.

Segundo rio sabe até agora, con-
correr".o ás provas dó motocyclls-
mo dessa competição vários ele-
mentos desta capital, entro os
quaes os Irmãos Wllhoft, Cüova
Tacchl, os Irmãos Bicudos, José
Latorro, Mion, Blsconcini, Anto-
nio Ardanuy o Coppoln.

O certamen terá Inicio ás 13
horas, eom as provas do cyclis-
mo, seguintlo-se-lhes ás de mo-
tocvcllsmo; que tambem conib a-
ouellas tem attrahldo as atten»

ções do munão sportlvo .mmpl»
neiro, sauüoso das grandes corri;-
cns realizada? no velho hlppoãro-
mo. A-eham-so ontro os concor-
rentes diversos campeOos de fa.
ma quo certamente dão bastante
brilho o onthnsinsmo á disputa
das di versa-, provas.

A orilcm «lus provns:
As provas do cyclismo e moto-

cyclismo a serem disputadas no

Jardim Chanadão são entas: (ml-
cio ás 13 lioras).

l.a prova — Cyclismo 15 kllo-

metros: . .
1.0 — Medalha do prata.
2,o — Idem. bronze.
3.0 — Id-mv bronze.
2,a prova — Cyclismo, G 1:11o-

metros, infantil: ¦..¦'.'-•*¦••..
l.o — Modallia do bronze.
2.o — Idem.' S.o — Idem. ,, .-
3,a prova — Motoeycllsmo, 50

kiloinetros, cat. 500 cc:
l.o -t Taça.
n,0'_ Medalha de prata.
3.0 — Medalha do bronze.
l.a prova — Cyclismo, 30 kllo-

metros — Campeonato Gamplnel-
ro:

, l.o. —» Taça., A;.

(ás 10 horas o mola).
Os teams estão assim eonsti.

tuidos:
Orlniiilin Pelo Club:

— Mario Junqueira.
— Edmunão Junqueira (cap),

?, — Lulz Benino Sobrinho,
4 — José Galvão.
Reserva — João Junqueira.
Forçn Publica:

— Tenento Antônio Navarro.
— Major Jullo Salgado

(cap.)
— Tenente Fellclo F. Cam.

pos.
¦— Capitão João Nogueira de

Lima.
Reserva — Tenente Manuel H.

Marques.
Colllnni
1 — Luiz Lemos do Toledo.
3 — Jesus Lemos Toledo (cap.)

— João do Oliveira Junquei.
ra.

— Olyntho Junqueira Olivel.
ra.

Reserva — W. Tompson.
9. H. P.S

— Álvaro Cardoso.
— WiirvHck Parker (cap.)

—- Tlto Pacheco. J.unior.
— Alfredo Garcia da Silva.

Reserva — Aocacio Gomes.
Tratando-se de um sport . em

quo so revela não sô o arrojo co_
mo a percla dos cavallolros quo o
cultivam, (s do suppor quo ao
campo da Hippica u.fflua amanhã
extraordinário numero dò spor-
tistas para ayplaudlrem com en.
thuslasmo os lances empolgantes
do elegante sport tão popular na
Argentina, no3 Estados Unidos o
na Inglaterra.

Abrilhantará o torneio a excel.
lcntó banda da Força Publica,
gentilmente cedida pelo sr. coro.
nel Pedro Dias do Campos, com.
mandanto geral da Força Publl.
ea.

A commissão communica, por
nosso intermédio, nos capitães
dos teams concorrentes que o
não comparecimento na hora
marcada importará para a équi-
pe faltosa a perda dos pontos.

A

•Apresentação do officiaes: —•

Apresen taram-so nesto Q. G.j
liontem, os seguintes officiaes:

Tenente-coronel Octavlo Fon-
tes Pitanga, do 4.0 B. C, por tor
regressado da Capital Federal,
onde foi com pormlssilo do sr.
ministro;

capitão medico dr. Francisco
Leite Velloso, tio 7.0 B. C, vindo
do Porto Alegre, em transito pa-

'ra 
a Capitai Fedoral; .

capitão medico dr. Joaquim Jo-
sé Enrique da Silva, por ter sido
designado para fazer parte «lo
uma junta do inspecção de sau-
do om Goyaz;

ifo tenente de Adm. Argeu No-
guelra Valente, auxiliar do S. I.
R„ por ter sido designado para
proceãor a Inspocção administra-
tiva nos corpos da guarnição do
Goyaz; e

l.o tenonto Arthur do Azevedo
Marques 0'Reilly, do 4.o B. C,
addido a esto Q. G„ o adjunto do
S. B, C„ por ter do seguir para
Rlbeu-ão Preto, a serviço.

Usinas metallurgioas o outros
estabelecimentos —- De accordo
com a circular de 22 do abril do
corrente anno, do sr. general di-
rector do Material Bellico, man-
dando cumprir á alínea W do ar-
tigo 44 do R. S. M. S., nomeio,
visto sô existir um official no S.
N. B. desta Região, o 2.o tenento
Abelardo Marcondes dos Santos,
que até 30 de junho próximo vin-
douro, deverá enviar aquella DI-
roctoria uma estatística das nsl»
nas motallurglcas o outros esta-
bcleclrriontos existentes no ter»
ritorio desta, Região, suseeptivois
de produzir material do guorra
(armamento, munição, pólvora,
explosivos, etc), estudando e
propondo as medidas necessárias
para preparação do sua eventual
appllcação. ou adoptação.

Exoneração do Instructor. —
E' exonerado, a pedido, do cargo
de Instructor militar da Escola
do Instrucção Militar n. 242 (Gy-
mnaslo São Bonodlcto), do Cam»
pinas, o 2.o tenento da reserva
Francisco Pinto. (I. R. T. G.).

Dispenso do serviço ¦— "Sim,

correndo por conta própria as
despesas do transporto" — foi o
despacho dado,por esto comman»
do no requerimento do soldado
Benedicto Tlto Livio da Silva,
do 3.0 G. A. Costa, destacado em
Itu', pedindo oito dias de dis»
pensa do- serviço o permissão pa-
ra gosal-os na cidade de Santos,
(Prot. 1.194).

¦»!., i i ii nmin i«miii»»«i»'« ti«"»' » mi '¦-»

NO DEPOSITO DB LIXO DO
ARACA*

São os seguintes os preços do
Ingressos:

Para cada "match" .. 3$000
Asslgnatura para o

torneio (3 dias) .. BfOOO

Domingo, 22 do corrente, apôs
o torneio do Polo, a directorla da
Socledado Hippica Paulista offe.
recerá ura vesperal dansanto aos
Jogadores, commlssões o delega-
ções de Polo que se acham a.
ctualmento nesta capital.

Encontro do cadáver
de um recém-nascido

No deposito de lixo do AraçA
foi encontrado hontem o cadáver
de um recomnascido.

O pequeno corpo foi remottldo
para o necrotério da rua 25 do
"Março, onde foi autopslado pelo
legista dr. Carlos Gonzaga, quo
constatou tratar-se do infanticl-
dio.

03 autos do Inquérito aberto
sobre o facto foram remettidos
& Delegacia de Segurança Pes-
.soai.

Por motivo tio failecimento do

eminento chefo republicano dr.

Carlos do Campos, o dr. Bento

Buono, secretario da Justiça, ro-

cebeu rnalii os seguintes tele-

grammas do pesamos dos srs.:

Senador Cesario Bastos, dr. A-

dclpho Barrotto, Aurellano Duar-

to; dr. Joaquim Coutinho; Insti-

luto Commercial de Ribeira,) fre-

to; èsculptor J. Jarroi; Anlonlo

Rozcnde, Salvador Machado, An-

tonio Câmara, Carlos Sallos Pu-

po, Andrfi Vllla, dr. Alcides Fer-

teira, juiz do direito; Antônio do

Sousa Barrof, juiz do Amparo-

dr; Hugo Agripino, do S. Simão;

dr. liamos Mello, do Oravinhos'

dr. Fernando Lopes, do Piracica-

ba; dr. Bruno Cruz, do César; O-

sorio Martins Ferreira Leite,

Trajano Moura, Leonardo Hyppo-

lito, José Mazonl, Antônio Fazei-

li e JosO Prates, do Rio das Pe-

«Iras; Brusllino Lopes, consulatlo

ão Me.xioo, cm Santos; tlr. Fran-

cisco do Campos, secretario do

Interior, ão Bello Horizonte; dr.

Jullo Prostòs, por si-o pola ban-

cada paulista, Ilio; dr. Vasconcol-

los Junior, delegado do íilonto

| Azul; dlreotor e auxillares da Ca-
'¦ ua Pasteur; dr. Isidorq Campos,

Rio; (ir. Alberto Paes, Tribunal

de Contas; dr. Guilherme Nobre-

ga, commissario; dr.Donato Jorgo,

de Ribeirão Bonito; dr. Josfi Au-

gusto Lima, juiz preparador de

Jahu'; dr. Cândido Cintra, juiz de

direito de Poiinapolis; dr. Asccn-

dio Rezende, promotor do S. João

da Boa Vista; dr. R. Romeiro, ãe

Bauru'; ãr. Antônio Catallanl, de-

legado do Bebedouro; dr. Cavai-

cantl, promotor do São Pedro; dr.

Bernardes lunior, de Itapetinln-

ga; Roquo Fornarl, de Santos,

Frederico Campos, do Cândido

Motta; director do Instituto Com-

mercial' do Taubatfi; major Gori,

tononto Oliveira Castro, Julio
•"-•oves, dr. Marclllo Mendes, dr.

Junio Moraes, Luiz Matti, Jorge

Wrlght, commendador Santoro,

Leopoldo Veiss, dr. Antônio Ro-

drigues da Motta, Thomaz Antini,

Julio Plavi, dr. Antenor Macedo,

ministro Castro Lyra, John Sto-

ne, Andrfi do Moura, dr. Lopes dos

Santos, do R. Janeiro; ãr. Orslnl

Bicalho, delegado em Cananfia;

dr. Virlato Carneiro Lopes, pro-

motor em Santa Cruz; dr. Aure-

liano Furquim, promotor em Ara-

catuba; dr. João Aires Camargo,

do Rio; ür. Acrisio Gama, do Mo-

gy-Mirim; Sociedado Italiana Be-

noficento, do Rio Claro; Associa-

Cão Commercial, do Rio Claro; dr

jairo Caluby, Juiz do direito de

Rio Claro; dr. Raul Bicudo, dr.

Orozlmbo Maia, profolto do Cam-

pinas; Sylvio Salles, do Ignaclo

Uchoa; dr. Alberto Fausto, Juiz

do direito do Santa Rita; Victor

Bastos, profoito do Rio Preto; Jo-

Bfi Tazlgl, pela Liga Patriótica

Syrla; Tiro do Guerra de Pinhal,

Francollno Machado, do Santa A-

delia; dr. Muclo Monforte, dele-

gado do Serra Negra; dr. Paula

Castro, do lbitinga; dr. Nasci-

monto Pereira, promotor do Ca-

choelra; dr. Euclydes Cunha, Juiz

de direito do Faxina; dr. Azovedo

Castro, promotor publico de Silo

Bento; major Pedroso, comman

danto dos Bombeiros de Santos;

dr. Azevedo Marquos, Juiz do Ru-

bião Junior; senador Rocha Lima,

do Rio; dr. Máximo Araujo, dele.

gado de Silveiras; dr. Godofredo

Alves, juiz substituto em Franca;

dr. Pinto Toledo Junior, do Rio

\ Proto; dr. Eurldes Cunha, do Ja-

/guarlahiva; dr. Passalacqua, Juiz

üo direito de São Paulo; dr. An-

tonlo J. Rodrigues, do Piracica-

ba; dr. Edgard Mattos, promotor

ãe Caçapava; dr. Lopes Martins,

do Rio do Janeiro; Josfi Silva o

Cia., do Rio; dr. Juiz de direito

do Rio Proto; dr. Zacarias Fran-

co, do Santa Rita; dr. Victorino

Branco, director do Instituto

Commercial do Limeira; dr. delo-

gado de Policia do Annapolis; dr.

Manoel FelJô, delegado em Igna-

cio Uchoa; dr. Oleno Vieira, Juiz

do direito; Sebastião Lage, Durval

Barbosa, Alves Pinto, J. do GOes

Ferreira, Alfredo Vasconcellos,

Theotonio Mello, Antônio Qua-

;dros, CamlUo Marques, »ArU-,ur

í dio do oxoelloiitlE-iInió «r. dr. 80-
cretario da Justiça (aa) Francltr-
co Noguoira do Lima, Pedro Tho-
maa Paulo do Oliveira, Antônio
C. tia Gama Pantoja, Renato ãa
Gama Pantoja, Antônio Farantl,
Luiz Guerreiro, Josfi Caetano de
Figueiredo, Augusto Gonçalves

dò Oliveira, Arllndo Bento 'ia
Silva." j

PÊSAMES AO SR. CHE'
FE DE TOIACIA

Por motivo do fallcclmwtto do
sr. dr. Carlos do Campos, o sr.
ãr A Roberto Morolra; chefe do

policia, recebou condolências das
seguintes pessoas: coronel Fer-
¦naiido Prestes, Itapetininga; dr.
Arthur Veiga, Capital; m:*rochal
Fontoura, Rio do Janeiro; dr.
Plínio UchOa Filho, capital; eo-
nador- Cesario Bastos, capital;
policia civil do Pará; dr. Cumv
pilão do Sant'Anna, Rio ão Ja-
no'.ro; tlr. Marques Sehmlüt, ca-
pitai; ãr-. Angolo Sangorardl, Ja-
boticabal; dr. João Francisco,
Deacalvado; dr. Leovlglldo Ju-
nlor, Ribeirão Bonito; dr. lido-
fonso Pinto Noguoira, Novo Ho-
rizonte; dr. Adolpho Affonso
Saldanha Junior, Cbavantos; dr.
Carlno Eeplrlto Santo, Soccorro;
dr. Bruno tia Cruz, Cerquelra
Cosar; dr. Antônio Bezerra, Ou-
rinlios; dr. Josfi Maciel, Lençoos;
dr. JosC Calazans Rlbae, I^nçoca;
tenento Josfi Évaristó do Paiva,
Campos üo Jordão; dr. Alfredo
Maria Vieira, Mattâo; capitão
Joaquim Coutinho, capital; dr.
Paulo Passalacqua, capital; dr.
Cysalpino do Sousa o Silva, As-
üis; dr. Josfi Maria do Amaral,
Assis; tlr. João Luiz Gaolzor,
Aseis; Ângelo Spinnrdi, Assis;
Jaymo Pinto dos Santos, Assis;
Oscar Quintino tle Freitas, As-

sis: Antônio P. Fraga, Assis; dr.
Affonso Celso, Sorocaba; dr. Car-
neiro ãa Fonte, Araçatubà; (Ir.

Constando Teani, Parnanyba,
dr. Ernani Forrolra Braga, Taqua-

rltlnga; dr. João Caetaldl Ju-

nlor, Igarapava; dr. Cardoso Fi-

lho, Ituvcravn: dr. Francollno
Machado, Santa Adella; dr. I o-

dro dc Oliveira, Mogy-mlrim: Cxi
Josú Martins Lourenço, Catanüti-
va; dr. Edmunão Fonsoca, 11-

riju'; ãr. Antônio Jos.; Rodri-

gue" Piracicaba; ür. Joaquim da

Silva Prado. Airudos; tlr. Theodo-

miro Pacheco, Itatinga; dr. Hu-

go Agripino; Sertãozlnho; tlr.

Dalvlm Ramos Mello, Cravlnhbs:
dr. Campo.;; Lohato, Tletfi; dr.

Guilherme Nobroga, capital; dr.

Josfi Antônio de Oliveira, Sao

Bento do Snpuoahy.

i NO INTERIOR
EM MOCOCA

quo soffre o Estado do São Putt-
lorcom a perda irreparável desso-
cidailão paulista, tlónviãanão os
advogados o funecionarios do ffi-
,ro ansslgnaro presente termo e
determinando quo do mesmo, fos-
eo tirado urna copia para ser cn-
vlada a cxoélleritlòsima família
do saudoso oxtlnqto, bem como

ruma outra para ser enviada ao

] governo do Estado por interme-

Oliva, Benodlcto Mnccdo o Aiif*ío
Privato, do fOro do Orlandla; dr.

Matta Junior o foro do Igarapava;
dr. Gabriel Chaves, promotor do
Taquarltlnga; dr. Manoel do

F. Cavalcanti, do Duartina; dr.,
João 33remita da Silva Ramos,

juiz do direito do Cachoeira;

dr. João Francisco, Deacalvado;

dr. Joafi Hippolyto do Oliveira
Ramos, promotor publico do Ba-

nanai; dr. Aurellano Passos,

promotor do Salto Grande; dr.

A. ¦ Hormogenos Altonf cld Sil-
va, juiz do direito tio S. Paulo;

dr. Paula o Silva, juiz de dlrolto

da 2a vara criminal do S. Pau-

lo; dr. Ramos Nogueira, dolega-

do cm Bananal; Bernardino Gon-

Calvos Santos, tabelllão em Jam-

beiro; dr. Costa Sampaio, promo-
tor publico do Areias; dr. Fer-

nandes FlBUolra, promotor dc

Mogy das Cruzes; dr. João

Francisco dos Snntos, delegado

cm Campos Novoe; dr. Soares
Brandão, do Ítapolis

O sr. secretario da Juatlça

tambem recebeu em officios,

as condolências dos srs. consu-

les do todas as nações represen-

tadas nesta capital; sendo que
o sr. cônsul do Portugal mani-

festou-so tambem pelo seu em-

baixador, quo para isso lho deu

poderes cspeclaes.
Recebeu s. oxc. ainda os se-

gulntes telegrammas:
"Em mou nomo o em nome da

bancada paulista, envolta na

mais sincera magua, envio a v.

exe. .as expressões do nosso pro-

fundo pesar pelo -jolpo quo aca-

ba do ferir o Estado do S. Pau-

lo e o Partido Republicano, com

o fallccimonto do nosso inolvlda-

vel chefe, dr. Carlo3 do Cam-

pos. (a) Julio Prestes,"
"Associando.mo grando justo

pesar infausto passamento do

dr. Carlos do Campos, jipresento
íllustro amigo minhas sinceras

condolências o peço-lhe so digno

transmittir meus sentimentos á

exma. família do saudoso esta-

dista, (a) Francisco. Campos,

secretario do Interior do Esta-

do do ""tinas Goraes."
"Queira acceitar as expressões

d profundo posar pelo fallocl-

mento do nosso eminente chofo

c grando amigo, Carlos do Cam-

pos, preclaro presidonte do nos-

so Estado, (a) Pcninml.. Pres.

tes, vlce-presldonto do Estado."

O dr, Paulo Passalacqua, juiz
da 2,a vara criminal nesta capi-

tal, offlciou ao secretario ãa

Justiça aprcsentando-lho pesa-
mos o mnndando-llio copia do

termo da primeiro audiência da-

quelle Juizo, depois da mor-

to do Ulustro paulista, na

qual consta que, "pelo rn. juiz
foi dito que antes do iniciar os

trabalhos designados para osta

audiência, fazia consignar um

voto tle profundo posar polo fal-

leclmento do Ulustro o digno

prosidento do nosso Estado, 6

bxcellontlssinio sonhor doutor

Carlos de Campos, cuja morto to-

dos têm sinceramente lamoritaüo,

dovcndo ontro todas salientar-so

a magistratura do Estudo, que
devo ao illustre extineto aasi-

gnalados serviços decorrentos do

seu alevantado e privilogiado
espirito o reconhecida bondado

do seu coração. Presente nosto

acto o m. juiz dc direito da ler.

ceira vara criminal, dr. Antônio

Hormoneges Alteníeldcr Silva,

pelo mesmo íol dito quo acom-

panhava a homenagem quo
acabava de ser prostoda ao in-

olvidavel o pranteado presiden.
to doutor-Carlos de Campos. Pe-

lo dr. Josfi Soares do Mollo, so.

gundo promotor publico, foi dito

quo so associava, do fundo do

sua sinceridade, & homonagom

sentida prestada ao incllto presi-
dento do Estado, varão o Plu.
tardio, cheio ão todas as qua-
lldades do coração o do osplrl-
to. Pelo doutor Álvaro Teixeira
Pinto foi dito quo so associava,
om nomo dos advogados quo tra-
balham no Fórum Criminai, k
sentida o justa homenagom

prestada ao espirito nobre o os-

clarecido do insigne prosldento
quo a morto roubou, enlutanSo

todas as classes o forcas vivas do

Estado (aa.) Paulo Américo
Passalacqua, Hermogenes Silva,
Josfi Soares de Mello, Álvaro Tel-
xolra Pinto, Alvlno do Lí;^a."

O dr. Noguoira do Lima, Juiz
do direito do Casa Branca hon-
tem offlciou ao dr. Bento Bueno
secretario da Justiça dando pesa-
mes o remettendo-lhe a seguln-
to copia: audiência do dia 30 de
abril de 1927:

"Juiz de direito em exer-
ciclo, dr. Franolsco Nogueira,de
Lima, escrivão interino Arllndo
Bento da Silva, porteiro Augusto
Gonçalves do Oliveira. A's tres
horas, aberta a audlenola com
as formalidades do estylo, oom-
pareceu o advogado Pedro Tho-:
inaz Paulo do Olivoira o disse
quo interprotando a manifestação
do profundo pesar pelo fallecl-
mento do preclaro estadista dou-
tor Carlos do Campos, prosldento
do Estado de São Paulo, por par-
to do fOro desta comarca requo-
ria que se onserlsso no protooollo
das audiências, esta manifesta-
ção do profundo pesar o so of-
ficlasso á família enlutada, en-
viando-lhe sentidos pêsames. Po.
lo m. juiz foi dito quo so asso-
clava, multo- sinceramente a es-
sa manifestação de pesar pela
grande irreparável perda do es-
tlmado paulista e grande braBl-
leiro doutor Carlos do Campos, be-
nemerito pr-"-ldento do Estado, a
quem o Estado de São Paulo o
toda a nação deviam innumeros o
relevantes serviços, tornando-se
digno da estima e da gratidão Como em todo o Estado, nesta
nacional. Nesse sentido associar cidade foi recebida com demons-j

triste noticia do failecimento dflt
Ulustro Cr. Carlos do Campos,-
prosldento do Estado.

O grupo escolar, escolas rou-i
nidas da Usina o oscolas publi-'
cas ostnduaos suspenderam sua*
aulas por tros (Uns, tonuY> os pro-
fesnorea foito aos sous alumnosj
uma prelecção cívica sobre a|
personalidade do illustre extln-;
cto. Nas escolas o nas rppartiçOes]
publicas foi hasteado o pavilhão!
nacional cm funeral, o as casasj
de commercio, dando uriKa olo-i
.quente prova de educação civlca,!
cyrraram suas portas.

¦ Os srs. Januário Domingucs,
o coronel Josfi Gabriel de
Oliveira, prefeito municipal »>
presldonto do Directorio do 3'.;
R. P. local telegrapliaram ii

'exraá. viuva dr. Carlos do Cam-
pos, e aos srs. prosidento do Es-
tado o presldonto da Comniissão
Directora do P. R. P., envinado
pesamos, o ao sr. deputado Sa-
muel de Castro Noves, podlndo
que s. exe. represontasse a Ca-
mara, a Prefeitura o a directorla
local nos funeraes do preclaro
preslíento do Estado. A folha lo-
cal "Cldado do Santa Barbara",
em seu numoro do l.o do corren-
to publicou urn artigo da lavra
¦•...o ar. profossor A. Arruda Ri-
beiro sobro a individualidade do
dr. Carlos do Campos o desenvol-
vida notícia sobro a morto dai
s'. exc.
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DELEGACIA DE ROUBOS

Pirio Directorio Politleo locnl.

foi mandada celebrar no dia 3 do

corrente, na egreja matriz dosta

cidade, solennes exéquias dc 7,o

dia em suffragio da alma ão emi-

nonte estadista dr. Carlos ão

Campos.
A cerimonia religiosa foi ceio-

brada pelo venerando capucblno
frei Bernardlno Lavalle, aoolyta-
do pelo revmo. padro João Angoli,
capellão da Santa Casa c do Col-

leglo "Maria Immaoulada", nm-

bos dosta cidado.
Na nave central foi levailtaLO

um imponente catlafalco, o qual
sa achava coberto üo flores na-

turaos o tle finas coroas artifl-
ciaes. ' , .,

A excellento orchestra, dirigida

pelo sr. Francisco Fortunato, oxc-
cutou uma bella missa do "re-

quien". Logo após os cânticos de

benção (la eça, o orador sacro
redvmo. padro João Angeli, su-

biu k tribuna o pronunciou uma
bella oração fúnebre, traçando
om commoventos palavras o ne-
crologio do «lustro extineto, sa-

Montando do uma maneira alta-
mento expressiva as virtuc.es do
saudoso presidente.

Compareceram k missa todos os
alumnos do grupo escolar "Barão

d» Monto Santo", acompanhados
pelo director sr. Joaquim Lomo
üo Prado, e do corpo docente do
estabelecimento.

Compareceram, tambem, as
alumnas do Collegio "Immaçula-

da Conceição", dirigido polas Ir-
mãs Concepclonistas.

A Socledado Nuova-Italla, fez-
se representar por uma commls-
são de seus associados.

Entro o avultado numero do

pessoas quo estiveram presentes
a solennidade religiosa, notavam-
se, o sr. dr. João Almeida Leito
Moraes, juiz de dlrolto da co-
marca; dr. Josfi Procopio da Sll-
va, presidente da Câmara Muni-
clpal; Antônio Lima de Figueire-
do, profolto municipal; dr. Adol-
pho Coelho Barreto, ãelogaüo de

policia; major José Quintino Pe-
relra, presldonto do Dlrectorio, ãr.
Francisco Pereira Lima, Oscar
Villares, por sl e por Pedro Nl-
cota, o Pacifico da Costa Lima,
todos do Dlrectorio Político lo-
cal. Notava-so a prosença do mui-
tas senhoras c sonhoritas da nos-
sa sociedade.

A" sahlda do tomplo, foram ti-
radas diversas photograpliias.

Eitt HIBEIRA

Causou profunda consternação
nosta localidade a dolorosa noti-
cia do failecimento, no dia 27 do
mez próximo passado, do sr. dr.
Carlos do Campos, presidente do
Estado.

A Câmara Municipal, reunida
em 

' 
sessão extraordinária, por

proposta do vereador major
Agostinho Dias Baptista, delibe-
rou quo so consignasse na acta
dos trabalhos um voto, tio pro-
fundo pesar..
¦ A 

' 
Câmara, por,, intermédio do

seu presidente sr/Thoodoro Pin-
na, offlciou ao sr. dr.' Sylvio ão

Campos, cómmunicanüo essa no-
menagem quo o. nossa Gamara
tributou ii mèmorla doBSO nosso
saudoslsslmo patricio.

VÁRIOS ROUBOS
DESCOBERTOS

O bairro de. Vilia Loopoldiíra,
ultimamente, vinha sendo muito

visitado pelos ladrões.
Innuinoras queixa-! chegavam

ao conhecimento da Delegacia dé

Investigações sobro Roubos.

Procurando agir, o dr. Carva-

lho Franco destacou para aquelie;

local vários inspoctores.
No referido bairro foram assai-

tados e roubados os estabeleci-

mentos oommorciaes dos srs. An-

tonio Mieaiolai-zo, João do Olivel-

ra, Plinio Branco, Antônio dos

Santos o a residência do sr. Josfi

Marques Paladino.

O dr. Carvalho Franco orde-

nou quo se fizessem as pesquisas
necessárias, o quo so realizou corri

o auxilio do Laboratório do PoIIj

cia Technica. è

No exame procedido na resldeu-

cia do sr. Paladino observou-se

quo o ladrão havia penetrado no

interior da casa por meio do vlo-

lencia.
Subindo ao telhado, dahl fOrri'

j retirada parte da cobertura, por1
onde tevo entrada o assaltante.

Em íacu dossas provas, quo se-

condiziam claramente com os in-

dicios deixados em casos anterío-

res, estava o delegado tle Roubos!

apto para finalizar, com cxlto, nsi

suas diligencias.
Descoberto o autor tlesse roubOjj

Iriüúbitavelmento estariam csclaW

reciãos os outros.
Conseguiram os investigadores,

da Delegacia capturar o indivíduo'

do nomo Antenor Pedro Baptista:

tle Almeida.

Antenor interrogado, não con-

tradisso os depoimentos das tcs-«

temunhas, confessando espouta-

ncámcnto o dolicto.
Declarou que, do facto, subiu

ao oltão da casa de Josfi Marques
Paladino. Removendo algumas
telhas, amarrou uma corda em um
caibrn, descendo por ella, rouban.

do objeetos avaliados em 2S7Ç500.

Antenor >'• o responsável pelos
outros delidos referidos.

O dr. Carvallio Franco, em re.

latorio que juntou no inquérito,

policial, solicitou do juiz crimina!

a prisão preventiva, do indiciado.

A VERTIGEM DA VELOCIDADE

EM JAMBEIRO

"Repercutiu dolorosamente «és»
ta cidado a noticia dó passamento
Ao sr. dr. Carlos do.Campos, pré-
sidento do Estado.

A Câmara Municipal, prestando
homenagem ao morto illustre,
suspendeu o expediente por 3
dias, hasteando a bandeira cm
funeral.

Resolveu, cgualmento, mandar
celebrar exéquias no 3 O.o, dia do
sou passamento."O Jambelrense", folha local,
tambom so'associou ás manifes-
tação do pesar, estampando o ro-
trato do Ulustro morto na edição
do dia 8 do corrente.

EM SANTA BARBARA

DESASTRES DE |
AUTOMÓVEL

A' rua Brcsser, onüo reside no
prodlo n. 213, a menor Lydia, do
(i annos de edade, filha tio An-
tonio Alves Teixeira, hontem, A
tardo, foi apanhada o lovemcnto
ferida por um automóvel, tendo*
recebido cuidados médicos no Pos-
to da Assistência. .

Na avenida Cantareira, hontem,I
pola manhã, foi atropelado e lc-l
vomento ferido por um automo-
vol, Ludovico Lehare, do 2G an.
nos do odade, morador á rua Ta.
pajõs, n. 20.

A victima rocobeu soecorros nci
Posto da Assistência.

% * ffi
Urbano Barbato, do 50 annos1

do edade, resldento is, avenida.
Lulz Antônio, n. 204, hontom, »¦
rua Bonjamin Constant, foi apa-
nhado e lovementç ferido pelo au-
tomovel n. 10.291. |

A Assistência prestou-lho osi
necessários soecorros médicos. j

5Í» *a> •(" '

Na rua Augusta, o oalcoteiro!
Carlos Carneiro, do 28 annos do;
cdade, morador om Vilia da Sau'.,'
do, foi, hontem pouco dopois
das 16 horas, atropelado por,
um automóvel.

A victima recobou ferimentoa-
lovos om varias. partes do cor-
po o foi medicada no pasto tlx;
Assistência. ':

^5 !ji H*
O menor Egydio, do 13 ãnno»"

do edade, filho de Luiz Rosslnl:
morador á .rua Cláudio Pinto,-
n.. 14, ao atravessar a avenida'
Rangel Pestana, hontem, cerca'
das 20 horas, foi atropelado por,
um automóvel.

Arremessado ao lado, ò menor,',
soffrou um ontorse do pfi diroi».!
to, sendo medicado pela Assis-»í
tencia.

CIÚMES DE PROFISSÃO

Dois homens que se
eggrídem mufuamento

Os empregados do deposito do'
lixo da l.a Parada, João Buchilo
o Bernardo Antônio, por ciúmes
de profissão, hontem, As, 11 ho-
ras aggrediram-so ¦ mutuamente.!

Ambos ficaram levemente feri-

nacional. Nes-e sem'uo associa-i ciuíuio .«> leuuuiun «,„ ,.w,„u..--.dos o oram. -¦--,*' '
•yu-so do todo coração selo 

'luto 
l traçOes «Jo verdadeiro pesar, («.jsistençia.;

i$ iimi.i«i ¦>¦¦» ¦»¦.>..« .¦¦ti«M».t.it iii.t.»*--»-»^

,;:í^;i-: .ifea,',1,. ,:¦¦....._. ¦ ¦¦..'¦. '. -A--A- _' ¦ ¦.¦-AA-ím:
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10 ORREIO PAULISTANO*

Em Ü Ia üi Baia!
—— ——'---^ ¦"-»-»

Na ultima sessão semanal realizada na Sociedade Rural
Brasileira o seu associado, sr. Hubert O. Berna .tu,
ipresentou o seguinte relatório:

Agora que vai sor, ou já oslá' um dos sous principaes objoctl-
resolvido a estabilização mono- -vos, começaram por Introduzir
tario o quo o situação rovolucio- roproduetoros, instollor banheiros

liaria, quo tanto prejudicou a pc- \ corrapaticldas, otc, estando, em-
¦«marlo nos sertões, so acalmou, fim, bom dispostos o enthusliis-
o o estado gorul do commorclo e modos om melhorar os sous roba-
da lavoura ostá também em vias nhos.
do melhorar, C* do absoluto nu- I Finalmente', estes, desanimados
cessldado ouldar-so onergicomon. lambem, abandonaram os seus
lo da pecuária do paiz, que so progranimas, aliás bom traçados,
encontra cm completo estudo do A enormo alia nos preços do ca
•abandono, desdo o ouno dosas,
troso da peslo bovino.

MOTIVOS DESSE ABANDONO

Precisamente quando surgiu a
peslo bovina, no moz do março

fé, occuslonada pola valorização,
lambem influiu immoiisamontc no
abandono do pecuário.' A próprio Sociedade Rural Bra-
silolrn, que, infelizmente, para a
pecuária, incluiu o cote no sou
progroiuma do acção, dolxou-a do

pretendesse, a principio, fazer do-
(lucilo agremiação, cousa idonti-
ca oo quo íol folio no Argentina,
quo, graças á hclüação do Rural
dali, sc tomou hojo o polz maior

do 1921, todos os frigoríficos do lado, oouiplctamouto, embora so
Estado do Silo Paulo abatiam re- • .. , .- ¦..

gularmento paro o exportação,
pagando preços bom remunerados
para o gado do corte. Essa cx-
liortoção do corne, no emtanto,
íol prohibldo, dc um dia poro ou. abastei*odor do corno do mundo,
tro, ficando ainda grandes stocks Necessário o urgonto so torno,
«lo bois gordos nos invernadas,' portanto, providenciar no senti-

que, com a opproximaçõo do pe- \ do do melhorar o aetual estado
rlodo do scoca, emmngrecerain de cousas, pois não é possível quo
'novamente. | uni vasto paiz como o Brasil,

Essas rezes, por compromissos possuindo torras do todas os qua.
¦Tinoncelros, tiveram do sor von-1 lidados, continuo nosta docadon-
«lidas polo método do seu custo, elo ,nté chegar o dia om quo te-
o quo oecosionou uma crise do-! nha do Importar corne para o
.astrosa nos meios relacionados consumo próprio,
com o negocio do gado. Possuindo o Estado de São

O fechamento do maior trigo- Poulo quatro frigoríficos, com
rlflcò' do São Paulo, om nov-em- uma- capacidade de matança do 3
bro «Io 11121, por tempo Indoter- o -1 mil bois diariamente, foram
minado, lambem bastante concor- apenas exportados duranto o an-
j-ou para o completo desanimo, I no de 1920, polo porto do San-
¦já produzido peia eriso dos cria- | tos, corca do 7mil contos do réis
dores o invernistas. [ oin carne.s o derivados. Devo-se

Os criadores do gado zobu', por notar quo até o exportação da
¦suo vez, viram os seus negócios banana, que attlnglu a cerco de
do roproduetores completamonto 12 mil contos, supplantou o com-

paralysados, cm virtude do pro- mercio do pecuário no Brasil,
hiblçõo da importação do gado j
indiano. | VANTAGENS DA PECUÁRIA NO

Antes dessa mencionada crise,' BRASIL EM l*OMPARaV*_AO
diversos fazendeiros do Estado do j CO.*iI A ARGENTINA
São Paulo, secundados pela So-
cledado Rural Brasileira, que, no- 1) No Argentino o custo do
quelle terupo ,tinha na pecuário . uma cerco é do dez vezes maior

que no Brasil, pois não havendo
mndoira nonhuma nos pampos, os
molrõos do quobruclio tom «íue
vir «io norto do piiiz (Chaco),
custando por esso motivo um
molrão corca do 10.000 da nosso
moeda. Aqui, onlrotunto, é"'iio-
eessarlo súmento o fazendeiro
jnándar um camarada oo molto
próximo, afim do tlral-os.

2) Não havendo quasl águas
súporficlttes no Argentina, milho-
res do pesos, têm do sor gastos
-paro installações custosos do bo-
bodouros paro o gado, c, mosmo
assim logares ha, em quo , as
nguas são salgadas o até ninar-
gas, o quo multo prejudico o cn.
gordo do gado.

No Brasil, não existo fazonda
que não possua abundantes cor-
regos, riachos ou rios com ma-
gnlficns aguadas naturaes '.',''•"'•'

3) Paro proporcionar alguma
sombra ao gado os. estanci.oiros
do polz amigo têm quo plantar
arvores, construir earramanchões,
etc; de tal estamos tombem dls-
peisados do íazor, cm vista. da
rica natureza do paiz.

Dcssus tres vantagens enormls-
slmas, dever-so-i.om tirar_ gran-
des proveitos poro o desenvolvi-
mento da poouario.

RECENSEAMENTO agro-' 
PECUÁRIO

Conforme o ultimo estatística,
datada do 1920, o população bo-
vlna no Brasil ora do 34.271.224
cabeças, contra 30 milhões do ca-
becas na Republica Argentina.
Coniparando-so os algarismos
abaixo sobro n exportação do
cornos dos nossos' vizinhos do
Proto com o Brasil, encontrnino-
nos deante do um problema do
dlfficil solução.

Vejamos a seguinto tabeliã
comparativa da exportação de
cornos do Ropúbllca Argentina,
Uruguay e Brasil em relação ás
respectivas populações bovinas:

Argentina — População bovi-
na, conformo o ultimo rocensca-
monto em 1920 — 30.000.000 de
cabeças.

Urugiiiiy — População bovina,
conforme o ultimo recenseomen-
to om 1920 — 8.000.000 do cabe-
«jos.

Brasil — População bovina,
conformo o ultimo recenseomen-
to em 1921 — 31.271,224 cabo-
ços.

pois o consumo da banha, touol-
nho, presuntos, etc, vai sendo
multo mnls rapidamente au-
gmentado quo a .producçâo do
suínos, Dahl o estarmos pagando
aotualmento -12.000 pola arroba
do porco já gordo. Sabomos to-
dos que, nos últimos dois nnnos,
o Brasil tovo quo Importar gran-
dos quantidades do banha norto-
americana poro preencher as
suas necessidades, quando devera
sor, no mundo, um dos maiores
paizes exportadorso do produ-
ctos suínos.

A. Companhia Mogyana o Es-
trada do Forro Goyaz deveriam
concorrer tambom com o sou trl-
buto om prol da resurrelção da
ptícuurla, pois estoa duas ostra-
dos, cm trafego mutuo, o com a
acqulsição do mais umas 500 ou
COO gaiolas, poderiam transpor-
tor enormes quantidades do ga-
do 'go.yano 

para as lnvornadas
da zona mogyana, desdo Ubera-
ba até Campinas.

Uma rápida verificação no
ínappa dos zonas mencionadas uJã"ucãs dos fazendas da café são
acima, convenço do quo os trans- ,.norluegl Duranto o dia é espo-

vem abandonar a criação do ga-
do.

Aqui, algumas palavras sobro a
rolação do 'pecuária com o café.
Como é sabido, 90 o|o dos fazen-
delros do'café incrementam a
criação do g.ado unicamente coni
o fito do obter adubos paro os
sous cofesaes. Com esto fim, re-
colhem dlorlomento todo o gado
nas taes ostrumoiros ou curraes.
Si todavia, fosso recolhido sú-
monto o gudo leiteiro, haveria
grande importância. E' proso, po-
rém, todo o gado .inclusive o da
engorda, o quo é um erro lamen-
lavei, pois para eiigordal-o é pro-
ciso quo não so mova com o roba-
nho até o dia do sua vendo. E' su-
bido quo a simples mudança do
gado do uma invernada para ou-
tro, durnnto aquello período já
muito prejudleáj visto quo oom
essa mudança a engorda fica es-
taclonada, até quo o gado. so a-
costuma novamente com o pasto
novo.

Os prejuízos occasionados ao
«rodo com estos estrumolros auto.

i,. n.if/. t-rn

CAMPO DE DEMONSTRAC-E-
I-RATICAS

portos ferroviários são o base
principal das prosporldades da
pecuária,

OS IMPOSTOS

normes
Ihado nas estru melros uma cama
do «13 capim qualquer, afim de

augmentar o estéreo, ficando o

rado do noito deitado em cima des
ir . imnMvlsiiiliL Exlslem oteí

ARGENTINA
EXPORTAÇÃO DE CARNES

URUGUA-
EM TONELADAS

brasil

.Vil nou
1922 .

1923 .
1921 .
1925 .
1920 .

Cnrhes • • .Cnriic.s
congcls. rcsfriiuliis
1:12.523
207.71.1
325.230
253.902
170.37S

*_«3. s:;i;
30-1.002
3SS.599
393.233
¦157.39::

Totul

390.359
1172.405
713.S29
047.195
033.771

Cnriics
eoiigel.s.
32.755
G5.0S8
S9.194
94.092
91.124

CuriiOs
rcHfr.*.'!). 78 i
°S .722
32.003
30.207
34.910

Total

,2.512
93.S10

121.197
130.299
.120.001

Ciirnc»
congelada»

32.809
39.-159
03.835
41.754

5.5-13

1.095.S30 1.S07.7': 2.903.559 372.253 171.059 513.912 180.102

Os dados referentes a todo o
Brasil foram obtidos da Dire.

•torta de Industria Pastoril do
p!i do Janolro. Em 19_(l a Ar.

gentina, além do 033.771 tonola-
dos do carnes bovinas, ainda ex.
portou 105.790 toneladas do car.
nes ovinas, perfazendo um lotai

lArgcntino .... 11". 1.109.350:5003000 oom
1936 (Uruguay lis- 189.090:00. $000 com

IBrasil ...... Rs. 0.051:000.000 com

"'.íi

O consumo interno do Brasil
csli calculado em cerco do 4.000
:abeças do bovinos por dia, em.

-quanto quo, só cm Buenos Aires
a'.st;"io abatendo esta quantia dia-
ria monto, para o consumo local.

Vejamos a razão por quo o pro.
ducção "por capito" do carne,

¦«los rebanhos argentinos ó quatro
¦vozes maior do quo a do Brasil:

Ilni nosso paiz o augmonto an.
liual do bezerros, n»is zonas crio.
duros cm grando escola, toes eo-
'mo Matto Grosso c Goyaz, é de
••10-o 45 o|o, emqunnto quo na .\.r_
gentina é de SO o|o a 90 o|o. Um
novilho do 2 annos engordado nos

"liampos, dá, depois do morto, o
mesmo peso quo um novilho ty_
po commum nosso do ¦! annos, do
modo quo no espaço de tempo oin
quo criamos um novilho dosta
cdode, ou sejam, 4 annos, pesou,
do 10 arrobas, olles, nos pampas,
criam 2 com 32 arrobas do car.
ne, A porcentagem do rondlmon-
to de corne tombem é mais elo.
voda, pois que lá varia entre
00 ,a 02 o.o o aqui é apenas de
54 a 50 o|o.

A maioria dos cstáncielròs pia-
Unos é do criadores o Invornls-
tos .ao menino tompo, pelo que
mio perdem, eximo aqui, milhares
de arrobas do corno, nas longas
viagens por terra, Cia sertões ás
respectivas invernada,';. Ao do-
mais, as c-ommuninações forro-
¦viárias no Prata, ent**** -•• fazen-
das do criar o as lnvornadas, são
aiielliores c monos longos, além
«Ia preferencia quo sompro têm
ob comhois do godo. ;,

Boiadas vindas do Matto Gros-
so, partindo do lá om bom es-
todo, chegam, depois de S0 a 90
dias do penosa vlagom, por os-
¦Iradas som pastos e infestados
do "oplilosa", num estado deplo-
ravel, ás lnvornadas ondo sõ dc-
pois do um mez do descanso, co-
meçam a comor regularmente. Na
parto referente aos transportes
nas cslrados do ferro voltaremos
•no assumpto.

Ainda assim o ditfic.il problo-
mo não ostá totalmente resolvi-
do.
'Não pode havor hoje no Bra-
sll essa quantidade do 31 milhões
de bovinos, pois a producçâo o-
ctual dos rebanhos está em com-
pleto dosoecordo com talo elevo-
do numoro.

-Vê-se assim sor de grando ur-
gencia e da mais significativa
¦importância que se faça, sem
tardar, o o mais cscrupulosamento
possível, uni novo reecnsoamen-
to da nossa pecuária, para que
depois, baseado nos resultados
então obtidos, so tomem os pro-
videncias mais acertadas.

Em 1920, em Buonos Aires, po-
ra ondo o oxmo. sr. dr. Woshin-
gton Luis, então presidente do
Estado do São Poulo, enviara
uma commissão do quo fizemos
parte com os drs. Eduardo Cot-
ching o A. A. Covello ,com o fl-
to do representar o Estado do
São Poulo no exposição do pe-
cuarla em Palermo, aproveitamos
.a opportunidodo para estudar a
organização er^mplar dos regi Sr

j tos gonealogicos «Ia Sociedade
Rural Argentina, o, ao mesmo
tompo, recolher dados sobre o
execução do efficaz recenseomen-
to agro-pocuario, feito pela Ar-

, íjentina no seu centenário em'1910.

. Regressando a São Paulo, a-
presentamos á Sociedade Rural
Brasileira uin memorial sobre o
organização de um reonseamen-
lo da pecuária no Brasil, para
sor feito no anno do centenário,
em 1922, seguindo mais ou menos
o mesmo systema adoptodo na-
quollo paiz.

O ponto principal dessa exposi-
ção ora nomear, em cada dlstrl-
eto ou comarca, um fazondoiro
patriota, quo, "ad-honorom", o
ajudado por outros companhei-
ros, cgualmento bem intenclona-
dos, preparassem o torreno pa-
ra numa oceasião opportnna e no
menor eepaço de tempo possível,
íazer uma rocontagem mais ou
monos exacta dos rebanhos exís-
tentes.

Nos sertões longínquos ondo C
«auas. impossível ro-ea. s gado

por compôr-se a maioria, dc "ba-

guús", pode-se facilmente fazer
uin calculo npproxiinado das ma-
lhadas tomando por baso a
quantidade de bois que cado crio-
dor vendo onnualnionto aos ln-
verhlstas.

Com uma boa organização por
porte do govorno o um pouco do
boa vontodo dos fazendeiros po-
der-so-la obter, com esta nor-
mo um resonseanionto efficaz o
do custo pouco elevado.

O.S TRANSPORTES NAS ESTRA-
DAS DE FERRO

Tomos nesta palavra "Irans-
porto" umo dos mais importou-
tos questões de que depondo a
prosperidade da pecuária. Não
temos intuito dc queixar-nos das
nossas estradas de ferro. Polo
contrário, não lia notualmoiite,
motivo do oxprobaçãò, pois quo
para o ;ietiia_ moTimon.o dc _gyi-
d» gordo, os transportes das ln-
vornadas poro os matadouros são
feitos oom a maior regularidade
e lemsido sempre demonstrada a
molhor boa vontade, por porto de
todas as emprezas ferroviárias.

Ainda ho pouco tempo, em Bou-
ru', ondo. fomos "empastar" 1.000
bois vindos do Matto Grosso, em-
li.arcodos no Porto Tlbiriçá, es-
tação Prosldonto Epitacio, antes
do chegada do primeiro trom con.
duzlmos o eliofo do respectiva «as-
tação ao curral, afim de que vis-
ne as condições péssimos em que
sc achava paro effcctuor • o do-
sembarque de 5 trens do gado.
Immediatamente aquelle telogra.
phou .á Directorio da Estrada,
quo mandou ineontlnonti umo
turma do carpinteiros, afim do
proceder aos reparo- necessários.
Desse modo hojo podo-n-*-' perfel-
tamento embarcar o desembarcar
godo nesso estação com todo a
facilidade; Isto mostra a boa
vontade das Comp**"'*''"' do cs-
tradas do forro, faltando sómen.
to indicações das melhorias ne-
cessarlas.

Outfoslm, devemos mencionar
que todos esses trens do gado fi-
ísoram um percurso de 750 kllo-
motros em 40 horas, chegando o
gado om perfeitas condições, não
havendo perdido ou estropiado
nenhum boi durante o trajecto.

Estudamos om Bauru', a quês.
tão do transporto do godo das
fazendas de' criar para os ceu-
tros das invernadas. Felizmente
os perspectivas paro os transpor-
tos ferroviário-; tanto de gado
para engorda como do gado gor-
do. são as melhores.

Perl listremos essas rápidas in-
vestigoçõcai.

A Cia., Paulista cm pouco tem-
po chegará ao Rio Grande (Por-
to Cemitério; com a suo bitola
larga. Neste *• vi loa*-' oin se.
guido, o govorno do Estado de
São Poulo iniciará a construcção
da ponte do rodagem sobro o
Rio G rondo, de aceordo com a
lei n. 1.S24, decretada pelo Con-

.grosso Legislativo do Estado cm
17 do dozombro do 1921.

Unia voz terminado esta ponto
não faltará quom tomo a inicia-
tiva do prolongar a linha da Cia.
Paulista .atravez do Triângulo
Mineiro, passando pola cachoeira
dos -."'fados, penetrando no Es-
todo dc Goyaz, (Jotahy), Rio Vor.
do ou Rio Bonito, até atllngir a
íortilissimo zono das Garças o
do Aroguayo.

No momento em que a bitola
largo ottlnglr Barretos o o cl-
lado porto Cemitério, a Cia. Pau-
lista poderá dispor da quasi to-
tolidado do suas gaiolas do bl-
tolo estreita, assim como do
srande numoro do locomotivas.

Consto quo está na visto do
governo federal arrendar a Es-
Irada do Ferro Noroeste á Ciai
Paulista.

Neste..caso, na bitola estreita,
as gondolas desto Companhia,
augmentadas pelos já existentes
no Estrado do Ferro Noroeste
do Brasil, poderão ser applica-
das, immodlatanionte, no trans-
porto do gado do Matto Grosso
poro as invernadas de São Paulo.

A ponto sobro o Rio Paraná,
entro Jup.Iá c Tres LauOas, está

dc 739.5G7 toneladas.
Assim, teremos o seguint.. -cal.

eulo em dinheiro:

30.000.000 cabeças,
S.O0O.O00 cabeças.

3-1.271.2:24 cabeças.

em pleno funcelonamento. A va-

rionto de Araçatuba o Juplá, no

espiga, entre o Rio Tloté o o

Aguapehy, uma vez terminada,
encurtará grandemente o traje-

cto, offcreoondo ainda, outras

vantagens. Finalmente, reforçou-
do-so os trilhos no parte do 11-

nha eorresporidonte oo Estado do

Matto Grosso, o gado embarcado
cm Campo Grande (Matto Gros-
so) chegará a Bauru' dentro do
30 horas e a Barretos (Vlo Ityra-

pina) om 48 horas, podendo, em

caso du necessidade, desembar-
car o gado em Bauru' ou Guaya-
naz, afim «lo dor de beber ao
mesmo, nos curraes das respectl-
vos estações, que deverão lor as
installações necessárias para es-
to fim.

Dosso modo, os invernistas po-
deráo tor cm suas invernadas,
dentro do 2.ou 3 dias, o gado quo
foi emborcado em Motto Grosso,
ao passo quo, actualmente, as
comitivas, entre ida o volta, dis-

pendem de 4 a 5 mezes, chegan-
do o godo completamente magro
o pestoodo, pois é geralmente sa-
bido quo todos os pousos e todas
as aguados existentes nas estra-
dos transitadas pólos boiodolros
do Goyaz, Matto Grosso o Minas
Goraes, estão todos os annos in-
teclados do "oplitoso".

Aa milhares c milhares dc ar-
rõbás do carne, quo actualmento
sc estão perdendo pelo transpor-
to por terra, serão futuramente
aproveitadas com este melhoro-
mento nos transportes ferrovia-
rios.

Tani-om, as boiadas vindas do
sul do Matto Grosso (Vaccario,
Brilhanto, Rio Pardo, etc), po-
deráo ser embarcadas em Porto
Tlbiriçá (Estação Presidente E-
pitacio) com destino ás inverno-
das correspondente á zona da So-
rocabana. Nas estações do alta
Sorocabana (Rancharia, Bartyra
c Laranja Doeo), tres grandes
Companhias adquiriram, faz ai-
guns annos, coroa de 80 mil ai-
quoiros do terras, as quaes so
vão transformando em inverno-
das.

Nos pastos já formados, essas
companhias prosentomento en-
gordam cerca do 10 a 12 mil bois,
quo, cm vista do rápido trans-
porto, adquirem peso sufficiento
cm 5 o 0 mezes, quando bois tra-
zidos por terra do Matto Grosso
o Barretos levam cerca de 10 a
12 mezes.

O beneficio occaslonado pelos
transportes do gado polo Noroes-
to o Sorocabana é incalculável.
Existem no "hinterland" paulls-
ta o no norto do Estado do Pa-
rono enormes territórios cober-
tos do matto que, em visto do
suo altitude mínima, não so
prestam porá cultura do café o
so adaptam á formação do ín-
vornadas.

Si até a presente data poucos
fazendeiros so oecuparam do pas-
tagens uaquellas zonas, deve-so
prover que, com as futuras faci-
lidados, dontro de pouco veremos
esses torronos selvagens trans-
formados, em pastos para engor-
dar milhares do bois.

Falando sobre a formação dc
lnvornadas é bom salientar que
orgonizando-so racionalmente os
trabalhos, o custo da derrubado
das maltas podo sor perfeltomen-
to compensado polo venda das
madeiras do lei (em forma de
toros ou dornic-ntes), milho, por-
cos, otc. Existo actualmento em
Jaguaratybo, no Norto dó Para-
na, o frigorífico Matarazzo, quo
tom capacidado paro adquirir
qualquer quantidado do porcos
dessa zona. Assim é que, á medi-
da quo so fôr intensificando a
criação do gado nos sertões, ir-
so-ão formando novas invernadas
nas margens do Tleté, Aguapehy,
Peixo, Paranapanema, etc, por-
quanto é sabido que as inverno-
das do Barretos já estão ba-tante
velhas, sujas e estragadas pelo
fogo.

E' supérfluo mencionar quo a
grando producçâo do milho, du-
rante a formação das lnvornadas,
ajudará enormomento ao dosen-
volvlmcnto da crlatjão dos sul-
nos, para o quo dove volver tam-
bem a attcncfio dos lutcr. ssadosi

Os impostos justamente appli-
cados o rrecadados devem more-
cer a molhor oceeitoção do toda
a pessoa sensata. Nesto capitulo
vamos nos referir especialmente
brados pelo godo em pé.
aos Impostos inter-estoduaes co-

Esto imposto produz uma fonte
do ron'do relativamento pequena
pnra os Estados, visto a maneira
por que é cobrado. O modo do
cobrança facilita a fraudoçào do
fisco, pela omissão do seu paga-
monto.

Consta que existem, nas divi-
sas dos Estados, ondo so dão
passagens do godo, vordadoirus
fabricas do talões folsos. Aponns
uma poquono porcentagem do
gado pago .a taxo exigido pola
lol. O restante passa clandestina-
monto pagando-so ás vezes, dois
ou tros mil réis? por cabeça, ao
respectivo vigia, som quo o lnte-
rossado exija talão ou recibo ai-
gum. Além do mais, Innumeros
invernistas possuem postos em
ambos os lados das divisas dos
Estados de modo que nunca po-
gani Imposto.

Paro favorecer a pecuária, es-
te imposto deveria ser comple-
tamento supprlmido. Muitas bola-
dns não são embarcadas nas es-
tradas do ferro, em virtudo da
cobrança forçado por parte das
mesmas, desso mencionado lm-
posto, sondo trazidas por terra
para passar clandestinamente a
fronteira, sompro om prejuízo da
producçâo do carne.

Existem ainda outros impostos'? sobrecarregando a pecuária, os
( quaes em bonefici-p da mesmo, dc-~ viam ser s-upprimidos, embora

temporariamente, até «íue o ex-
portoçõo estoja prosperando no-
vãmente. Rosto sobor si não seria
mais conveniente para o paiz ro-
ceber cerca do 500 a 000 mil con-
tos ouro nnminlmente, pela, cx-
portação do carnes, do quo roce-
ber alguns milhares do contos por
impostos mal arrecadados.

A MATANÇA DE VACCAS

Mullo so tom falindo o escri-
pto sobro esto difficillniá quos-
tão. Até lio quatro ou cinco nn-
nos, ainda existia uma loi que
punia com a multo dc 50.000 por
cabeça, todo aquello quo matasse
ou deixasse matar vaccas no es-
tado de gestação. Esta lei, entre-
lauto, nunca foi estrlctamente
observado, salvo nos grandes fri-
gorlficos e matadouros. Mas, uma
vez abolida, inieiom-so, do novo
em grando escola, a matança úi
vaccas o novilhas.

A 31 do dezembro do 1921, o
Congresso Federal decretou uma
novo lei restringindo novamente
a matança do vaccas, mus, info-
lizmèhte, a sua execução, por sor
quasl impraticável, foi suspensa,
o vem sendo prorogada de seis
em seis mezes, sendo a ultima
prorogação até o dia 30 de junho
dc 1927.

Devido ao intimo o Ininterrupto
contacto com os irigorificos, ma-
tadòuroa o xarqueados, organizo-
mos uma estatística dos vaccas,
novilhas o vitelos abatidos nos
últimos cinco annos.

Segundo osto estatística, foram
abatidas, nos últimos cinco annos,
nos matadouros, frigoríficos, xar-
queodas o pequenos matadouros
do interior do Estado do S. Paulo,
Goyaz, Motto Grosso o Triângulo
Mineiro, uma média do 350 mil
fêmeas annualmente.

Um dos motivos principaes des-
to grande matança do vaccas é
«|uo numerosos criadores vendo-
ram sons robanhos para so torno-
rem invernistas, visto obterem
maiores lucros no engorda do ga-
«lo do «íuo com a suo criação,

Os resultados desta mudança
fornm que, sendo as vaccas.mais
baratas, o.s matadouros do into-
rior us abatem em maior numero,
o mosmo acontecendo com as in-
numeras xorqueadas novas.

E' íóro dó duvida que a prohi-
bicão da matança de vaccas virá
restringir até certo ponto o livre
commercio do gado. Devido í. ei-
Ia os criadores quo possuem uma
média do 50 o|o do coda sexo, an-
nualmonto terão do arranjar col-
locação para as fêmeas, ogglome-
iodas cada anno, já pela in.suf-
Ciclenoia dos portos, já por nioti-
vos econômicos.

Si o governo, porém, om eoope-
ração com os associações ruraes,
íacilitar o intensificação da cria-
ção, supprimindo imposlos o ou-
tros entraves poro chegar o ox-
portar corno em grando csí.ola,
não faltarão criadores intelligcn-
tes para tratar da conservação
das fêmeas paro procreorem ou
adquirir os excessos dos outros
criadores. Além do mais, não so
trato do prohibir a vendo de voe-
cos, o sim a matança do fêmeas
aptas para produzirem.

Os xarqueodores, talvez, nos
primeiros tempos tambom fica-
rão descontentes com a prbhíbi-
ção da matrnça de vaccas, mas
não será por isso que o povo se
privará do consumo do xarque,
mesmo que o preço dosto vonha a
so olevar alguma cousa pela 

'ma-

tança do machos.
O já mencionado recenseamento

quo nos dará, mais ou menos, -a

quantidade exacto do vaoca». «le
ventre existentes no Brasil, de-
monstrará quo.a prohibição da
motonça dos fêmeas por tempo
indeterminado é do absoluta nc-
cossTladè.

Si todavia, depois de alguns an-
r.os, o rebanho do voecas fOr su-
perior ao «íue os postos possam
comportar, obi poderá ser promul-
goda uma lei permittindo nova-
mente, com restrieções, está cia
ro, a matança dos fêmeas. ,

ta como improvisada. Exlslem
'azondeiros quo, durante a noite,

fazem levantar o gado varias ve-

zes afim do augiiientar, desse mo-

do, o volumo do estéreo.
No poriodo nooturno o gado íi-

oo, desso modo, obrigado a rcspl-
roí* ess^s gazes formados peln tnr-
mentaçõo do estéreo, prejudicou-
do-so enormemente.

As estatísticas dos frigoríficos
mostram ciub no gado adquirido
dos fazendeiros de café» axiste
umo porcentagem de 5 a 0 o|o de
bois condemnodos por tuborculo-
se ou outras doenças, emquanto
íiuo nas boiadas criadas llvremen-
to nos sertões essa. porcentagem
nüo ottlngo o 1 o|o. .-¦.

Infelizmente a raça. Caracu
quu é a preferida pelos fazon-
deiros de café do Estado do São
Paulo, muito tom soffrido no
sou desenvolvimento por causa
dos processos' acima menciona-
dos. O fazondelro de café quo
considerar o godo como um sub-

produeto do cafó não dovoria
tratar dn vender os reprodueto-
ros criados no ambiento acima
descriminado.

Estas referencias não attin-

gem, naturalmente a alguns cria-
dores systemáticós da raça Ca-
raou" que, eomo so observa naa
exposições do gado, resultados
optlmos tom obtido.

«aUAES OS TYrOS PREFERIDOS

Qual, actualnionte, o typo pre-
ferido pelos frigoríficos do São
Paulo e do Rio do Janeiro'.'

Autorizados por esses frlgorl-
flcos, posso odeontar quo as

boiadas sertanejos o mestiças
zobu', «íue sáo sadias o unitor-
mes, são preferidas áa boiadas
delicados o franzinas apresenta-
das pelos fazendeiros do café
do Estado do São Paulo. Isto se

evidencia plenamente com a

proporção do S5 o|o da matan-
ca, desse godo, nos matadouros
do Rio o São Poulo, quando do
outras raças essa porcentagem é

apenas do 15 o|o.
E' focto notório quo numerosos

fazendeiros criadores do São Pou-
lo com grandes extensões do

campos o cerrados om suas ia-

zendas, depois do oxperimenta-
rom reproduetores do diversíis
rocas tenham introduzido, final-
monte, ou touros zebu' do Trion-

guio Mineiro, com resultados
mais satisfactorios. E' apenas do

10 olo a quantidado do touros
caracu' exportados polo Estado
de São Poulo para os grandes
«•outros de criação do Minas Ge-
raes, Goyaz, Matto Grosso, ao

passo que a exportação do Trion-

guio Mineiro é do 90 o|o do re-

produetores zebu' para São Pau-

lo Rio Grande, Bahia o outros

logares. E' que, paro as gran-
des extensões do campos o cor-

rados brutos do Brasil, o boi

indiano, por sua excepcional rus-

tlcidode, tem sido e ainda sora

por muito o preferido.
Como os inglezes, americanos

o argentinos vão aperfeiçoando
cado vez mais as suas raças,

Hereford, Durhani, Polled An-

gus, etc, púde-sc perfeitamente,
operfeiçoar aa nossas raças

Kobu' e Caracu', chegando a

ponto do climinar-so o "cupim

do primeiro, abundância quo sõ

sorvo para desvalorizar o cou-

ro selecclonando os typos mais

apropriados para a producçoo da

carne, ao mesmo tempo quo o

segundo deveria ser criado num

ambiento mais livro e rústico
afim do quo possa demonstrar
as suas boas qualidades.

REGISTO DE MARCAS

AS RAÇAS ADAPTÁVEIS NO
BRASIL

Sobro esto assumpto, muito so
tem escrlpto o pouco se tem fei-
to. Existem fazendeiros cheios
do boa vontade que tém tronsfor
mado as suas fazendas om campos
do experiência, ouvindo uns o ou-
tros, experimentando hojo uma
raça, amanhã outra, até que, de-
pois de alguns annos, om os quaes
dlspenderam rios do dinheiro, som
resultados satisfactorios, resol-

A loi sobro o registo de mar-
cas do godo existe, mas, não es-

tá sendo devidamente observa-
da. Em uma bolada, a maior

parto das rezes são cobertas com

marcas de todos os tamanhos, o

quo enormemente dosvalorlsa o

couro. As dimensões e ns for-
mas das marcas deveriam ser
fiscalizadas pelo Governo Fede-
rol, Estadual e Municipal, esco-
lhendo o mais apropriado.

Hoje, om dia, a obtenção do
registo do uma marca é uma
cousa difficll o demorada. Seria
necessário slmplificor-so o mais

possível estio trabalho em b*»«c-
flclo da pecuária.

A MOSC.V HF.RXE

Deveria ser offerecido um pro-
mio em dinheiro oo descobridor
do um processo efflclento de cx-
torminio da mosca quo produz
o berne. Os couros brasileiro es-
tão desacreditados em vista des-
to flagello, causador do uma
grando reducção nos sous pro-
ços.

Existem couros dos quaes por
causa do berno ou das bichei-
ras por ello produzidas, depois
do curtidos, só podem sor ven-
dldos as parles trazelras, fiean-
do as porto deanteiras (inclusive
a corcunda do gado zebu') com-
pletamento inutilizadas.

Sobro este assumpto, multo se
tem falado ou escrlpto, porém
até a presento data sem nenhum
resultado efficaz.

O CARUAPATO
O carrapato também é outra

praga que não só prejudica tam-
bom o valor do couro como
atrazo muitíssimo a engorda do
gado.

Até agora só so tem installa-
do banholros enrrapaticidas naa
fazendaa ondo existem mestiça-
gem do gado nacional, com ro-

produetoros importados do ro-

giõos não infestadus pólos car-
rapatos.

Deveria sor exigido a cons-
trucção de banheiros carrapati-
cidoa em todos as fazendas de
criar, pois, quo, cada animal
passado pelo banheiro, deixa
uma quantidade enormo do car-
rapatos mortos, ovltando-so des-
to modo a sua reproducçõo. FOI
com esta medida «nio, na Ame-
rica do Norte (Texas, otc) con-
seguiu-so a destruição ' quasl
c.o.mple.tfi fia terrível £rag;__

Para do umo vez por todas,,
satisfazer a todos os elementos
interessados na pecuária, nosta
questão do .rnestlçagom o apura-
monto dna roças, é do grande
importância, o estabelecimento
urgonte do um campo do ex-
porlenclas o demonstrações pra-
ticos, sem luxo, administrado por
pessoal pratico o experimenta-
do.

Escolher-se por exemplo um
local do facll accosso, do torras
compostas, cm porto do bons
campos naturaes o cerrados for-
modos do gordura o jaroguó, oa
«luaes so destinariam ás do-
monstraçõos do criação do gado.
Outra parte desses torronos so

comporiam do torras boas do ln-
vornadas, para os oxperimontos
doa processos do engorün.

Provavolmento, nas muitas fa-

zendas do govorno, oxistentes

para taes fins, não seria dlfll-

cll achar uma quo podorá des-

tinar-so a tal fim. Esta pro-

prledado deverá ser dividida con-

vcnlontomento om pastos como

o roquer uma boa fazonda do

criar. As coreos, porteiras, man-

gueirões, curraes o troncos, som

luxo, mas bom feitos, deverão

sorvir do amostra aos criadores.

Como complemento, Installações,
apropriados para pesar-so o ga-

do o um banheiro carropatlcldu.
O seu fim seria a demonstra-

cão da raça quo mais so pres-

tora a produzir o typo "° "•-¦'.

lho poro frigorífico, mais útil a

exportação. _.i,,„!
Para esto fim, devem-se adçiul-

rir do 300 a 400 vaccas novas,

havendo entre ellas, vaccas creou-

las, mestiços de zebu' o me: u;

cas de caracu': a) as . '

m.irns 100 vaccas, devldome. -

t. í-cliadas num dos pastos, de

criar, serão sorvidos por -1 - 
J»

oo de Bons'*o rústicos touros do

eíunpo, da raça SWftVfág £
von lentos de. zonas infestada**, do

corrapotos, do Rio Grande ou

do Uruguay. .
b) outras 100 vaccas teioa .-

mosmo porcentagem de touros ca-

racús, escolhidos do typo pai-

corne. ,.-_
c) os últimos 100 vaccas soiao

rouhlila- a touros "Gyr" o "Gu-

zerut", o colhendo.sü os typos

com pequenos cupins o melhores
formados porá o fim desejado.

Ainda poderiam experimentar-
so os cruzamentos com touros
Lurlian brancos de pêlo liso, tom-

bem provenientes do zonas iníos.

tadas do corrapotos.
Em 1920, nos campos da Fozon-

da Anastácio, da Cia. Armour, em

S. Paulo, fizemos a experiência
•*a" com 125 vaccas do typo com-
mum, havendo obtido 108 produ-
ctos magníficos, dosto cruzomon-
to. Desso resultado foi feito uma
communicação á Sociedade Rural
Brasileira, em março do 1921, com
as photographias do bezerros
mostlçoá, todos sadios, caras bran.
cas ao lodo das respectivas mães.

Infelizmente, não foi possível
terminar as experiências sobro
estes produetos, por haver sido
obrigada a Cio. Armour a motor
todo o sou stock do godo, poro
evitar o seu contagio com a peste
bovina.

Os produetos machos obtidos
com essas experiências, devida-
mento castrados, marcados ou as.
signalados, dovem ser' por ocea-
sião do desmamor, posados sepo.
radamente o postos noa melhores
invernadas da fazenda, pois a
base principal do processo do cn-
gorda 6 trotar bom o bezerro
desde o dio em quo se desmama,
(a phaso mais critica da sua vida),
afim do quo nunca mais chegue
a perder o peso.

As fêmeas, fechados separada,
niente, precisam ser tratadas da
mesma maneiro c preparadas para
receber outros touros da mesma,
raça, já melhores quo os primol-
ros, uma vez em edado conve.
niente. /

Os touros do primeiro cruza-
mento poderão ser vendidos a
outros criadores.

Os novilhos gordos, chegados á
odado de 3 annos, serão novamen-
to pesados, fazcndo.so após uma
grande demonstração a todos os
Interessados na m.ateria dos ro-
sultados obtidos.

Neste mesmo campo do demon.
atração deveria se organizar uma
escola dc capátázes, ondo so lhos
ensinassem, proticamonte, os pro-
oessos do criação, engordo, tor.
moção do pastos, foltlo de cercas,
cura «le anlmaes) injecções iminu.
nizfiQõòs, elí\, etc.

Mais tardo, podorá inialar.se a
formação do planlelas do vaccas
noras por cruzamento, com tou-
vos puros, poro obterom.se repro-
duetóros nascidos c acellmut.ados
aqui.

Emfim, sabemos todos (íue o
programma ê vasto o dlfficil, mas
oom uma) proveitosa cooperação
dos governos, sociedades ruraes,
frigoríficos criadores e invernis.
tas, podo-so ehogor oo desidero-
tnm de fazei* do Brasil um paiz
de grande exportação do corno o
seus derivados, como faz Jfls pela
sua grandeza e pola. sua fértil i-
dade.

Esto relatório so rofere, prin-
cipalmonte, á Industria da pecua-
ria do Pio do Janeiro, São Paulo,
Minas, Goyaz, Motto Grosso, não
deixando entretanto, o grande Es.
tado pecuário'do'Rio Grando do
Sul, dfl estar tombem soffrcndo
«To diffleuldfides análogas, con-
forme os artigos dns associações
ruVaês daonelle Estado, publica-

: dos ultimamente polo Imprensa.

Noticias dò Interior
'SANTOS
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EM IGARAPAVA

Uma crtanç
O delegado do Igarapava le-

legraphou hontem á Chefia do
Policio, communicundo quo na
fazenda "Santo Antônio", da-
quelle município, Josô Wences-
lau, do 11 annos do edado, foi
esmagado por um carroçáo, ten-
do morte instantâneo.

•I .»-^.«.-^.«-«*-_--l>*-fr^->-_»**'.«.,--->_.'*¦

TENTATIVA DE SUICÍDIO

UM TIRO NO OUVIDO
IREITO

No sanatório Bella Vista, ó ave-
nlda Brigadeiro Luiz Antônio,
hontem, ás 14 horas, por motivos
Ignorados, tentou suicidar-se des-
fechando um tiro de garrucha no
ouvido direito o jornaleiro Apol-
llnario Gonçalves, do 37 annos de
edade, resldonto naquello estabo-
loclmento do saudo.

O tresloucado, que ficou em es-
tado comatoso, íol internado no
hospital dá Santa Casa, após ter
recebido curativos no Posto __

. As-istcuçla..

PASSAGEIROS
SANTOS, 10 — O vapor un-

llano "Prlnclpessa Maíolda", en-
trado d» Buenos Aires 0 escalos
trouxe 03 seguintes passageiros:
Alberlo..B. Barbosa, Adolfo Stro.
kínânii o sonhora; Francisco Da-
nelll, Pedro Pagos, 2 de 2.a o 15
do S.a.

Em transito, pasarom 013 «tos-
sagoirus.

 O vapor allemão "Cap

Norte", entrado de Hamburgo o

escola, trouxo 013 passageiros
para o porto 343 om transito.

Vieram do Rio, em l.a elos-
sc: dr. Raphael Pardollos, An-

gelina Pessoa, Eduardo Meister,
Helena Bochmann, Josephino Ri-

zes, cap. H. Castello Branco, o

senhora; Carl Rungo, Vvillt Bar-

ghoff, A. do Araujo Alves, o se.

nhora; Pedro Gonçalves de Oll-

velra, Ilerman Kaelble, John

Nelson o senhora; Antônio Ro-
driguos Alvos, Alaydo Gomes,
Prosper Joan Paternat, Álvaro
Oliveira, Maurício Holper Adolf
Hansghrkons, Karl Ebrehond Rá
denacher, Henrlquo Gutman,
John Greftion o senhora; Daretz
Greftlon, Eugen o Jansenes o 1

de S.a
 Procedente do Pará e esco-

Ia, entrou o vapor nacional "Ito-

perna", com os sogulntes passa-
goiros: Alberto Moraes o faml-
lin, Cav/ .-ernor Stark, Edifh o

Maria Rosslero, Maria Madeira,
Augusto Almeida Sobrinho, No-
omlo do Almeida, Samuel Lados-
ky, Ângelo Esplnosa o senhora,
Vicente Aznmbujn o familia.

Em transito, posaram 33 pas.
sageiros.

_ Procedente do Ri", entrou

o vanor nacional "Anno". com oa

. p-rulntofi posagelros: Germano
Friozo Jor, cap. José da Silva
Celestino e 19 quo seguem cm

transito.
 Entrou, procedente do Tine.

nos Aires, o vapor francez "Mon

dnza", com 5 pasaceiros do 3.0

nora o P"rto o 243 em transi-

to.
Procedente de Aracaju o cs-

cuia, entrou o vapor nacional
"Itoparv", com os SPiruiiitoü pas-
B-agotros: Gerdno Hueo Caparei-
li, Benedlcto do Nascimento e

sonhora, r.-dro Mebitõo dos Vaa.

sos, Paulo Costa e sonhora, Fa-

rlna Filho, Flavio Sn mnn Io, Ro-

sa Carmo. Gnlomar Cunha, Jorn
Cimha, Fizn Cunha. Loonlldo An.

sclmo, Marina do Oliveira, José
Cardoso. João O. Queijo, dr.
Tlvpolllo do Rogo. Maria e Jus-
*'no Anselrna, Frederico Ester,
Flor do Aruda, Armando do A.
"•«.verto. Renato Egvdlo, Sebastião
Eduardo, Gustavo Barros e 15 do
S.n. classe.

Em transito pnsnrnm 13 pas.
sageiros.

VIAJANTES
SANTOS, 10 — Com destino a

Gênova, viajo no vapor ltalla.
no "PHncinessa Mafalda", acoin-
panhado de sua familia, o dr.
Henrlquo Buoro, diplomata uru-
guayo.

— Para o Rio, no "Ttapemo",

passaram os srs. drs. Dermoval
Pinto o Ttogila Walvon, médicos,
cap. Carlos Abreu o tenento Ma-
rio Dias Lima o família.

MINISTRo ALLEMÃO
SANTOS, 10 — A bordo do pa-

quete "Cop Norto", vindo do
Rio, passou hojo polo nosso por-
to, com destino a Buenos Aires,
o sr. dr. Herbert Knlpping, ml-
nlstro plenipotenclarlo da Alie-
manha junto do governo brasi-
loiro.
SENATIOT- A'/EVF.DO .ftlNIOR

_ O SEU REGRESSO DA EU-
ROPA
SANTOS, 10 — De regresso do

sua viagem á Europa, aonde fo-
ra restabelecer-se do grave cn-
fermidade .deverá chegar a esto
cidade, no dia 20 do corente, o
sr. Senador Antônio do Silva A.
zevedo Junior, presidente do
Directorio do Partido Republico,
no Municipal o acreditado com-
niorclnnte desta praça.

S. s. que viaja np paquete in-

gloz "Alcântara", tcr«'t. carinho-
sa manifoslaoão por pavto dos
seus corr-Mipionaribg o amigos.
Afim dn orpanlzar os fostejos da
recppção, foi organizado um co-
mito contr.*.!, nuo designou vn-
rins coi.m'PSões.

Por oeoasiõo da chegada do 11-
lustre politlco, falará, no caos,
o dr. José do Sousa Dantas, pro.
feito municipal o na residência
do homenntroado, o dr. João Car-
valhol Filho, secretario do In-
terior.

A avenida Conselheiro Neblas,
no trecho onde está situado a
rosidencin do sr. Azevedo Ju.
nior, será fartnmento llliiminoda,
senão nli armado um coreto, onde
tocará a bonda de musica do
Corpo do Bombeiros.

A's 20 horas, reolizar-sc-ó
grande marche aux flnmbeaux o,
ás 21 horas, sorilo offerecldos á
s. exc. o familia, grando ban.
queto o bailo.

O DR. CARVALHAL FILHO
VAI SEU HOMENAGEADO
SANTOS, 10 — Os amigos ò

corrollglonarios do dr. João Car-
valhal Filho, em regosijo pela
sua ascenção ao posto do secre-
torlo do Interior do Estado, vão
prestar-lho significativa home-
nagem, concretizada em um
grando banquete, que Borá lo-
vado a offeito no dia 12- do
corrente, quando se commemora
o 21 anniversario do seu feliz
consórcio. O banqueto será roa-
lizado no Parquo Balneário Ho-
tel.

A lista de adhesões já é nume-
rosa.

TRIBUNAL DO JURY

SANTOS, 10 — O dr. Mario
de Almoida 1'Íris, juiz criminal,
convocou para o dia 0 do junho
próximo,, a segunda sessão do
jury-do corronto anno.

ESMAGADO POR UM TREM
SANTOS, 10 — Hontem, á tar-

de, nos proximidades da estação
da São Paulo Railway, o opera-
rio daquello ferrovia, ao abrir a
chave ,foi colhido pelo comboio
morrendo osnagado.

O facto foi communicado á dc-
i legacla regional, que abriu o.com

petente lnquorlto do accidento do
trabalho, para effeito da indem-
nlzação.

t om Jahu'; filho do sr. Luiz J_a_ Y,
[ nuel Schrolnór, funcelonarlo A%

Escola Normal dosta cidade .
da sra.' «I. Maria Alvos Sclirel,
ner, e irmão das sros. d ü. Leo.
nor Schrolner Zuhlke, co.sailai'
com o sr. dr. Guilherme Zuht.
ko; Carniüii Schrolner Anderson.
casada com o sr. Podro And-.,
son, operoso vereador á Câmara
Municipal dosto cidado; Olgo Ali
vares Schrelnor e Maria Luiz»
Schrolnór, solteiras; o dos srs,
Luiz Ricardo Schrolnór, casado
com a'sra. d. Dalva do Godoy;
Henrlquo Alvares Schrelnor, cm
sodo com o sra. d. Gacilda do
Tolodo Mello, o Mario Alvares
Schreinor, solteiro.

Era genro do sr. Francisco Ct
Paula Nogueira, já falloótdo, «
da sra. d. Anna Penteado No.
guelrix; c cunhado dos srs. Lo,
thorio Novaes, casado com a
sra. «1. Eponlna Nogueira; JohJ
Novaes, casado com a sra. «J.
Annlta Nogueira, o dr. Antonli
Camargo, casado com a sra, d,;
Angela Novaes.

O enterro realizou-so hontomj
mesmo, ás 10 horas, sahindo o
feretro da residência do sr. Vi;.
dro A. Andersot', á rua Barã-j
do Jaguara.

PROCURADORIA JUDICIAL

CAMPINaYS, 12 — A arrecada,
çãó da Procuradoria Judicial Aa
Câmara Municipal dosta cidado,
duranto o moz do abril próximo
findo, attlnglu á importância d»
17:601.150.

Em egual mez, do anno p.ij.
sado, a arrecadação foi apenqt
do 1:155.000.

HOLIIO DE AUTOMÓVEL
"DODGE"

CAMPINAS, 12 — No livro <!«.]
queixas do Dolegacio Reglonalf
do Policia, em data do hontom,,
constava o sogulntu:

"Anto-hontem, depois da mola,
noito, o "chauffeur" Francisco
Leoncs, indo á Goroge Campl-
nolro, á ruo Irmã Seraphlno, d«
lá retirou o, automóvel P. 437»
marca "Dodge" dizendo quo o.
ra de ordom do seu proprietário
sr. Fulton Thompson.

O encarregado do garago, na
maior boa fé deixou que o au-
dacloso indivíduo retirasso o v_
hiculo.

Hontom, como aconteco todos
os dias, o si* Fulton dirlgiu-cu
á garago, afim do oecupar o
carro.. Qual, porém, não foi o seu
jspanto, quando lho informaram
3ue Francisco Looues o havia
Ido buscar om sou nomo

Victima do um roubo, o pro-
priotario do mochina apresentou
lueixa o esta Delegacia, quo es-
tá tomando os nccossarlaa pro.
vldencias paro a apprehonsão do
íutomovel e prisão do ladrõo.

COMPANIH ARRUDA

CAMPINAS, 12 — No proxi-
mo sabbado fará suo estréa no
rheatro Rink a Companhia Ar-
ruda, da qual fazem parto oa
applaudidos actores Sebastião
arruda o Abílio de Monozea

A companhia, formada recen-
temente nessa capital, traz em
sou elenco diversos artistas do
nomeada no theatro nacional e
im reportliio bastante variado.

GRANDE CIRCO PINHEIRO

CAMPINAS, 12 — Estreou
hojo nesta cidado, em oleganto
pavilhão armado k praça Cor«
rea do Mello, o Grando Circo Pi-
nhelro.

A excollcnto companhia equers.
tro possuo um elenco admirável

o uma collccção zoológica bas.
tanto numerosa, requisitos ostes
que garantem do antemão os si_*
ossos do seus espectaculos.

.!

CAMPINAS
FALLECIMENTOS

CAMPINAS, 12 No hospital do
Circolo Itallnl Unltl, falleceu
hontem; pola madrugada, o sr.
Horniin Schroiner, de 35. annos
de edade, casado com a sra. d.
Luclá Nogueira.

Ü taüncLa çra ,commc_cjanto

RIBEIRÃO PRETO
MEiS DE M.UIIA

RIBEIRÃO PRETO, 13 — Es-
tão proseguindo com grando bri-
lho, íi nolto, na cathedral, as so-
lenni(2r,de3 do Mez Marlano, pro»
movidas pela Pia União das VI*
lhas do Maria.

CONCERTO

RIBEIRÃO PRETO, 12 — Está
aiuiuuciado, por.a hoje, na Legião
Brasileira, um certo da cantora
patrícia sra. Julleta Telles «Io
Menezes, tondo sido organizado
uni esplendido programnio.

Os acompanhamentos ao piano
serão fólios pelo maestro Erna«
ni Braga.

RECITAL DE PIANO

RIBEIRÃO PRETO, 13 — Rea-
liza-so no dia 15, no salão nobro
do Legião Brasileiro, um recital
do joven pianista Antônio .Mu-
nhoz, primeiro prêmio no Conscr»
vatorlo do São Paulo.

EXPOSIÇÃO
RIBEIRÃO PRETO, 13 — 0 sr.

Marino do Nascimento, por eatea
dias, pretendo inaugurar uma cx-
posição de pintura no theath-
Carlos Gomes.

PELO FORO
RIBEIRÃO PRETO, 13 •— Por,

sentença do sr. dr. Manuel Car-
los do Figueiredo Ferraz, juiz do
Direito da l.a vara desta cornar-
ca, • foi rescindida a concordatu
proposto pela firma Good «,
Cross, desto proço.

CUICO COLOMI1ETTI >

, RIBEIRÃO PRETO, 13 —
Acha-so nesta cidado, realizando
espectaculos, o Circo Colombotti.

CAIXA ECONÔMICA
RIBEIRÃO PRETO, 13 — 0

movimento do hontem, na Calil
Econômico, attlnglu a 5S:905?400.

CUMPRLMENTOS
RIBEIRÃO PRETO, 13 — Por

motivo do seu anniversarlo nata-
llclo, hontem transcorrido, roço-
beu multas felicitações, o sr. Jo-
só do Silva Lisboa, nosso estima-
do comfrodo gerente do "Diário

da Manhã", desta cidade. ,
"ÍIEVISTA d'OESTE" ~\

RIBEIRÃO PRETO, 13 — Es-
lão sendo nprcciadisslmos os dois
últimos números da "Rovlsta,
d'Oesto", publicação do aspecto
completamente moderno, dodlc»"
da á vulgarização dos nossos Vil*
lores o finamente illustrada.

Aproouro da "Revista d'Ocs-
te", tem sido enorme. i

O RAID DO "JAHU"'

RIBEIRÃO PRETO, 13 —
Os estudantes preparam grandes
homenagens aos aviadores do
"Jahu'".

DESASTRE
RIBEIRÃO PRETO, 11—0

menino Oswaldo Leite da Silva,
íresidento om Sertãozinho, filho

do sr.' Llno Leito da Silva, estan-
do junto a uma carroça, o ani-
mal da mesma cspahtou-sc, de
sorto quo o vehiculo passou por
cima do queixo do menor, quo ré-
cebeu uma fractura do maxilar.
inferior, tondo sido recolhi-, SS>
Santa .Ç.as& desta cláfe-a*
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CORREIO PAULISTANO
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EXPEDIENTES DAS SECRETARIAS DE ESTADO - MUEUMBMDO - PREFEITURA E CÂMARA MUNICIPAL

SERVIÇO SAMTARIO -^ INSÍRUGÇÃO PUBLICAf 1,_ _.
Ínstrucção Publica

julii-Foram despachados os fi
•es requerimentos:

do d. Olga Fernandes da Silva
_ Náo existe escola . vaga nas
reunidas do Mayrlnck, em São
Eoçuo; . .

de d. Hellodllla Silva — A ro-
querento dove aguardar a «po-
ca legal;

do d. Celisa Aurora Barros —

Niio está vaga a os-jola requerida;
de d. Franclsca Rodrigues —

Tendo eido negada a licença eo-
licitada, náo 6 nttendlvel o pedi-
do do justificação do faltas;

dc d. Maíletà do Carvalho —

Sim (Junte titulo de nomeação pa-
ra a competente apostllla;

do dd. Adelaldo Vioira Santia-
go, Odilla Prado Pinto, Maria da
Silva — Submcttam-sc a Inspe-
cçilo de saudo no dia 10 do cor-
rente, ás 13 horas, na Inspecção
Medica Escola':-;

do d. Maria Eulina Pedroso —

Aguardo inspecção do eaude cm
Sorocaba;

do'd. Isabel do Paula, adjunta.
do l.o grupo escol;-.-.- do Catau-
duva, pedindo licença, em proro-
g.ição — Submotta-ío A innpo-
cção medica, nesta capital, no
dia 19 do corrente, ás 13 horas,
na Inspecção Medica Escolar;

do d. Benedicta Cardoso, sor-
vento do l.o grupo escolar de
Baru' — Transmltta-so A Secre-
taria da Fazenda. (Providencia-
do);

do d. Rapha Elias -- A' Dire-
ótoria Geral da ínstrucção Pu-
bilea;

do d. Allco Ferreira do Carva-
liio, adjunta do l.o grupo esco-
lar do Catanduva — Junte ri por-
taria do licença a que alluile;

do d. Maria Aãalgisa Rebon-
ças, adjunta do grupo escolar
"Cardoso do Almeida", dn Botu-
catü', pedindo d fi"a dlsponibi-
lidado — Submotta-ue A Inspe-
cção medica, nesta capitai, r.o
dia 19 do -corrente, ás 13 hora*-',
na Inspoeção Medica Escolar.

Officios despachado:*:
dd Directoria do grupo chco-

!.ir do Lónçòes, sob n. 33 — Já
-oi providenciado por aclo de 11
do corrente;

da Dlrccl-oria Geral dri Infltru-
cção Publica, sob n. 3-103, da 0
do corrente -4- Já foi pi-ovlde.n-
ciado por acto do 12 do corren-

Secretaria, da Justiça
31oçiuerlmç.nlos despachados:
13o promotor publico dd bpmar-

ca do Bragança, sr. dr. 'Lúcio

Cintra do Prado, sobro pagiimen-
to — Deferido;'

do 3.0 juiz dó paz do distrieto
<":-. sede da comarca do Catando-;
va, sr. Coriolano do Oliveira Mel-
li,'sobro pagamento — Deferido;

dò sr. Justino Cavnlliére, (lesta
capitai, sobre certidão — Certlfl-
i.ue-se o que constar:

Pob.iiiá Estado
Foram concedidas as seguintes

fyrorogações do prazo:
De dez dla3, ao sr. dr. Manuol

Alves de Lima Maldoriado, para
assumir o exorclclo da delegacia
de policia dc Tapapuan;

de quinze dias, ao S.o tenente
da Força Publica, Durval Dario
do Amaral, para assumir o exer-
clcio do cargo do subdelégadp,
om commissão, do distrieto de
Campos do Jordão, município de
iião Bento do Sapucahy.

Foi concedida uma licença
do sessenta dias ao sr.. Josó do
.V.arros Aranha, escrivão almo-
Scarlfo do Instituto Disciplinar de
Mogy-mirlm, a contar do l.o do
corrente.

 Requerimentos aospael-auos:
Do sr. Ubirajara Martins do

Sousa, auxiliar do Gablneto do
Investigações, pedindo licença. —-

tjubmctta-se á inspoeção medica;
do sr. Emílio Malleus, escre-

vento da delegacia regional do

jiollcia do Botucatu', pedindo pa-
gamonto dc dlfforença dc vonci-
mentos. — Indeferido. O funcclo-
narlo Interino não tem direito no

pagamento -'pro-laborc".

Carlos Magno do França, pediu-
do o pagamento do 156J457, de
vencimentos não recebidos. —
Enoamlnlio.se ao Thesouro.

Idem do Benedicto S. Cruz, pe-
dindo a visita do agento fiscal
ao sou estabelecimento. —Infor-
mo a collectoria de Bebedouro.

Idem do João Lozano, rocia-
mando contra o lançamento para
a cobrança do imposto sobro . a
renda. — Informo a collectoria
do Dourado.

Requerimento do d. Maria da
Gloria Sampaio Forrelra, pedindo
o pagamento do pensões. — Au-
torlzado pela portaria 94-1. —- A
collectoria do Itu'.

Idem do dd. Maria Eugenia, e
Esthor Barbosa do Ollvolra, po-
dlndo o pagamento do pensõos.
— Autorizado pela portaria 913
á 2.a collectoria do Campinas.

Idem do d. Rosa Maria da Con-
celção, pedindo o pagamento de
montepio da Viação. — Autori-
zado pela portaria 933 á collecto-
ria de Cachoeira.

Idem do voluntário da Pátria,
Domingos Vlctorlno do Amarante
Sodrd, podlndo o pagamento de
soldo. — Autorizado pola porta-
ria n. 937 á collectoria do Jabo-
ticabal.

Foi mantida a docisão do col-
lector do Rio Claro, julgando im-

procedente o auto de infracção
do regulamento do Imposto de

consumo lavrado contra Macha-
do de Oliveira o Cia.

Requerimento da Contadoria
Contrai das Estradas de Ferro,
fazendo suggestões sobro a gula
demonstrativo para o rocolhlinen-
to du.' tnxa do viação. — Enca-
m!nhe-sc-.

de.

Pira-

Bauru
-011

Delegacia Fiscal
IMipeis despachados:
Requerimento de Savorlno Ca-

bral do Campos, agente- fiscal,
pedindo o pagamento do au-
Ktnento provisório. — Encaml-
nhe-so.

Recurso interposto por Llclnlo
Lolte Machado. — A' collectoria
üo São Josí dòs Campos para co-
brar o sello do documentos do
fls.

Idem do João Pedro o Filhos,
pedindo restituição de 171ÍJ000, de
rogisto de Imposto do consumo
pago om dupi'cata. — A" collc-
ctorla de Jabotlcabal.

Idem do funccionario postal

Sei'v'í5o Sanitário
—Requerimentos despachados:
Josí Plinio Guimarães — Bro-

Lij, . Requeira com o sello
vido.

João Neves Camargo
clbiiba. — Mom.

Annlbal Bavont — Requeira A

Prefeitura,

Anlonio Pereira da Silva —

Declaro a que üns se destinam

os barracões.
Rua Wénçosliiu Brass. 3 —Con-

cedo o prazo do' .sessenta dias,
improi-ogavoi.

Rtia Santa Therczn, 26-B —

Idem.
Rua Liberdade, 43.A — Conco-

do o prazo do noventa dias.
Arijovaldlo Xavier de Mcmlon.

qil _ prove a residência do res-

ponsaye! na localidade,
José líossetto — Araçatuba —

Recolha ao Thesouro a taxa dc-

vlda.
Marques o Godoy — Amparo —

Idem.
José dc Souza Camargo —

Idem.
Nestor Cocchlarali —¦ Bury —

Roo.olho.ndo ao Thesouro a taxa

legal, dofiro a titulo pvecar.o
Sylvla Saint.Marliü

— Sim, satisfazendo dfl exi

cias legaes.
Elpidlb Machado e Cia.

Idem.
Odorino Breda — Expeça-so a

llconça.
Miuirino e Filho — Porto Folia

—. Juntom o relatório devido.
Joaquim Oliveira Ferreira —

Providenciado. Archlve.se.
José Vicente Oliveira — Idom.

Armando Sampaio' Gomes—Idum.
Francisco Bueno de Paiva—Idem,

Jarbas Alvos da Silva -Riem-

João Rogério de Campos Ma-

chado — Idem.
Josf Qunrtim Barbosa
Visto, providenciado

se.
Pacifico

—Idem,
Ernani Machado

"Bruno 
Perigues Viotti ~Id<m.

Júdith du Cunha Mello -Idem.

Maria Flavlo de Moraes —Idem.

Teresa Leme Baptista — Rjem-

Augusto Silva Cardoso -"- Idem.

Agenor Silveira — Mom.

Adelino Blgliett! - APin-ova

éi plantas a vista das Informa.

ções.
Paulo Prado von Atzlntscn —

Indeferido.
Circulo Esotérico da Commu-

nhão do Pensamento — Desap-

provo as plantas a vista da n-

fc-nnação. Do-so conhecimento
dos termos desta aos interessa-

Cia
Archlvo-

Almeida Sampaio

Monteiro -—

João o SprOdo, 965$250; Antonlo
Pnnzuto, 758$560; Andrô Pio da
Silva, 3:529*1500; J. Baptista Ci.
cuto 396*500; Diamantina Poroira
Simões 82*; Nabuco o Cia., 66$;
Idem, 1:157$; Hablb Mussoli, ....
453*000; Roberto Mongélls
57f|$000; Nilo Ramos Hortn, ..'.'.'.
¦IISÇGOO* Agostinho da Silva Lei»
tão 2:113$800; Qaruth. e Romnln-
ta,'1:264*900; S. Spagna o Cia.,
243*100; Josfi Dionisio Pinho, ..••
095*500; Paulo Rorchovt o Cia., ..

.,-tiuit; idem. 105$; Emp. ImoblI.
Comin. o'Ind. "Oswaldo Rlppor",
702?; BologH Istvun, .97S4-1S; Isi»
doro Goldstõin; 120$; idem, 494$;
Mol. Figueiredo, 448*500; Josfi
Bertagne, 1985250; Arthur Men-
dos 7i$100; Mdrtlin Pontes, ....

18,-íoO: Emp. Auto Viação Paulls-'
'ta'Ltda.', 3:0498100; idem, 442$;
Bonedlcto Albukalcher, 7-iÇl-OO",
Mel. Caetano Garcia, 74*300; .l»li-

sa dos Santos o Cia., 2318725;
Glacomo Corbieri, 101$; Antonlo e

Ildefonso Teixeira, U9$500; An-

tonlo Izzo, 117$'; Josfi Cuscianna,
<J7S; João Lunotta, S7$; Armando
L. Digna, 149$500; A. Blanchi c

Cia. Ltda., 99*500; Constantlno
Porillo 111$750; Eduardo Floren-
cio dos Santos, S8$250; Caetano
Corronlo o Fos., 120$; J. Silva
Pinto Junior, 430$; Paulo Mala,
112$; Oscar A. Teixeira, 361$;
Guilherme Vaiiucci, 20r,$400; Josfi
Poligriano, 37$: Fiirah Abrao c

Cia., 155$; Valcntim do Plorrl, ...
352S500; Baptlsla o Netto, 435$;
Mónifd Menscl, 21-1*500; Lourenço
Cariotti, 1013192; João T. Trota.
57$200; Anlóllo Testa, 7$; Josfi
Gonçalves o'Irmão, 200$200; Ir-
mãos Lasforcci, US$47.»; Vasco o
Fajáo 00$; Antônio Maia, S9*500;
Carmen Llgore, 45": Josó Napoli,
70$; .Manoel Ricardo Ferreira,
130$; idom OSOÇ; idom, 356$; Rosa
Irene Rodrigues, 139*500; João
Nahimy, 3Ò5$500; Vlctorlno Ba-

ptlslml 122$408; Cia. Antarctica
Paulista, 104$312; Franciso Gon-

çalyes, 3 0G*1S4; Santos Ferreira
0 Ciu.' 1:534$; Américo Scartnz-
zoni :il2$; iderii, 325$; Antonlo
Conceição, 1:105$; M. E. Brook o
Cia., :t:'»7í>$; AUiertliin Maga-
lhitès, 74$7.r,0; Herdeiros Tobias
Losacco, S5S$; .luvenllno de Oli-
Voira, 36$400; Luiz Almeida Cam-
pos, 3B2S70O; Luiz Manta c Ir-
mãó, 77?350; Josfi da Cunha,
0HS250; Antônio Bruno, 324$47õ;
Jaymo Neves, G!)$500; Lopes Coso-
ni e Cia., 73Ç300; ,1. Baptista Pa-
tariichiii, 107$; Josó S. Hnjj. 10S.j;
Josfi Snria, 289$500: Castro do
Sousa Lima, 1.1-1 ¥"100; Soares c
Mártlnez, 193$; Aníerico Serrl, ...
u,.$250; idem, 56$; Roslna Spinel-
Ia, 49$00ü; Domingos Barcheto, .
7il'?750; Cintrão e Marcello, 111$;
Alfredo-Diiker, 1135250; .1. Nu-
nes, 73*500; Felippe Taníaro, ...
505400; Assunipção Lara o Cury,
2:060?000; Toshnosuko Suglmoto,
205$; Maria Penquerk, 344$; Emy-
gdio. L. do Moraes,- 00S- Natalc
Arnaud, 405; Francisco Avino, ..
93-5000: Ayzlra Vieira, 995750; An-
tonto SanchéB, 116$; Paschoal
Fiorl, 7$; Josfi Maria Albuquer-
que 

'75$750; 
Michelo Chamas, ...

1235500; Nilo Forrar!, 8S$650; An-
gelo Knntaguoda, 90$750; Acqun-
Una Manograssi, 119$500: Antônio
Torres Junior, 784$500; Josó La-
mastra. 57$.

REQUERIMENTOS DESPA-
CIIADOS:

CANCELLAMENTO — Davld
Groza, o Joaquim Gouvêa Fran-
'o, •—i Cancello-so

Antônio Rodrigues Coelho, Cav-
mino Rleco, Josfi Do Laurontls,
João. »Vugusto do Carvalho, »M.
C. Pinto Rangel, Santl Carotta
— Pague o l.o trimestre

Adaigisa Maroigllo, — PagtIO o
2.o semestre do 1920 o o l.o do
corrente exercício

Diogo Arallejo, Luiz Alves, Po.
dro Lopes Guimarães, o Nlcolino
Tezella — Já foi atendido;

Aurellno Piros de Campos —
Indeferido, quanto a 1920, o no-
corrento oxorclcio será attendi,
do opportiinaniente,:

Pietro Lessa — Sim.
ISENÇÃO: — Sociedade Respn.

nhola do Soccorroos — Deferido;
Oswaldo Franco — Indeferido.
COMMUNICAÇAO: Josó Manuel

do Figueiredo Junior — Sclon.
te.

th-i, Prado do Castro, Savoia de
Andrado, Luiz Holland, José Jus.
tlnlano Alvos, Manuel Volpl, WII.
liam Servy Zlgher, —¦ Attonda-

M ,,,,,- -~J>-nij'LunJ*jrTrli-^^xwa^«<- r~~~~
WlliW-ll.lUl.'" "' '--"•"l"** "** ' "*"

"" DISTRICTO DA CONSOLAÇÃO

^pr §lj|A<lAv«<--* W*m» JA \9 mt WmVs m^

-» A*—

do: 3 33
Rua Cardoso do Almeida,

-Concedo 30 dias improrogaveis.
Paia Sáo João, 469 - Villa -

Concedo 00 dias.
Rua Paralzo, 10 — Cumpra n

intlmação, na parto' restante.

Não ha multa expodlda.
3. Crestaria o Cia. - S »«;

ante íunecionamonto e seguidos

oxames de laboratório, fi possível

iulgar do invento.
josfi Pnsoarolll - Minas - Oo.

se conhecimento.

Expediente do dia 14 de
maio de 1927

riIESOURO: !
Movimento âa

nesta data:
Entradas .. ., «»

Thesourarla,

88:492$4C2
,v,hid.is  243:552$164
PAC»YMENTOS EFFECTUADOS:

do 1:888$ a Chlca, Negro e Cia.;
2:007$ a LameirSo o Cia. o 3:260$
á Standard Oli Co., Ltd.

RELAÇÃO DOS PROCESSOS
EXISTENTES NA THESOURA-
IRA, para sorom Pá5°^: 7fi3

17803
17977
18103
1S124
18125
13250
18956

120 8725 13011
VAI . 9432 13157

1232 0557 13272.
2639 .9850 13833
3076 0974 , 13890
3051 1040S H319
5151 10520 14-"20
&*¦.« - .10555 ¦•• 1.193

0537 10877
7137 10984
7189 11151
7253 11515
7371 12378
7007 12382
7694 12495
8532 17077

18071
22154
24234
25994
S2G7Í
44431

14876
15144
15401
10832
16915
17163
17328
17610 —

Foram remettidns * Procnrailo.
rln Fincai, para cobrança cxecntl.
va n» certldfiea dc dividas do» «e»

«ulntca contrlbulntcai
Sebastião Ferreira, 114$, »!*

Casa Romanl, 2:438$; Eugcnlo B.

QueRoz Matado, 409$600; Radio

ind. Brasileira. 97$44S:i Carlos

. .noghesso, 621$400; »Vrmando

Reis !)9$G90; Alberto Penteado. .

130*520; Frederico Platzeck. ....

DÍÍ520; Alexandre Oalvao. 63$950;

Antônio Calabrez, 74S750; Gabriel

e Rahal, 1:189$500: Oabriel Lenzl
•iiíT.n" Antonlo C. Silva, 64$360,

sulà m£ pn ItinãoA. l:20I$850;| Campos-

LANÇAMENTO: Josfi Bombardo,
Matheus Antunes •— Providencia.
do:

Biancliinl o Cia.,.-— Não ha o
quo deferir:

Nlcola Pietro — Náo ha o quo
deferir. Pague o vondedor o
l.o trimestro;

Adriano Soares, Antonlo do
Nascimento, Armando Pncclnl,
Chil Domb, Emproza Constructo-
ra Contineltal, Fernando Garcia
Passos, Francisco Ferrara-, Is.
mael dos Santos, J. Daher, o
Cia., João Gimonez, Jarbas de
Araújo, Josó da Costn, Josfi Rn.
chld Marão, Lopes, Cruz o Cia.,
Luclano Asslz, Lorenzo o Cia.,
Manufactura Losna, por Guido
Javu, Olymplo Martins de Oli.
voira Pedro Engemann, Ricardo
Almeida Filho, E. Tarclano, Wal.

domar Estoves, Walther Petrinl,
e Francisco Porroll, — Já foi at_
tondido; .

Affes Murri, Carlos Blanck, Jo.
só Tola, - Josfi Guilherme, Jo.

soph Meutorlohmor, Martins Fer-

nandos -r Publique-se « archlvo.
SC

RESTITUIÇÃO: Francisco Ro.

gnani — Restltua.so a importan.
cia do 267?000. - !-."'.'. 

','¦ 
.

RECLAMAÇÃO: Adolpho Nardy,
Filho» Aiitonlo Moreno, Carlos
Montl Martlnl, Estovam Scatena,
Frontinlo oi Loschló, Maria da
Conceição, Octavio Antunes de

Oliveira, Rutn, Gardagno, o La.
carra, S|A., Martinclli, Sobastla.
na Maria do Jesus, —.Indeferi.

Gabriel Adib, ,— Indeferido, A
vista da informação;

Anna Marco Aguilora, — Pa-

gue o Imposto do 110SOOO;
A. Bonfantl — Cancolle.so a

taxa. addlelonal. Quanto a pro-
porclonal, reduza.se para 240$;

Amélia Telxolra o Jos6 Nota.
rlo — Cancello.se a taxa de pu.
blicldade;

J.''Mart.no o Cia.,.— Cancol.
Ie so a taxa addlcionál!

Frlmet Berllner, — Prove o ai»
legado; ;

Naglb Arb o.Cia., — Reduza.se
a proporcional para t:080$000;

Antonlo Portero, — Archlve-se
A. Julio c João TenarelH —

Já foi attendldo.
TRANSFERENCIA: Agenor do

Azevedo, Anlello Snggeso. Dario
Pupo Nogueira, Francisco Jucchi,
Josfi Pereira, José Rachld Ma.
rão, Schoroeder o Cia., — Pro.
i-ldenclndo;

Barros e Coolho, Santiago Pn.
Ihares — Pague os emolumentos
de transferencia;

Glno e Azzollnl — Solente;
A'lfrodo Poccl, dr. Tullio <"c.

Carmella Stopell. Beí.l

Bornardo Marques — Pague o
imposto lançado o os omolumen.
tos, do transferencia;

Antonlo íSall Holmany Adona
— Paguo os emolumentos do
transferencia.

LICENÇAS DIVERSAS*... Adol.
pho Strufaldl, Elvira Giuosl, Fa-
cchlnl e Cia., Lopes e Werneck,
E. Camlllo, João Barbosa Forraz
Filho, Max Maximinl, Olyntho
Luohest — Archlvo.so;

PAGAMENTO; Cia. Constru.
ctora do Santos — Nada ha a de.
forir á vista da Informação.

CfiPLV: Stanloy H. Smlth —
Indeferido. -

LICENÇA ADMINISTRATIVA:
Julio Cosar do Amaral, Patrício
dos Anjos o Vlctorlno Cordeiro
Couto — Submottain.Bo A inspe-':
cção do saudo, nos termos da j
portaria ri.- 254,. I

FERIAS: Josó Daloya, Braslllo
Forroira dos Santos, o Norberto
de Miranda — Deferido; |

Voridlano G. do Sousa — A-
guardo opportunldado.

PT.T.NFRAMENTO DE GUIAS:
Flore-nolo Proln, 22183;
Octavio do Almeida Faria

22141;
ABRIR VALLAS:
Ângelo Menoncello, 20932;
Albino Mar1-. ""SS4;

Amadeu 1'attinnri, 20GC3;
Antônio Lopes, 2122S;
Antônio Garcia, 21229;
Álvaro Veiga Coimbra, 20435;
Ànnunclivà Carcarelll, 20952;
Antônio Belllstn, 21203;
Antonlo R. Silva, 20259;
Carmo Carnevallo, 20702-21215;

Cyrlllo Bolletato, 21070;
Christinna . Ribeiro Luz, 21200;
Domingo.-T---rdo, 20942;
Fernando de Carvalho, 20Si»S-,
F. P. Ramos de Azevedo c Cia.,

" 
Feriiándesdo Andrade. 21227;
Francisco do Chiaro, 20376;
Francisco Pacheco Dutra

21338:
Francisco Callio, 23 413;
Jos-ó Mônaco, 20 007;
Josó Ciptillo, 20941;
Luiz Jacintho, 23233;
Llndolpho do MfS""». 2.1-**V*0*i-
Maria Josfi Rebollo, 20807;
Malta o Guedec, 212S4;
Mariangela Chieffl, 2070?
Malta c Guedec:, 21285;
Manuel Domn-sl, 21449;
Nothmaun Calil, 2055-i;
Santino Bertonl, 21007),
Simpllcio Ferrolra Noronia, ..

20985.
PLANTAS -PPROVADAS:
Ângelo Carrota, construir casa

A rua Alpha n. 13, 20955;
Anna "'"iria Endles, construir

casa á rua Nlcolau Barr-otto n.
1, 20811;

Abel Rossatti, construir casa A
rua Bom Pastor n. 159, 20905;

Antonlo Augusto Garcia, cons-
truir casa k r„a Guay.-uma, 21310;

Antônio J. RodTlguee, construir
cosa A -rua Amazona», ti.. 31, ....
17382;

Dr. Carlos do Camargo, cons-
truir casa á rua B. Luiz Anto-
nio n. 030, 1SS50;

D. Ferreira Cintra o Cia, cons-
truir casa á rua Isabel Dias, ...
19951;

Foher Lajo». cnriístruir casa A
rua Dias Lome, 19279;

F. P. Ramo3 de Azovedo c Cia.
construir tapume á rua Ypiranga,
19703;

Isidoro (./i-iclmatbj, construir
casa á rua Affonso Celeo n. 27,
•20097;

J. Miranda, construir casa. á
rua Froi Caneca, 212,05;

João Graziano, construir casa
d rua 13 do maio n. 42, 20549;

Jesuino Frnnco de Oliveira,
augmen tar casa á rua Tros Rios,
20909;

João Seltan, construir casa A
rua Desembargador Valle, 1892.6;

IjUIz Espinholra, construir au-

gmento á rua Toledo Barbosa n.
2-1, 21203;

Luiz Blanco, modificar constru-
cção A rua Munlz dc Sousa n.
49-A, 21743;

Sornphim Machado, construir
casa A riia Imperial, 18326;

Sociodade Commercial Constru-
ctora, construir casa A rua Por»
nambuco n. 11, 20007;

INDEFERIDAS:
Amíotto Nipoto o Santo Borto-

lazzi, 17168;
Abílio Lopes, 18270;

Bornardlno Eleuterio, 16291;
Henrlquo Costa, 16164;
JosC dos Santos, 100271
João PImentel, 18906;
Pedro Cardoso, 18790.

DEVEM COMPARECER na
Directorln dc Óbrns c Vlnçao, oe
ara: Aldô Villalva, 20044; Adhe-
mar de Moraos, 21298;

Ângelo Baraldl, 21220;
Arthur Travagline, 21259;
Antônio-La Fomlna, 21278;
A. Manuol Povinho, 18574;
Amlelto Nipottl e-Santo Borto-

lazzi, 19465;
Antônio Socetino, 19310;
Álvaro NeveB da Rocha, 20553;

AntonV- Doplerrl, 199948;^
Bernardlno Granja, 1883S;
Bernardlno Granja, 20975;
Caslmlro "-ochockry, 21204;
Duarto o Cia., 19857;
Euclydes do Moura, 19028;
Espolio Ângelo Rannlerl, 20C04;

Francisco de Salles Vicente de
Azevedo, 20532;

Fcrnand-*• *""ibano, 21164; .
Horaclo Rudge, 19470;
Josfi Cirlllo, 2074;
Josó Simões Guedes, 21687;
João dos Santos Filho, 19081;
Luiz Puccl, 17330;
Luiz Pinto Nunes, 21780; Luiz

Naninl, 20373;
Luiz Lop""T>, 21753;
Gaspar dc Almeida, 20674;
Marlanna '"nanaela d.i Concol-

ção, 20368;
Milhem Yazlgl e Jorgo Xazlgl,

19973;
Miguel Sevllha, 22151;
Paulo Puca, 21037;
Panelll o Florelli, 20491;
Paulo Prado von Atzlngen, ..

21650; ,„„,,,
Pídro Martins Orcnes, 19258;
Raul Simões, 20570; . , ,
Raul Simões, 20730;
Soclefli'1-'¦"-jmmercin.l Constru-

ctora, 20005;
Silva e Mittof. 20577;
Vicente Branco, 21117;

16.a SESSÃO ORDINÁRIA EM 14 DE MAIO
—'ty**/ * 

jf—

Presidência do sr. Innoeencio Seraphico

.V hora regimental, feita a
chamada, verifica-se a presença
dos srs. Synesio Bocha, Luclano
Gualberto, Innoeencio Sernphieo,
Diogenes (lo Lima, Oswaldo dc
Carvalho, Pereira Netto, Nestor
do Macedo, Goffredo Tolles, Co-
mes Pinto, Alarlco Ciiiuby o
Spencor Vanípre, faltando, com
causa participada, os. srs. Almei-
rindo Gonçalves o Luiz Fonceca
e, sem participação, os srs. Mar-
condes Filho, Alexandr.
querque c Fábio Prado»

Abro-so a sessão.

E' lida, posta em (lis:
sem debato approvada,
da sessão anterior.

Albií-

uasão e,
a acta

Secçõos: l.a, 2,a, S.a, 4.a, S.a,
Ca, 7,a, S.a, o O.a, ruuccioiiarão
no edifício da nscoln! Normal So-
cundaria, á Praça da Repu.
blica.

DISTRICTO DE ITAQUERA

Secçõos: l.a o 2.a funcclonarão
no edifício do cartório do paz do
dlstricto.

DISTRICTO DO JARDIM AME-
RICA

Secçõos: l.a, 2.a, S.a,.4,a, 5,tt,
funccioiiiirão r.o edifício do gru-
po escolar, A run. Tlijòdoro Sam-
paio n. 80.

DISTRICTO DÁ LAPA

,i. ii,
uo

La-

O SK. Lo SECRETARIO CA.

conta do sogulnte —

KXPEDIENTR

Offlelo «. 290, do sr. Pr-efoito,
devolvendo devidamente infor-
mado, o recurso Interposto pelo
sr. Michelo. Santinonl, relativo n

taxa de contribuição para calça-
mento de um torrono á avenida
Brigadeiro Luiz Antônio,
commissões do Justiça o

ças.

— A's
Finan-

Officio n. 21.7, do sr. Prefeito,
transmiltindo o offlelo dn. Dire

ctorla Sanitária Municipal, rela
tivamento á prorogaÇão.do prazo
estipulado pela Ri n. 2.900, dc -¦'

do abril do anno passado. — A fa

commissões do Hygiene, Justiça
e Finanças.

Officio n, 298, do sr. Prefeito,
solicitando medidas legislativas,
quo autorizem a abertura de um

credito do 79:602$00O, para e.ífo-
otuar a restituição requerida cm
virtude da Resolução Rovooato-
ria, da lei n. 2.239, do 1939, pela
S|A. li'rigorifico Anglo. — As
CommlS3õcs do Justiça c F.inan-

fias..

Officio n. 300, do sr. Prefeito,
transmiltindo o requerimento em

quo 'o padro Faustlno Consonl so-
licita um auxilio pecuniário para
o Orphanato "Chrlstovam Colom-

p0», — A' Commlssão do Flnan-

ças.

Officio n. 303, do sr. Prefeito,
informando a Indicação n. 60, do
anno findo. — A's commissões dc
Justiça, Obras o Finanças.

Reiiuerlmenio da Companhia
Hydro-Elootrica do Adubos Chi-
micos o Alkalis, solicitando Iscn-

ção do impostos. — A's commls-
soes do Justiça, Finanças, Obras
o Hygiene.

Pnrcccr 
' 

das commissões 
'do

Justiça o Finanças, .approvando
o accõrdo para acqulsição dos

prodios 2 a 10 da rua Couto do
Magalhães,, necessários á oxc-
cuçáo da lei n. 1.003, do 19 do
março do 1913.

ilo, L. GniilliCrto' Spein-er V-inii-rí,
Goffrc.IO T. tln Sllvn Telles, — A'
Prefoiturá.

HÍJaiJEIlIMENTO X. »7, HE IICV

Reitero ao sr. prefeito o pedi-
do cbriátarito da Indicação u. 9,
de 1920, solicitando collocação de
novos bancos do pedra, no largo
do Rosário, dlstricto da Penha.

Sala das eessõrp, 14 do maio de
IO"?. — DioÉcrio-i !'• Lima — A'
1'refeitura.».
RÉaüÉniHEJiTO X. OS, DE RI27

Aproximandó-so a oceasião das
tradi(''"riííóa tostlyldados do- N.
Senhora da Penha o S..S. Divllio
do Espirito Santo, no distrlcto da
Penha, reiteramos ao sr. prefel-
lo o pedido constante dos reque-
ílmehtos ns. 48 do 1920 o 72 do.
1921, solicitando «eja feita, com
n devliln r- «-•in. installações e-

lootrlcns no coreto da Prefeitura
situado no iarjjo do Ronario.

Sala dns sessõefí, 11 do maio dn

1927. —Diogcnes li. Lima — A

1'refeitura.

nEatEHlMEXTO X. 00, DE 1027

Requeremos ao sr. Prefeito so
digne interpor seus bons officios

junto á .Secretaria da Agricultura,
no sentido do se completar a col-
locação dc lâmpadas electrlcas,
lln» pciiucnns, e.m numero dc tros

quatro, no único trecho, da

.Secções: l.a, 2.a, S.a, l.a,
O.a, 7.a o S.a, funcclonarão
edifício do grupo escolar (ln
pa, á rua 12 do Outubro.

DISTRICTO DA LIBERDADE

Ca, 7.a, S.a, o O.a, f-uneciona-
rão no edifício do Congresso Es-
tadual, á praça João Mendes,

DISTRICTO DA MOO'C.V

Socções: l.a, 2.a, S.a, -l.a, 5.a,
Ca, 7.n, c S.a, funecionaráo no
edifício do grupo -colar do
Braz, á avenida Rangel Pestana,
cm frente á egreja. matriz do
Braz.

DISTRICTO DE X. DO O'

,a, func-

ou .
rua- Anastácio quo ainda não

possuo esse r>clhoranicnto, o

cómpreliendldp entro as ruas
3-"austòlo o Coriolano.

Sala das sessões, 14 do maio do

j927_  ai, pereira Netto, Nestor
AÍÍier*io de Mnceilo, Synesio «o-
chn. — A' Prefeitura.

IXDICAC.tO X. Ul, BE 1027

-Indico ao sr. Prefeito inter-
ceder junto á Secretaria da Agri-

cultural no sentido do serem
collocados cinco combustoros de

faz, na rua Arcoverde, no trecho
entro as ruas Capoto Valcnto e

Oscar Frelro.
Sala das sessões, 14 do maio

(jj. 1927.  DloKcneK It. I»Imn,
Sync«i»> Rocha. — A" Prefeitura.

E' lido ur- officio do sr. dr.
Spencor Arainprfi, renunciando o
cargo do sub-prèfol.t.o da Lapa o

Freguezla do O', por ter sido
-eleito vereador á Gamara Mu-
nlclpal.

O SU. PHF.SIDEXTI-' — Nos
termos do artigo 22, paragrapho
único do decreto n. 3533, dc
1907, a renuncia do sub-prefoito
tiidopcnilento do acceltação da
Càriiara, pelo que decl ro vago
o logar do sub-prefoito da Lapa

o Froguezia do O1, o designo a

Socções: l.a, 2.a,
eionarão no edifício das escolas
reunldns, largo da Matriz Novi.

DISTRICTO DE-OSASCO

Secções: l.a, 2.a, S.a, l.a, 5.a,
íimcoloniiráo no edifício das os-
colas reunidas.

DISTRICTO DA 1'EXHA

Socções: l.a, 2.n, S.n, l.a, c 5.a,
ftincoioiiarão no edifício do grupo
escolar da Penha.

DISTRICTO DAS FEP.DIZES

Socções: l.a, 2,a, 3,a, 4,a, 5,a,
G.a, 7.a, o S.n, funcclonarão no
oilicio do grupo oscolar "D. Pc-

üro II", largo das Perdizes.

DISTRICTO DE SANT'AN.\'A
Secçõos: l.a, 2.n, S.a, 4.a, 5.a,

O.a, 7.a, S.a, funcclonarão no edi-
flcio do grupo escolar de Sanf-
Anna, á avenida Cantareira.

DISTRICTO DE SANTA
CECÍLIA

Socções: l.n, 2.a, S.a, 4.a, S.a,
G.a, 7.a, S.a, II. a, lO.a, 11.a,
12.a, 13.a, 14.a, 15.a, lG.a, 17.a, o
IS.a, íunccloiidrão no edificio do
grupo escolar do Arouche, largo
do Arouche.

DISTRICTO DE SANTA
EPIIIGENLV

Socoües: *.a, 2.*-» 3*ai ^•^í> ''-a'
G.a, 7.a, S.a, e Õ.a, funecionaráo no
edificio do grupo escolar "Pru-

dento do Moraes**, A avenida Ti-
radentes.

DISTRICTO DE S. MIGUEL

Secção única, funcclonará no e-
diflclo do cartório do paz do dis-
tricto.

Pnrcccr das commissões do. O-
bras o Justiça autorizando o Pro-
foito a receber, a titulo do doa-
ção, para ser incorporada no do-
minlo publico, a área do terreno
quo constituo o leito do novo
trecho do run, aberto pela Com-
panhla do Terrenos, Constru-
cções, Rondas o Empréstimos,
Socledado Anonyma, em conti-
nunção á rua S. João Baptista, no
Cambucy.

Parecer das commissões reuni-
das do Justiça, Obras o Flnan-

ças, BObro o projecto n. 10, do
1927..

RÉRUERIMENTO X. 03, DE 1027

Requeromós ao sr. Prefoiio so
digno mandar, pela repartição
competente, completar a nrbori.
zação da rua Herval, no trecho
entro a avenida Álvaro Ramos o
a rua Marquez do Abrantes, que
so acha todo odlflcado.

Sala das sossõos, 14 do maio do
1927. — O. P. Cnrvnllio, Xcsíor
Alberto dc Macedo, I». Gualberto,
Spcnccr Vmnprí, Goííredo T. lln
Sllvii TclleH. — A' Prefeitura.

REClUERiaiENTO N. 04, VE 1027

Requoremoa ao sr. prefeito so
digno mandar', pela repartição
competente, cnpinar a praça Ru-
dge, quo eo acha em completo
abandono, transformada num
verdadeiro mattagal.

Sala doe sessões, 14 de maio de
1927.. Jíeator Alberto lie Mr.e.cdo,
L. Cunlbcrio, Kjit-nci-t: Vnnipri-,
Goffredo T. dn Silva 'Mies — A'
Prefeitura.

nEQPEHIMEXTO X. 05, DE 1H27 j

Requeremos ao sr. prefeito se i

digno providenciar no sontldo do
mr chamada a ottenç.ão o pro-
prletarlo do uma linluraria cs.ls-
tente A r" • '.'ottseihe-lro Belizarlo,

pelo facto de faz*'* f*--**-.,o das a-

guns do sou ..'..-belccimento ^na
rua Cachoeira, entro os ns. 3.. o
3-i\ as quaea ficam ali extngna-
das, causaiv'o serio perigo á nau-
de rios moradores dae lmmedla-

ções. ,
Sala dns seseOcn, U d,- mai.o de

1927. — Nestoic AS*»->*.*i.o ile *!!ne-.>-

Ú-GÚii»»''*-1 ¦""-¦•' Vni»ir.:r*,

próxima sessãoi
ceder á eleição
chimento,

afim do í
para sou

o pro-
procn-

DISTRICTO DE S»U*DB

Secções: l.a e S.a, funcclonara»
no edifício do cartório do paz do |
distrieto.

DISTRICTO DA SI7

Socções: l.a, 2.a, S.a, 4..1, S.a,
Ca, 7.a, 8.B, 9.n, lO.n, H.a, 12.a,
13.a, o 3.4.a, funecionarão no edi-
flclu da Câmara Municipal, A rua
Libero Bddarò,; 98,

DISTRICTO DE VILLA'
MÀRIANÃ

.Secções: 3,ii, S.a, S.n, 4.(1, o*,«i,
c Cá; funcclonarão no edifício do
grupo escolar ".Marechal' Floria-
nio". á run D. Julin, esquina da
rua Domingos do Moraes.

DISTRICTO DO YPIRANGJ^

Socções: l.a, 2.n, S.a, 4.a, S.a.
Cn, 7.a, fuiicloiintão no odlflclo do
grupo .iscolur "José Bonlfneio", &
rua Antiga VInção.

Xinguem pedindo a palavra, iS
a discriminação feita pela Cama-
ra posta em votação o approvada.

Entra em 2.a discussão o pro-
jecto n. 15, i'.o corrento anno, do-
terminando quo a. avenida Pau-
lista passa a ser denominada "A-

venida Caries do Campos". Inclui-
do nu. ordem do dia, do accõrdo
com o art. 70, do Regimento lu-
terno.

Xinguem pedindo a palavra, *i
o projecto posto em votação é- ap-
provado.

IJiiU-.L em 2.O. discussão o pro-
jecto de resolução apresentado
pelas comrnissõos reunidas de
Justiça o Finanças; om seu pare-
cer n. 27, dando provimento - ao
recurso n. 11, du 1926, interposto
por Eugênio Gazoau c Cia., con»
tra o despacho proferido pola
Profeltura. para quo seja reduzi»
da a 2:4008000 a taxa proporcional
do sou estabelecimento commer»
ciai, A praça da Sfi, n. 40, referen»
te ao exercício do 1926.

Ninguém pedindo a palavra, ô

o projecto posto em votação o ap»

provado.

Entra em 2,a discussão o. pro»
jecto n. 13, desto anno, autori»
ziiiido o Prefeito a abrir ura cro-
dito especial do trinta contos do
rfils; destinado ao "Centro Aca-
domicò 11 do Agosto", para auxi-
liar ns desposas relativas a um
monumento commcmorativo do
centenário ôa fundação dos cur-
sos jurídicos no Brasil, (Incluído
na ordom do dia, do accõrdo cora
o art. 76 do Regimento Interno).

Ninguém pedindo a palavra, 6
o projecto posto em votação o ap-»
provado. ¦ •

Entra cm l.a discussão o pro»
jecto apresentado pola Commls»
são de Finanças, em sou parecor
n 4; autorizando o Prefeito a an
brir, no Thesouro, um credito do
350:000f000, supplementar 4 vor»
ba "Custas o outras despesas ju»
dlciaes", consignada no pnragra.
pho 12, do artigo S.o, da lei jrço.
montaria vigente.

Ninguém pedindo a palavra, 4
o proiecto posto em votação e ap-

provado.

Nada mais havendo a tratar„Jcv

yahta-so a sessão.

Passa-so ±

OUREM OO DIA

Entra oni disoussãt unlca a di
visão do Município em secções .

a designação do edifícios para asi

eleições a. so realizarem om 5. "ij

junho próximo.

O SR. l.o SEÒttETAHIO pra-
cedo á leitura da seguinte:

DivlKilo ilo Município em kccçOcb
c iIcKiKiiuçno dc edifício» para
ha-clelçOcs n rc reall-nvem cm
B de junho prosliuo.

DISTRICTO DO BELÉM-
ZINHO

Socções: l.a, S.a, S.a, 4.a, 5,a,
Cn, 7.a e S.o, Ir colmarão no
edifício do grupo oscolar do Be-
lfim, largo do São JosC- do Po-
1 em.

DISTRICTO DA BELLA' VISTA

Secçõos: l.a, 2.n, 3.a, 4,n, G.a,

Ca, 7.a, S.a, 9.a, lO.a, U.a, 12.a,

13 a, M.a, 15.u, 16.a, 17,a o IS.a,

funcclonarão no edifício do gru-

po escolar da Bella Vista, á -rua

Major Dlogo.

DISTRICTO DO BOM RETIRO

Secções: l.a, 2.a, 3.a, 4.a, G.a,

Ga, 7.a, S.a, 9.a, lO.a, ll.a, 12.a.
13.a, l'4.a, 15,a, ÍCa, 17.a, 18.a,
19 a 20 a, 21,a, 22.a, e 23.a. func-
eionarão no edifício do grupo es-

colar "Marechal neodoro", a rua

dos Italianos.

DISTRICTO DO BRAZ

Sfccões: Ln, 2,a, 3,a, 4,a, G.a,

Ca, 7^a, S.n, O.a, lO.a, ll.a, 12.a,
13.a, o ll.a, funccioni rão no edl-
ficlo da Escola Normal, á ãveni-
da P.anpcl Pestana, om frente á
rua do Hippodromo. '

DISTRICTO DO BPTAN*r".N

MIL«M»ll-«-'«*»**'»**,**»j*f*»g —~""

Eli il» 9E s. ru
'iH!-DX-Xi-a».XJ

-w-

Eleição Bjstadual
?^>

Virgílio O. r— "- os, „0;.7o;
Vlto ÁH-lerl, 20152.
nn dn ncf-çtin, os srs. Irm.",."

Gantiis, 17052;
.lacquey o Cia., 1312a;
Luiz Argcn*- '"721:

Mai"--' p ' 'rlguee, 14490;
Paulo do Moraes Barros Filho.

ICfiflC;
Kurta N«i*ll«l» « Çla.u "201,

Cn f"i:»n TcHck. Ailo,
GoiTrciTo T.
Prefeitura.

REalIE!tIMT.:?,"T!> X. 00, VE IIISI

Requeremos ao er. prefollo ''0
digno mandar, pela repartição
competente, proeídcr A co.locaç.-.o
de guias na rua Cajuru', a partir
da rua Lopes Coutinho, no bairro
do Belemzinho. , .

Sala das sossõos, 14 de maio do
1927, — Nestor A»>i"rto dc Slaoc-

Seiçõcs: Ln, o 2.a, funeciona-
rão'no edifício las Escolas Ro-

t idas do
Dias, 63.

-tricto, á rua F rnão

DISTRICTO DO C>~~>V':Y

SeccBeü: l.a, 2.n, 3.a, 4.a, S.a,
»,...„. -r:-,0 „, ediflc! Jo gru-
po"ci-colar i-o Cambucy, largo do

C. '* ucy. .

DISTRICTO DA CANTATtEIRA

funecio-SecrOcs: 1.íi, 2.a e *>%

narão'no «.diflclo do cartório de

paz do dlstricto, Eata.
TremembS-,.

dc

O dr. 'Innoeencio Seraphico de
Assis Carvalho, vico-prosldento
oni exercido da Câmara Munlcl-
pai da capital do Estado do São
Paulo. A. ,

Faz sabor que a Câmara Muni-
•clpal de São Paulo, om sessão de
hoje, do accõrdo com o decreto n.
1.411, do 10 do outubro do 3900,
dividiu o eleitorado do município
em secções o designou os edifícios
para o funcclonamento das rospo-
ctlvas mesas para as eleições do

presldento do Estado, em virtude
do fallocimento do exmo. sr. dr.
Carlos de Campos, de um senador
ao Congresso do Estado, na vaga
verefleada com a renuncia do dr.
Josô Augusto Pereira do Rczenrio
O para deputados estaduaes, nas
vagas do sr. dr. João Galeão Car-
valhal Filho, nomeado secretario
do Interior o do sr. dr. Américo
do Campos, a so realizarem no dia
5 de junho do corrento anno, da
seguinto forma:

DISTRICTO DO BELEMZINHO

Socções: l.a, 2.a, S.a, 4.a, 6,a,
Ca, 7.a, o 8.a, funcclonarão no o-
diflclo do grupo escolar do Bclfim,
largo de São JosC do Bolim.

DISTRICTO DA BELLA
VISTA

Secções: l.a, 2.a, S.a, 4,a, 5.a,
G.a, 7.a, 8.a, O.a, 10.u, ll.a, 12.a,
IS.a, 14.a, 15.a, lO.a, 17.a, o IS.a.
funcclonarão no edifício do grupo
escolar da Bella Vista, á rua Ma-

jor Diogo.

DISTRICTO DO BOM RETIRO

Socções: l.a, ia, 3.a, 4.a, S.a,
G a. 7.a, 8.a, 9.a, 10.a, ll.a, 12.a,
13.a ll.a, 15.a, lO.a, 17.a, IS.a,
19 a 20,a, 21.a, 22.n, e 23.ii, func-
eionarão no edificio do grupo es-
colar "Marechal Deodoro", á rua
dos Italianos.

DISTRICTO DO BRAZ

Secçõos: l.a, 2.n, S.a, l.a, 5,a,
G.a, 7.a, S.a, 9,a, 10.a, ll.a, 12.lt-

IS.a, o 14.a, funecionaráo no ed!»
ficiò da Esco3;i Normal, A avonlda
Rangel Pestana em frente A rua
do Hippodromo.

DISTRICTO DO BDTANTSAN

' 
Secções: l.a, o 2.a, funcclonarão

r.o edificio das escolas reunidas,
do dlstricto, á rua Fernão Dias,
n. GS.

DISTRICTO DO CAMBTJÇT

Secções: l.a, 2.a, 3.a, 4.a, o 0.O,
funecionaráo no edificio do gru»
po escolar do Cambucy, largo do
Cambucy.

DISTRICTO DA CANTAREIRA

Secções: l.a, S.a, e 3.a, funcclo-
narão no edifício do cartório de

paz do dlstricto, Estação do Tre.
membê.

DISTRICTO DA CONSOLAÇÃO

Secções: l.n, 2.a, 3.a, 4.a, 6.U,
Cn, 7.n, 8.a, e O.a, funcdonnrSo no
edifício da Escola Normal socun»
daria A Praça da Republica.

DISTRICTO DE ITAQUERA

Socções: l.a, e 2.a, funccionarftt)
no edifício do cartório do paz do
dlstricto.

DISTRICTO DO JARDIM
AMERICA

Secções: l.a, 2.a, 3,a, 4.a, e S.a,
funeciondrão no edifício do gru-

po escolar, á rua Theodoro Sam.

paio, n. 80.

DISTRICTO DÀ LAPA

Secçõos: l.a, 2.a, 3-a, 4.a,. 6.a,.

C -i 7 a o 8 -., funecionarão no e-

diflclo do grupo escolar da Lapa,:

á rua 12 de outubro.

DISTRICTO DA LIBERDADE :¦

Secçõos: l.n, 2.a, 3.a, 4.a, G.a,

O.u, 7.a, S.u, o O.a, funcclonu.-aq no

¦in.-^Mii^,íut-,itXi'-mí-'y^r-'XW -gita*;rr*ig'-8i>^i(T-'*.^
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DISTRICTO DA MOO'CA

Seeções: l.a, 2.a, 3.a, 4.a, 5,a,
Ca, 7.a, e S.a, funcclonarão no o-
diflolo do grupo escolar do Braz,
á avenida Rangel Pestana, ein
frento a egreja Matriz do Braz.

DISTRICTO DE N. S. DO O'

Seeções: l.a, 2.a, o -.a, func-
eionarão no edifício das escolas
reunidas, largo da Matriz Nova.

DISTRICTO DE OSASCO

Seeções: l.a, 2.a, _.a, A.a, o 5.a,
íunecionarão no edifício das cs-
«olas reunidas.

DISTRICTO DÀ PENHA

Seeções: l.a, 2.a, 3.a, 4.a o 5.a,
funcclonarão no edifício do gru-
po escolar da Ponha.

DISTRICTO DAS PERDIZES

Seeções: l.a, 2.a, 3.a, 4.a, Ca,
6.a 7.a o 8.a, funcclonarão no
cdlficio do grupo escolar "D. Pe.
dro H", largo das Perdizos.

DISTRICTO DE SANT'ANNA

Seeções: l.a, 2.a, 3.a, 4.a, B.a.
6 a 7.a e 8.a, funcclonarão no
cdlficio do grupo escolar do

. SanfAnna, á avenida Cantareira.

DISTRICTO DE SANTA CECÍLIA

Seeções: l.a, 2.a, 3.a, 4.a G.a,
6.a, 7.a, 8.a, O.a, 10.a, 11;a,
12. á, 13.a, 14.a, 15.a, 16.a, 17.a
R 18.a íunecionarão no edifício
do grupo escolar do Aroucho, lar.
go do Arouche.

DISTRICTO DE SANTA KPHI-
GENIA

Seeções: l.a. 2.a, 3.a, 4.a,
6.a G.a, 7.a, 8.a o O.a, funccio-
narão no cdlficio do grupo es-
colar "Prudento do Moraos", a
avenida Tiradentos.

DISTRICTO DE SAO MIGUEL

Secção única, funecionará no
cdlficio do cartório de puz do
districto.

DISTRICTO DA SAUDE

Seeções: l.a e 2.a, funeciona.
rão no cdlficio do cartório de
paz do districto.

DISTRICTO DA SE'

Seeções: l.a, 2.a, 3.a, 4.a,
5.a, 6.a, 7.a, 8.a, O.a, 10.a,
11.a, 12.a, 13.a c 14.a. func-
eionarão uo odíficio da Câmara
Municipal, á rua Libero Badarõ,
08.

DISTRICTO DE VILLA
MARIANNA

Seeções: l.a, 2.a, 3.a, B.a o
6-a, funcclonarão no edifício do
fjrupo escolar "Marechal Floria-
no", á rua D. Julia, esquina da
rua Domingos do Moraes.

DISTRICTO DO YPIRANGA
Seeções: l.a, 2.a, 3.a, 4+0..

B.a. O.a o 7.a, funecionarão uo
edifício do grupo escolar "José
Bonifácio", A rua Antiga Viação.

Secretaria da Câmara Municipal
de São Paulo, 14 de maio de 1327,
-74.o da fundação do São Paulo.

O vice.presidento cm exorcicio,

. noceneio Scrapliico.
i) director geral,
Annibal dc Caninos.

Mala do interior!
PORTO FELIZ

A encolha do nome do sr. dr.'
Jullo Prestes, para candidato á
presidência do Estaão. pela con-
vonçâo do Partido Republicano
Paulista, rounidn nessa Capital
no dia 5 do corrente, causou nes-
ta cidado geral satisfação, pois o
lllustre parlamentar G muito co-
nhecido o estimado aqui. tendo
principiado a sua carreira politi-
ca, olegendo-so deputado por
esto distrlcto.

A Câmara Municipal o Dlrecto-
rio Político tolcgrapharam ao
dlstincto político, fellcitando-o
pela acertada indicação.

 No dia l.o do .corrente,
procedente de Boltuva, esteve a-
qui uma romaria de flois, quo
veiu visitar a gruta de N. Senho-
ra do Lourdes, sita no paredão
Araritaguaba.

Nesse mosmo dia, um trem es-
peclal chegado aqui ás 11 lioras
trouxo Innumeros visitantes da
cidade do Tatuhy, quo vieram rea.
Uzar um oonvescoto no aprazível
Porto doe Monções.

No dia 3, um convescqto de
Ma*, rink e outro de Itu' vieram
alegrar a cidade, tendo pnsGado
o dln, cm molo do geral eatisfa-
ção.

A população looll sempro aco-
lho com profunda sympathia es-
sas visitas amigas, procurando
proporcionar aos nossos hospe-
des todas us facilidades ao seu
alcance afim de so levar daqui a
melhor Impressão íiossivcl.

 A "Fabrica do Tecidos N.
S. Mão dos Homens", está, desdo
já, compra/ido algodão cm caro-
ço, pagando por 15 kllos, 12$500.

Pelo sr. dr. Clovis de Mo-
raes Barros, juiz dc direito des-
ta comarca, foi consignado um
voto de profundo pesar polo fal-
leeimento do sr. dr. Carlos de
Campos p.assando-se um tele-
gramma de condolências á faml-
lia em nome do FOro do Porto
Feliz. \

A estrnda de rodagem, quo
liga esta localidade a. Itu', está
sondo pedregulhada por conta
do governo do Estado, estando o
serviço atacado cm diversos pon-
tos.

à&mtrmlmam************** ,fm4tméimy>ti*m>*mm»i.m*mw*'m»

ECÍTHE!
OS GRANDES CONCERTOS

31I.A11.0WSKV NO MUNICIPAL
- - 3. ncorrou-se hontem, na kc-
(¦'.Viária do nosso máximo tho-
nfi-o, n asslgnatura aborta liara
quatro únicos concertos do pia-
nista Alexandre Brailowsky, a
so realizarem esto mez, sendo
quo o primeiro está marcado'para a noite do terça-feira, dia
17.

Do hojo ein deante, na bilhe-
teria daquçllo theatro, cucou
trnm-so á venda as localidades
avulsas o referentes ao concer*-
to do apresentação do notável
"virtuoso".

E' do crer quo a acqoisiçao
dos bilhetes restantes para o
concerto de terça-feira so faça
mesmo antes da noito em quo A-
Jexandro Brailowsky novamen-
to apparocerá no nosso publl-
«o com a exuberância do seu
talento artístico.

Brailowsky está so despedin-
do do publico carioca, do onde
nos vem com os mais enthusias-
ticos applausos, publicos o con.
os melhores cncoralos da cri-
tica.

REVISTAS E

"REVISTA TELEGRATICA»
! Estão muito interessantes o
variados os números da apro-
ciada publicação argentina "Rc-
-vista Telegraáfica", quo so pu-
blica cm Buenos Aires, corres-
pondentes aos mezes do abril o
maio doste anno,-- á venda na
succursal de S. Paulo, Agoncia
Soavo, sita á rua Direita, n. í.

Mensario optimamento im-
presso, aborda todas as questões
relativas á tolegraphia, tele-
phonia, radiotelegraplila, radio-
telephonia e electricldado, pu-
bllcando estudos opportunos so.
bre ondas curtas, auto-gerado-
res, installações para amadores,
recepção do "Broadcasting", va-
rias experiências o curiosidades,
etc.

Alfim d9 diagrammas, lllustra-
ções elucidativas o "clichês"
de reportagem, apresenta uma
parte literária Inspirada na ra-
dlo-telephonia quo agrada so-
bremodo. '

"A CARETA"
' Está circulando, desdo hon-
tem, mais um numoro da apre-
ciada revista "Carota", quo so
inscreve entro ns mais interes-
santos publicações do gênero, no
Rio do Janeiro.

Rica d illustrações c "char-
ges", a "Carota" vai satisfazei!-
do assim ao gosto de seus mui-
tlplos apreciadores.

«O MALHO"

¦ Recebemos o novo numero do
"Malho", correspondento á se-
mana que findou, o que nos vi-
sita sempre com a regularidade
do costume. "O Malho" traz
uma reportagem ornada do gra-
vuras sobre os assumptos mais

JACAREHY
Reali. ar-.se-á no dia li do cor-

rente, no salão nobre da Câmara'.Municipal, um festival em be-
noticio da Santa Casa de Mlseri-
cordia desta cidade.

Tomarão parlo neste festival,
a sra. d. Elvira Mereadanto, e
senhorita Mariquita Loureiro,
Judith Azevedo, Lúcia Garcia, o
os sr*. Tercncio Costa o Benedl-
cto Mosqulta. Prestarão tambem
encanto ao bello festival o nosso
conterrâneo, sr. Joãosico Ferraz
e o sr. Eurico Mendo", que canta-
rá canções do maestro Marcello
Tupinambá o varia., canções ser-
tanejns, desafio do viola, etc.

Apôs a ultima parte do pro-
gramma, iniciar-sc-á o baile.

. Reina grando entliusiasmo na
sociedade jacarehyouso pelo íos-

'ti vai.
Farão parto, da commisão, os

srs. major João Ferraz, prefoito
municipal; Manoel Lopes Leal;
Antonio Jordão Morcadante; dr.
Pompilio Mereadanto; .senhoras
Julia Ferraz; Allco Leal, Maria
A. Mereadanto; Elvira Mercadan-
to. Commissão do recepção: srs.
professor Dorathaveo Vianna;
Ragelio Rodrigues, senhorltas
Lucinda Pires; sonhor!!- Gullhor-
mina Leal e senhoras: d. Mercê-
dos Mendonça Vlanna c Dlnori.il
M. Rodrigues. '

 Festejou, no dia S do cOr-
rento, sou annlversarlo natalicio,
o .sr. coronel Gusmão Porto, pro-
sidente da Câmara Municipal o
membro do Diroctorio Politico.
A Câmara Municipal offoreco u-
lhe um chá no rostaurant "Piis-
choal", tendo comparecido as au-
lorldades locaes e grando nume-

Vo de amigos o admiradores de
li. s.

O anniversariante, que gosa
na sociedade jácarehyense, do
grando estima, foi saudado pelo
vereador dr. PuntUio Mercadan-
te, tendo -«s>*--"i|do decendo,
o professor Joaquim Braga dc
Paula, director do grupo escolar
"Coronel Cai-los Porto", ti. s. foi
tambem saudado pelo vereador
Suthigardu Vianna. Em nome da
Câmara Municipal o do Direclo-
rio Politico, o vereador Sultlil-
gardu Vianna saudou o dr. Má-
rio Magalhães, director da esco-
la "Washington Luis", hypothe.
cando inteira solidariedade, pela
creação da referida escola, quo
muito engrandece a cidado do Ja-
carchy. Respondeu agradecendo,
o dr. Mario Magalhães que pro-
nuciou um bellls.1.*" discurso.
Ao encerrar a bolia festa resol-
veram angariar entro os presen-
tes, donativos para o "Jahu"',
cujo produeto ntt'hglii á _3-.?000.

Apôs novos brindes terminou
a festa retlrando-so os convida-
dos desvanecida" -elas gentilezas
recebidas das senhorltas, que ser-
viram a mesa.

Em nomo dos convidados, sau-
dou as senhorltas o dr. Punfillo
Mercadanle

3. BEN-PO DO
SAPUCAHx

Não fosse o pesar quo ninda
perdura no coração do povo são-
bentista, pelo fallecimen.to dó dr.
Carlos do Campos, a noticia da
escolha do nome do dr. Julio
Prestes para o cargo do preslden-
to do Estado, feita pela conven-
ção do congressistas do Partido
Republicano Paulista, seria rece-
bida com estrondosas manifesta-
ções do júbilo, nesta cidade.

Não obstante, na audiência or-
dlnarla do dia 7 do corronte, o
dr. Jonathas Luiz Monteiro da
Silva, juiz de direito da comarca,
dando conhecimento ao "Fórum"
desse feliz acontecimento, fez
consignar nos protocollos uma
homenagem ao dr. Jullo Prestes,

1 traçando com palavras eloquen-
tes o enthusiaelicas a blographia
do lllustre paulista, escolhido po-
Io Partido Republicano, para o
mais alto cargo do nosso Estado.
Mandou em seguida o dr. Montei-
ro da Silva quo o escrivão do Ju-
ry officiasse ao dr. Julio Prestes
íelicitando-o em nome do "Fo-
rum" local c enviando-lhc a eo-
pia do termo do audiência.

Este termo foi asslgnado pelo
dr. Jonathas Luiz Monteiro da
Silva, juiz de direito; Antonio A-
inerico da Silva, escrivão do ju-
ry; Benodlcto Chlaradia, escri-
vão do 2.o officio; Benedicto El-
zenrio de Oliveira, escrivão , do
l.o officio; dr. Luiz de Azevedo
Castro, promotor publico da co-
marca; advogado dr, Josó Antonio
do Oliveira e Joaquim Cortez
Rennô Ferreira, Getullo de Mo

tlão Bárbqea Ramos, oftlclaee de
Justiça.

.0 sr. presidente da Cninara
Municipal onviou ao dr. Julio
Prestes, o seguinto tolegrammn:"A Câmara Municipal desta cl-
dade, envia a Vossa Excelloncla
enthuslastlcas fellcitaçõos pela
acertada o feliz escolha de seu
nomo pelo Partido Republicano,
para o alto cargo ãe presldonto
do nosso Estado, reconhecendo em
Vossa Excelloncla o contlnuador
da política honrada, austera e in-
telllgento do grando paulista Fer-
nando Prostes. Cordlaes Saúda-
ções.—Joaquim Cortez Rennô
Ferroira, presidente da Câmara".

O dr. Luiz de Azevedo Cas-
tro, promotor publico ãa cornar-
ca, mandou rezar no dia 7 do cor.
ronto, uma missa pelo l.o annl-
vorsarlo da morto do sou digno
progonltor, dr. Manoel do Azevedo
Castro, fallecldo em Lorena, des-
to Estado. Esso noto religioso foi
multo concorrido, comparecendo
a ollo as pessoas mais gradas da
localidade.

MOGY-MIRIM

0 sr. prefoito municipal baixou
portaria nomeando o sr. Heitor
Moura para fiscal do mercado
municipal dosta cldnde.

O Tribunal de Justiçado São
Paulo, cm sua sessão do dia 5,
julgou o recurso crimo 5127, de
Mogy-mlrim, em quo são recor-
rentes Franco do Amaral e Comp.,
e recorrido Arlowaldo do Quel-
roz Telles, negando provimento,
por votação unanimo, no recur-
so interposto, por aquelles srs.
da sentença do juiz de direito do
Mogy-mlrlm,

Desde o dia 20 do abril cs-
tá contractado o consórcio da se-
nhorlta Carlota Canto Porto, fi-
lha do sr. Francisco da Rocha
Porto e da sra. d. A/ma Canto
Porto, com o sr. Joaquim de Sylos
Cintra, filho do sr. João Rabello
Cintra e dc sua esposa d. Adellna
do Sylos Cintra,

 Em serviço de seu cargo,
estiveram na cidade os srs. te-
nente Quirlno Semeghini, Alber-
to de Almeida, Américo Pires
d'AvIla o capitão Antonio Bueno
do Moraes, respectivamente sub-
prefolloa de Posso, Jaguar}-, Ar-
thur Noiiruelra e Concha].

 Com sua esliosa, d. Maria
Pnranhos Rodrigues, voltou de
Poços de Caldas o sr. Eduardo
Rodrigues, estimado proprie ia-
rio aqui residente.

GARÇAS

palpitantes da actualidado ca- raes Barreto, contador do Juizo;
rioca, -"Ageeu Josfi do Oliveira e Sebas-

Pura a capital do Estado, via-
jou om companhia do sua, fa-
milia, o sr. dr. Lubiero da Costa
Machado.

S. s., que 6 fundador do Gar-
ças, foi tratar de nogoclos de
interesse local, o doverá regres-
sar por esles dias.

 Procedente de São Paulo,
acha-se nesta, acompanhado de
sua família, o sr. Clorls Macha-
do que nqui veiu residir.

Vinda dc Camilo Grande,
(Matto Grosso), afim do visitar
o scu digno genro, dr. Gabriel
Quadros, illustro facultativo a-
qui domiciliado, acha-so nesta

a sra. d. Edwigcs Silva.
¦ Acha-se ligeiramente en-

forma, a sra. d. Heroridlná Ran-
gel Bomfiin, esposa do sr. dr.
Jonathas Boinflm, clinico aqui
residente.

 Vindo de São Paulo, este-
ve nesta localidade, hospedado
na confortável residência do dr.
Labicno C. Machado, o sr. Ar-
lindo Furquiiii do Almeida, su-
perlntondciitò do Banco Norocs-
to.

S. s. velo esludar ns posslbl-
lidados da installação de uma
agencia nesta.

 Provisoriamente, e por
indicação do sr. O. Macedo Fl-
lho, agente do P. Alves, foi no-
meado um correspondente.

Garças, fundada ha pouco
mais de um anno, tom progre-
dido extraordinariamente.

Existem iictiialmentc, aproxi-
madamento 200 casas, o outras
lautas om construção.)

A lavoura cáfõolra, alfim do
grande, ú abundantomeiito pro-
dullva, .esperando-se que a fu-
tura colheita seja de muitas
mil arrobas.

Conta-se para mais do 30
casas commerciaes, 2 médicos,
•1 pharmacias, 2 officina.. me-
ohanleas, 2 alfaiatarias, 2 pada-
rias, 2 sapatarlas, 2 bars, 4
barbearia», 3 hotéis o muis cs*
tabelocimontos quo seria longo
onnumorar.

• Dentro do poucos dias,
sorá inaugurada nesta localida-
de, a primeira machina para bo-
noticiar cafe o arroz, do pro-
priedado do sr. José Almeida
Vieira;

 Innuguraãa a dois mezes,
vem íunecionando regulnrnien-
to a casa do diversões "Garça
Cinema'", da empreza Eugênio
Ceznrio.

 Regressou da capital, on-
do fora a nogoclos, o sr. phar-
niaceullco Vicente Paulo Flo-
ronco.

 Estevo nesta, o sr. Hyp-
pollto Porto Nctto, prefeito fio
Arnhy.

 Viajou para P. Alves, o
sr. Theophllo Miguel, proprieta-
rio da Casa Progresso,

 Para Duartina, noguiu o
sr. Elias Sahhag, co-proprleta-
rio da Casa Gloria.

 Vindo do Duaritra, este-
vo nesta, o sr. Sylvio Cezarino.

 Estiveram nesta, a no-
gocios, os srs. Sylvio Marinho,
O. Macedo Filho, Lino Tavares
e Marcolino doa Santos, todos
do P. Alvos.

 Vindo de Alto Cafesal,
estovo nesta, o sr. pharmaceu-
tico Mario Mlchelotto.

ESTRADA DE FERRO
Intensamonte, vão sendo ataca-

dos os serviços da Companhia
Paulista.

Asseguram-nos pessoas autori
zadas que, dontro de 2 mezes, a
mesma chegará a osta.

Os fazendeiros desta localidade
vão commomórar o ombarquo da
primeira sacca de caffi quo a ro
ferida via-ferrea receber para
transportar.

I^AQUAQUECETUBA
Effectuou-se, na matriz lo-

cal, o baptlsado da galante Ru-
th, filha do sr. Josfi Aloxan-
drino de Moraes, commerciante
nesta praça, o agento do Cor-
reio, e de sua esposa, sra. d.
Ida Ferreira de Moraes.

Serviram de padrinhos, o er.
capitão Josõ Leito de Camargo,
o sua consorte, tírn. d. Bemvin-
da Marcondes Leite.

Festejando o grato acontecl-
mento, o sr. Josfi Alexandrino
offereeeu as pessoas do sua a-
mizade, uma esplendida mesa do
doces e bebidas.

 Revej-tlram-se do grande
esplendor, este. anno, «fl .trftdi_
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15:000$
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cujii e.v .raeç.ío ae re.-ilir.ii no corren-
lc mer. de imik: e, finalmente, a lei-
lur.-i dc um lorniil moderno,, vou. .r.
vndor,, com ..vci-llentc» «ccçflcs Icln-
grniihicnN, resenha completa aos •*««-
«uilos do

€AFE', CAMBIO,
Ái.GOBÂO e CEREAES

optlmo» artigos de *ollnfcor_i'_o, ma»
(-míticos clichês _ec;â. ípnrtlvu e oa»
tros nlíractlvoe — — —. — —.•_ _
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24$000
com ti;iu.rro, m. assh.:. antes im»
INTERIOR AOS

SERVIÇOS GRATUITOS DA
i NOSSA IMPORTANTE

Secção dc Informações
'. B I

ASSINATURAS DEVEM

BER TOMADAS COM
.il

ss~.s, 08 AGENTES DO __s-_=_=*_

Correio Paulistano
no interior ou directamsnte ap administração em São Paulo, á

PRAÇA DR. ANTONIO PEADO N.' 8

clonaos festlvldádee do Santa
Cruz, rõal.Izadiis nos dias 2 e 3
do corronto.

Foi eiiorino a concorrência do
Ciois desta localidade o das eir-
eumvizluha., tendo havido tam-
bem, variou divertimentos pro-
lunos.

MOdY MIRIM
Tem estado enferma, sob os

cuidados módicos do dr. Luiz Por-
tella e do dr. Eduardo Canto fio-
brlnho, a era. d. Olivla dc Moraes,
esposa do dr. 3. lorinno A. dc Mo-
raes .Tíinlor, director do In.tllu-
to Disciplinar.

A .sociedade dos homens do
cOr—"Club Harmonia", dosta cl-
daãe, commemorarii a pa.ngem
da data 133 de mnlo, offereccndo,
om sua sede, aos associados, além
de nm chú, animada partida dan.
Cante.

 Regressou do sun viagem
a Bello Horlsonte o Rio do Ja-
neiro, o sr. Miguel Bittar, nue
nessas capitães estivei-a em ro-
creio.

 Em serviço do seu cargo,
estevo na capital, o er. Sebastião
Milano, collcctor cstndoal deeta
cidado.

 Em vlrtudo do delibera-
Cão do sr. secretario da fazenda,
foi 3>rorogado, atú SI do maio
corronte, o prnso para pagampn-
to, "sem multa", dos impostos so-
bro velilculos o sobre terrenos
marginaes a estradas du roda-
gem.

 Acompanhado do 6v_V*i_i-
niilla seguiu para São Paulo,"'do
regresso ao Rio dc Janeiro, ondo
0 importante negociante, o si-.
Francisco Miranda, conceituado
ínogymli-lano, riue uqui passara
semanas em visita ás fnmlllns
Chagas Miranda.

 Apôs passar algumas se-
manas nesta cidade, tratando de
negócios do seu Interesse, ro-
gressou para São Paulo o sr.
José Sertorlo Filho, (|ue, alll che-
g.indo,' falleceu repentinamente,
causando, essa noticia, geral sur-
presa a população local.

O extineto cra naturaldo Mo-
gy-mirim, filho do finado- José
Sertorlo o irmão do er. Henrique
Sertorlo o 3sobrinho dos drs. Jou-
quim Álvaro Poreira Leito e
Francisco Pereira Leite.

Casado com d. Anna Novaes
Sertorlo, deixa dois filhos meno-
res: Maria da Gloria o Didi,

Em visita aos seus paren-
tes e amigoa aqui estevo o sr.
Antonio Alves Marque:!, auxiliar
da "Gazeta", de Campinas.

 Apôs passar alguns dias
nesta cidado em propaganda da
publicação mensal "Feira Lite-
rarla", seguiu para E. S. do Pi-
nlial o sr. - Fernando Callago,
Inteilectual o jornalista gau'cho,
actualmonto residindo em São
Paulo.

O sr. Benedicto de Que!-
roz o sua esposa d. Cellsa Rocha
Leão, residente., om São Paulo,
nos parti.'"firam o seu cotisor-
cio, realizadauom 20 de abril.

 Visitou-nos o sr. capitão
."edro Antônio de Mornos, admi-
nio.rndor da fazenda Resacn, de
propriedade do sr. .I-oi-ge ' Tlbl-
rlçú.

Vlctlmado por Insufficien-
cia cardíaca,/ falleceu em Santos,
no dia 9, pela,madrugada, a vo-
neranda ura. d, Mlquellncy Rlzzo,

com CS anno.. do idade,
JJ. Miquellna Rlzzo era pro,

genilora do revmo. padro 
' Luiz

Gonzaga Rizzo, procurador da
Mitra Diocesana do Bispado de
Santos, da oxma. er. d. Amélia
Rizzo Alvlm, esposa do sr. Ral-
pho Alvim, o do rcvdmo, padre
Vicente do Paula Rizzo, estima-
do e virtuoso vigário desta paro-
chia.

 Nn avançada edndo do SO
annos, f_lleoeu no dln.9, ... -1 e
mola nesta cldnde, a venornnd.i
srn. d. Alexandrina Marques,, eu-
3PO.su do er. Antônio Boiiedlclo
Mrtrqu fes;

A oxlinetfl deixa os seguintes
filhos: sr. J.millnno Marques,
proprietário o _.o supplente do
delegado de policia local, casado
co ma si-a. d. Maria Caetano Mar-
quce; sr. João Marquês, . casado
com d. Luiza Avilá Marques, de
São Simão; d. yarla Marques,
solteira; d. Claudlna Marques,
viuva; d. Alexandrina Marques
Mello, viuva do Luiz A. Mello; d.
Etélvinii, solteira; d. Julieta Mar-
quês Neves, viuva' do Horacio
Novos; d. Antonia Marques de
Sousa; cn6rtda com o sr. Jcsé do
Souza, de São Simão,

SALTO ."•,
No dia 3 do corrente, foi resa-

da, na matriz local, uma missa
dc sotlmo dia por intenção do
saudoso dr. Carlos do Campos,
mandada celebrar pelos professo-
res doste município.

Foi officiante, ¦ o rovmo \iucre
João Couto, vigário da parochla,
estando o templo' repleto de fieis.

A serviço do sen cargo, es-
levo nesta, o professor sr. Anto-
nio Lulz'Schlavo, lnsiiector esco-
lar deste district3o, residente em
Itu'. . . , ,

S. s. visitou as escolas urba-
nne-,3 regidas pelos professores sr.
Antônio Berreta -c d. Maria Car-
lota do Campos Alvarenga.

3 O nbsío grupo escolar, sob
a.dlrecção do sr. Cláudio Ribei-
ro da Silva, teve duranto o mez
do abril o seguinte movimento:
Alumnos matriculados, 745; fre-
quencia mediu,. 094; porcenta-
gem do freqüência, 91, 5 o|o; a-
lumnos eliminados, 19; classes ;e-
xlstentes, 30.

As escolas nocturnas reu-
nldas tiveram o seguinte mo-
vlmento: Alumnos matriculados,
200; freqüência medla,173, 3. por-
contagem de freqüência; S0,I o|o.
alumnos eliminados, 17; escolas
existentes, 0.

Nas escolas Isoladas do mu-
nlclplo, o movimento folo seguln-
te: Alumnos matriculados, 1-15;
freqüência média, 127,3; porceh-
tagom de freqüência, 90,1 o|o; o-
limlnados, ": .:-• ~olas funcclonan.
do. A; escolas fechadas, 2.

 Regres, ou da Capital, a
familia do sr. Miro Budri, col!o-
ctor estadual local,

 J-Oirrei.. avam de Soroc-i-
ba, os srs. Estevam do Almeida
Canipos, presidente do Directorio
Político local; José do Almeida
Campos, vereador . municipal, e
José Mello, dentista, todos re..;'-

i dentes nesta cidade.
 A senhorita Maria Conta

l'lnto, filha do sr. José da Costa
Pinto, vereador municipal, tem o
seu casamento contractado com
o er, João IMiau, reeldent.e nesta

 Falleceu nesta a inhocori-
to iiygin; filiiinha do sr. Lul.
Breceianl,. proprietário da phar-
macia "Internacional", i

—- Seguiu pnra a Capital, o
sr. Fernando Augusto do Camar-
go, lhe. ourei.o dn Câmara Jliini-
cipal local;

 Por ordem do sr. Hilário
Ferrari, prefeito municipal, os-
tão sondo construidos o., boolros
dás' mns Piiycalidir, iina traves-
uns das runs Ruy Barbosa e Fru-
dento do Mr*"n,es.

No grupo escolar locnl' assim como nas escolas noetúí-
uns reunidas, estão sendo foitos

os exan-.o. -"•"•ylptos do l.o soir.es-
tre do corrente anno.

3-3.SSOS eximes verm:n sobre
callisníphiii, linguagem, i-.i-ilh-
metica, geographla e historia
pátria.

 Festejou o seu anniv.rsa-
rio, no dia 13, a srn, d. Áurea
Castanho dc Mello, esposa do sr.
José de Arruda Mello, escrivão
da Collectoria' Federal desta ei-
dado.

 Para o logar. do servente
do nosso gruiio escolar, na vaga
do sr. João_Ruono dc Camargo,,
foi contractado • o'Si'. Geraldo'
Leme de Campos, que já iniciou o
exercício do seu árduo cargo.

 Estevo nesta, a passeio, o
reservista do exercito o nosso
conterrâneo, sr. Luperclo Maria-
no de Oliveira. 

' 
.

MOCO'CA
Repercutiu dolorosamente ''ijo

seio da nossa sociedade, o falle-
Cimento da ind|tosa senhora d.
Sophia Helena dn Costa Figuei-
redo, esposa do er. dr. Oscar Fl-
guelredo, clinico nesta cidade, oc-
corrido .em Campinas, no dia ,30
do mez próximo passado.* Daqui partiram diversos ami-
goS' e parentes da oxtlnetn, que
foram ilquella cidade tomar piu--
to no seu enterro.

¦ A íamilia enlutada • tom rece-
bido innumeros telegrammas, car.
t5es e cartas de pozames.

.  Está em festa o, lar do sr.
dr. Joaquim de, Lima Camargo e
de sua sra. d. Docilia Lima Ca-
margo, com o nascimento dc maia
uma filhinha, no dia 9 do cor-
rente.

—— Aeha-Eo bastante enfermo,
de cama, o sr. coronel Olymplo
Car.valh.ios, • fazendeiro no muni-
clplo do Monte Santo, aqui resi-
dente.- ...

O dlstincto cavalheiro,'que go-
sa de'geral estima nost;i cidade
e nas vlslnhas, tom eldo multo
visitado por.pcsso. e amigas c lia.
rentes.
.'__ O Diroctorio Político desta

cidade felicitou o st, dr. ; Dino
Buono, pela sua. posse no cargo
'de presidente do listado, na.vaga
do saudoso- republicano dr. Car-
los do Cnmòoc.

BOM SüCCESSO

E. ,q:i-..:;.-.• .iti do 1. otue.ilu', on-
de foram .í.ilítlr p-'er.l.cc ma-
trlrnoni.11 dò pli;i.T_i._çcutioo. Be-
nedlcto* plácido, dc .Oliveira Ll-
ma, com a sei.liorlti. pi::.-.-maçou-
tica Diva Cncctnrl, o er. Fc.-nnn-
do dc Oliveira Lima, profeito
nesta o sua família, major .José
Cinque, l.o juiz do paz e familia,
senhorltas ¦ professora Julia . Ro-

Um o pliarmacoullea Jacyra Emi-
Ha RoJIm, capitão Fi-ancieco de
Oliveira Lima, o família,

Na tarde d« S do corrente,
desenrolou-se, nesta cidade, uma

eccn.-i desagradável ontro' 03 cl-
dadãos Ângelo Ugoliiii c Ângelo
Leme Cavalheiro, resultando ca-
hir o primeiro ferido com uma
.'piiiihalada, o o segundo com con-
lusoe_ na.i costas.

0 si-. capitão José Domin-
exten de r.lcllo, subidêlegadó do
policia, tomou ns providencias
iiüii-SEariufi, procodondo-ijo o auto

de corp.; do delicto.
 Em serviço de sun pi-pfls-

são esteve nesta, o si*,, coronel
Liiiidulpho- Monteiro, advogado
residento em-Avaré o o professor
Jonas:.Alves de Almeida.

• Acha-se restabelecido da
moléstia que o ré teve no leito por
nlgunG dias,' o professor Ologa-
rio do Moura, director das esco-
Ias reunidas desta aid.iãc.

lia muita falta dn feijão
nesto municipio, devido A secca
do mes pnsado.

 O sr, Francisco Poreira do
Mello, novo fabrlquelro da egro-
ja matriz, mandou limpar o ce-
mllerlo'0 a estrada do mesmo,
com todo o capricho. ,

Ainda não foi recebida a
ponto sobro o rio Parapanema,
que liga este municipio no do An-
gatuba o Itapqtlnlnga..

Por osso motivo, o transito pu-
bllco tem sido feito pola antiga
balça que se 'acha bastante es-
tragada. . . ..-

Já se iniciaram em todo o mu-
nlclplo as colheitas . do algodão
c ccreaee.

S, CRUZ DO PIO PARDO

A noticia do fallecimento dp
presidente do Estado, dr. Carlos'do Campos, causou geral cons-
toi-nação no nosso meio social. ¦

ücomniorcio, ae repartições pu-
blicae, osestahol?..'mentos do en.
sino, cerraram suas portas sendo
hasteada a bandeira a meio p.iu,
em signal de luto.

A Cninara. Municipal, em ses.
são, fez consignar na acta um
voto dc pezar pelo fiillecl;..onto do
grando brasileiro, offlcb.ndo á fa-
niilla do extineto.

1'clo vereador er. Leonidas Vlel-
ra, foi feito o necrológio .do
grando morto, sendo em seguida
6ii«pen..i n ."'-são, a rcqutrlmen.
to do mesmo vereador.

Na ultima audiência ele!-
tornl, presidida pe!o l.o juiz do
jiaz cm exercido do cargo do
jiiiz dc dii-c'to, sr. PhI!ail-:pho A-
ranba Junlor, foi grosseira,
.nieníc desacatado e ameaçado
;pélo ¦ '•¦*<!!v.idup- Francisco Bres-
|sane Cunlia, cabo olltoral domo-
cratleo.• Prezo no momento o referido
Indivíduo,. f." 'livrado o auto do
desacato c foram, os papeis re-
ír.oüidn- il autoridade competen-
te para in«tnurar-so o processo.

3 . Cano tives-se férvido de teste-'munha n." acto de desacato o dr.
Viriato C.irneiro Lopof, promo-
tor ptibfico dn comarca, foi no-
meado promotor "ad-hoc", -o dr.
Vasco do Andrade, qu.i já otforé-
ceu denuncia.

 Foi com grande júbilo,
recebida aqui. a noticia do rcsul-
tado da . convenção i-eallsáda na

Capital, apresentando o nomo aal
eminente íiaulleta deputado Juli^'
Prestce para a presidência do
Estado de São Paulo, no quatr-.**^
nlo futuro.

Não poderia ser mais justa «jacertada a Indicai-il.. do roCerido
candidato para o alio cargo qua
desempenhará com galhardia pa.
ra orgulho dos paulistas. Ao ser
recebida tão grata noticia, a la.
voura, o commerclo, Industria,'
Dlrectorlo Político, Capiara Mu,
niclpal, autoridades judiciaria.,
policiaes, federaee o munlcipaes,
Tunccionarlos publicos, advoga,
dos do foro, tfibclliãee, socieda-
dc. literárias o recreatlvae o a
Imprensa locnl, telegniphnram
ao grando patriota felicitando-o
pela justa e merecida resolução,
da convenção raallsadà.

—.— Estovo enlro rios, alguna
dias, o sr. João Oliveira, advoga-
do cm Piraju'.

 Foi celebrada na Matrij
desta cidado a missa de 7,o dia,
polo falloc!m.-n|o do saudoso
Iscnndor Haddad, fallecldo na
capital e membro da fp'"''Ia Had-
dad, residente neeta cidade.

 Foi kopullado no dln. 7 do
corrente o sr. Miguel Fotti, eer.
vento do grupo escolar desta oi.
dado o pao do commerciante Au-
gusto Totti.

Ao seu enterro, que foi multo
concorrido, compareceram os me.
nlnos do grupo escolar e todo
professorado sobraçando lindas
coroas dc flores naturaes.

Seguiu para a Capital, o sr.
Barnave Negor, gerente do Banco
Commorelal.

Fizeram annos: no dia 3
do corrente, o menino Clonçallnho
Duarte; no dia 2, a sénhorlti-
Thlrsa Ribeiro, filhn do sr. U.
rias Ribeiro; no dln 0, a menina,
Alice, filha do sr. Francisco Pnu.
la Assis; no dia S, n menino An-
toninlio Da Rios Filho; no dia,
10, a sonhorita Franclsca Girai-
deu Piedade, d. Tliorrizinhn F. Da
Blos e d. Aldéldi. Barbosa, T-..
pos. esposa do sv. dr. Viriato Car-
neiro Lopes, promotor publico
desta comarca.

 A 'Collectoria Municipal
enviou no advogado da Caniarii,
todas as contas de contribuintes
em atrii-O, para serem cobradas-
judicialmente.

 Seguiu parn São Paulo,.
com destino a oeste, onde vai cm
visita A sua família, o sr. coro-
nel Osório Bueno com sua se-
nhora.

 Grassou com Intensidade
nosta cidado o eavnnipo c coque-
lucho, estando o grupo escolar
com uma freqüência. ínuito ditni-
nlitn.

..', Collectoria Municipal
cuti. procedendo este mez n co-
branca do Imposto predial o via-
ção, sondo que. do próximo mcz
em diante s.-á accrcsclão da
multa do 20 ojo.

Circii!ar:'i, na próxima qlltii-
tr.-feira, o íir.imelro numero do
um semanário critico, lltorarlo o
humorístico, denominado "O Mar-
tello", dirigido por nvócos da no.,
sa socledado.

W1
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REI-VA PEIIITIT. HALÜIA EM
_IA.\'-K<nV

LONDRES, l-l <.':1 ¦- Os ultl-
mos telogrammnii Ca China di*
zom sor do pçrXoIlii calnin a si.
tuação em Ilaii-ico.w, onde Os es-
tr.iiigeircs se entrognin nos
seus affazere» liabltuues.

Os sports tambem voltam ni
movimentar., reluíelando-so
provas c match -i.
no_tn.\Hi.r.ios nos \avios
QVIl PASSAM 1'OIt NANKIN

CHANGAT, 3! — Os rcjvoltosos
eoiitinuam a íazor disparos con.
tra os navio., que passam por
Nankin. Ainda hqiiteni nm des.
troyor norlc-aincricir.-.'. foi at. -
cado duas vezes, vendo-se obri.
gado n anicacr.i- us indígenas
com os sciii! cíiiiliõcs. Todos cs
navios ínorcãnies o do passagoi-
ros que dqmandam ou deixam o
porto cão agora oscòl.tados por
unidades dc guerra. (Havas. .

¦«••••«-¦•«?«¦•¦'¦-•••••••'••-••'«•••"•¦¦¦I" •-••¦«•¦•»••*¦*•*

k FM DOS
ELEMENTOS

NOVOS TMMOI.ES VJF.L,\ EN-
CIIENTE 1>0 MISSISSIPl

NEW ORLEANS. II (A) — Au.
gmenta o temor do quo se rom-
pnrn os diques, c-ra vista do esmn-
gador volume de nguas do .lis-
sissipi o seus tributários,

" i»yerra ch
Icariina

O OENRUAL MONTADA E il 3
tin-3I.*_3S CONCORDAM EM

ENTREGAR AS A11 MAS
NOVA YORK, 14 (A) — Te!e*

grammas aqui chegados dc Ni-
caragua dão a segurança dc ter
chegado a um fim satisfatório a
prolongada revolução.

Essos despachos informam que
o general Moncada o 11 goneras
concordaram cin entregar paclíl*
camente as armas aos marujos
norte.americanos.

EM MARROCOS
AS TROPAS lIESPAXHOt.AS'

»O.I1NARA..I A HEGIAO DE
SUMATUA
MADRID, 14 — Oe últimos te-

legrammas recebidos do Marro-
cos dizem que as tropas hespa-
nholas conseguiram dominar por
completo a região de' Sumatra,
principal centro da j-obeliiáo. —
(Havas.)
**m4*A<tmm'*m*'m*^ «?-¦?««»--».-»»¦».¦#..».-»- g | Int-i-K"»

As bodas de prata do rei
Affonso XIII

BUENOS AIRES, 11 (A) — O
duque do Amclfi, embaixador da
Hespanha, offeroce no liroximo
dia 17 do corrente,. no edifício
dá Associação Patriótica Hes-
panhola, um grande banquete
em coiiiirieihoração á passagem
nessa data das bodus do prata
do reinado do rei Afonso XIII-

Foram convidados para esso
banquete todos' os membros do
corpo diplomático nqui acrodi-
tado,'un Associações hespanholas
e inumonis pessoas d.i alta so-
ciedado argentina.

O sr. Anf-cl Gallardo, ministro
do Exterior, especialmonto cou-
yldado, prometteu comparecer^,

-mmtaHOlSmVK̂ ^^im^miwmmm^m:mímm^^.2.
..-¦ '-22'2.- ¦'¦¦¦¦'•
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BOLSA DE SANTOS
. DIA 3:

A Bolsa Offieial. do Caffi não
funecionou hojo.

MOVIMENTO GERAI.

DIA 1 — Telegrammas «spo-
•taes do "Correio Paulistano":

BACCAS
Entradas, hojo . . ., 30.-95S
Entradas desde 1.0 do
mez 324.194

Rntradas desde l.o de
julho ...... S.294.999

¦jrfidia 32.419

Existência em l.as «
segundas mãos . 965.191

Despachadas hojo 43.770
Despachadas desde l.o

do moz ...... 328.194
Despachadas desde l.o

do julho 634.736
Embarcadas hontem. 30.1S1
Embarcadas desdo l.o

do moz 256.838
Embarcadas dosde l.o

do julho  S.523.493
passagens hoje . . 2S.069
Passagens desdo 1.0

do moz 317.670
Passagens desde l.o

do julho .... S.310.081
Snlililns durante o mez corrente)

SACCAS
Europn • 74.782
Estados Unidos . 157.396
Argentina  2.379
Uruguay M
Cabotagem - ¦ 920
Ásia.. !. -tB(>

Total -. 235.72C

NAS ESTRADAS DE FERRO
JÜNDIAHY, 14. . .

Foram rc-.obidas, hoje, ató As
12 horas, nosta cldado, com dos-
tino a Santos, 18.S40 saccas de
café

DIA 14:
Conforme aviso tolegraphlco,

entraram hojo em Jundlahy, pela
Estrada de Ferro Paulista:

Snccns
Hoje -8*8*0
Anterior 18.Sil
Entradas pela Estra-

da Sorocàbana . n.223
Anterior . . . » 0..72S
Total hoje .... 2S.009
Total anterior ... -'• 2S.509

DIA 14:
Passagem de caf6.com destino

n-Santos, do melo dla atê- áa 17.
horas, 1S.S40 saccas.

¦ Café baldeaão hoje, at6 As 12
horns, oom destino a Santos .. ••
2S.069 saecas, sendo:

, ! ;r ¦'¦ ¦¦!;
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lw ASTHMA Êiffl TOSSE m

i D&RiêS MUSe-U: $
|l&fiR&S. DORES 1
1 MAS-GOSTAIS 1
¦ RE$FRSA©OS I
1 ,E EM GERAL |lftUAL®UgRD6B[

Bl PEioeoRPO. 1
-lliimAsnoil
11 HIBNIX 1

|tMEXIST?«A5ÓAMN0S 111
WÊ PEDOUNWfíÓS £91
WLfEUfAM/GOf Jp|

American "Futuros!' i " > .
paru'janeiro': -.A--' ;i6;.13 10*24;

American :t*Futures"
.,para março '. . . 16.33 16.43
¦Baixa do 10 a 13 pontos.

A1IBI0
MERCADO DE SAO PATJLO

TAIIELLA OFFICIAL
" 

A Câmara Syndlcal dos Corro-
toros de Stto Paulo, afflxou hon.
tem a seguinte tabeliã:

A' 00' d|v
5 718

S. PAULO
nOLSA DB ME3RCADORIAS
MOVIMENTO DB HONTEM

GutnçOo do termo
ABERTURA

Ali-ndflo cm rnmn
Typo n. 5 :

Comp. Vcnd.
Maio  ' —
Junho  — «5000
Julho  — -I95100
Agonto  4SÇ900 51S000
Setembro  41)5000 53$100
Outubro  49S300 52S0O0O

FECHAMENTO
Algodfto cm rnnin

Typo n. 5:

• Esto mercado .abriu o func-
eionou; lrontem, cstwvel, com os
banoos adoptandoias:- taxas do

7|8.d. para: Baques-a 90' d|v. o,
do 5 Bl|04 d.l a 5- 13|16 d..para
os saques ii Vista,, com compra-
dores >do .coberturas'-na base de

15|10.'d.'-
- C0m-*:o -correr >dò's trabalhos
houVo sacadoros para cambio de
90 d|v., a 5 57|64 d. o a 5 53|64 d.

para o cambio A vista.
Nestas condiçOcs se mantovo o

morcado inalterado ato A hora
ido fechamento.

O soberano cotou-so a 43$200.
A* taxa do 5 7|8 d. a 90 dlaa de

vista, sobro Londres, quo foi .a
official do hontem a libra vale

40ÇS51 ó o franco $329.
A''vista, 5 51|04, a libra vale

415-101, o franco $335, a Ura $400,
o escudo S43S o o dollar S?191.

Os' bancos cotaram hontom,
dosdo a abertura, atô o fecha,
monto, nns seguintes .condições:
à 91'div. — "i -ndros, da 6 7|8 d.
a 5 57|04 d. — A vista — Lon-
dros, dó 5 51|64,d. a 5 53104 d.;
Nova tork,1 85-170 a SÇ510Í Pa-
ris, $3á9 ! a 5334; Italla, ..
Ç15C a 

'$400; 
SiiiSsfi, 15030 a ..

ÍS640; Hollanda, 35300 a 3$410;
Bélgica, $231 a $237; Hespanha,
1Ç435 a 1$492; Portugal, $-136 a
$-141; Allemanha, 25010 a 2$020:
Uruguay, oúrô, S5580 a SÇO-ÍO;
Argentina, papel, "Ç5S5 a 35629;
Argentina, ouro, SÇ135 & AJ195.

• DANÇO NOROESTE

O Banco Noroesto do EstatJo
a0 São Paulo afflxou para hon-
tem a seguinte tabeliã:

A' vlstn A 00 dln*

Londres .
Paris . 

'. 
. , .'. 

' 
$329

Hamburgo . ' —'¦
Italla ..... —
Portugal . . .- , • —
Bélgica .... .i .' —
Hespanha 

'.. 
—

Sulssa ....... ,—r
Nova York.".j :.-, .85-105
Uruguay ..' .' '... —

Buonos Aires -—
íjeberanos .'..'. ¦**-

IIOI.SA DE SANTOS
'i-A Câmara" Syndlcal dos Corro*

toros, desta cidade, afflxou hon.
tem a seguinte tabeliã:

A 00 dln» A* vlstn
. . . B7|8 ,5 13|10

A vista
5 01(04

$336i
25019

$400
$438
$237

3 5-196' 3 5036
8Í491
sçii-n
:;í (iü2

4-J$200

^SJ- 
•¦'^2___ „________

':"' -:.'." "' ''í\y :-'

^

Londros ... ,«,
Parla * . . • '»;.
Hamburgo . . .i
Itália ....
Portugal . . .
Hespanha ... . ¦
Estados Unidos
Suissa ..',• . ..
Argentina » >• ,»i

OlfcrtiiHi
Lot. pat. 5 dias
Lot. part. 30 d.
Let. bane. 5 d.
Lot bane. 30 d.

Jabotlcabal, 'l.a
Idem,. 2.a .'•-.; •
Força Luz do
Jahu'

Força o Lu» Ri-
belrão Proto, l.a 9-1J000

Idem da 2,a: . . —
Luz) o- F. Santa

Cruz, l.a e 2.a
Melhor. S, Pau-

90SOOO
, 855000

875000

SS5000
8õ?000

— S05000

lo, l.a o 2.a . — 94.000
Orlon do Barre-
tos  —¦ 9G5000

Paulista Erriergla,
Electrica .. .. 910$000 —

S. A. "O Esta-
do do S. Paulo" — 815000

Tocei-gem da Se-
da Italo-Brasl'loira

328

Saccaa
1S.846

3.659
Nihll

-.5.01.4.
550

Paulista ....'•••
Bragantlna
Braz o Contrai . . •
Sorocàbana ....
Pary c S. Paulo . .

CAPE' DESPACHADO
CAFÉ* PAULISTA

Exportadores 
Snccns

Thoodor Wllle c Cia. . 7.854
fe. A. Levy • • <>';01C
Maumann, Cepp o Cia.

IjLüíi* ••••••••
3. Aron o Cia. .....
Hard Rand e Cia. . .
Leon Israel o Cia. S|A .
Almolda Prado o Cia. .
Sampaio Bueno c Cia. .
Tho Asiatic Trading Cor*

porat,  .
Sioii o Cia
Mc. Láughlin o Cia. . .
Cia. Leme Forreira . .
E. Struckmeyer o Cia,.
Cia. Paulista do Exporta*
ção

Jessouroun e Irmão'-'. -.
Cia. Prado Chaves 

". ".

Martlnho Camargo, Coe*
lho o Cia.

Cia. S.Paulo de Expor-
tação . .:',. .'.. .... .« •

Nossaek o Cia
Soe. Nacional Exporta*
dora • • •

Raphael Sampaio e Cia.
3-3. Johnston o C. Ltd. .
Diversos ....»¦•

5.250
4.050
•3.574
•1.127
2.750
1.180

1.125
1.000
1.000

S01
750

' 750
646
625

.625
'500

500
?201
125

13

Maio ..
Junho .. .
Julho ..
Agosto .
Setembro
Outubro .

Comp.
"4O5O0O

Vcnd.
¦105500
48S-100
515100
50$900

505000 51$500

43.407
CAFÉ' MINEIRO

Cartholomoi, Sorra e Cia. 309

Total 43.776

BOLSA DO RIO
DIA 11:
Não funecionou hoj».-,

BOLSA DE NOVA*YORK
DIA, 14:

ABERTURA
Hoje . nont.

Julho .. .-. .,. 
'.. 

12.55 12.55
Setembro . .. '.'. 

V--^0 
'l--s''

Dezembro . .. .» H-'1*- l1*50
Março .. .. .... 11*30 11'Í35;
Mercado Estavol Estável

Alta parcial dc 7 e baixa de
í a 5 pontos.

FECHAMENTO' Hojo
Julho ..... .-..
(Setembro .. ..
Dezembro . ..
Março . ..' .'.
Vendas do dia .-
Morcado ,......*'.

Alta de 4 -e baixa' do 2 a 5 pón-
tos.

DISPONÍVEL.
Compradores

Hojo Hont.''15 
3|4 16

Hont.
12.50 12.60

.. 11.S7 11.90
. 11.48 11.50
. 11.31 11.38

. 5.000 .15.000
Calmo Estavol

NEGÓCIOS EFFETUADOS
No fechamento:

Para julho, 500 arrobas a 495000

CC-f-ÁÒAO DO DISPONÍVEL

Cotação do negócios do dispo-
nlvol da Bolsa do Mercadorias
para os gêneros postos em Süo
Paulo, livres do frete, carrotos,
ote.

(Em, enroçp. sem sn^co)
(Por arroba) Do A

Qualldado.-, ' eom-
num. 15 kllos . 1SÇ000 —

Morcado, estável.
(Em r»mn)t
Classificado o com certifica-

do da Bolsa:
A dinheiro . . • «5500 405000
A'90 d|v . » • • '•'¦5500 4S5000

Mercado, estavol.
Nao clns-iiflonilo

A dinheiro . . . 425500 43J500
A 90 d|v.. . * » 445500 455500

Morcado, estável.
Cnroco do nlgodilo

(Por arroba):
Sem sacco .. .. 3$000 3?700
Ensaccado .* ... 4?100 45200

Mercado, firme.
CAIXA DE LIQUIDAÇÃO de

SAO PAULO
pela Caixa . de ! Liquidação fo-

ram registadas hontem vendas a
tei-mo, —- arrobas do algo-
dão cm rama.

ARMAZÉNS GERAES
Algodão em rnmn

Kllos
Stock anterior'.. ». 7.043.503,5
Entradas 58.427
Sahldas  • 08.799
Stock actual ..... 7.933.130,5

AlgodUo cm cnroco
lUloa

Stock anterior . ,./". 36.189
Entradas .. .. ,. ... SC1
Sahidas  N|constam
Stock actual 37.053

Caroço dc nlgodüo
Kllos

StoDk anterior'.. .¦. 6-025
Entradas .'. I-'11*'
Sahldas  N]constam
Stock actual 7.440

. BOLSA DO RIO

. DIA, 14.
Mão funecionou-hojo.

rJOiSA DE LIVERPOOI

DIA, 14.
COTAÇÕES DAS 12,30

¦ ¦'<:* u-Jo Hont.
Mercado Estav. Estav

.Londres .... '5 63|64
Nova York . SÇ-1S0
.Itália $460
Itália (vale) $460
Paris 533-1
Bélgica .... $237
Suissa .... 15033
Portugal . . $437
Portutal, pro-

vinclas . . $442
Hespanha . 1$500
HesDanha. pro.

vinclas ... 15510
Buenos Aires • 35605
Montevldeo . 8$680
Japão 45220
Beyrouth . . .. B 3|4

'164

5 29|32
5 29|32

5 7|S
Í7|8

333
2$02,0"$100

$439
15505
S$500
15040
85010

n i-o]i2S
5 1101128
5 11911138
5119J128

— .SSÜ5000

BOLSA DE FUNDOS PÚBLICOS DE SÃO PAULO

BOLETIM SEMANAL N. 2

do títulos du semana finda:Foi o égüínto o movimento
TÍTULOS

Fluidos Publico*»
(ObrignçOos, aiiolloes estaduaes

e fedoraes o lotras das Ca»
maras Munlcipaes) . . . *

Particulares — Acções . . . «
Debentures

As ^rafísacçSés realizadas
em 12 do corrente foram:

Libras .. íí •• •• •• 
' K-1-827

Franõos -....- .v..: SS7-420
Dollaros .. .. .. .. 511.013
Libras »' C3-502
Pesetas 30.000

— O Banco do Brasil afflxou
as seguintes taxas, áa 11 horas:

Tnxn do vendai
Bancário  6 29*32
Francos ..' .» •• •• •• $232

Tnxn tle'comprai
Libras  D 31132
Doliars »» »» 8*300

VíiIc» ouroí
Tixa cambial para pagamento

do direitos em ouro, na Altanile-1
ga, (Sollar 8$400 o ágio, 45620.

Iillirn-i csterlinn-ii
Valor da libra, papel, A
vista  .. *¦ 415290

Valor da libra, papol, a
90 dias  405851

Valor da libra, ouro (so-
beranos) ... .. .'.. .» ii. 43Í00C

BOLSA DO RIO

DIA, l-l.

O - mercado flo cambio at»riu o'
1 fechou hoje paralysado, com o
bancário a 5 7|8 o o particular
a 5'59|C4.

Total .
Movimento da emana anterior

Numero

3 .170
3.024

24»

4.43-1
5.47S

Vnlor ile

•I52-.31SS000
637:6705000

CS:4U0Ç0U0

i.i5S:::ss$ooo
1.127:7045500

Foi ;i seguinte a cotação do cambio

MEDIA

na semana finda»

BOMBAS, DE
fumaça l';;;;,':;¦
llmiiifiictorii tl<* BunibnH
dc Fiiiiuiija — Praça
da Sé, n. 34 - Sala, 310

MERCADO DE
MADEIRAS

COTAÇÕES OFFICIAES PARA
COMPRA DE MADEIRAS

Toras do poroba, m,3 1105000
TOras do cedro do Pa- ,

raná, m.3 2205000
TOras do cedro do Esta-

do, m3  .- 1605000
TOras do cabrouva m,3 1S03000
TOras do Jequltlba ver-

molho, m,3 . .... 1205000
TOras do Jacarandá. m,3 1805000
TOras do Imbuya, m,3 2505000
TOras do marfim, m,3 1605000
Táboas do poroba, baso

do -1,40x0,20x0,28, duz 7Ü.J000
Táboas do Imbuya, do

ta, m,3 '¦¦ 2805000
Vigamentos do peroba',

do l.n, m.3 3905000
Caibros Uo poroba, do i.a
jl-,3  .. 2005000

Ripas do peroba, baso
do 4,40, do l.a, duz. «5000

Pranchas do imbuya, m-3 2S0500Ó' 
MOVIMENTO

MARÍTIMO

CAMBIO EXTRANGEIRO
DIA, i*:' ' , 

""'

ABERTURA
Londres s| Nova York ft .vista por doliars- .- '-.- -.

Londres s| Gênova a vista por liras .-.:''.." i.i
Londres s| Madrid a vista . por Posetas . . .
Londros s| Paris avista por francos
Londres-s| Lisboa á vista por mil réis. . >
Londres-s| Borllm a. vista por marcos . . .
Ixmdros s| Amsterdam A vista por florins . . .
Londres-sf Berne ' A vista' por franoos »' . i'
Londres ,-s\ Bruxeilas A vista por francos, 0111*0

DIA 14: ' . ¦
FECHAMENTO

Ixmdres s| Nova "íork A vista po** doliars . -. -.

Londres s| Gênova A vista por liras . .' . .
Londros s| Madrld á, vista por Teselas 

'. 
.. .

Ixindros s| Paris A vista por francos
Londres s| Lisboa A vista por mil réis . • .
Londres s| Berlim ú, vista por marcos . . .
Londres s| Amsterdam fi. vista por florins. . 

". .
Londres s| Borne & vista por francos . . .
Londres s| Bruxeilas A vista por francos, ouro

HOJE
-4.85.75

S9.S7
27.75

124.00
217132
20.50
12.14

¦ 25i26
3-1.97

HOJE'4385.75

90.00
27.75

124.00
2 17132
20.50
12.14
25.20
34.97

IIONT.
4.85:87

90.00
27.70

124.00
2 17|32

20.53
12.14
25.20
31.97

G, SILVA TELLE
CÒMMISSARIO

Recebo em conslgnaçíio
cafú, algodão, cereaes. ai-
íafa, madeiras, assucar,
banha o xarque.
Representações do palz o

extrn.ngolro,
Eseriplorio e deposito:

rua Conselheiro Nebias, 70,
S. Taulo. Tol. Cidado, 7108.
Endereço telcgraphico: —
GÒVATEL.

cion. do 2.n,
sacco de 41 ks.

Dos moinhos Na-
cion. do 3.a,
sacco do -14 ks.
Morcado, estavol.

375000 3S?000

Nom. Nom.

IONT.
I.S5.87

90.00
27.70

124.00
2 17132

20.'53
12.14
25.20
34.97

Typo Rio, n. 6' .
Typo Rio, 11. 7 .
Typo Santos; n.'4
Typo Santos, n.-7.- 15

Rio -— Baixa do 1)4.
Santos — Baixa de 1|4.

151|4 15 518
16 314 17

15 1|4

BOLSA DO HAVRE

do

8.89
S.S9
S.CO

8.87
8.87
8.72

S.47 8.45

¦8.57 S.54

•8.64 S.CO

-S.7Í 8.66

i

DTA, 14:
Cotação' official semanal

disponível: - • >.
Hoje Hont.

Santos, bom, terreiro 439 .444
ESTATÍSTICA SEMANAL

DIA, 14:
Café tio Ilrnsil:

SACCAS
Aetual . . .1. . .". - "5-2*52
gemana anterior . . - 112.000
Mesma data do anno

passado  100-000
Café dc «miras proco.

ciências,
Actual .......

Semana anterior .
Mesma data do anno

passado . . ...
Total! .
Actual . . ... . ¦',-*
Semana .anterior -.
ilesma data do anno

passado .. ... . ......

151.000
147.000

275.000

200.000
259.OCO

384.000-

MaceiO "fair" ...
Pernambuco "fair"
American Midllng.
American "Futures"

para julho . • •
American "Futuros"

para outubro . .
American "Futures"

para janeiro . .
American "Futuros".
' 

para março .' ; '•

Disponível americano —- Alta de
2 pontos. ¦'¦'• ' ', ¦"¦'

Disponível brasileiro — Alta
do 3 pontos. ¦

Termo americano — Alta ue
2 a 5 pontos. *•

O-^SA DF, NOVA YORK

DIÁ, 14.
ABERTURA

. Roje Hont.
American "Futuros" .

para. julho .. , » , 15.6u 15.60
Amerlcan-Futuree"
j para outubro . . 15.95 15.99
American "Futurea". -

pára janeiro . . 16.22 i**-'
American "Futures". ¦ ¦ . .. .

para março . . . 16.39 ..ll*,».
Baixa de 1 a 4 pontos.

•' FECHAMENTO .. ,
Hoje Hont,

American "Futures" ¦,
para julho . . » -15.53 15.06

American''Futures
para outubro . ... 15.-7 to.*'»

TÍTULOS
30LSA DE SÃO PAULO
TrnnsacíOe» rcnllzndns hontem,

na Bplsn Offleinl

FUNDOS TUBLICOS

110 Apólices Federaes, D.'E. 
ao port. a , . 6405000

15 Letras da Câmara
Esp. Santo Pinhal a 905000

13 Idem do Jtmdiahy,
S OiO.a . ... . » » 305000

BANCOS

50 Acções do Banco S.
Paulo, c| 00 0|0 a . 115Ç00O

COMPANHIAS
B- Acções da Paulista,

E. do Ferro a . . . 260$000
58 Idem 2015000

200'Idem da Mogyana
E. de Ferro n . ¦ 194$000

36 Idem da Pincladora.
Predial a  2005000

OFFERTÁS 
'

Fundos publico»!
Vcnd. Comp,

Apólices do Esta-
' do da 7.aa lO.a

4 I4.a sério . — ]" S20Ç00Ò
Idem Fedoraes ao

port.' ..... C405OOO —

Obrigações do
Est., nom. . . 9205000 8905000

Obrigações Fede.; 
raos 

' 
. . . . 900SOOO 8S05000

Obrlg. de 1921 . 9205000 8905000

. ¦'„ BANCOS

4105000 —•

Do Estado
Paulo ..

do S.
100ÇOOO 1905000

CÂMARAS MUNICIPAES

Agudos . . . —
Amparo .... —
Araraquara . ,. —
Botucátu' ... —
Caçapava ... —-
Capital, emp. de

1913 ....... ~-i
Capital, emp. üo'¦ 

191S ..... —
Jahu* - ,-•. .":.-*'. —
Mococa ..... —
.lundiahy, 9 0)0 . 9SÇ000
Riboirao Preto —
Itapetininga . - —
Limeira ... —

COMPANHIAS
A. S. Paulo c[

40 o|o . . . —
Americana de sie-

guros c| 40 o|o —
Antarctica Pau-

lista ..... —
Armazéns .Geraes
Süo Paulo, com 60

por cento . . .
Cinematog. Bra-

805000
S45000
S05000
S4S000
705000

815000

SI5000
705000
905000
945000
925000
055000
9OÇO0O

1105000

905001

3515000

1015000

Londres 90 d|v 5, 7|S — A vista 6i5l|C4; Paris, 90 d|y. 2TJ ¦-
vista 331; Hamburgo a vista, 3?0Í8'j Portugal, ã vista, 438;
Italla, á vista, 402; Nova York 90 d|v. íi?397 -- á vista, 8S49C:
Hespanha, 15504; Suissa, 1S037; Argentina, 3Ç6U; Bélgica, 237!
Ufííguay, 85652; Beyrouth, 5,3|4; Japfto, 4?220; Hollanda, 35404;
Vienna, 35210; Praga, 253; Buc.a rost, 50; Yugoslavla, 100; Diria»
marca,'25290; Soberanos, 43?200.

MERCADO de VAMOS
PRODUCTOS

r\SSlJCAR

COTAOOJ33S DA ABERTURA DO
TERMO, NA DOLSA DE MEU-
CADORIAS
A-imicur cry»tal — (Sncco «o-

-ro)i
Comp. *i end.

Maio a outubro. —- —
FECHAMENTO

Asxucnr. crystal (sncco novo).
Comp Vcnd.

Maio a outubro. — —

CAIXA DE) LIOjUIDACAO DE S.
PAULO

Nao foram registadas hontem
na Caixa de Liquidação, vendas a
termo de assucar crystal.
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Assacar — UO IU los

Refinado, filtrado,. especial,
505000; idem, do l.a, 55Ç000; mol-
do, branco, 58 kilos, 465500; crys-
tal, bom, soeco, do Estado, 46? a
465500; idem, do Pernambuco, 465
a 465500; crystal, bom, secco, do

(Maceiõ, 465 o- 465500; idem, do
Campos, 405 a 465500; idem, da
Bahia, 405 a 405500; somenos,
bom, 375 a 3S5; mascavo, 275500
a 285000.

Mercado, calmo.

ARROS
COTAÇÃO DO DISPONÍVEIS NA

DOLSA DE MERCADORIAS
Arroz — 00 kilos

Agulha, beneficiado, especial,
52$ a 565000; idom, superior,
48$ a 50$; idom, bem, 435 a 455;
idem, regular, 355 a 385; agulha,
segunda do arroí*, IS? a 195; idem,
em casca, bom, 22$ a 235; Cattete,
beneficiado, especial, 43$ a 455;
idem, superior, 3S5 a 405; idem.
bom, 32$ a 355; idom, regular,..
20$ a 305; idem, de segunda, de

arroz; 18$ a 195; cattete, em casca,
bom, 3 95000 a 215000* quiríra,
165 a 105500.

Mercado, estável.

EmbnrciiçOçS cnínitlnss
SANTOS, 3 1:
De Buonos Aires e Montevidéo,

com 4 dias-do viagem, o vapor
franco-'. "Mcduana", do 6.258 "ti-

noludns, em transito, consigna-
do a Chárgeurs Rc- s.

De Porto Alegre, PeloUs ¦ Rio
Cirande, com 0 dla-s do viagem, o
vuiior nacional "Bocaina", d- S71
toneladas, carga, vários gonores,
consignado ao Lloyd Brasileiro.

Do Buenos Aires o Moiitovidiio
com 7 dini-i do viagem, o vapor
hollandez "Alcyone", do 2.750 to-
nolàdáó, carga, vários goneros,'consignado á 1-3. .Tohnston o Co.
Ltda.

Do Hamburgo, Rotterdam, An-
tüorpía, Havre, LélxOe*, Lisboa,
Recife, Bahift, RI» do Janeiro,
com 34 dias .dc viagem o vapor
niíclonnl "Curvello", do 3.907 to-
neladas, carga, vários goneros,
consignado ao Lloyd Brasileiro-,

SAHIDAS
Para o Rio Grande o vapor in-

glez LouniC, em transito.
Para Buonos Aires, o vapor

sueco, Vnlparaizo, com fruetas.
Para Helsingfors, o vapor suo-

co, Kroiiprinscssln Margnvota
com café.

Para Mossoro, o vapor nacional
Rio Amazonas, com os ps.

Para o Rio do Janeiro, o va-
por nacional, Douro: com os P.

Para Bordoaux, o vapor fran-
coz, Mcduana: com 1.025 saeeás
do café.

Para Nova York, o vapor inglez
Vauban: com 2-1.000 saccas de
café.

Pnra Nova York, o vapor ame*
ricnno Satastia: com 18.888 sac-
cas de café.

Para Recife, o vapor nacional
Bocaina, com vários passageiros.

MERCADO de CARNE
BOLETIM DO MATADOURO MU-

NICIPAL DE SAO PAULO
Movimento do dia 14 de maio

do 1927:
Emblema do carimbo — Co-

rÍ!*i.
Foram abatidos: 2S leitões.

211 bovinos; 163 suinos; 105 ovi-
nos; o 59 vitellos.

Foram inutilisados 5 leitões.o
5 suinos.

Observações ¦— Cystioercose,
4 suinos; ii leitões. Morto no
chiqueiro 3 suíno.
Preços correntes tl.-i cavnc, cm

kllo.s, 110 Tentlitl
Bovinos de 15 A 15030 —» (Quan-

do vendido inteiro ou meio bo|);
bovinos do $600 á $050 —•

(Quarto dianteiro):
bovinos do 1$250 a 35300 —¦

(Quarto trazeiro);
suínos do 25800 a 3$;
vitellos do 5800 ft 15200;
ovinos do 15 a 2$.
caprinos do 1*5500 a 25500; ¦ V
leitões, de 45000 a 45500.

Pro-

Santis-

1205000 —

2205000 1955000

Brasil
Commercio e In-

dustrla . . . '¦'. 6305000 0055000
Commercial . *. -. 2925000 2905000
Sâo 'Paulo, c| 607

por cento . . . 120$000 1155000
Sfio Paulo, integ. 2005000 1955000
Noroesto Est. do

S. Paulo, c|' 50 -
por cento' . . . 925000 89$000

sllcira .
Inicíadora

dial.-'.
Moinho
ta  

' — 500500Ó
SIA Amcrital . 4SC5000 4705000

Litliog- rplranga —¦ 24OS0O0
Calçado Clark . —- 1005000
Mogyan^ E. do

Ferro . . . .1935000 1915000
Paulista do E. de

Ferro .' ... 2025000 2005000
Paulista Seguros —

DEBENTURES
Agtias Exg. Rlbol-

rão Preto . . —
Campineira F. Luz -

Força .... —
Elcct, ti, Paulo

o Rio .... . —
Força. ¦ o Luz do

"3505000

845000

S7Ç000

1805000

BANHA
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

DOLSA, DE MERCADORIAS
Do Estado, em latas llthogra.

phadae, de 20 kilos. caixa de 60
kilos, 1675000; idem, em latas
de dois kilos, caixa do 60 kilos,
170$000; idem, do Rio Grando
do Sul, em latas llthographadas
de 20 kilos ,caixa do 00 kilos.
1675; idem, em latas do 2 kilos,
caixa do 60 kllos, 1705000.

Mercado estável.
FEIJÃO

Banco Hypothecario e Agrícola do
Estado de Minas Geraes

(Oom earamia o ílsoallzaçãc dc Governo dc Minas)
SUCCURSAL DE 6 PAULO "

CaUa postal,'Z-U —:— Rur. dn, Qultar.1.0, JJ
..: Telophotie Central 1058

FAZ. TODAS AS OP-SRAÇiras BANCAEIAS.

Paga juros nao seguintes condlçOes:
OjC Movimento , S olo a. á.
C|C Limitada" .' Ji •• o|o a. a.
Depósitos a pra/.o fixo:
3 mezes
6 ' "

• » • • •

K 1|2 o o a. a.
6 112 o o a. a.

7 o o a.', u.
12 *¦ " .....'? 112 00 a. a. ;

Cocd!c5ea vantajosas rara oá oorrentistas de S. Panlo
rias suáa transacções cora o Estado de Mlnaa Geraes, on-
de dlspõ-1 Af numerosas agèncloá.""

COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA
DOLSA DE MERCADORIAS

Mtiliitlnlio (saccnrln *ti*»idn)

Snccns dc 00 klloa
Saíra da secca, superior, claro,

35$ a 305; bom, claro, 335 a 34$;
superior, barreado, 335 a 84$;
idom, bom, barreado, 325 a 33$.

Morcado, Irouxo.
Satra das águas, superior, cia-

ro, 85 a 95; bom, claro, 05 a 75;
superior, barreado, 85 a 9$; bom,
barreado, 65 a 75.

Morcado, frouxo.
Feijão branco (sacearia usada)

— Superior, limpo, nuo ba; bom,
limpo, n5o ha; superior, barrea-
do, não ha.

Morcado, • .

P-AfilNHA tie MANDIOCA
COTAOXO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Do Rio Grando do Sul, do l.a,

sacco de 50 ks., 175 a 185; idem;
de 2,a, 14$ a 15$; idom, do S.a, 115
a'12$; do Estado, de l.a, sacco de
45 kllos, 10$ a 105500; idem, do
2.a, sacco do 45 kllos, 8$ a 95;
idem, de 3.a, 65 a 7$; do Estado,
do La, sacca, de 50 kilos, 12$ a..
125500; idem, de 2.a, 10$ a 105500;
ic3.-..i, do 3.a, 7$ a 85000.

Mercado, frouxo.

FARINHA. DE TRIGO
COTAOAO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
A dinheiro A» 00 dlati

Da Rop. Argen-
tina, de l.a,
saoco de 44 ks. 405000 41$000

Da Rop. Argen-
tina, do 2.a,
sacco do 44 ks. 375000 3SÇ000

Da Rep. Argen.
tina, de. 3.a,'
sacco de 44 ks. Nom. Nom,

Dos moinhos Na-
cion. de l.a,
sacco de 44 ks. 405000 415000

Dos moinhos Na»

MAMONA

COTAÇÃO DO* DISFONrt-rrt. NA
IIOLSA DFi MERCADORIAS

Saccarla usada — Por kilo;
gráüda, 5580; miúda, $000; media,
çcoo; misturada, S5S0,

Mercado, frouxo.

MILHO
C-TACAO DO DISPOXIVETi NA

BOLSA ME MERCADORIAS
(Snccno-lh nsmln, 00 kllos)

Amarollinho, 145500 n. 145SO0;
araarélio, .145000 a 145200; ama-
relião, 145000 a 3<t?200; branco,
crystal, 155000 a 155300; brnnco,
commuin, 145000 a 1-15200; bran-
co, dento do cavallo, 135500 a
145000.

Merendo, frouxo. (

OLEO
COTAÇÃO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA DE MERCADORIAS
Oleo do caroço do nlgodilo

Do Estado, em caixa, com 2
latas, dé 28 kilos, peso liquido,
o::5ooo a 045000.

Mercado, estável.

ESTATÍSTICA
Dia 12 do maio de 1927

Movimento das Companhias
Arm. Goraes do São Paulo, Pau-
lista de Arm. Geraes, Brasileira
de Arm. Geraes, Arm. Geraes Ma-
tarazzo, Arm. Geraes Gambá.
Arm. Geraes Eraz, Arm. Geraes
Moirellos. Arm. Goraes Erasital
SIA., Arm. Geraes da Moôca e
Arm. Geraes Jafet.

Mercadorias:
Assucar crystal: stock anterior,

26.717 saccas, 1.596.-10 ks.; cn-
tradas: 1.722 saccas, 103.320 ks.;
sabidas: 0.141 saccas, 303.460
ks.; stock actual: 22.298 saccas,
1.331.000 ks.

Assucar somenos: stock ante-
rlor:,7.234 sacens, 433.651 ks.;
sahidas: 270 saccas, 10.164 ks.;
stock actual: 6.9C1 saccas, ...
417.48S ks.

Assucar mascavo: stock ante-
rior: 1S.483 saccas, 1.3.05.365 ks;
si-liidas: 182 saccas, 10.920 ks,;
stock actual: 18.301 saecas, ...
1.094.445 kllos.

Assucar redondo: stock ante-
rlor, 1.000 saccas, 60.000 kllos;
stock actual: 1.000 saccas, 60.000
kllos.

As3iiear refinado: stock ante-
rior: 199 Saccas, 11.952 kllos;
stock actual: 199 saccas,' 11.952
kilos.

Feijão: stock anterior: 1.135
saccas, 68.100 kllos; stock actual:
1.135 saccas, 68,100 kilos.

Arroz beneficiado: stock ante-
rlor, 467 saccas, 28.020 kilos;
entradas: 101 snr—ir, G.OCi) ks.;
stock actual: 50S saccas, 34.080
kilos.

Arroz cm casca: stock anterior,
53 saccas, 3.180 ks.; eiitradas:
172 Saccas, 10.320 ks.; stock
actual: 225 saccas, 13.500. ks.

I"amona: * stock anterior: 47
saccas, 2.350 ks.; stock actual:
47 saccas, 2.350 ks.

Milho: stock anterior, 270 s'a'c-
cas, 10.3G0 ks.; entradas: 20
saccas, 1.200 ks.; stock actual:
296 sacoas, 17.760 ks.

Farinha do trigo: stook ante-
rlor: 33.59S saccas, 1.478.312. ks.;
sahidas: 551 saccas, 24.244 ks.;
stock actual: 33.047 saccas, ...
1.454.068 kllos. .

NOTA — Este movimento 6 o
resumo dos dados recebidos das
próprias Companhias de A-ma-
zens Uvsraes que se responssbl-
llzam pela exactldüo das notas
fornecidas ü Bolsa»

NOMENCLATURA DE MERCA-
DORIÃS — OFFICIO DA AS-
SOCIAÇAO COMMKRCIAL DE

.s! PAULO AO iilt. MINISTRO
DO I-3XT3-3HIOn

Ao Sr. ministro do Exterior, 11
Assoc:uç,ão Crimiiiorclal do São
Paulo dirigiu o seguinte offlclo:

• "Silo Paulo, 22 de abril do 1927
— Senhor ministro. — A Asso-
clricão Commercial do São Paulo
pede poi-pilssãO para confirmar o
sou officio tio 27 do janeiro Ulti-
mo, 110 qual relatou 11 vossa ox-
cellencla uma justa queixa do
commercio importador contra a."
disposições õo consulado do Era-
sll no Havre, quo exige sejam ti-
radas tnntns fnctüras consulares
para cada partida ilo mercadorias
quantas forem ns procedências
dessas mercadorias. Essa medida
í: exclusivamente observada, na-
quello consulado; nos demais sem-
pro so perinittiu — tendo cm vis-
ta o disposto 110 art. 13 do decro-
to 11. 14.039, dc 29 de janeiro le

1520 — o despne-ho de mercadorias
-le" liifterentòs origens reunidas
num só con.u-cimento e numa sú
fcelura consular.

Unif' novj. •.oclamação acaba do
ser trazida no conhecimento úc-s-
ta Associação, sobro outra *-.icdi-

üa adornada 0111 dosaccOrdo com o

Mlndo decreto. Trata-se, desta
vez, do consulado do Hamburgo,
Exige esto quo os fabricantes; e
outros exportadores mencionem
sempre nas facturas consularos o
numero da missa tarifa aduanei-
ra, sob a qual cada um dos arii-
gus embarcados devo sor classi-
ficado, para o pagamento do di-
leitos. ' •

Além de inútil, essa exigência
vcin causar sCrio embaraço aos

.despachos do importação para o
nosso paiz. O exportador oxtran-
geiro, referem çs intercss.-.dò.'*,
não púdo saber em qual categoçi**
da tarifa airandogarin. devo ser
classificado osto ou aquollo atti-
go; para isso cada' exportador
precisaria ter pessoal perito o es-
pecial pnra acompanhar as fre-
quente:-, alterações da tarifa e
mesmo assim incidiria em erro,
pois ú sabido que muitas merca-
iloriim têm classificações inteira-
mente diversas, numas e noutras
alfândegas do paiz.

Trazendo esses factos ao cnnlic-
cimento de vossa excellcncia, es-

peru, esta Associação quo vossa
oxcelloncla so dignará provideii-
ciar, afim do que, tanto o consu-
lado do Havre como o do Ham-
burgo, façam cessar as referidas
exigências, as quaes não encon-
iram apoio no Regulamento de
•'•'acturr.s Consulares.

\iitocip.irta;i'onte agradecida
pola attenção quo vor-sa oxco.len-.
cia se dignar dispensar ao assum-

pto a Associação Commercial de

Hão Paulo tr-ni .a honra do apre-

sentar a vossa èxcellencia os pro-'testeis 
da sua alta consideração.*

(a.) Fcllclnno Lebre tle Mello,

presidento.
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O OJÜE INFORMA O SERVIÇO METEOROLÓGICO

Boletim tio dln 14 de maio.*».I»-'

EPHEMERIDES ASTRO NOMICAS DO DIA lo

-Nascer do Sol . . Oh 32 Occaso do Sol. ....

Nascer da Lua „ . 17h 5. Occ-uso da Lua . . .
171Í 34

Oh ÍZ

vêsi.ein'" A'»""o horns, tempo legal

S 3' 
'£*'*¦ '¦'; 

Í-» Estado Phenomc-
OBSERVATÓRIOS á,E £,$ £¦« 

-Vi (j ** JjBta"° 
nosnn-ilM

ü; 2 a ã « 1 
" 2 - do cio horn»

 "i~^\ i i rn 1
. I01 nl 7.(11 0.2113.41 — I ClaroAmparo . .-/ . :•

Agudos. . » • •
AvarC ••
Botucátu*
Bragança . .. •
Brotas- . . • •.-'•':
Campinas' . . •
Faxina. ....*.
Franca . . < •
Igarapava . . •
Iguape . . •;.-.*
Itapetininga • •
Itararé . » . •

Lonçóes . • •-. '•

Piracicaba .... • • •

Prata
Ribeirão Preto . .

Rio Claro 
Santos . 
S. Carlos . - • • •

R Josô do Rio Pardo
Sorocaba -. • . • • •
Tatuhy
Taubatfi ...*••
Ttu*;.'.¦-. • •-'• • •
Coritiba
Cuyaba' . . . • • •
Florianópolis • '. •
Guarapuava . . • .
Juiz do Fora .'»,"'•''•
Paranaguá . . . .
Ponta Grossa . . .
Porto, Alegre . . .
Rio de Jandro . . •
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25.51 3.01 — I 7.4| — | Claro
21.2J 5.4| — |12.S| — | Claro
23.21 7.51 — |H.4| — | Claro

2.6|li!.5| 0.5|14.0| — | Claro
2S.2! 9.2| — |12.0| — | Claro
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19.0110.01 — 112.0| — I Claro

22.0114.01 — 110-01 — | Claro
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Geada fraca'

-

Geada

Choveu

O TEMPO II03VTEM NA C APITAI, (nít* An 14 liorus) ^' 
Temperatura máxima, 21.0 Temperatura minima . . 0*-

Chuvas cm 21 horns O.Om Ventos predominante . . * ¦*•*» i
Tempo geral, Rom. . 

'¦

A temperatura média de hontem na capital foi do l-.S. quo veiu
3.4 abaixo da normal do dla.

.Tempo provável ilns Kl Iiorns tio d|it 14 &» 10 Horns «o tll.-t lu
"np 

ratura en, baixa. Tem po bom. Continua ^ 
Probabilida-

do de geada nos pontos mais ai los do Estado, sujeito ao pheno.
nomento. Ventos dós quadrantes e SW „r,,.„,„, v.'„

Littoral: Tempo bom. Temperatura inferior a noi mal. "\cn-

tos de' componejile Sul
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SECCÃO DE
INFORMAÇÕES
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ir. Albano Pires de Camargo
-- Pedreira — Segue carta.

Sr. KxcquIcI Míndonçn — Nova
Granada — Idom.

Sr. Benedicto liueno de Cnmnr-
go — Piedmie — Idem.

Sr. Luiz LiiImI — Coritlbant-fl —
Idom.

Sr. Elias Gabriel do A mural —
i 8. Antônio da Alegria — Idem.

Sr. Carlii.s Reuzo — Bica de

j Pedra — Idom.
Sr. Eduurdo da CoNta e Silva —•

Jtaporanga — O seu pedido jt fo!
providenciado, tendo sido a en-'' comineuda despachada o romotti-
do o conhecimento.

Sr. Antônio Perches Lorilrllo —.Cordeiro — Ficamos scientos.
Sr. nsslgniuito J1780 — Jahu'—

Os livros a eiue so rofero custam
OSOOO cada exemplar ria Livraria" Kc.nlth, rua hão Bento, 40-B.

,, Sr.' Adriano Jardim Pereira —
Sarutayá — Já providenciámos
em relação ao seu postal.

|*S Sr, Oiswnldo Ariinlin — Palmei-
ras — Sim; recebeu e está provi-
denciníndo, a respeito do que de-

,:soja custam 1OJO00 o 12S000, na
' Agencia Lilla rua S. Bento, 55.

| Sr. C. C. C. — Jerlquara — O
artigo quo desoja custa 290$000,

•'exclusivo porte, na Casa Mastro-
prietro, á rua Boa Vista, GO.

Sr. Antônio «le Sonsa Carvalho
Cajuru' — Recebemos o vamos

. providenciar a respeito.
Sr. Jofio Chagas — Tatuhy —

Já providenciámos para quo a or-
dem seja expedida o mais . revê

¦possível.

INDICADOR
MÉDICOS

LABORATÓRIO DE ANALYSES
do dr. Carlos Blanco, das Uni-
versldades do Compostela o Ma-

l drid. — Autovacclnas, escarros,
sanguo, urina, otc. — ReaccC.es
para o diagnostico da syphilis,
gravidez (já na primeira soma-
na), câncer: tuberculose, lepra
paludismo. otc. — Envio a qualr
quer ponto InstrucçOos o vasilha
para a colheita de material para
examinar. — Praça da Sé, 40 —
S.o andar (Bqultativa).

DR. AGUIAR PUPO — Prof. da
Faculdade do Medicina. — Medico
da Santa Casa. Tratamento da
syphilis e doenças da pollo. Ap-
plica o Radlum o faz injecções
do "914" e Bismutho. Cons.: rua
Libero Badarõ, 87. das 15 ás 17
horas. Teleph. Central, 51G7. Ro-
uidencla: Cidade, 2234.

F.CZEMA8

DR. ORENCIO V IMG Ali —
Tratamento próprio. Cura garan-
tida. Só no caso do cura serão
pagos os honorários combinados.
No consultório adquirem-so car-
tôos para visitas a domicilio.
Residência o consultório: Rua
Dr. Abranches, 4, l.o andar, de
9 ás 11 e do 1 ás 3. Phone, 5288,
Cidade.

OR. II. THEOI1ALUO FERRAZ
— Medico operador Cirurgião da
Beneficência Portugueza — Vias
urinarlas Partos o moléstias do
senhoras P.ua Direita, n. .15. das
15 áa 18 horas. Telephone, Cen-
trai, 5033. — Residência, rua
Bella Cintra. 890

DU. TII. DE ALVARENGA —
Ex-allenlsta do Hospício do lu-
quory, ox-assistonte do dr C,
Homem do Mello, medico psy-
chiatra da Casa do Saude Dr Ho-
mem do Mollo. — Moléstias m/m'-
taes o nervosas — Consultas das
3 horas em deante A rua Libe-
l-o Badaró, 103. — Res.: rua Dr.
Homem de Mollo, 80. — Tel.,
Cidade, 1107.

DR. ALFREDO PINHEIRO —
Operações, partos, doenças de se-
nhoras, 'viaa urinarlas. Cons. Pa-
lacete Sta. Helena, l.o — Salas

113, 114, 116 Res. Domingos de
Moraes, n. 32-D. Toleph., Av.,
3-1-5-G.

TUBERCULOSE — Moléstias
dos pulmõ03 — DR. SANTOS
FORTES — Assistente da clinica
do dr. Clemente Ferreira — Me-
dico do Dispensado de Tubcr-
oulosos — Diagnostico proeoce
da tuberculoso pulmonar e seu
tratamento — Pnoumothorax ar-
tlficial, tuberoullno-therapia, etc.
ConsulL: Rua Libero Badarõ, 6G
— Das 2 1|2 ás 4 horas — Resld.:
Rua BIguá, 2 — Tel. Cid., 5447.

OPERADOR EM CAMPINAS

DU. ARMANDO DA ROCHA
BRITO — Cirurgião da Benefl-
cençia Portugueza, Santa Casa e
Maternidade. Cirurgia geral —
Moléstias das senhoras. — Cun-
Bultas, das 14 ás 16 horas. Rua
CampoB Salles. BI.

DR. GODOFREDO WILKEN —
Recom-chegado da Europa, T*"
abriu seu escriptorlo a *«a São
Bonto, 36, do 2 ás i. Moléstias
•de senhoras, vias urinarias, cl-
rurgla geral. Residência, rua
itacolomy. 1. ToloDh. Cid. 8164.

DR. BUENO DE MIRANDA.
dà Academia do Medicina, espo-
plalista de olhos,' ouvidos, gar-
gania o nariz. Rua José Bonlfa-
olo, 31. das 13 ás '10 horas.

DR. OSCAR HOMEM DE MEL-
LO, da Universidade de Bordeaux,
ex-interno doN Hospício de Alio-
nados de Bordeaux, ex-assistente
do profossor Regis o do dr, C.
Homem de Mollo. — Director-
•medico da Casa do Saudo "Dr.

Homem do Mello". — Moléstias
mentaes e nervosas. — Consultas,
á/i 2.as, 4.as o G.as, das 2 ás 4,
na Casa ae Sado, A rua Dr. Ho-
mem do Mello (Perdizes), teleph.
Cid. 1136.

h*:morrhoidas
TRATAMENTO MEDICO

indolor e sem oporaç&o —

pormlttindo bo doente con-
tlnuar nas suas oecupações

Dr, Felipe Figlioni
Ex Interno (por concurso)
da Faouldade do Rio. Clfnl-
ca medira, princlpalmento
do apparelho digestivo, re-
otum o ânus. — Rua Libero
Br.darò. 87. Tol. Contrai,
4765. das 15 horas om deanto.

DR. HOMERO CORDEIRO —
Moléstias do nariz, garganta o
ouvidos - Tratamento cirúrgico
da ozena — Ex-interno do prof.
L,. Mnrlnli.-», es-adjunto das nll»
nicas do Berlim e Vlenna -• Con-
BUltorio, rua Libero Budarft, 28,
2.-^ andai — Tel. Central, B288
— Das 2 At 4 112.-

DR. .1. ORITO — Professor ea- '
thedratlco oa clinica de olhos da
Faculdade do Medicina o Clrur-
gla do d. Paulo Consultas: das
t3 3|4 As IS horas — Rua Josfi
Bonifácio, n. 44 — Toloph. Cen-
trai, 5442; Rtfldoncla, run Abílio
Soares, n. 30 — Toloph. Avonl-
da, C75.

URA. CARMEN ESCOBAR PI-
ItES — Docente' livre da Facul-
Jade. assistonto da Pollolinica,
>.om pratica nos hospitaes de Pa-
ris. Moléstias Aaa senhoras. Arau-
|o. 17. De 1 ds 3. Tol. Cid. '605.

DR. A. DM PAULA SANTOS —
Professor dn Faculdado de Mo-
dlcina, Clinica ospenial das af-
fecçOes do nariz, ouvidos o gar*
ganta. — Rua Santa Theresa,
n. 19. — Das 3 As 6 — Toleph.
Cent., 44«7. — Res. Rua Mara-
nháo, 9. Teleph., Cidado, 357G.

OR. MONTEIRO VIANNA —
Moléstias ais crianças, com pra-
tlca dos prlncipaes nospltaos da
Europa. Consultório, rua Libero
Baaarõ, 120, das 13 As 16. Tol.
693 Contrai — Rosldenela, rua
ItambC, n. 16 — Telephone 06,
Cidade.

DR. A. C. DE • CAMARGO —
Profossor ds Cirurgia dn Fa-
culdade de Medicina e Cirurgia
do São Paulo — Cons.: rua Al-
vares Penteado, n. 65 — Tele-
phone, 1004 Central — Reslden-
cia, rur, Repo Freitas, 68. Tel,
3579.

DR. ZEIHEIUNO DO AMA-
RAL — ftled-ec operador — Esp.
molestlat. senhoras — Vias uri-
narias o efruigla om geral. Con-
sultas: 1 ás ? horas. Tol. 1002,
Central. Roa.: Rua Minas Ge-
raes, n. 2, Tel 4900, Cldnde —
Consultório, rua Santa .Thoreza,
19.

DR. BRITO PEREIRA — Con-
sultorio. P.ua Quintino Bocayu-
va, 29 das 8 ás 4 horas. Tol.
Cont., 3ti60 Residência: Alamo-
da Barão de Limeira, 83, Tele-
phone, 21U. Cidado.

ADVOGADOS
ADVOGADO — Dr. Tito de

uomos, rua de S. Bonto, n. 69,
3.° andar, sala 13. Residência:
Abílio Soares, n. 1. Telephone
Avonlda. 2092.

DUS. A. MORAES BARROS,
A. PAULO DA CUNHA c J. BO-
¦XILIIA JUE TOLEDO — Rua Flo»
rlano Peixoto, 6.' Largo do Pa-
lacio. Tel. Central, G197, das 11
ás 17 hor.is

DR. EIIMJSTO MAIETTA, ad>
vogado — Rua do Rosário, 12 —
To!. Central. 3439. Palacete
Briecola (sobreloja), sala 2, S.
Paulo.

S SOARES DE FARIA — Ad-
vogado — Rua São Bento, 47,
1.» andar salas 5 o 6.

DR. LÚCIO VEIGA JUNIOR —
Advogado. Esciiptorlo: Floren-
cio do Aorou 22. Phone 2588
central. Residência; Alameda
Barão de Limeira, 62. Phone
1413 Cidade

DS. SVLVIO NORONHA —
Advogado - Escriptorio, rua
Alvarep Penteado, 33.

DR. OTTOMO DE V. CAMAR-
ÜO ~- Advogaoo Largo do Pa-
lacio, n. V. 1.° andar, salas, 6
o 7.

DR. FAUSTO FERRAZ —
FAUSTO FERRAZ FILHO —
Advogados - Negócios foron-
ses, admtnlst) ativos, repreBen-
tações commerclaes, compra e
renda de Immoveis e appllcação
do capitães. Escript., rua a Ben-
to, 45. Toleph. Central, 6603
P.esid., avenida PauliBÍa, 143.
1'oleph. Avenida, 2650.

PBOF. KR GAMA CERQUEI-
RA (lor.tt da Faculdado do Di»
reito) Ort WALDOMIRO DE
CARVALHO. DR. JOÃO DA GA-
MA CEUftPElHA, DR. ANTÔNIO
LEME DA FONSECA — Advo-
gados — Rua S. Bento, 2, sob.
— Tel. 10i!j — Caixa postal,270.

Oa dr» ADOLPHO A. DA SIL-
VA GORDO o ANTÔNIO MER-
CADO lüie o sou escriptorio A
rua do S. Bento. n. 45, sobrado.

DRS, ESTEVAM A. DE OLI»
VELRA, THEODOMIRO DL\S c
ANTÔNIO Dí! NOVAES MOU-
RAO — Rua Rosário, 11. Tleph.
Central, 16

01
DEVOLUÇÃO DE TALÕES
Para que possamos realizar o sorteio dds nos-

sos prêmios, roç.mcs ao? nossos açrntes abaixo men
ciònnílos a bondark de devolverem òk talões de recibos
que sr acham ainna fm seu poder.

L(K ALIÜA.DES NOMES

<•'« * • !#:#! ;•:•!
ARAÇATUBA
BARIRY
CUYÀBA" • •
CAFELANDIA
CAMPOS GERAES ... ,„„
COLÔNIA MINEIRA ... ,.
CAMBL-QUIRA
CAMPO». NOVOS DE

CUNHA

.;. | Lu)í de Castro Azevedo
Anti.nio Augusto de Freita*
Osar 3e*ré

.. 1.1.11...1 André Guffnes
Salim Abdalab
Porphino M. de Carvalho
Arnaldo.E. Cruz

COMPANHIA LITHOGRAPHI-
CA VPIRANGA

AHHcmblfia -geral ordinária
São convidados os srs. aedo-

nlstas para a assomblfia geral
ordinária a reallzar-so no dla
27 do maio corrente, áa 10 ho-

UMA GRANDH^PAZENDA POR
-PREÇOS D$íOCCASIAO

A 18 kllometroB de Plndamo-
nhangaba,'cora bOa estrada. Ca-
sa do residência, tulhas,. paiol,
moinho, 20 casas para colonos.
Para mais do 30.000 cafeeiros.

ras, no escriptorlo da Companhia 150 a]qúeiroa de torrão do var-
gom, mais do 400 alqueires ora
mattas com abundância do ma-
delras do lei. Uma serraria mo-
vida a olectrleldado: 4 Berras de
dosdobro o uma serra franceza.
Pastagens do gordu^i. Vehicu-
los, animaes do custeio. Torras
divididas judicialmente. Área to-
tal: 740 alqueires. Grandes cur-
sos dágua, inclusive uma gran-
do cachoeira, no centro, própria
para producfiilo do energia olo-
ctrlca, com inais do 1.000 ca-
vallos-forca. Preço: 250:000$000.
Cartas a Lula Francisco Cor-
riu Guimarães,!, rindamonhan'
gaba.

a rua dos' GusníOes, 93.
Nessa reunião, de accordo com

os estatutos, dovo ner feita a
cleloüo da directoria e do con-
solho fiscal, dellberando-so bo-
bro a approvação do balanço e
contas dn diroctorla, quo sorUo
apresentados.

Conformo determina o artigo
10 dos estatutos, as acções do-
vem sor depositadas no escrl-
ptorlo da Companhia tres dlaa
antes da reunlüo.

São Paulo, 11 do maio do 1327.
Gimtuvo Relchembach.

Dlroctor.

QUEBRA PEDRA

(•;•• ,*•.*¦' .*#.*»)

CAPÃO BONITO .-,-. 1.:.

CONCHAL ....,..,
CAN DILO MOTTA .,.,
CiYRI-MiRIM .,. ...,, ,.:«
GUAYÇARA ... ,...', ,..,
GÜAPIARA ..'..' .. ,:,
ITAQUAQUECETUBA

ITAPIRA ..,,,.,.
JOANNOPOLIS . „ ,.-..,
JOANNOPOLIS . ,.; ,.,,
jÜr-EMí»
JACUTÍMGA (Minas) ...
•URASOL .... .-.' .....

MARACAHY
BffUZAMBlNHO ..
ÍÜVA GRANADA .

PALMARES ....
REGENTE FEIJO'
SÃO JOAQUIM
S. JOÂC DA BOCAINA .
SAR ANDY .... ,.., ... .=-

S. FRANCISCO XAVIEJ?
SÃO PEDRO DO TURVO
SANTA ERNESTINA ..

!•:•) • •. '•:•

í**»' [•!«< ,9

9 » i**»!*»- •

Sra d. Leopoldina Rodri-
gues Marques

Cap. Calxto Gonçalves de
Almeida

Alcides de Sousa Leite
Decio T«xeira da Fonseca
Joio Theodoro Ferreira
Amadeu Gonçalves Elias
Faustino Barreto
Guilherme Rodrigues de

Lima
Joác Manuel Galdi
Jurandy de Ávila Rebouça
joào Ri:.sso dp Amaral
Heiriunio Benattj
Svivio usbea
Orquizio Noronha
Juiio Teixeira de Carvalho
Leopolao Poli
Alhedo Costa
Ricaido de Carvalho
Leopoldo Vieira Filho
Arthur villela do Amaral

José Peieira
U-.ogene.-i Brandeburgo de

Oliveira
Orestes de Oliveira e Silva
Álvaro Fiança Ribeiro
ioãr Inneu da Silva Abreu

EDITAL
Do ordom do sr. prefeito, faço

publico, para conheclftiento doB
intorossados, quo os proços de'
calçamentos, approvados para
servirem do baso ao lançamento
daB contribuições para a pavi-
mcntaç&o da cidado são os bo-
gulntos:

Por metro qandradot
l.o • Calçamento do pa-

ralloleplpedos ao-
bro areia .... 21S800

2.0 - Calçamento do pa-
rallelepipodoa so-
bro baso do ma-
endam, com juntas
asphaltadaa . . . W50OO

3.0 - Calçamento do as-
phalto cm lençol,
sobro baso do con-
creto . ... . . dOSüOO

4,0 - Calçamento do pa-
rallolepipcdofl ap-
parelhados sobro
macudam e com
juntas asphaltadaa W$000

São Paulo, 10 do maio de 1027.
O Director,
LiiIh M. rcdroKo.

¦fl

Avisos ¦«
1

FAZENDA COM 182 ALa«EHlE9
A 3 kilometros da Estação do

Roseira, com estrada do auto-
movei. 100 alqueires do pasta-
gens divididas. 40.000 cnfêoiroa
em franca producção. Mandlo*
caos. Casa de morada cora optl-
mas acommodaçOos o agua en-
canada. Casas para colonos. - Ma-
china par abeneficiar cafC, mol-
nho. Gado vaceum, vohiculos,
anlmaea do custolo. Proço:
125:000$000, oscluida a safra
actual. Cartas a Lulr. P. Cor-
r6a Guimarães. Pindamonhanga-
ba.

VENDAS

A' praça

Sáo Paulo, 11 de abril de 1927.
A GERENCIA

3ASA aiUNIER — Alfaiata-
ria do primeira ordom o soeçãe
completa ^e artigos para homens
— llua 15 de Novembro, 40, ».o
andar (ei*: -arior)

km livn

renos ás ruas Maria do Figiioiro-
do, osqulna da rua Oscar Porto,
Cadete, cm fronto A estação da
Barra Funda o a.venida da Accll-
mação, entro os ns. 20 o 30, quo
deverão construir muro, dontro do
prazo do 10 dias, sob as penas le.
gacs.

O director,
Josí- Coiizjiga.

SITIO

Vende-se do 6 alqueires, em
Tremombô — E. F. Central do
Brasil, distante 20 minutos a
p6 da Estação o 4 horas do S.
Paulo, clima optlmo para con-
valoscentos o repouso. E' atra-
vessado por córrego o rlbolrão e
contfim: bOa caaa do morada,
precisando limpeza; 2 casas pa-
ra camaradas; estabulo; chiquol-
ro; pomar em formação eom
300 laranjeiras de 2 annos, aba-
catelros, mangueiras o outras
fruetas; cerca do mil pfis do ca-
fC,- parto com bOa carga; man-
diocal; cannavial; capina finos
para corto, pasto fechado o
bambual. E" próprio para ex-
ploração do negocio do enxortoa
do fruetas e floricultura. Preço
de oceasião. Para lnformaçõo3
om Tremombfi, com o sr. José
Hygine do Siqueira, c, em São

E1 um ellxlr formula do dr. Ay-

re» BastOB, aero rival no eeaem

mn e soberano no arthrltlsrno.
Bm todas a» pharmaelaB. Expe-
rlmcntem. \

Fraoueza pitai
Ore medico estrangeiro cura,

oom urn especifico ieu, a lm-
potência, ergottamento nervo30,
debilidade gerai, ambos os se-
to» Pecam receita ao dr. .Io-
nes Erau?. Rio do Janeiro,
Caixa Pastai, 2012.

MAIA1AIUA SICANIA
RUA SANTO ANTÔNIO, 20A

Culxn 1'okIoI. 888
Artigos de. trlcot íjno3 o ba»

ratos. Blusas do pura li 18J, 20,,
22$; vestidos, 455. 50$, 55$; cana-
eos 30$. 35$, 40$; chalé» 18$, 21$, .*
30$; para meninas, vesUdos desde
14$, caaaqulnlios, desde 10$. Sal-
dos por qualquer preço. Peçam
cathalogo. Exocuta.se qualquer
encpmmenda pelo figurino. Eco-
nomlzarolB — comprando na fa.
brlca. Preclsam-so agentes pai»
todo o Interior.

O METHODO ANALYTICO
Rofutação aoa professores

Tolosa, Barreto e Dr. Dorla,
pelo profossor especialista Cio»
mente Qaugllo — Preço, 2$000
— Pedldoa 6 Fnculdnde de Pr-
dologln, rua da Liberdade, 106,

t
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Mattos o Ortalo cstaboioeldoa
nesta capital á rua Venanclo
Ayres, n.» 20, com Fabrica de
Produetos Chimicos, declaram as
praças com as quaos tem man-
tido transacções commerclaes,
quo do cómraum aecôrdo rosol-
verain dlssolvor a dita socloda- Paulo com o propriotario, A ala-
do conformo Dlstracto social meda Santos, 108,
archivado na Junta Commer-
ciai desto Estado em 10 do cor-
ronte.

Declaram nada dever a quem
quer quo seja o so alguom ae
julgar sou credor é só apreaon-
tar o seu credito quo aendo lo-
gal será liquidado immodiata-
mente.

São Paulo, 11 do mnio de 1927.
MATTOS E ORTALE.

Concordo: FRANCISCO DIAS
DE MATTOS. Concordo: JOÃO
ORTALE.

VENDEM.SE 
duaa casas, com 2

commodos o cozinha, cada
uma, no alto do Belemzlnho, pro-
ximaa ao InBtltuto Disciplinar,
vendem-so as duas ou uma bô.
Preço do cada, ll:íi00$. Tratar, a
travessa Catumby, 40 — Bolem-
zinho.

n ii i; f i p | |

NEVIO DARBOSA
Esp. Doutaduras .Coroas. Pon-

tes e Plvots
Kua Libero Badarõ. 163 • Tele-

phone CftDtral, 1-3-9-1

ED1TÂES

JDR. ARISTIDES GUIMARÃES
— Moleatiaa Internas, especlall-
dado dos pulmões. Tratamento do
tuberculosa pulmonar, polo pneu-
mo-thora-x artificial, pela Sano-
crysin, etc. — Consultório, rua

Quintino Bocayuva, 29, 2.0 andar,
Tel.. Centrai 3410.. Das 13 áa 18

horas.

HOSPITAES
CASA D>*; SAUDE DU. H03IE3I

DE MELLO — Fundada pelo dr
Claro Homcir de Mello — Mo-
lestiaa nirvosaa o montaea —

Esplendida chácara no alto das
Perdizes. Administração e onfer-
meiras- irmãs do caridade. Dlre.
ctT-medno: Dr. Oacar Homem
de Mello — Meãico-psychlatra-
Dr Tb. do Alvarenga. — Modi
co-cllnico Dr. Jorgo de A.
i^aia Informações o ctfnsultau

da espec'al-dado na Casa do San-
do. Alto das Perdizes. Caixa 12.
Tel. Cidade, 1130

DENTISTAS
K OS AS - Cirursiao-dontiata

— Cura pyorrhéa e faz qual-
quor trabalho soore. odontologia.
UUa Ubor- Badaró, 52, das 8 *a
11. Tel., entraj,. 40.97, Rosldeh
cia: Rua .-.tlactiça,. 2.G - Jardim
America. Tol.. Cid.. .731,1.

OU ALVAUO DE MORAES «•
ucnii.ila - 2< aiinósdè pratica.
Laureado iom o Grande Prera'0
da rtisporição tio' Cotítenarlo. -
ln ament da pyorrh6a, collo
caçac* da aertes coui ou sem
ihapa, em 24 horas. Rua Briga
deiro Tob'rs, 63, om fronto ao
Hote Tarrainus, Telephone, Ci-
dado, 670.

DWKPSOS
ca»oa»uí:nto»

IMPOSTOS — Recurso» oc Ta*
i.uarltlUB.i c Uecursos Municl-
paes — Imoostos aohre calçamnn-
.os, imp >3 os oxaggeradoB, im
postos lnionstnuçlopaes, o todos
os demais iropostoa legaoa e »•
legues, lunnpoaos parocorca di
Commlssao de Recursos do Sona-
do Estadual, opiniões dos maio-
-es juriscoiiaWtós Drasilelros, do
cisõef dos riibunaes do Pala, i*u
do se ene .n tra rio livro "Uccar-
nor. Munliipaci»". em 2 grossos
volumes, ¦ que se acha a vendn
naa livrarias d6* Sdo Paulo o Rio,
ou caixa 651 - S. Ptulo.

Ai.FAIVr ÁRIAS
RE.'.üMMF,NDAVEI?

Casa Primor
ALFAIATARIA

Frr'-clsci. LcHIcre
A *;Casf friraor" só tem uma

¦jualldado ¦- * melhor, e um sd
j-ervlço — o mais perfeito.
Roa 15 de Novembro 01 *—'Eel,

íMilrni, UI23

SECUETAUIA DA AGRICUL-

TURA, COMMERCIO E O URAS

PUBLICAS

DIRECTORIA DE VIAQÂO

Tarifo movei.

Para appllcação da tarifa mo-
vol na« estradas de terro do con-
cessão estadual, observadas as
disposições vigentes sobre a ma-
toria, dever!, ser considerado no
mez do maio próximo futuro o
cambio do 12 dlnhelroe por mil
r6is.

São Paulo, 22 de abril de 1927.
* Theophllo Sousa

Director.

SÃO PAULO RAILWAY COMPANY
DESPACHOS DE CAFE*

Faço pnUrtbo que a partir de l.o de junho próximo, de aecôrdo
com o" decreto federal n. 17775, do 10 do abril ultimo, o artigo So

du Regulamento do Transportes ficará sujeito a segulnto restricçao:
O cafÉ despachado com froto pago ou a pagar ori quantidade

superior a seis saccas, só sora entreguo A vista do conhecimento
original. . ;

No caso do perda ou extravio do conhecimento, a entrega sO
so fará por mandado judicial ou, dopols do publicada a perda ou
extravio, pelo conslgnatario, duranto dez dias no Dlarlo Official do
Estado do São Paulo o om dois jornaos do larga circulação sem
reclamação ou protesto medianto segunda via do conhecimento oo
recibo na forma do mesmo regulamento.

Superintendência, São Paulo, 6 do maio do 1927
E, A. JOllNSTON,

Suporintendonto.

AVISOS BELI6I0S0S

EDITAL

S.n Reglüo Militar

SERVIÇO DE RECRUTAMENTO

O coronel JosC Marcondes do Bri.
to, presldonto da Junta do
Rovisão o Sorteio Militar do
Estado de São Paulo o chofo
da l.a Circumscripção de Ro-
crutunichto.

, Faz sabor aos interessados que,
so installaram hoje, na sede des.
ta Clrcumscrlpção, no 4,o andar
do edifício dil Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, no largo do
Correio, os trabalhos desta Junta,
para revisão preliminar, quo
funecionarã ás 4,as o Cas feiras,
dias utels, at-T; o dla 15 do julho
do corronto anno, das,,'.13 As. 15
horas, o convida íiquolloa quo
allogarem incapacidade a com-
parecer perante esta Junta nos
dias o horas acima marcados,
afim do serem inspeccionados do
saude.

E po.ra quo chegue ao conheci,
monto de todos, lavrei o presento
edital, quo vai por mim assignado
o rubricado pelo ..residente.

São Pnulo, 15 do maio do 1927.
Tenente Vieira Ilalley,

Secretario.

JOSÉ' DE ARRUDA LEITE PENTEADO
Joaquim Vaz do Arruda Amaral, se-
nhora o filhos, Olegarlo do Arruda
Amaral, Aurellano Cândido do- Arruda
Amaral, senhora e filhos, Trajano Au.
gusto do Arruda Amaral, senhora o fi-
lhos, Izabel M. do Arruda Amaral Spll-
borghs o seu ospoao Achllles Nopo.
leão Spllborghs o filhos, irmãos,
cunhados o sobrinhos do saudoso

JOSÉ DE ARRUDA LEITE PEÍíTEADO

fallocido em São Carlos, convidam os
seus parontes o amigos para assistirem
A missa do 7.0 dia, quo terá logar ás
S 1|3 horas, segunda-feira, lC.do oor.

rento, na matriz do São João Baptista (Avenida Celso Garcia), o, por
esso acto do piodado christã, so confessam desdo já agradecidos.

mmmm .

Pequenos tauncios
CASAS e CHÁCARAS

COMPRA SM KM ATIBAIA
Uma chácara ou boo casa. In-

formações para Vallinhos, Hotel
Fonto Sônia. — FRANCISCA NA-
ZÀRJ3TH.

PREFEITURA DE SAO PAULO

DIRECTORIA DE POLICIA
Constmcçllo dc passeio e muros

Sclontlfico aos srs. Rosattl Fl-
lho & Taglierl, João Tra.via, Joa.
nulm dos Santos Vieira Pinto,
Paschoal Dol Gaiso, Emmanuel
Klabin o d. Maria Salomão que
foram intimados a construir
muro, respectivamente, ás ruas
da Moõca, Teixeira de Carvalho,
Guayauna, Theodoro Sampaio,
SanfAnna do Paraíso o av. Con.
s^lheiro Rodrigues Alves, o que,
já tendo sido multados, deverão
fazer o serviço, dentro do prazo
do 10 dias; ao sr. Francisco do
Lima quo deverá construir passeio
dontro do prnzo de GO dias, á ••ua
Maestro Cardim, junto ao n. SO;
aos srs. Francisco do Lima, Eli.
zarlo Ferraz do Camargo o Mor-
ehed Miguel nue deverão, dentro
do prazo de 10 dlns, os dois pri.
metros, construir o o ultimo -on-
c.ertíir muro, resrtpptlvãmente, íl
rua Maestro Cardlin, junto ro n.
00, av. TlrliTnd-^iro Luiz Antônio,
entro os ns. 351 e 353-A o run
Borcos de Fisnelredo. junto no

ln. 151; aos proprietários dos ter.
\

11ELLISSIMA CASA — ESTYLO
BUNGALOW

Vendo-se com 2 salas, 2 dor-
mltorios, "hall" .banheiro o co-
sinha, garago o quartos para
creados; terreno do 10x50, de
construcção nova, ainda não ha-
bitada Prçço, 4ú:000$000. Tratar
á rua'caravellas, n.° 3-B. Villa
Marlana.

EiCOLAS c CURSOS
"ESCOLA 

DE Pharmacia
Pratica, em Minas

' 
Dirigida pelo prof. Tavares

da Sllvolra, da Escola de Phar-
macia de Ouro Preto. Diploma
offlclal de pharmacia. Os pra

• tiçòr silo logo llplomados, pres-
tando exames Morando longo
são examinados onde estão, em

qualquer. Estado, conformo re-

gulap-ento. Para amplas Infor-
mações sobre legalidade, etc-
envia: 2$000 de sellos, em carta

registada, á Escola de "Phai ,«„,... 
,

macl» Pratica", S. Rita do Sa- U^ZENDAS E SITIÜ&
pucahy, Sul Io Minas. ________———————

AGRADECIMENTO A' ACADE-
MIA DE CO-RTE CHIUUI-
NHA DELL'OSO

Raa RIachuelo, 12-IJ

Tondo froquontado ostá Aca-
dejnia pelo espaço do 15 dias,
cumpro-mo o sagrado dever do
agradecer osta benemérita casa
do ensino o Indlcal-a a todos
os paos ou esposos que desejam
dar as suas filhas ou esposas
a profissão do modlsta. Bom sei
quo esto agradecimento nada
aceresco o credito e fama que
justa o merocidamonto gosa om
todo o Brasil, porquo ella. C
muito mais conhecida o acrodl-
tada do quo alguom supp5o, maa
a esto dever sinto nilo poder-mo
osqulvar, porquo fui tratada mo-
lhor do que eu esperava e apron-
di em tão brevo tempo quo atfi

pároco um milagre. ,
Das llcções recebidas tirei to-

do o proveito, do modo quo nada
mo falta o tenho todos os ro-

quisltos do boa o perfeita mo-
dista. E tlvo sorto do tor apren-
dido o methodo do d.» Chiquinha

porfolto, simples o elegante, de-
baixo da sua direcção o do suaa

gentis o incansáveis filhas, dl-

gnas o exemplares professoras
desta arte.

MARIA FERNANDES DE AL-
MEIDA, com 32 annos do eda-

de, roaldonte em Mogy-mlrlm, a

rua Ellaa Cintra, 43. Diplomada
no dia 7 do corronto.

MACHINAS de fabricar vas-
:* souraa "Triumpho" prlvl-

loglada, do 10 duzlaa dia-
rias, grs. 2:000$000 o do 20, rs.
2:SOO$000, facilito o pagamento.
Domingos Gazlgnato, rua Go-
nora! Flôros, 33. São Paulo.

de.

OLIVEIRA FARO
Roa Florenclo do Abrea, 80 Sob

SOB A FISCAIA55AOXO DO GO-
VERNO FEDERAI*

CARTA PATENTE B» JI

CAIXA POSTAL 348S

Resultado do sorteio a 14 dc maio —177' --
pela Loteria da Capital

Federa)CO.roNA,
PRECWtt DB ¦» GENTES A^TL

VOS. PODENDO GANHAI!

DE 2 A 3 CONTOS DE RE'IS

POR MEZ — — — — — —

EXIJO REFERENCIAS

^MACHINA DE ESCREVER „ ^ &Q eoxKra0t
PORTÁTIL QUE EXCEDEU A
todas.as expectativas Heriiani Pinto Ferreira

DIVERSOS
—. ii—

SfilFÜGÕ
ÇHAPE'OS PARA SENHORAS

Variados modelos do chapéos
do feltro, o do soda 0 do palha
para senhoras e moninas, com
grando reducção do preço na
chapelarla REGINA — Rua San-
ta Ephlgonia, nfl 116.

Eipolle os vermes • dà vigor A» ereanças. Dosado segundo
as edades,eomo indica o quadro abaixo, evitam-se os erros
da dosagens por colhares. porque estas variam multo da

tamanho. O conteúdo do um vidro é uma dose definida.
Na OPILAÇAO. applicam>sa 3 dosas, uma de 15 em 15 dias.

api
N. 3

MOVEIS
Dispõo-so do uma installação

complota para escriptorio, cons-
tando do grado do imbuía e
metal, medlndoaC metros, com
2 "guichets", gablnoto envldra»
çado com 2 portas, 1 machina
do escrever "Continental", 1
machina do calcular "Brunswl-

ga", 1 grando cofro "Nascimen-
to" com 2 portas, 2 mesas para
contabilidado, archivos, etc, tu-
do em perfeito estado o por
preços razoáveis. — DIrigir-so a
CASA PAIVA — Poços do Cal-
das — Minas.

MYSTERIO
He tendes sido at6 hoje um

Infeliz o dosprotegldo da sorte,
vivondo sompro om dlfflculdades
ou sem poder realizar oa vossos
desejos, não desanimeis, oscro-

vei hoje mosmo para a caixa
postal, 49,-Nlctheroy, Estado do
Rio, enviando um enveloppe sói-
lado o subscripto para a ros-
posta, quo remotteremos grátis
o meio facll o seguro do, cm 8

dias, conseguirdes o quo dcae-

Jaes, seja o quo fOr. 

MEV DEUS, aWE HORRORÍJ
E' o grito da humanidade

quo soffrc, o quo Ignora os

molos para alcançar o êxito.

Quem estiver com vida emba-
raçada, doente, contrariado,
alcançara suas aspirações tor-
nando-se feliz o forte. Escreva
hoje ao r.r. A. Cunha — Caixa
pôstpl, 1488 — Rio de Janeiro

 E" favor nilo mandar sello.
E' do graça.

Ml
ff«U

lanno

N.2
2 annos

MU
3 annos

N.4
ra»

4 annos

N. 5
VAU -

6 annos

N.6
MU 6*1**
12 annoi

1

Oe 13 annos em diante, dá-se aDÓSE PARA ADULTO

Instituto Central
Dactylographia e

Tachygraphia
8S MENSAES

Copias íi machinn e em dupll.
eador. II. Ilarflo d" Pnrannplnen.
I»n, O, próximo .1 P. da S0, tel.
Cent. 404.

O Inst. coüoca os Mas. alumnos,

FAZENDA COM 400 AI^IIEIRES
A 18 ktlomotroa do Plndamo-

nhangaba. Boa estrada. Terras
para cultura .mattas, pastagens.
Grande casa do morada, tulhas
paiol, moinho, 17 casas para co-
lonoa. Vehiculos, anlmaes de
custeio. Criação de porcos. Pro-
ço: 120:000$000. Cartas a . Lul-z
Francisco Corrêa Guimarães.
Plndamonhangaba.

II ACTO DF CARIDADE
A todas u pessoa* da bom

coração • bons sentimentos, O
professoi ia vlolláo José Tava-
no, com fluss fllhlnha» peque-
naa, aotando-s» tm mnlto
tempo Ooeatt sem poder exercer
nenhuma prcfltsfto, acha-so *•
ctuaimente em estrema indlgen-
ela o Pede sn> nome das almas
soffredoras om auxilio, qne o
bom Deus a todoa pagará.

Qualquer 'auxilio poderá aer
entregue o'i endereçado a Josfi
favano. oeita tolha.

BRA
— ¦ ii im ¦ ¦mm ãmaa^mmmmSmj,

IfTT

a ultima palavra
em cerveja
Representantes:

CIA. lill
¦ Tel., Avenida,,

365 e 1367
SANTOS — FILIAI, DA BRAHMÁ

TELEPHONE CENTRAL, 070

PED1CUKA
Mineis^, 45

waca da Reiii-
% U wài Te-

ph. 7949 cid,

FEBRES PÃLUSTRE:
Maleitas —• Interantenèps — Sezões

PÍLULAS de gaferana
ABREU SOBRINHO Ruo Lapa, 6 - RIO

¦MBOHBBBB

S

QUER GANHAR?
«lunliiuer. peKRoa one pnzer «ea nome e endereço

mtaie annnnelo e envlnl-o ao INSTITUTO MAGNÉTICO.
CAIXA DO CORREIO N." 173-1, Cnpltal Federal, receberá
as MEIOS PSYCI1ICOS PRÁTICOS, para melhorar de
prompto em recnrmis, scrvlndo-nc de loterias, neRoclos
on joro, ler facilidade em cobrar dividas. Raohnr dç-
mnnilns, aer afortunado em traDSncçSes oa ensamento. etc.

Monte de Soccorro do Estado de S« Paulo
Creado pela lei n. 2040

RUA ALVARES PENTEADO. N.« 10

; PENHORES sobre Jolas, motaes e pedras preciosas.
Juro? de 0 olo ao anno.

EMPRÉSTIMOS sob garantia de titulos emittldofl ou
garantidos pelo Estado ou pela União, a Juros de 9 o|o
no anno •

EMPRÉSTIMOS AO FllNCCIONALISMO DO ESTADO
sob garantia de vencimentos, a funecionarios civis e#ml-
HtareB, activos ou Inaotlvos, a Juros de 9 olo ao anno.

DAS 11 E MEIA HORAS A'S 14 E MEIA

. 'í. *];:•-. r.. ixm. I .-. ':.::...¦ ¦'¦¦' -¦¦¦¦-.-l '¦ ***' r i" í i nn éi-i» «^^Miw^-lt^à^^
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GRANDE DEPÜülK) Dfe iíAriMONICA»
Premir"*.* l'nlirl«.

COSl.il. MARIANO UAI.LAP-.*'
sStra I lln (Uai a

riGLIO

ÜH1UA FILIAL NO B11ASII IOÍO DA HOA VISTA
A «uni» Iniportanle

4o mundo. SIciInlhaN
«lc ouro em totlns nn
exposições. Retsoulic-
«'idas como as inollio-
r>« pm toilos os pnl-
ses. Todos oh taniii-
nlios e «i.itill.liiiles dó
is. até «40 bnlxoM, a
Dois Tons, Sciultona-
dns, Chromntlciis, A

IBi ("lano. Methodos ' pn-•<**.rn facilitar a npren-
dlzngem. '

GARANTIAS. Por
to.ln.s us minhas hnr-

iminlens iissnmo responsabilidade -coi 5 nunos, menos os
estragos vau-milii* por nccidenlc ou drsouiil».
Peçam cata-ogo illustrado grátis ao representante
exclusivo no brasil

.JOÃO 6ART0RH,L0
Linha Mogyana —-— Estadt, de São Paulo

SAO JOÃO DA BOA VISTA

flljjlll.
f-33 ^^r^r^sB^M^^^

Jüy

«lm»

Poder o:'o Tônico nará os Caüéílos
Eiitlr.;. io o cnspa cm 3 dias.

Combate a calviclo.
OS f IBSILOS BRANCOS VOU

' Adí''A CÕR PRIMITIVA.
H8o mancha a polEo

nem contém caos ds prata,

JUVENTUDE ALEXANDRE
Dà vigor o mocldade aos cabolioa.
A longa existência, Innumoros Btlos-
tados, approvação, modalhas de ouro,
assim como as imitações, conlirmám

¦ teu valor lnvo|av9l. -
k venda nas bous ousas Pelo Correio 6$

Deposito «CASA ALEXANDRE»
M OUVIDOR, 140, Rio

Evitar Imitações pedindo sempro i

JUV

r-m

GÜATIS
Para ser •feHV ém' negócios, von-

cor dltílouldadós," ser ostímado,, tor
«au'do, prosperai*' .e. obter1 tudo' o quo
desejar, adquira'liin'.casal «lo REDRü3

ALEXANDR

Fie-se TGSdqiflrlr
Viriisdade?

Amlsn leitor bo essa Intorro-
gação vós Intorossa, o Instituto
ÈEAÚGENDRE — caixa 20 —
BAHIA, modianto 000 rfils em \
sollos .do correio, vos enviara |
discretamente, ncompanhada do
um graphlco viril, a sua valiosa
brochura .intltulíula "ISIPOTBN- ,
CIA VIRIL K FRIEZA F13MINI- !
NÁ", cuja loltura dissipara vossa
duvida, alCm do garantir-vos a
restauração 6. ] consorvação dos-
so bem procloso quo constituo a
vlrllldado.

Quer combater vossos males e
conseguir o quo dosejar por
difflcll quo seja, ser feliz o ter
sorto om tudo, mando sou endo-
rego a L. Brazão — Caixa Pos-
tal, 12 ~- Nlqtlieroy — Kstndo
do Rio — quo receberá o melo
pratico o comploto.

, rfpm. CONVALESCENÇA ~g&

dc Éi&mo^lablna «
Farro vital do

, todos. Multo
^ .->•*..¦•¦, aos Terru^iiiwouo, etc.»-"-*""*

AiipvoYaaot. ueio i-.N.S.f. aob n. 310 o 317 cm 80-7-1887.

ENCERADOS USADOS
Vendom-se dlvorsos, por preços do oceasião. — Tratar com a

Companhia União dos Transportes
CAIXA POSTAL, TO SANTOS

Escrlptorlo: — EM FRENTE A ESTAÇÃO DA S. P. R.

.Tjvjr^a i*^nir]iam»MOMsi HftMI BMB1 \m\w^

L.n. , .M 
,.,. 

—mi

NEGÓCIOS NO RIO
. Ltqnldaçjos do requisições militares, roeoblmontos <J«
auxílios, subvenções o quaesquer contas no Thesouro Na-
cional, (latenws do Invenção, registo de marcas, licencia-
mento do preparados phaimaceulicos cartas pa/.entoa de
casas- jancarifss, habeas-corpus militares.

Or. Álvaro Penteado
:.«IA DO ROSÁRIO, 8» - SOBRADO - PBONEi NORTE, BCOU

IIIO DE JANEIRO

IlE CEVAR, jjeaerosp tallsman. Escreva, enviando Bello para a •"•.'*

posta, ao sr. DE SIMÓENS." Caixa do Correio, ..ri./72 ((SoççftpC. P.l

Nictheroy, E. do Rio.'— Recebera gratuitamente.tòdás as informações.

pílulas de bruzzi •
0' o melhor especifico vetreta) att?.' nojo descoberto para

as GONORRHB AS. Tanto assim e, qtie ,o autor garante e
oontracta ao curas, nadi recebendo, .sl oSó 

"verlflcar-se. .
A' VENDA EM TODAS AS UltOflÁIÍIÁS

JA' SE ENCONTRAM NAS DROGARIAS' DE "SXO PAULO
m.^mT*>*-.i-x'- ¦—*- DaAKiTmW ¦-¦ r '

TEMPORADA OFFICIAL DO

S* A. Empresa Theatral Itaío - Brasileira

<

E AWlu-Ãrfflr^

Quantos bezerros perdeu
V. S. este anno atacados de
diarrhéa e curso de sangue?

Nao os teria perdido se
tivesse appiicado, a tempo,
o grande especifico' 

CYIVIÂROL
Este produeto aíliü-se ' venda nas
drogarias do Kio e ae São Paulo.

pedidos e inlorm.irôcs rom
- BENJAMIN .'. ORAES -

Rua Scnadur Furtado, 18 • RIO
•¦12-

»—-¦¦ —. ¦-¦¦-¦ —
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THEATRO DA MODA
Ultlmns Honmiiii» dn tem-
•íorndn PROCOPIO-ABIGAIIi

HOJE —' Vesperal elegante,
ús 15 Iioras c, k noite, As -0

o 'il hora» —- HOJE

A ongraçaflisslma comedia
do muito sucoosso:'"0' 

ÁGUIA" S
Bocard, Procoplo Ferreira

Regina, Ablgull Mula

Proçds: Frizas o camarotes,
30*; Cadeiras o balcões, (iÇ.

3.a íeirn, «lin 17 — Fesln «r.

«Stlcn dn nctrl/. MATIIILDB
COSTA, com li unlcn repre-
Hislltiiçao du coiucillii:
"O SOIlItIMIO «O IIOIlIEJt".

1III | Éi-Blf i 1
I lÊfeÉRToi VicoÃrsi ^^^^m\

I Ml CONCERTOS ^^w/^^^^.

Massa fallida de

JAYME HERSINZON

Leiloeiro official autori-
sado por alvará do Dr.
Juiz de Direito da S.a
vara Civel.e Commercial
venderá os bens da-mas-
sa,;constantes de seccos
e molhados,

Á's 11 horas (ía nianbã
2.a-feira, 16 do corrente
Rua General Ozovio, n. 0

| Dif, «iij, Despedida dn «'.oni.

S iimililii, nnc cstrcnrfi, no dl"

| M, mi Thculro Gunrnny, cm
! Santos, onde liiurií npcniis XO

dlns de csiicctncnlos

mê Paiste
Ran PlrnHnlnurn, nfl 27-A

(Braz)

U .»¦ ¦.
ATTRAI1ENTES — — —
_'_ _ — DIVERS3ES

JAZZ-BAND

-/.—

BAR

GAFE' EXPRESS
Hoje o todas as noites. Aos»
doininsos e feriados, das 14

horas em deanto.
ENTRADA FRANCA ás pes-
sons decentemente trajadas.
rcscrvanilo-se 11 KMPRESA
o dlrolto de vedal-a a quom

julgar conveniente.

Casino Anfardisa
Phono Cidade 7703

Grande Compnnhln Italiana
de Opcmtns CLARA

WEISS
HOJE - Domingo - HOJE
2 — extraordinários!

cspectaciiIoN — -
A's 14,45, única vesperal com

A dansa das
Libellulas

A' noite, ka 20,45
mais uma representação da

celebrada oporeta de
FRANZ LEHAR

A VIUVA ALEGRE
Anna Clavari, Clara We!»»
Condo Danilo, Salvador

SiddivO.
A oporeta que liontcm fes
cxgottnr n Iotnçilo do CnsIno
¦«' -mn

PREÇOS:
— Frisas, 405000, camarotes,
35S000; poltronas, 8S000; ga-
lorias numeradas, 4S000; ge-
rnos, 25000. — Bilhotes k
venda, das 10 horas em
deante, na bilheteria do

theatro.

FKflNTíA ROA VISTA
— 3 — LADEIRA PORTO GERAL — 2 —

"HOJE DOMINGO HOJE «-**

GRA^WETO^ÃTSPÕRTfVÃ~~

I a FDNCCAO CO- A's 21 horas, sora disputado um
I MECARA' A'S 13 forte partido em VINTE PON-

| HORAS EM PONTO TOS entro os campoõos:

I-

DURALDE e OYARZUN
CONTRA

IZIDRO e OSCAR
Entrada franca íis pessoas decentemente trajada», reser..
vnndó-sc a Empresa o direito de vednl-n a «inem Julga**

- conveniente -
AO FRONTÃO - Poules duplas - AO FRONTÃO

SERVIÇO DE "BAR" DE PRIMEIRA ORDEM

á^^H|_BB|apBVjjMaaiHB>* \gg^gg*sms}*agjfng*ammm^ * ^miii*"*"i*f*T *¦"rw i > n 11 ¦¦—tissi^ ¦fiiMii

Todas as Terças, Quartas, Quintas, Sabbados o Domingos,
uma bOa banda do musica executara, peças de sou repertório

 nos camarotes do FRONTÃO 

N» •*>--*

HOJE DOMINGO, 15 DE MAIO DE 1927 HOJE

Orandes corridas no Hippodromo Paulistano
PROGRAMMA OFFICIAL

1 o paroo — Prêmio INIT1UM
— 4:0005 o 800$ — Dlst. 1.000

metros.
KILOS

' 
1 , Sem TOmor fi.!

Galalito  --
Judlth

il Belgrado

51

3<

|5 Cabiria  51

4( Kl
|6 Iro .. •• • •* ¦"*__

2.o parco — Prêmio PROGRE-
DIOR — 3:000? o «00$ — Dlst.
1.C50 metros., ¦ •

KILOS

,'í Ravissant ... .. ¦«¦ •• B8

Zanzo • E1
CorbelUo • •• -~

4. Bôer , 5G

3,o paroo — Prêmio IMPOR-
TAÇÃO — 3:0003 o 0005 — Dls.
1.009 motros.

KILOS
Badayosan  --
Glorletto  -I

Rien du Tout  --
At Meldan  ~~

4.0 pareô — Prêmio P1RATI-
NINGA — 10:0005 e 2:000? —

Dlst. 1.200 metros.

KILOS
Som Fim .. .. . •¦ .. !>1

*• San Jacinto  BS
Guapo  B3

Sans RcprOoho .. .. T.l
Uruguayna .. .. .. BI

5.o pareô — Promío EXCEL-
SUOR — 3.0005 e 0005 — Dlst.
1.009 metros.

KILOS

|1 Abelha II  B4
1( rr

|2 Dongósa • •• ''**
..|3 Tógs >• 55

2(
|I Fanclulla ....*... 55

|r. Fornarina B2
3(

|G Biricohlna 51
|7 Inca II -¦ BS

4(
|S Futurista BG

O.o pareô — Prêmio EMULA-

qXO — 3:000? o 500? — Dlst.

1,700 motros,

KILOS
1 Vipére 50

|2 Orraca  .. BS
2(

|3 Galarim .. .. ..¦ •• B3
|4 Fragor B7

3(
|5 Abd-EI-Krim ...... 49
|0 .Mandadero 55

j4CI |7 Alacríln .. ..¦ .. •• BB

7.o paroo — Prêmio
ção — 3:500$ o 700J •
1.700 metros.

.NIMA-
- Dist.

KILOS
Bataclan .. .. .- .. 55
Bastilha? IV  54

3
14

4(

Caleplno II
Fox Simon
Sport. .. ..

Dllecta ..¦

55
50
4S

S.o pareô — Prêmio IMPREN-
SA — 3:500$ o 700? — Dist.
1.S00 motros. KILOS

Despatch Rlder .. .. 54
Vislgodo (57) .. .. 57

Excollencla 50
Alcântara III .. .. 50

9.0 paroo — Prêmio CONSO-
LAÇÃO — 3:000$ o 000? — Dlst.
1.009 motros. KILOS

1 Amar  03
" Rayon d'Or .. .. .. 51

|2 Jauru'  ... «. BO
2(

|3 Albatro II „ s~ v. BS
14 Solarlega .. ..-. ,-.. ... B0

3(
|5 Normandia :¦»¦
!ii Sonrlsa .. .. ...

4<
|7 Rigor .-. .. .-.

53
54

50

O l.o pnreo serii realizado í.s 13 e 1[S horas em ponto
( Cavnlhelror ............. C$000
( Senhoras .... >. ....... H$0OO
( Meninos 31*000
( GERAL 2?000
partirão dois trens pnrn o Hlppodromvi

sendo o primeiro An l".r>0' c o regando •;; 14 horas cm ponto»
PREÇO DA PASSAGEM, DE IDA E VOLTA, 1$000

Preços das entradas]
AUCHIBANCADA

di reaiÀoÀp DA LUZ

O CENIO do PIAMO

Na bilheteria do Theatro Municipal, a partir de hoje
estilo á venda os bilhotes avulsos' para o PRIMEIRO
CONCERTO aos preços seguintes, (lncluslvfi Imposto
de 10 o|o):

Frisas e camarotes dc l.n ¦ •• •• l10?noü

Camarotes de "foycr" ..  S0ÇOOO

Camarotes do S.a •• •• ««9«0°

Poltronas c balcões .. •'• •• -• -'^nnn

Cadeiras do "foyer" ..  ÍTÇOOO

Galeria c Amphithentro .. • ••.'•• ^u,,°

ma — fesi £%- P-tM I /-*% S^feJ I ^J Jr^Vk Empresa Serrador ^§
vm 

'| 
Empresa Serrador <$^jy mJUmMm» JL ^m «**¦ -x®*- -*-*1» «n***- ^-" ¦"-*-¦ ^M BBfi" "*B*m ^[

1 ZIIZEMMkExZ ¦ 
'_^Z.AMANHÃ— |

{VIR' • jm*-*-w^ "¦****-;•.¦' ''.r.inMS| O romance que inspirou Oscar Strauss para a sua opereta: :: ::

II 

If!XãMIví -W '.. ' XENIA DESNI
I) . W Xr A artista adorável

jui ir--(|fiM-*siiis«-«---«T-g*I,sW_/J

LSÂ
HUMORISMO - GRAÇA - ENCANTO - AMOR - SENTI MENTO

MADY CHRISTIANS
Linda e graciosa

tVILLY FRITSCH
O soberbo galã

Silo os protagonistas deste insuperável romance cheio de encantos, nrte e grn«-a, «me será apresentado com

MUSICA PRÓPRIA
 

" j.

rBÕGRÃMBíA URANIA - Distribuído pela EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PATHE' - Gustavo Zieglitz

Folhetim do CORREIO PAULISTANO - (693)
i

ALEXANDÜ 
DU MA.8

*

Memórias jé«lil
QUARTA PARTE

VOLUMEll

A C0NDESSA DE CHARNY
rem o rei acabava do lhe dar or-
dons inteiramente contrarias; jui-
gou portanto dever conformar-so
com ellas, tanto mais, que unia'
certa agltaçüo começava a espa-
lhar-so-pola cidade, ob burguozeB
corriam de casa ,em casa! aa ja-
nellas abrlam-so e viam-se appa-
recer nellas luzes o cabeças. O s*
de Damas sfi sl Inquietava com
uma cousa, e era com o rebate,
qua podia soar de um momento
Para outro; por Isso correu k e-
Eíreja, cuja porta guardou.

Alúm -1  Dandolna in
chegar om brevo com os aeus
trinta homens e eerla mais um
esforço.

Entretanto tudo pareola sdce-
gar. Pas*s=-i(lo Urn tir""'o de hora,
o sr. Damas voltou A praça; en-
controu 14 o séu chefe de esqua-
drilo, o sr. de NolvlUe; deu-lhe as
InstrucçOes ¦* o' caminho, e
ordenou-lhe que mandasse pOr em
armas a suri «rente.

Neste momonto vieram prevenir
o sr. do Damas, «je aue ura oítl

clal (."'-"'"•iw «le dra-í^ep, man-
dado pelo sr. Dandolna,•.©-espera.,
va em sua casa.

Esto offlclal «vinha annunclar-
lhe quo nao devia esperar nem

pelo sr. Dandolna, nem pelos sflus
dçagaea, porque, o sr. Dan-

'dolns 
estava retido na munlelpa-

lidado pelos habitantes de Sninte.
Menehould, o que s-i.'m disso (o

que o sr. de Damae jâ sabia).
Drouet n-.-tlra a t"«la brida

para se-rulr a carruagem, a qual

provavclmento nilo po^ra alcan-

çnr, visto que ainda nüo appare-
cera cm Clennont.

Nesse momonto annunclaram ao

sr. do Damas uma ordenança dos

hussards de Lauzun. "- _

Esta ordenança era mandaaa

pelo sr. do Rohri-r, commandan-
te, juntamente com,03. srs. do

Boulllé filho e dc Ralgecourt, no

poeto de Varennos. Inquietos por
verem correr as.horaa, sem quo
ninguém lhes apparecesse, os di-

enoa fidalgos mandaram sabor

do ar. cie D*nv\? sl haviam aluu-

mas noticias do rei.'•'—¦ Em que estado deixou o pos-
to do VarònhesV perguntou pri- 

'

meiro o er. do Dumas.'
—Perfeitamente' tranqulllo, ros-

pondeu a ordenança.
f, —.Onde estilo os hussards? 

'.'

¦'¦ -i-'N6 quartel, com os cavallos
sellados e promptos.
il-s-ü Nio encontrou'nenhuma car-
ruagem pelo caminho?

._- Encontrei;? uma puohada a
quatro e.outra.a dois.

'— Sao as mesinas'dequo vem
buscar r-'* '-''., v.ydo-iyaa. bom,
disse o sn de Damas. ¦¦

. E por .isso entrou, epi casa e deu
ordem aoó clarinij para tocarem
o. bota SDllas.'- 

'
-"Dlspunha-BC aseguir:o rei o a
prestar-lhe auxilio, em Varcnues,
si fosse .necessário, ...'•,

Cinco minutos depois, toca Vam
<j3'*r1-i«'*P3,' 

¦' '
'¦¦Portanto-'hla.o melhor possível,

hão falando.no incl.den.t.o, que.de-
tinha em Salnte-Meneliould oe
trinta.homens do.sr.de Dandoins.

Porfim com os seus cento e-qua-
renta dragões o sr.de Damas jio-
dia bo mdlsponsar esse augmento
de "i-csi.s. [.*¦; i. . , '

Voltemos k óarruagem do rol,
que'em logar dó seguir, ao suhir
de Clermont, a linha recta, que
conduz a Vordun, voltou il esquer-
da, o. rodou sobro a estrada de
Yarennes.

Já-"dldaeinos qual era a.situa-
çilo 

'topof^faphica da cidade do
Varoniies;- dividida em cidado ai-

Ita o cidade' baixa;, dissemos como
se :tinha decidido- .quo'; tomaria

•: mudas na extremidade da cidade
' do lado do Dun, e como para ehe-
garein lá ora.necessário deixar a
estrada que segue ii costa, to-
mar o caminho que conduz á pon-
te, passando 

'por 
baixo do arco

I da torre e alcançarem as múdàs
do sr. fle Cholseúl, em volta das
quaeB àovla-n velar cs srs. de

Bouillfi e de Ralgecourt. Quanto
ab er. de Rohrig, moço offlolal de
dezoito annos, mio tinham tido
confiança nolle, o julgava estar
411 para escoltar o thesouro do
exercito.

¦Alfim disso, chegados a este
ponto difflcll, como os leitores
devem estar lembrados, era Char.
ny quem devia guiar a carruagem
real 110 dodalo do ruas, por Í6so
quo elle se havia demorado quln.
zo dias em Varennes, para estu-
dar a cidade, e desenhara tudo,
do modo que conhecia todos oa
pontos, sem exceptuár os beccos
mais Insignificantes.

Por desgraça, Charny nilo os-
tava com elles.' '¦ -

Por isso a' inqulelaçllo da ral-
nha duplicava. Para quo Charny,
om semelhante clrcumstarica, não
cstlvosso junto fla carruar m, era
mister quo lho tivesse acontecido
algum accldénto gravo.

Approxímando-se do Varennes.
atfi'o rei sé 'Inquietou; contando
coin Charny, ném trouxera com-
siko a planta da cidade.

E depo'- • •¦.'«lada -'-•"« abso-
liitamento sombria, illuminada u-
nieamonto pela luz dsis estrellas;
era iima dessas noites, em que
era" faóil uma pessoa perdor-3e
mesmo em localidades conheci.-
das, o.com multo mais razão nas
ruas dò uma cidado desconhecida.

A ordem do Iüidoro (ordem da-
ãa polo próprio Charny), era pa-
ra.diante da cidade.

Ahl o irmão subetltull-o-ia, e
como já .dissemos, retomaria o
encargo do " '"'r a -/¦-•."ina. .

Porfim como a rainha, e talvez
tanto como-ella, Isidoro estava
Inquieto pela ausência do lrmãr.
Asunioa esperança que. lhe resta-
va era que o sr. de.BouIllfi, ou O
sr. de Ralgecourt, na sua Impa
ciência, tivessem vindo ao. encon-
tro do rei o esperassem íiquem de
Yíironneí*,

Como havia dois ou tros dias
quo estavam na cidade, conhe-
cel-4-lam e serviriam então fa-
cilmente do guias.

Por Isso, chegando 4 falda da
colllna, o vondo duas ou tres lu-
zes raras, quo brilhavam na ci-
dade, Isidoro parou Indeciso, e
lançou os 0II103 em volta de si,
procurando penetrar na escuridão
com o olhar.

Não viu nada.
Então começou a chamar om

voz baixa, dopois cm voz alta, o
finalmente a gritar pelos srs. de
Bouillfi o do Ralgecourt.

Ninguém respondeu.
,Ouviaso o rodar da carruagem,

a um quarto de logua apenas, e
que augmentava, como um trovão
longínquo, npproxlmando-so a
pouco o pouco.

Isidoro tevo uma lembrança.
Talvez aquelles senhores estives-
som escondidos na beira da flo-
resta, que so estendia á esquerda
da estrada.

Entrou ua floresta o examinou
minuciosamente toda a orla.

Ninguém!
Não havia outra ---'íia que fa-

zer senão esperar, portanto espe-
rou.

. . Cinco minutos depois chegou a
carruagem do rei.

O rei o a rainha debruçaram-se
nos postlgos da carruagem, o per.
guntaram ambos ao mosmo tem-

po com a maior anciedade:
Não viu o conde de Charny?
 eu senhor, respondeu Isldo-

ro, não o. vi, o visto que se não
acha aqui, fi quo lhe aconteceu
alguma cousa grave, ao perseguir
Drouet.

A rainha soltou um gemido.
 Quo - mos? i*¦'{<*? o rei.

Dopols, dlrlglndo-so aos srs. de
Malden e do Valory, quo so ti
nham aofado. perguntou-lhes

— Conhecem a cidado?
Nenhum delles a conhecia c por

Isso a resp^'1''' f"1 negativa.
•¦' — Meu sonhor, disso Isidoro,
tudo está em silencio, o por con-
seqüência tudo pároco tranquil-
lo... Digno-se vossa magestade es-
perar aqui alguns minutos; vou
entrar na cidado o procurar obter
noticias dos - ''e Boi.'".') e de
Ri>r- au pelo i-i*>iio.s, do lo-
gar ondo estão as mudas do sr.
do Cliolseul... Vossa magestade
não so recorda do nomo da esta-
lagem, onde dovlam esperar ofi
cavallos?

— Ali! não, disso o rei; soube-o,
mas esqüoceü-me. Não importa,
vá sempro; n ont-"'" procura-
reinos tom-.- --•¦¦' algumas infor-
mações. *¦'Isidoro correu na dlrecção da
cidade baixa, e desappareceu em
breve, por dotraz das primeiras
casas.

XLIII
.Toiio Bnntlstu Drouet

E?tas palavras do rei: "Vamos

tomar aqui algumas Informa-
ções", eram motivadas pela pre-
sença do duas ou tres casas a-
vançadas da cidado alta, quo se
estendiam á direita da estrada.

Numa dellas, a mais próxima,
n0 . - - - "i-uagens, ti-
nha-se aborto uma janella ô a
porta, o pela a>.-'"'"'-a desta vi-
ram brilhar uma luz.

A rainha desceu, acceltou o
braço do sr. Malden o dlrlglu-so
para essa casa.

Parem, 4 «un approximação, a
porta tornou a fochar-se.

T -"avia ella não Pra crapur-
rada tão ' "sa, que o sr. de
Malden, que tinha percebido as
lnt-r.--., 'Mrsis do
dono da —.«n. nüo ttvn-i.i" tompo
de se precipitar o deter a porta,
antes quo a linguela entrasse na
cli-- "' "-'•"dura. .

Com o l>mi-.'<T> do sr. Malden, e
não obslanto a resistência 

*<iue

oppunham da parte do dentro, a
porta nlirlu-se do novo.

Por detraz da porta, o osforçan.
do-so para a fochar, estava um
homem do uns cincoenta annos,
eom as pernas nuas, do chambre
o chlnollas.

Não foi -"-1 "--¦¦- admiração, o
isto comprchendo-so, quo o ho-
mom ''"¦ -' '•'•e <"» *¦'" "~*>olll('o
dentro de sua casa, o abrir-so a
porta sob o impulso do um des-
conhecido, atraz do qual estava
uma mulher.

O i">mcm do ehambro lançou
um .ol'""* rápido sobro a rainha,
cujo r«i«-1- **--¦ nll'"*-.'ado pela
luz que ello tinha na mão, o es-
trem"""u.

Quo quor, senhor? pergun-
tou elle no sr. d" M-Mon.

Senhor, respondeu este, não
conhecemos V — "
lha quo tf-'--, ti bondado do nos
ènsínár o caminho para Stanay.

_'" *':ar, disso o des-
conlie"''-'' e se se «"•¦¦iiêr quo fui
ou quo lh'o Indiquei o ficar por-
dldo?

Ali! exclamou o sr. do Mal-
don, ainda que corresse algum
perigo em nos fazer esso servi-
ço, õ dó certo multo cavalheiro
para quo deixe do obseqular uma
senhora, quo so v3 numa perigo-
sa situação...

Mas, respondeu o homom do
chambre, a pessoa que está atraz
do senhor não 6 slmpl.smento
uma senhora qualquer, essa se-
nhora (ao dizer Isto apprpxlmou
a bOcca do ouvido do sr, do Mal-
den) 6 a ra''iha! «

Senhor!...- 1 ¦ .iji^i-jí' -
Conhecl-a.

A ralnh- -••- Unha o.ivido, ou
antes adivinhado o quo acaba-
va «le «llzer, puxou pela farda do
er. dò >Ta]d»n, •*• ¦*'"•-*; ,

__ jv....... ,io r — ••• ¦.-- "-evlna
el-rei do que fui conhecida

O sr. de Malden, num secundo,

mm

-.•¦:¦- o camirno, u íiuo.v »» ¦- :„„„„ oorn nuo te passando por baixo do arco sr. de naigecourc, na su* ...u..l- ...u,u0„ ^ ~» •-  
,*„„,„„. „-,,•„. . —i,-finn —- A"'-- flo r —¦•¦ -- ^-evina 00 uranui-.»-..»»

ue mandasse P0r em verem correr ™jW£^*B'lúm 
;aa' torre e alcançarem as mudas doncla, tivessem vindo a» encon- nham.aooado W*™^**-.- cl'Com 

^^'^iiS 6r. Malden, e el-rei do que fui conhecida. no quartel provi

ns, de aue ura pffl. do sr, ae Mamas -y ««>._ - # 
- - 

^ . .... .:¦;¦-,. '¦«¦

• .. ;'v;.^í.í.^)<-ii,..i.i^'-'.;1.iV'ii;ii. .ii ";¦.:.; ¦-.¦'.¦'. ...... ...... ¦- .. :...' XX^^-XX--- ¦:¦¦:-.-.: ,*¦'. .:¦ ¦.,..¦'¦.,

cumpriu essa missão.
Pois b»"*' disse o roí, diga a

esse homom quo venha falar-me,
O sr. ..-ii-.,,,. ri^noie,

julgando quo era ln""' ."ssimu-.
lar, disse ao hom1'— ?'* -'-¦'mbré:

El-rol deseja falar-lhe. '

O homem deu suspiro, largou
as chinellas, o des"nl"o, para fa-«
zer menos -"'«lo, caminhou para A
carruagem.

O seu nome? perguntou-lhe
o rei as**-'"*" •**"'¦ o viu. , .

Prfifontalne, respondeu elle,
hesitando.

O que 6?
— Major do cavallarla, o cavai-
leiro da ordem real e militar da
Salnt- T.ntiis.'

Pola sua duplicada qnalida»
do de major e de cavallolro' df»
Salnt-L^"'.» físj-me, por * - ve«.
zes, juramento ão fid-^Made. IV-
portanto do seu dever auxiliar-
mo no embar"-- ••• que rr.<- -ojo.

Certamente, reapor.'1- o ma-

vossa magestndo que se fiprosse;
podi--'--' verrme.w

—• Então! disso o senhor de
Maldon, se o vissem, tanto mo-<
lhor! nunca teria mais *"'ia ocea»
sião do —¦•• ----- ¦**.

O major, que não parecia ser;
deBte - --'•. soltou ---"a espécie
do «remido. •;

A ral-"'*" -.-r-u-.'''''.' <-¦« pr.m.t-ir-ott--
com ar de comnalxtto, a batia •_'
pé com impaciência.

El-rei fez-li'o "- «'«mal; depois
dlriglndo-se ao —ijor disse:

Teria por acaso ouvido dl-
zer que alguns cavallos esperas-
sem uma carruagem quo devia
passar, o viu os huw--*- ouedes-
do hontem estão na cidado?

 Sim, senhor, cavallos «S

hussards estão do outro lado da
cidado: os cavallos na cetalagem
do Orande-Monaróha; os hussards
no quartel provavelmente.

áCpntlnua).,
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Attesto ter em-
pregado freriuun-
temente em minha
clinica civil o ml-
litar, o Klixir . rle
(II' Nogueira, for-
mula do saudoso
pharmaceutlco chi-
mico João da Sil-
va Silveira, tondo
obtido sompre re-
sultados satlsfa-
ctorlos o mesmo
completo suecesso
no tratamonto das
ma i.ifestações . sy-
philiticas de 2,o o
3.o grilos. que
multas vezes te-
nho visto curadas

com uso continua-
do dosíe apreciado preparado,
quo pa eco possuir uma "acçflo

cspecifíia sobro a terrível '.f-
focção"

Rio, 14 de março do 1913.
DR BUENO PRADO.

Major medico.

wtaips«%Íf

BÍesmuSêis\\É
>» ''amaa\mmrJ%\

1'WlirfflW

RIO, 8 DE MAIO - A POLICIA ACABA DE
DESCOBRIR UMA GRANDE PARTIDA DE

914 FALSIFICADO, A QUAL ERA OFFERE-

CIDA A PREÇOS ÍNFIMOS. - (DOS JOR-
NAES).

W^^&ky\ ü

As suas ei.perane.iH na ncçQo
d'c*tc remédio não scriío frustadas.
Sonhara o» tecidos inllamtnados—
deixará a sua pello sS c limpa.
O ícii dronuista tem LAVOI, PARA
A PELLE. Recommendado por
10)000 Médicos Norte Americanos.

Criadas paiias,
fyttgmhaficas, Êsero»
pfetas. rsehiüGas
os; ançmfcas

JLWa\tíi\%:-> '?*í*- 
ev jCS '

"GAwJCAtnrrtw^^-t^MMMw^MnaH^it.-v- —T7SSCÜI'

O JugiaiKlliK do Glífoni 6
um excellento reconstmiínte
5=ral dos organisníos enfraque-
cidoa dat oriápças, PODBKO-
SO TÔNICO. DEPURAT1V0 E
ÁNT1 ESCROPHULOSO. quo
nunca falha nc tratamento das
moléstias consumptivas acima
apontadas.

B' st-vcriui ao óleo do figa-
Úo d bacalhau o auas cuiui-
íõei ptu-oue . contem cm muito
maio p.-opòrgSo o IODO VE»
GBTAislüADü tntimamente
•tonibina-!:. ac TANNINO da no.
guelra "t.IUGLANA • REGIA • t

PHOSrHOIiO 1-HYSlOLO-
3-100 Q.tdit-nmento eminente-
mento vitalizatior. sob uma
fúrrna agracia vel e inteiramon-
te assimilarei) E' um xarope
saboroso, cju»- não perturba o
estoma-j. o os intestinos co-
mo freqüentemente suecede ao
óleo t âs err.ulsõea: dahl a
preferem:, da d» ao Juglandino
pólos rraib distinetoe clínicos
nue o receitam diariamente aoe
seu; próprio- filhos. Para oe
adulto! preparamos o Viniio
Iodo-Ta nico Cll coro- riiospha •
lado

Encontram-fl-: ambos nas boas
flrcgarlaí e pharmacias — De-
posit g'!TH Pharmacia e
Irogaria de

FEANOISCd GIFFONI e CIA.
Itua Primeiro d? flliirço, n. 17

(lio de Janoiro

Febre
Intermitteute 1

Nao perca tompo.
Mando comprar um vidro' do

Maravilhoso Medicamento"BRAZITAL"
Licenciado pele D. N. do S.auãô
Publica em 1G de agosto do 1923.

Sob K.« 16G5
.13' preparado exclusivamente

con. plantas mcdlclnaes

SEM QUININO
Encontra-se r.as princlpacs Phqr»

macias e Drofjarlas.

& STA*

(NEOSALVAIÍSAN)
de procedência das fabricas Meister Lucius &
Brüning, Hoechst, Allemanha, importado dire-
ctamente em grande escala, é encontrado na

Casa P
32 — BUA S. BETO -- 32 » § ¦ TOLO

STOCK NOVO.
, ¦¦ IMPORTAÇÃO MENSAL

i

ma%s\mmKam^

w

DESINFECTAXTE ENÉRGICO — DESODORANTE INOFPENSIYO
NAO MANCHA — CHEIRO AGRADÁVEL

O Lysoform primeiro é o melhor preparado para a hygiene intima
das senhoras

Em «lUUMl' todas ns MATERNIDADES «lo niunilu c usmlo o LYSOFOI.M-
As purtclrns mais conceitnii'(laíl' prescrevem c iihiiiÍi o I.VSOFORM

achilia*: briosciii * cia. — milano
ConcesslonnrlOH PAVESI «fc CIA. — RUA LIDERO IIADAIIO', Oi'

SAO TAULO

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS

VAI AO RIO?
Visito o "RESTAURANT RIO-

LISBOA" Rua Sete de Setemt.ro,
¦J7, l.o andar. Junto ao -jornal
"O PAIZ"
Refeições avulsas  3(000
Domingos e torlados ., .. 3S500
Serviço uermanento domingo*, e
torlados, aoerto até fts 8 horas

da noite.

f^\\^^V* «^ flSTHMa - PNEU*
O \# y^y^y.^ MOHIA-IÜBERCÜLOSE

\SfS
sss^^

1 ^/ A

& 5Í*V TOSSE £M tmi cul na
INFECÇÃO CATARBHAt

& >"

¦^V AGENTES QERAES,

Bil-va, CSozxxes & O.
RUA i.o DE MARÇC N.o 149 e 151 - RIO

Em todas as pharmacias s drogarias

ei ALUNO «ADO
Da Academia de Medicina ão Rio do Janeiro, um dos clínicos

mais conceituados e illustrados do Pelotas, assim diz em termoa
elogiosos a sua opinião sobre o PEITORAL DE ANGICO PELO-
TENSE;

Dr. Josó Maria'Moreira, formaão : pela Faeulüaão de Medicina
do Rio de Janeiro, metlioo efíectivo da Santa Casa de Cariãaão
de Pelotas, etc.

Attesto que tenho empresado com vantagem em minha cli-
nica o preparado "Peitoral «le Angico Pelotenae", o verificado as¦ias benéficas proprledaães sedativas nas affccçõos do apparelho

. 'iratorio.
Pelotas, 4 de outubro do 100G —. Dr. JosC- Maria Moreira,

""".FRAQUEZA 
GENITAL

As gottas estimulantes de Jonos süo o anti-impotente mais
poderoso que existo e o medicamento que maior suecesso ten.
obtido na Europ" « agora no Brasil, efflca? om todas as mani-
festnções fio systema nervoso

4' VENIJA líAS MELHOHBS l>RO«AR5AS OO BRASIL
JA' SB ENCONTRAM NAS DROGARIAS D3D SÃO PAULO

|%B -Il A*

"IJORNEIt" — O plano allemflo mais prjmiado: 21 me-
ãalhas do ouro o prata o GRAND PRIX ia exposição do
Turim.

¦•IliTMULLER" — Com mecânica de repetição o caixa

do dupla resonancia com patento do governo allemão.
"LINK.E" — Premiado com diversas medalhão,
"A nel LI" — A grando marca italiana; premiado com 7

grandes prêmios.

Vai dizer sua opinião um egrégio membro da classe medica,
tineto cirurgião da .Santa Casa ãe Misericórdia o ão Real Hos-

tal do Beneficência Portugueza ãe Pelotas, etc.
Attesto quo o "Peitoral dc Angico Pelotensc", prepuraão pelo

sr. Eduardo C. Sequeira, d um excellento medicamento para gran-
ãe numero ãe affecçOes ão apparelho respiratório.

Pelotas, 27 de setembro ãe 1921. — Dr. JosC» Brusque. (Firma
reconhecida pelo noturio A. 13. Ficlier).

Licença N.o .Ml «le "li «le mnrço dc ÍOIX]

DEPOSITO GERAL:

DFCOARIA SEQUEIRA Pelotas
DcpoNltOh em Sfio Pnulo: Droft-nrins. üiirnel. Ilraúlio, Piguel-

reiln, UrogarlaH Reunidas, "tlCR-iinK. Amlreuecl, llypollio Fltíimldi,
HiVpeil-i, >L Pire». Aniiirniite e Cia., ete.

xHm (aini.li.ni, — !•'. Pal.Iiuio —• Em Snntos: Drogaria Colom»
bo, li. bi.arco c Cia., etc.

/
"ZANZIN" ,
«MILTON»

afamado.

O plano popular, Italiano.
Auto plano americano, dc M nota», D mais

Todoa cate plnnn» afio conatrnidoa com material Be prl-
melro qualidade c fabricados especialmente para o nosso
clluin, pelo que «fio vendidos com a muxlutn garantia.

VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES

CASA BEVILACQÜA
J. CARVALHO & CIA.

ttDA DIREITA, 17 — TEL. CENTRAL, 401 — SAO PAULO

Belleza «los Olhoism
Agna sulfatada maravilhosa

DO P1IARM. L. NOKONDA

• App. peln S. P. — Dnlpo premindo nn Exposição tiae. de 11)08
«AIS DESO ANNOS DE SCCCESSO — Nuncn obtido pelos «linllarck

Dp uffolto seguro om todas as enfermidades da vista, por mait
antigas e reboldes: tira lielllãnães. extingue a easpa, comlchflo
purgações e Irritação ãn vista Restaura a visto eanqada pela erln-
ãe. ou pela doença; torna os olhos claros e expressivos Seu uso (¦
sompre utll aos «studli-sos, viajantes pessoas ão theatro, aos oue
trabalham sob a aecSo los ralos solares nu luz artificial Nilo des
.•uldpls o tratamento ãos olhos

PEDIR B EXUilR «IEMPHB O SOnfiltANO DOS REMÉDIOS
CÍNICO IMP-iLLIVEL

ÁGUA SULFATADA MARAVILHOSA
A' venãa em toãas ns pharmacias — VIDRO, :i?OO0 — Poli

correio 49000. íProp., Jone Mattos & Comp.) — Agentes: GRANA.
DO A COJUP.

. ¦¦¦ ¦. , V

DEPOSITÁRIOS

De La Balze & G.
80 — RUA SAO PEDRO —, 80

RIO DE JANEIRO

«aafe-
LUXUOSO BERV1CO aUINZiâKAL ENTRE

LONDRES - BRASIL - BIO DA PRATA
SANTOS — IKMl ATERRA
O magnífico paquete: ——

15 DIAS

ALMEDA
SAHIRÁ' DE SANTOS <-ARA A EUROPA EM 23 DE MAIO

PRIMEIRA CLASSE «SOMENTE
PARA PORTO DE U5NDRES, COM ESCALAS EJÍ

Rio, Lisboa, Plymouüà c Boulogne
1'RjvlHAS PARTIDAS Oi) SANTOS ""

PARA MONTEVIDE-O-
BUENOS AIRES

CONHECE A UM "PORTÁTIL"?

PATENTE 14487

"CAMA PORTÁTIL" - PAT numero 14467
para todo o Brasil

Esta cama fcclindit, além «lc produxlr dois clícüo», torna-se
uniu pe.;a de mobiliário muito útil; al.rimlo-s,- nprcwcnta ama
OABIAf fecluinilo-KC, um DANÇO.

Tem «lc coiuprlmento J..S5, dc largura «3 e «le altura 41c.
Com a sua facilidade dc manejo, como mostra a photographia,

ella penuitte <iuc seja transportada para qualquer parte, tal n ana
hi.liiln conslrucçüo c o seu iirutleo e importante aystema.

O acu preso eslú ao alcance «lc todoa. Serre parn viagem»
acampamentos plc-nies, ca.sas familiares, hotéis, penaGe», colle-
lílo.s, sanatórios, exercito, marinha etc, etc. Umn ver. com «sana
capcclalitlndcs cila merece a preferencia de todoa qne têm ex-
pcrlmeiitndii, pois a sua superioridade de Kjstcmn é 'a mula Justa
propa(*a»*la de sna elegância, helleza e perfeição.

VENDEM-SE em todas as CASAS DE MOVEIS
DEPOSITO E FABRICA A» RUA JULIO DO CARMO, 333

(Antiga São Leopoldo)
Fabricantes MOYSPS PLOT7KY 

~* K'° de ,aft*lro

iNATORIO DE PALMYRA
EM PALMYRA -:- MINAS GERAES

A 900 mHti-os do altitude, cercado de vastas floree-
tas, nini clima maravll'ioso para a CURA DA TUBER»
iVI.OSE-e restabeleclnientc das rsesescoi fracas, anemt-

cas- ou dnbiittadae.
NENtrlUV PERIGO DE CONTAGIO — Rigorosa do-

siníeoqao pelas mais modetnaa apparelhaBens tochnlcaa
da Anicrica dc Sul.

PNEtlBiOTRORAX ARTinoiAX — Tratamento por
medico espSiaãlista au-slllado polo replmen HYGIENO-
DIETETIOO, curas de repouso, na ar e do engorda.

RAIO X — IcstallagOe>. completas para radioscopla
o radr-feraphlhe,

Regimen dos melhores sanator.os suissos
NAS DIÁRIAS, estão incluídos: c quarto, alimenta-

ç5o, aásjstoocia medica o enfermeiros enfermeiras, ba-
nhos. massagens, etc.

INFORMAÇÕES NO IUO; Eseriptorio: Rua Buenos
üres 59 2,o andar — ru N. 125» — Consultório: rua •
tTr"isuaynna, 104 6 o andar, ou em Palmyra, •

A PREFERIDA i™A™u^É
SO - DUA 15 OE NOVE.IiUtir — BO

im.íAI - CANTOS | CASA MATRIZ — RIO
Run Gen ral Cnmnra, N.° -ill 

|' Roo «lo Ouvidor, Na, 100-181

V FERNANDES & CIA.

Avisos Marítimos
mmi*maaa*»alasm*aai «jaajaaM iiaia«*lwiniaMa'aaaj^^MllaaaaMl

Norddeutscher1í Lloyd Bremen
Serviço regular e rápido entre
Europa, Brasil xe Rio da Prata

Sahfrfl dc Santos em 10 dc maio para: RIO DE JANEIRO,
UAIIIA, TENERIFE, LISBOA, VIGO E BRES1EN'.

PRÓXIMAS SAHIDAS ÜE bANTOS"

VAPORES

WERRA .....
Kl)-- I.S ...-. ;¦."¦.
WESER
8, ';i>ll>VO'ilA . . ,
MADRID ...."ilERRA MORENA
WIUKA, , . , .
WESPB ....
S. MORENA . . ¦'..

MONTEVIDE'0 E
BIENOS A1HES

15 «lc maio ."Ml <!¦ n«nlo ,
li de Jnnho ,
2:1 dc lunho ,
lb «le julho .

8 dc aeroato
25 de iiKoato

PARA EUROPA

10 dr maio
ii' de maio

. 0 'lf Innho
12 1. Jnnho
3( dt lunho
10 de Julho

8 de agonto
ZP dc nRoato
11 de aetembro

B

KOELN

Andalncta .
Avelona • ¦
AtÍIh ! •' 4 •**;
1
Arllu u. m'm
Arandnra ú
Almeda - U
Andalnclu m
Avelona - -
Aviln» m .

!

,|S0 de maio
¦i 5 de Jnnho
.|25 de jnnho

..| 30 de Jnnho
<») 8 «le julho
.| 22 de julho

4 3 de asoato
•I12 de agoato

•| 28 de agoato

PARA A EUROPA.
-t

•J28 de maio
¦ill de jnnho
-I 21 de junho
|12 dc julho

•] 25 de jnlho
8 de iipro.slo

Almeda • « .
Anilalaci* .
Avelona . .
Ávila , . . ,
Ajrnndora .. .
Almeda .. >
Andaluda ..

Cara pr«^oa e mala in(orma«j6e« com en acentcai

MAPPSN STORES

1

"BUREA-0 DB VIAGEJIS»
Santoa e Ulo de Janeiro —-:  Wilson Son* A (3o UA,

1

Salilrd de Santoa em 23 de maio para: RIO DE JANEIRO.
BAHIA. FÜNCIIA1,, LISBOA, VIGO, BREMEN E HAM-
BURGO,

Emittinios hi.-ietcs df chamada
Para passagens e mais informa-jOes com os agentes:

& Cia., Ltda.Temwmmnaa wm<¦ vmmm¦

S PACLO — Bua de Süc Oenso, n. Sl — Caixa postal, Oit
3ANTOS - Rua do Commercio. 63-65 — Caixa postal, i

Hal

y^yy^iê

H. S. D. G.
Hamburg—- SuedamerJJianische — Darap-.

schifffahrts ~ Gesellscliaft
Serviço regular e rápido entre o Brasil,

Europa e p Rio da Prata

I ap Ircooa
em 17 de dezembro de 1927, sahirá
pela primeira vez de SANTOS á EU-
ROPA, sendo ó maior e o mais rapi-
do transatlântico que faz viagens
entre a Europa e America do Sul.

PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS
- PARA —

VAPORES '

, BUENOS AIRES EUROPA

AiVT.- DELFINO ifl q. mnio ln27
OAÜ- NORTE ... ao 9e maio 1927
OAJP POLÔNIO . 20 do mnlo 1927 M- jnnho 11)27
MONTE OLIVIA . 21 le inale 1027 20 do jnlho 1827
AN1.- DELFINO S dc Junho 1027 25 d, jDlh«. 1937
OA» POLÔNIO 15 de Julho 1027 U de agoato 1027
CAP NORTE „.«« S de asoato 1027 5 de acteuib. 10!7
Mt-NTE OLIVIA 13 aetembro 1027 10 de ontub. 1027
CAP POLÔNIO ... ,22 aetembro 1937 4 de outnl». 1027
M. SARMIENTO ,. 29. setembro 1937 21 do outub. 1027
ArtT. DELFINO . 10 de outub. 1927 8.2 de outub. 1027
CAP NORTE „~« 2»; de ontub. 1027 14 do nov. 1027
CAP POLÔNIO ... 11 de nov 1937 ST de nov 1037
MORTE OLIVIA . 28 de nov. 1027
CAP ARCONA . . 2 de dez. 1927 17 de deaeiu. 1037

Defflno «

Sahirá em 16 de maio de Santos para: Rio de
Janeiro, Lisboa, Vigo, Boulogne S|M e Ham-
burgo.

Trem espacial, conduzindo carro para passa-
geiros,-ear.:o restaurante.e autro para baga-
gens, no dia da sahida do vapor, ás II ho-
ras, da estação da Luz, até o costado do navioa
Bilhetes dasde já á venda, na nossa Agencia.

Gap Norte
Sahirá em 30 de maio de Santos para: Rio
de Janeiro, Lisboa, Vigo, Boulogne SJM.e
Hamburgo,

Cap Polon 10
Sahirá em 20 de maio, de Santos para: Moni
tevidéo e Buenos Aires. ?*>«

E em .6 de junho, de.Santos para: Rio de
Janeiit), Lisboa, Vigo, Boulogne S|M e Ham-
burgo.

Ageníes 

SANTOS. Rua do Commercio. 47-01 — 8. PAULOi Rua M-
bero UpdnrO. 140 • andar térreo

BIO DE JANEIRO — Avcnldr Rio llrnnco, TB
VICTORIA — Rua 1 de Março, 18 ¦

- ¦¦¦¦ — »¦ .-<--»- ..:^:.-maa-Tmrsmanr1.̂ «(tóasaèít^^


